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SORO E BOM.
SORO Ê ALMVIT.

A fórmula cientificamente balanceada de Alfavit, proporciona
a mais completa carga energética aos seus animais.

alfavit .

i

ALFAVIT
Rehidrata os animais,
proporcionando perfeito
equilíbrio eletrolítico.

II
I
I

ALFAVIT

Fortalece o rebanho
porque assegura o
metabolismo dos
hidratos de carbono,
proteínas e lipídeoa

ALFAVIT

Perfeito desintoxicant^

pela ação da metionina
e colina.

ANal Laboratórios Alfa do Brasil s/A

FORTALEZA CE
R. Prof Vicente Siqueira, 234 • CEP 60410
Tol.: (0851 247 3977 Telex (085) 1370

SAO PAULO - SP
R. Alexandre Dumas, 894 - CEP 04717
Te!.: (011) 521-5400-Telex (011) 54133

Frasco de 500 ml
acompanhado de uma
ampola contendo
Vitamina Bi2®
esterilizado descartav®!.



NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de administraçáo
Direção: Engos. Agros. Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin Setembro de 1988Setembro de 1988

MOMEMTO AGROPECUÁRIO

BOVINOS
Em .sfnlesc. os preg os dos produtos fi
carão firmes nesta entressafra. O

mercado futuro está operando a cer

ca de US$ 19,40 para início de outu

bro circulam aqui e ali visões (apres
sadas) de alguns agentes de mercado,
de pregos até US$ 22 arroba nesta
entressafra.

suínos

De acordo com a Associação Brasi
leira de Produtos Derivados de Suí

nos (ABIPOS), a oferta de carne suí

na deverá ser 15% inferior neste se

gundo semestre em relação a equi
valente período do ano passado).

AS REGRAS PARA A SAFRA 1988 /1989

LEITE

.  . . uma baixa na quantidade oferta
da não chega a ser motivo de gran
des crises por desatendimento da de
manda.

INDICADORES FINANCEIROS

SETEMBRO 1988

OTN 2.392,06 ,
UPG 1.727,88

SMR' 12.702,00

PNS* 18.960,00

URP 21,39%

' SMR = Salário Mínimo de Referência

• PNS = Piso Nacional de Salário

U oiçamcnki c.slna;uio paru uicndcr
integralmente os custos das lavouras da
safra de verão na temporada 1988/89 foi
estimado em 916 milhões de OTN's. No
entanto, dada a escassez de recursos, o
governo colocará à disposição da agri
cultura, cerca de 690 milhões de OTN\s,
que corresponde a 15% do volume total.
Desta quantidade de recursos, 560 mi
lhões de OTN's são emprestadas a taxa de
juros de 7 a 9% ao ano, mais correção
monetária. Os demais recursos (130 mi
lhões de OTN's) serão aplicados na agri
cultura pelos bancos, a taxas livres do
mercado financeiro.

Dessa maneira, a agricultura será sa
crificada pelas dificuldades de caixa do
Tesouro, como pode ser depreendido do
pacote de medidas baixado pelo Governo,

paru vigorar durante a safra de verão da
região Ccntro-Sul do país, na temporada
1988/89, com a definição do VBC"s, pre
ços mínimos e limites de adiantamentos
(Tabelas 1, 2 e 3). A prioridade do Go
verno foi conceder tratamento especial
para milho, sorgo, feijão e mandioca -
produtos cujas áreas de plantio caíram na
iillima safra, deixando a nível de mercado
a soja, o algodão, o amendoim e o arroz.

De um modo geral, os limites de finan
ciamento para pequenos, médios e gran
des produtores ficarão mais estreitos para
a maioria das lavouras. A grande exceção
ficou por conta do milho, onde o agricul
tor que irá plantá-lo, independente do seu
porte, terá direito ao BVC integral. Os
sojicultores tiveram o maior corte no vo
lume de crédito, sendo que os grandes

TABELA 2 - PREÇOS MÍNIMOS - EM CzS/Unidade

Das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste

Correção Preço Início

Variação Base de

Produtos Unid. OTN até Proposto (*) Vigência

Algodão 15kg Jul/89 1.285,95 Fev/89

Amendoim 25kg Mar/89 1.107,75 Dez/B8

Arroz Irr. 50kg Jul/89 2.359,50 Fev/B9

Arroz Seq. BOkg Jul/89 2.-: 78,00 Fev/89

Feijão 60kg Mar/B9 6.319,80(1) Nov/88

Girassol 40kg Mar/89 1.518,40 Dez/88

Mamona 60kg Jul/89 3.280,20 Abr/89

Milho 60kg Jul/89 1.698,00(2) Fev/89

Soja BOkg Jul/89 1.968,00 F8V/89

Sorgo BOkg Jüt/89 1.188,60 Fev/89

Trigo Mourisco Ikg Mar/89 12,40 Dez/88

Obs.: (1) - Inclui prêmios 5%, exclusivamente safra das águas 88/89, estímulo adicional plantio.
(2) - Inclui 15%, exclusivamente safra 88/89, estímulo adicionai plantio. (') - Preços base propos
tos em CzS Ago/1988.

Fonte; CFP.

1 cabeça...
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Produto

área de abrangência

algodão herbáceo
Regiões Sul, Sudeste, Centro-
Oeste. Norte e Bahia-Zona-1

AMENDOIM
Regiões Sul, Sudeste, Centro-
Oeste, Norte e Bahla-Zona-1

ARROZ IRRíGADO-lrr.Mecânlca
Re^es Sul e Sudeste

Regiões Centro-Oeste e Norte

Região Nordeste, Espírito Santo
e Vale do Jequetinhonha(MG)

ARROZ íRRíGADO-irr.Natura!
Regiões Sul e Sudeste

Regiões Centro-Oeste e Norte

Região Nordeste. Esperto Santo
e Vale do Jequetinhonha{MG)

ARROZ DE SEQUEIRO EM AREAS E DE TOCO
Todo território nacional

arros de sequeiro
Regiões Norte. Nordeste Centro-
Oeste e Bahia-Zona-1

Regiões Sul e Sudeste

FiUÁO
Todo território nacional

FEIJÃO IRRIGADO
ReglAo Nordeste. EspiriU) Sairto e Vale do
JequetMionttt (MG)

CAASSOL
Repões Sul, SudNta. Centro-Oeste •
HCfte e BMe-Zona t

TABELAI

VALOR BÁSICO DE CUSTEIO (VBC) E CALENDÁRIO DE LIBERAÇÕES
SAFflA 88/89

Faixas de
Produtividade

(kg/tia)

Valor Básico

de Custeio

(VBC)

até CzS 1.00/ha OTN/ha

56.710.95
66.056,23
78.109,71
87.189,47
98.449.96
109.313,95
119.345.30

71.198,86
84.949,27
96.923,45

110.186,24
121.783.75

74.759,32
89.211.60
101.780.52

115.697.53
127.869.96

60.763.01
70.179,79
80.092,19
90.341,61

101.939,12

63.796,21
73.688,78
84.096.80
94.861,67

107.034.10

22.025.35
28.488.24

36.973.25
43.436,14

(^^tondário de Liberações

—iMiíFíiiT-
% a nr > 3 ni

partir oTN
de OTN de

10.01 30 out
11,66

16.16 45 Out
19.28

14,16' 35 Out
16Í82Í
20.77

13,79 45 Out
15.93

14,48 45 Out
16,73

13.10 35 Out
15.76
19,71

4,67 20 Out
6,03
7,83

9,21

8,17 20 Out
10,56
13.71

16,11

7.78 20 Out
10,00
13,00

15,31

4,02 25 Ago

16.41 25 Ago
18,84

22.19

3- parcela
% a nr

partir de

de OTN

35 Fev 10.02
11,66

1.83 20 Out
4,04

7,46 20 Out 5.97
6,56 6.85
10,09 8.06

■
15 Dez

5,12 2,19
6,63 2.92
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VALOR BÁSICO DE CUSTEIO (VBC) E CALEHDÁRIO DE UBERAÇÕES

1 Faixas de Valor Básico Caleiodárm de Liberações

1 Produtívtdade de Custeio 1-parcela 2^ i»rcela S^pari»la

Produto
(kg/ha) (VBC) % a nr % a ru % a nr

partir de partir de partir de

área de alH'angência de até Cz$1.00/ha OTN/ha de OTN de OTN de OTN

Mamona de 1 ano 900 22.679,57 11,44 :30 Ago 3,43 25 Nov 2,86 45 Mar 5,15
Todo território nacional 901 1.400 28.151,22 14,20 4,26 3,55 4,39

1.401 1.900 37.131,85 18,73 5,62 4,68 8,43
acima de 1.900 47242,50 23,83 7.15 5,96 19,72

MAMONA DE 2 anos - 900 18.080,22 9,12 40 Out 3,65 60 Mar 5,47 -  . .

Todo território nacional 901 1.400 20.855,69 10,52 4,21 6,31 -■  - -

acima de 1.400 23.313,96 11,76 4,70 7,06 -
■  - -

MANDIOCA -1 dclo . 5.000 16.970,03 8,56 40 Ago 3,42 40 Nov 3,42 20 Mar 1.72
Região Nordeste, 5.001 8.000 23.690,64 11,95 4,78 4,78 2,39
exceto Bahia-Zona-1 8.001 12.000 31.620,56 15,95 6,38 6,38 3,19

12.001 16.000 37.825,72 19,08 7,63 7,63 3,82
16.001 20.000 48.610,41 24,52 9,81 9,81 4,90

acima de 20.000 57.273,85 28,89 11,56 11,56 5,77

MANDIOCA-2 ciclos (1) . 6.000 21.450,43 10,82 30 AgQ/88 3,25 25 Nov/88 2,71 20 Aga/8()  2,16
Região Nordeste, 6.001 10.000 30.094,05 15,18 4,55 3,80 3,04
exceto Bahia-Zona-1 10.001 15.000 40.601,19 20,48 6,14 5,12 4,10

15.001 19.000 48.669,88 24,55 7.37 6,14 4.91
19.001 23.000 57.452,27 28,98 8,69

10,45
7.25 5,80

adma de 23.000 69.049,78 34,83 8,71 6,97

MILHO (2) - 900 11.637,16 5,87 50 Ago 2,94 30 Out 1.76 20 Fev 1.17
Região Sul e 901 1.300 16.890,73 8,52 4,26 2,56 1,70
Sudeste 1.301 1.700 24.087,13 12,15 6,08 3,65 2,42

1.701 2.100 29.261,40 14,76 7,38 4,43 2,95
2.101 2.500 33.603,04 16,95 8,48 4,09 3,38
2.501 3.000 39.728,90 20,04 10,02 6,01 4,01
3.001 3.500 43.198,24 21,79 10,90 6,54 4,35
3.501 4.000 51.286,76 25,87 12,94 7,76 5.17
4.001 5.000 58.602,11 29,56 14,78 8,87 5,91
5.001 6.000 67.325,02 33,96 16,98 10,19 6,79
6.001 7.000 79.556,92 40,13 20,07 12,04 8,02

adma de 7.000 91.808,65 46,31 23,16 13,89 936

Re^s Norte, Nordeste, . 900 12.212,08 6,16 50 Ago 3.00 30 Out 1,85 20 Fev 1,23
Centro Oeste e 901 1.300 17.723,37 8,94 4,47 2,60 1,79
Bate-Zona-1 1.301 1.700 25.296,44 12,76 6,38 3,83 2,55

1.701 2.100 30.728,44 15,50 7,75 4,65 3,10
2.101 2.500 35.288,14 17,80 8,90 1 5,34 3,56
2.501 3.000 41.711,38 21,04 10,52 6,31 4,58
3.001 3.500 45.359,14 22,88 11,44 8,15 5,43
3.501 4.000 53.844,16 27,16 13,58 9,31 631
4.001 5.000 61.536,18 31,04 15,52 10,78 7.13
5.001 6.000 70.695,24 35,66 17,83 12,64 8,43
6.001 7.000 83.541,71 42,14 21,07 14,59 9,72

adma de 7.000 96.388,18 48,62 24,31

SOJA - 1.250 34.792,52 17,55 70 Ago 12,29 60 Out 3,51 10 Fev 1,75
Regiões Sul e Sudeste 1.251 1.500 37.389,57 18,86 13,20 3.77 1,89

1.501 1.750 44.645,45 22,52 15,76 4,50 236
1.751 2.000 47.995,84 24,21 16,95 434 2,42
2.001 2.400 55.410,22 27,95 19,57 5,59 2,79

adma de 2.400 57.709,99 29,11 20,38 5,82 2,91

. 1.250 36.517,28 18,42 70 Ago 12.89 20 Out 3,68 10 Fev 1,85
1.251 1.500 39.272,93 19,81 13,87 3,96 1.90
1.501 1.750 46.885,65 23,65 16,56 4.73 2,36
1.751 2.000 50.394,64 25,42 17,79 5,08 2,55

Regiões Norte, Nordeste e 2.001 2.400 58.185,79 29,35 20,35 5.87 2.93
Centro-Oeste adma de 2.400 60.584,59 30,56 21,39 6.11 3,06

SORGO 2.050 23.413,09 11,81 65 Ago 7,68 25 Out 2.95 10 Jan 1.18
Todo território nacional 2.001 2.500 31.025,01 15,65 10.17 3.91 1,57

2.501 3.000 35.208,84 17,76 11,54 4.44 1.78
adma de 3.0001  40.482,24 20,26 13,27 5,11 2,04

Obs.: Os municípios integrantes da Zona 1 do Estado da Batúa são aqueles constantes do MOR - Documento Nr.20.
Valor da obrigação do Tesouro Nacional (01/Ago/88): Cz$ 1.982,48
(1)- Calendário de liberação em 4 parcelas. Os valores de 4- parcela, conospondentes a 2S% do VBC e a serem [iberados a p

kh/ha. 2.70 OTN/ha: de 6001 a 10000 kg/ha 3.79 OTN/ha; de 10001 a 15000 kgftia: da 15.001 a 19000 kgíha. 6,13 OTN/ha: de 19.001 a 23.000 kgrtH. 7.24
OTN/tia e adma de 23.000 kg/ha. 8.70 OTN/ha.
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orodutofes apenas terão direito a 30% do
vsc Pata ° arroz, também houve uma
^ducão drástica, tanto para lavouras deLueiro como para irrigadas.

Quanto aos preços, praticamente fo
ram mantidos os valores que estavam em
Sr na safra 1988/89, em termos de
luantídade de OTN. Houve alguns casos
^ niie o Governo Goncedeu alguns ga-

em OTN: milho - com 15%; arroz
legado - com 11,6% e feijão - com 5%.

ara todos os produtos foi mantida a
correção pela OTN até um mês depois do
final da colheita (nos casos da soja, milho
e arroz, até julho/89, a exemplo da safra
passada, e no feijão das águas - 1- safra,
excepcionalmente até março/89, já em
véspera da 23 safra).

Duas medidas ainda cabem ser assina
ladas. A primeira diz respeito ao seguro
rural - PROAGRO, que garantirá maior
cobertura aos produtores que sofrerem

frustrações de safra. O limite de Gqber=
tura passou de 15 mil MVRs (Maior
lor de Referência) para 61 mil OTN ((D-
brigações do Tesouro Nacional). A se
cunda refere-se à alteração no percentual

de aplicações obrigatórias no crédito ru
ral. Os grandes bancos agora são obrigas
dos a destinar 90% de seus depósitos lí
quidos à vista, ao crédito rural, enquaíitoi
os bancos de médio porte aplicação 60% e
os pequenos bancos 40%.

Culturas

Amendoim

Arroz - Lavoura de Sequeiro
Lavoura Irrigada

Feijão, inclusive irrigado
Girassol
Mamona

Mandioca

Milho, inclusivè irrigado
Sisal

Soja
Sorgo

Trigo Mourisco

TABELA 3 - LIMITES DE FINANCIAMENTO DO VBC

SAFRA 88/89-EM %

Pequeno
Produtor

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

Anterior

Médio

Produtor

80

100

100

100

100

60

60

100

100

60

70

100

60

Grande

Produtor

60

100

80

80

100

60

50

100

90

50

50

100

50

Pequeno

Produtor

Proposto

Médio

Produtor

80

90

100

100

100

90

90

100

100

90

70

100

90

60

60

60

70

100

60

60

100

100

60

40

100

60

Grande

Produtor

40

50

50

60

100

50

50

100

100

50

30

100

50

As alterações introduzidas nas culturas de arroz irrigado e de sequeiro são válidas também para os produtores localizadas na região da
Sudan. Fonte: GFP. —

MERCADO DE PRODUTO ~]

Nôtâ Expíicativâ

r / i esclarecer o tratamento estatístico dos preços
t  orâfícos. Os preços são os praticados a nívelapresentados nos

L produtor rtõ e.iado de Soo Paulo e se referem a méd,^ meu-
sais levaniadas pelo instituto de Economta Agrtcola da Secretaria de Agrieultura e Abastecimento.
O práfwn apresenta duas Imhas: a inferior é a dos preços

correntes ou nominais de negócios realizados na prática. A
curva superior registra os preços reais, ruja atualhação per

mite a comparação em base isenta de inflação. Para se c
série real parte-se dos preços nominais de cada mes '
trazendo-os a valores de hoje (Ago.88) pela ipflaçao .
no período: a atualização é feita através do n ice
Preços (IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas

Exemplificando: o preço corrente ou nomina c a arr
do boi gordo em Ago.87 foi de Cz5 912.26: o preço real u
valores de Ago.88. será de Cz$ 5.310.45. ou seja CzS 9/ ,.6
5,8212, pois a inflação estimado para o penado de g
Ago.88 é de 482.12% .

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988
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Bovmos
O dima fala mais aiío

O mercado de bovinos permaneceu
aquecido no decorrer de julho, onde o
preço médio recebido pelos produtores do
estado de São Paulo de Cz$ 3.884,00/ar-
roba significou crescimento real de 14%
eiii relação à média do mês anterior. Se
comparada a equivalente mês de 1987 tal
cotação significa perda real de 15,5% No
decorrer de julho e agosto o preço do boi
gordo chegou a Cz$ 5.000,00, alcançando
P patamar de US$ 20/arroba.
A exceção confirmou a regra. Frio in

tenso entremeado de geadas, ventos e
ausência de chuvas castigaram os campos
do Centro-Sul nos últimos dois meses
reduzindo a capacidade de suporte dos
pastos daqui até a nova estação das águas
que, segundo previsão dos metereologis-
>tas. deverá ter seu início retardado. Esta
mos, assim, diante de um mercado "co
mandado pelo clima" - weather market.

Nos segmentos de comercialização da
carne bovina, a maior dificuldade de re
passe de preços foi observada ao nível de
varejo (Cz$ 413,00kg em média) com
crescimento real médio da ordem de 10%
contra 15% no atacado (Cz$ 233,93kg de
dianteiro e Cz$ 328,95kg do traseiro) on
de a reação acentuada justifica-se pelo in
cremento de demanda de carne dos esta
dos sulinos no mercado de São Paulo. Em
relação aos preços praticados em ju
lho/87, as perdas reais ao nível de atacado
e varejo são de 22% e 25%, respectiva
mente.

Os preços do boi gordo no primeiro
semestre de 1988 - US$ 13,60/arroba,
nas principais praças do estado de São
Paulo - deveu-se aos efeitos sobre a de
manda do menor poder de compra dos

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBfl)OS PRODUTORES

salários c ao aumento da oferta. Segundo
a Fundação IBGE os abates totais de bo
vinos chegaram a 6.357 mil animais, com
expansão de 18,2% sobre 1987 (5.378
mil) e 7,4% em relação a 1986 (5.918 mil
cabeças). A oferta total de carne bovina
expandiu-se a um ritmo menor - 12,6% -,
tendo alcançado 1,34 milhão de toneladas.'
O mais relevante é o aumento da parti

cipação de fêmeas nos abates, de 29% em
1987 para 37% no corrente ano, quando
os frigoríficos receberam para abate um
volume adicional de 800 mil vacas. Por
esse motivo, 92% do aumento global de
produção no primeiro semestre (150 mil
toneladas) originou-se da matança de fê
meas.

Os fatores climáticos levaram os
agentes de mercado a antecipar (alta no
presente) a escassez futura de animais em
condições de abate. Por esse motivo, os
preços, na média de julho, alcançaram o
patamar de US$ 16,79/arroba.

Daqui para frente, o comportamento
do mercado de bovinos dependerá de:

- poder de compra dos salários: a no
va URP e importantes dissídios pu
xarão para cima os salários nomi
nais.

- ritmo de exportação: foi muito alto
no primeiro semestre, US$ 328 mi
lhões US$ 148 milhões em 1987).
Preços a nível de US$ 20/arroba re
duzem a competitividade brasileira.
Estoques do governo são muito bai
xos, aquém de 20 mil toneladas.

- oferta: esta entressafra será um pe
ríodo de menor peso por animal
abatido. Preços atuais podem segu
rar um pouco a matança de matrizes.
Entrada no mercado de 350 mil
animais confinados em setem
bro/outubro.

Em síntese, os preços do produto fi
carão firmes nesta entressafra. O merca
do futuro está operando a cerca de US$
19,40 para o início de outubro. Retração
de consumo e inviabilização de exporta
ção são fatores inibidores de altas consis
tentes acima de US$ 20. A oferta de ani
mais para recria e engorda (bezerros,
garrotes e boi magro) poderá aumentar
por força da menor disponibilidade de
alimentos (má qualidade dos pastos). O
momento poderá ser oportuno para a rea
lização de compras, diante dessa melhora
da relação de troca do engordador final.

LEITE
Risco de problemas com abastecimento

A entressafra deste ano poderá apre
sentar problemas de abastecimento face a
baixa capacidade de suporte das pastagens
em decorrência do longo período de es
tiagem ha região Centro-Sul. A queda na
oferta, contudo, ficará um tanto amcniza-

SÀC OAUO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

da porque o ponto de equilíbrio de mer
cado está sendo regulado por uma de
manda fraca, diante da queda do poder
aquisitivo da massa assalariada, cujo ren
dimento não tem acompanhado as altas
inflações mensais, bem como a própria
evolução do preço do leite. Até agosto,
o leite teve um reajuste acumulado nos
preços de aproximadamente 285%, en
quanto que a da Unidade de Referência
de Preços - URP - foi de 180%. Dessa
maneira, uma baixa na quantidade oferta^
da não chega a ser motivo de grandes
crises por desatendimento da demanda.
Em 15 de agosto, o preço do leite so

freu a oitava correção do ano. O aumento
concedido no leite B, segundo a Associa
çao dos Produtores de Uite B, foi de
20,0%, pas.sando o litro a valer Cz.S

100 cabeças...
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cnno na grande São Paulo. Para o leiteSuperintendência Nacional de Abas-
m - SUNAB autorizou uma ele-tecinie 20,83%. Para os e.stados que co-

vaÇ®" . como Espírito Santo, Rio
brain o Grosso, Goiás, além de

t*® n"a o litro passou a custar Cz$
Nos estados que não cobram o
nmo o Paraná, Rio Grande do Sul,

'  ratarina, São Paulo e Mato Grosso
3rs"i

SUÍNOS

Preços encostam nos castos cie Produção
^ „reco médio de comercialização da
^hfsuma em julho, CzS 3.500,00,

^  t rir significar uma relativa melhoria
„ma vez que sinaliza uma melhor''^rnatíbi Sadr entre oferta e demanda,
ainda suficiente para cobrir os

Ar nrodução, semanalmente cres-
""'Ips em função da majoração dos pre-

Ar. dois principais componentes da^°'-fdesse'animais, o milho e o fareloraçao d - pripieiros dias de agosto a
f^Jf-sm-n^girava ao redor de Cz$
Vs dO mil para um custo de produçãoJ' ]ornoclcCr.$ 4.000,00.

SAO PAULO PREÇOSRE^BDOS PRODUTORES^

De acordo com a Associação Brasi
leira de Produtos Derivados de Suínos
(ABIPOS), a oferta de carne suína deverá
ser 15% inferior neste segundo semestre
em relação a equivalente período do ano
passado, decréscimo atribuído principal
mente à redução dos planteis, desenca
deada ainda em 1987, com abates signifi
cativos de fêmeas.

Mesmo com a redução da produção,
neste semestre, o mercado deverá preva
lecer abastecido. Uma amostragem é dada
pelo número do IBGE, que reflete parte
da produção do país; carne suína produzi
das no 1" semestre deste ano, superam em
14% o nível obtido no mesmo período de
1987. Ressalte-se, também, que a produ
ção do 1- semestre ainda não foi total
mente escoada no mercado interno. A
demanda por este tipo de carne tem pre
valecido deprimida pela boa oferta de
outras carnes, principalmente a de aves.
Estima-se que o consumo de carne suína
para 1988, situe-se em 7 kg/hab.

AVICULTURA

Prohletruis de rentabilidade persistem

Os frangos e os ovos estão represen
tando atualmente importante fatia no
consumo de proteínas animais. Estima-se
que para 1988 o consumo interno de car
ne de frango e o de ovos sejam 12,2
kg/hab e 111 unidades/hab respectiva
mente.

O setor produtivo de frango para corte
ainda não conseguiu equilibrar-se, pois os
custos de produção sofrem majorações
semanalmente devido aos aumentos
constantes nos preços de milho do fa
relo de soja. Em Julho, o preço médio pa
go ao produtor de CzS 132,00/kg foi in
ferior ao custo médio de produção para o
referido mês, da ordem de Cz$
160,00/kg.

Apesar da situação crítica, o aloja
mento de pintos para corte permanece
elevado. Estima-se que em julho foram
alojados 114 milhões de pintos, permitin
do uma produção próxima de 160 mil t de
carne de frango em setembro.

As exportações, apesar da concorrên
cia desleal de norte-americanos e euro
peus, estão ajudando o setor, sendo que os
números apontam um volume de 122.125

SAO PAULO-- PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

t para os primeiros 7 meses de 1988, sig'
nificanJo um incremento de 3% em rela
ção a equivalente período do ano anterior-
Mas a receita cambial foi 10% menor»
baixando para US$ 122,8 milhões.

No segmento de postura, os produto
res estão conseguindo refrear a produção
com diminuições mensais significativas, o
que tem contribuido para que o mercado
de ovos permaneça firme. Em janeiro fo
ram produzidas 3,86 milhões de caixa
(30 dúzias) e em julho, 3,34 milhões.

Nos primeiros dias de agosto os
ao produtor eram da ordem de ^
113,00/dúzia do ovo tipo extra, CZ
111,00/dúzia do tipo grande
105,00/dúzia do tipo médio, para u
custo de produção de CzS 1 l4-71/duzia-

ALGODÃO
Disponihiliíkide está falijado

o mercado de algodão vem operando
com acentuada estabilidade, em gtn"
parte pelo fim da correção dos preços m-
nimos do produto, que vinha atuando
mo um dos principais fatores de suP
dos preços. Graças a ela, estes
no início do mês passando de -
3.700,00-3.800,00/arroba para
4.300,00/arroba na primeira quinz.en. ■

SÃO PAULO. PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

1000 cabeças...
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Acontece que a crise econômica que o
país vem atravessando, aliada à expectati
va de crescimento do processo inflacio-
nário, teve como efeito uma retração
acentuada da demanda durante todo o
primeiro semestre do ano, que perdura áté
o momento. Reforçando esse quadro, a
perspectiva de oferta abundante a médio
prazo, viabilizada pelas constantes pror
rogações dos contratos de EGF's, contri
bui para inibir ainda mais o interesse de
compra do setor industrial, agindo como
freio a uma recuperação dos preços.

Nesse contexto, o Governo decidiu

pela não prorrogação das parcelas dos
EGF's de algodão vencidas em julho, vi
sando reduzir disponibilidade do produto,
o que ajudou a elevar os preços para pa
tamar próximo a Cz$ 4.400,00 -
4.500,00/arroba do pluma. A perspectiva
é de que o mesmo procedimento seja
adotado para os EGF's com vencimento
em agosto, criando um quadro de estabili
dade, já que as exportações do produto
p)or ora se apresentam inviabilizadas devi
do à queda das cotações externas que de
verão perpetuar-se no 2- semestre. Isto
fjorque cerca de 80% da safra mundial
estará disponível no mercado e a demanda
externa também se mostra cautelosa.

Tal conjuntura, associada à redução
dos limites de financiamento das lavouras
para 80%, 60% e 40% dos VBCs, res
pectivamente, para grandes, médios e pe
quenos produtores, poderá resultar em
desincentivo ao incremento da área de

plantio no próximo ano agrícola 1988/89.
Ainda mais se considerarmos a manuten

ção do preço mínimo, embora com corre
ção mensal pela OTN, em nível equiva
lente ao atual de Cz$ 1.285,95/arroba em
caroço, considerado desestimulante pelos
produtores que poderão voltar-se par
cialmente à cultura da soja.

AMENDOIM

Seca americana sustenta as

cotações do óleo

O mercado de amendoim vem apre
sentando um comportamento altista, con
trariando as expectativas iniciais quanto
ao desempenho do produto nessa safra.
Ocorre que, em virtude dos baixos preços
recebidos nos últimos anos, houve cortes

SÃO PAULOi PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES
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ARROZ

drásticos na produção em 1988 reduzindo
a oferta do produto que se apresentou
mais adequada em relação à demanda.
Além disso, a melhora da qualidade do
grão, beneficiado por maiores cuidados
no processo de secagem, resultou em co
tações mais elevadas no mercado externo,
que se ressente da escassez do tipo HPS
(colhido e selecionado à mão).

Reforçando esse quadro, a seca ameri
cana que afetou as áreas de plantio de so
ja, estimulou a demanda pelo óleo de
amendoim contribuindo para uma escala
da altista, ainda que moderada, nas cota
ções externas do derivado. Em Roterdam,
as cotações evoluiram de US$ 541/t em
maio para US$ 637/t em junho, atingindo
em julho valor próximo a US$715/t.
Ressalte-se que, no início de julho os pre
ços chegaram a se situar em USS 795/t,
decrescendo posteriormente com a ocor
rência de chuvas nas lavouras americanas.

Em conseqüência, os preços internos re
fletiram essa situação, com os produtores
paulistas recebendo, em média, Cz$
1.790,00/sc de 25 kg em julho, cerca de
14% a mais em relação ao mês anterior. A
perspectiva é de novos aumentos de pre
ços com a retirada de parte da produção
para utilização como semente na próxima
safra das águas 1988/89.

dos produtores a venderem apenas
pnmeiros quinze dias do mas. a|uardandn
em seguida, nova virada do m& e
quente reajuste de preços para coníereta"
lizarem oproduto, criando assim,
cassez artificial no mercado
texto os preços do agulhinha
paulista evoluíram acentuadamente a
tir de tnarço, acumulando no sem^te
uma vanaçao nominal de 329 8% e
aumento real de cerca de 304% Essa ̂
cuperação só não foi maior devido ao bai"
xo poder aquisitivo da população, quê
passou a dar preferência ao arroz de se
queiro, comercializado a preços mak
compatíveis com o poder de compra dos
salários.

Todavia, face à oferta reduzida do
arroz em casca, que teve venda maciças
ao Governo no decorrer do semestre
(cerca de 1,9 milhão de t), abriu-se espaço
para altas aceleradas nos preços, ultra
passando os preços estabelecidos para in
tervenção. Conseqüentemente, o Governo
realizou no dia 28/07/88, o primeiro lei
lão com arroz de seu estoque, num total
de 30 mil t nos estados de São Paulo,
Mato Grosso, Matro Grosso do Sul e
Goiás, inclusive em Brasília; distribuídas
em lotes de 5 mil t em cada uma das pra
ças, com exceção de Goiás, onde foram
colocadas 10 mil t do produto.

Das 5 mil t colocadas à venda em São
Paulo, foram adquiridas 2.780,2 t, cerca
de 55,6% do total, indicando elevado in
teresse pelo produto, ocorrendo encalhe
apenas do arroz de qualidade inferior. Os
grabs de melhor qualidade ultrapassaram,
inclusive o preço de abertura de Cz$
2.151,00/sc de 60kg, atingindo até Cz$
2.460,00/sc. Para o setor, o principal
obstáculo às vendas foi o estabelecimento

de um preço único para todos os lotes,
sem diferenciação em turnos de qualida-

SÃO PAULO' Ff^ÇOS RECEBEBOS PRODUTORES

Preços em alta

Apesar da perspectiva de oferta abun
dante do cereal em 1988, o mercado de
arroz vem apresentando um comporta
mento altista há vários meses. De início,

isto ocorreu em função da sistemática dc
correção mensal dos preços mínimos pela
variação da OTN que levava grande parte

10000 oibeps.
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de o que vem sendo pleiteado para o pró
ximo leilão. A boa reecptividade, contu
do indica o prosseguimento da tendência
altista dos preços tanto para o sequeiro
como o agulhinha. Isto porque o de se
queiro não"é tão atraente ao consumidor e
com a alta dos preços a preferência retor
na para esse tipo de produto, mantendo
ou até elevando o diferencial de preços
entre os dois tipos. Afora este fator, a
possibilidade de exportações do agulhinha
- 60 8 mil t em casca e 36,8 mil t benefi
ciadas - com subsídio de ate' 209f abaixo
do preço de remissão junto ao Banco do
Brasil, ace nesse .sentido, por favorecer o
enxucaniento do mercado. Entretanto, a
ampldude das futuras altas do agulhinha
vai depender de uma melhor distribuição
no mercado do produto gaúcho que ainda
SC encontra cm EGF, com liquidação pre
vista para julho.

CAFE
Revisão mi esiiiiiíiin ii Je sofrei

A colheita de café correspondente a
.safra 1987/88 está praticamente encerra
da. Com base em levantamentos feitos
durante os meses de maio e junho, o Ins
tituto Brasileiro do Gafe' (IBC) reduziu a
estimativa inicial de produção em 100 mil
.sacas. A nova espectativa da autarquia é
de uma colheita dc 20,6 milhões de sacas,
assim distribuídas: 8,8 milhões para Minas
Gerais, 4,6 milhões para o E.spírito Santo;
3,2 milhões para São Paulo: 2,2 milhões
para o Paraná e 1,0 milhão para os demais
estados. A nível dc mercado, a oferta de
café d grande com os preços enfraqueci
dos. O IBC reajustou os preços de garan
tia em agosto pela OTN de 24,049í', mais
um ágio dc 2'4. Os preços ficaram em:

SAO PAULO^ PREÇOS RECEBOOS PRODUTORES

CzS 20.243,00 para o tipo 6, bebida isenta
■  de gosto rio-zona; CzS 23.279,82 para
1  o tipo 6, bebida dura para melhor; Cz.S
I  18.219,00 para o tipo 7, qualquer bebida;

e CzS 16.194,70 para o robusta conillon,
tipo 7 para melhor.
O acordo internacional do café encerra

em setembro/88, sendo que dado os bai
xos preços no mercado mundial, a OIC
teve de reduzir a cota global, estabelecida
inicialmente em 68,0 milhões de sacas,
para 51,5 milhões de sacas. Somente em
julho foram realizados dois cortes de 1,5
milhão de sacas cada um. Para o Brasil,
no âmbito dos países membro da OIC, os
embarques foram reduzidos dc 16,5 mi
lhões para 14,5 milhões de .sacas. Essa
queda na oferta não tem resultado em
preços mais altos, porque há excedente de
estoque no mercado mundial, retidos por
poucos negociadores (que depois repas
sam o produto às torrefaçõcs), durante os
19 me.ses em que o AlC estava desativa
do. A perspectiva é de que a safra mun
dial em 1989 quebre o recorde de 1986
(100 milhões de sacas, puxado pelo Brasil,
que produziu 40 milhões), o que prenun
cia a manutenção da atual tendência de
baixa.

FEIJÃO
Bo(i (>lcrf(i lidiiiiilc <> iilhi.sicimicnío

A nível de atacado - BCSP, o mercado
de feijão vem apresentando grande esta
bilidade. As cotações do produto cario-
quinha, extra, mantêm-se há cerca de 30
dias cm torno dc CzS 6.000,00/sc de 60
kg, ressalvados pequenos aumentos e re
cuos em função de irregularidades nas
entradas de feijção na capital paulista de
correntes de instabilidade climática nas
diferentes regiões produtoras que ora
abastecem o estado de São Paulo. A prin
cipal causa desse comportamento reside
na boa oferta do produto aliada a um
consumo até certo ponto retraído dada a
queda do poder aquisitivo da população e
ainda, ao término da correção de preços
pelo Governo a nível de lavoura.

Nesse contexto, o abastecimento se
mostra tranqüilo, verificando-se inclusi
ve, pequenas sobras de mercadoria, pois
além do Huxo regular de feijão de zonas
irriizadas dt) cstatlo, o mercado conta ain-

SÃO PAULO' PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

da com produto dos estados do Espírito
Santo, Mato Grosso, Rondônia, Bahha.
Alagoas e Sergipe. Assim, apesar das
chuvas ocorridas nos estados nordestinos
e das geadas cm São Paulo, a oferta tende
a se manter regular, não abrindo espaço
para altas mais expressivas. Em con.se-
qüência, o Governo deverá adquirir o
produto colocado em EGF, cujo custo de
remissão vem superando os preços de
mercado. Às vésperas do plantio da nova
safra, essa situação que poderia consti
tuir-se em desestímulo à atividade deverá
ser amenizada com a concessão de VBC s
considerada "razoável" e limite de finan
ciamento de 100%' para todas as catego
rias de produtores e, com o estabeleci
mento do preço mínimo a vigorar na pró
xima safra em CzS 6.319,80/sc de 60 kg.
mais um prêmio de 5% a ser concedido
para o protiulo ilas águas.

LARANJA

AíciiÇíiei í iiiii ti cíiin iti t iiricii

A colheita segue a todo vapor nas re
giões cltrícolas do estado de São Paulo,
concentrando-se nas variedades tipica
mente industriais: valência e pera. A pro
dução está avaliada entre 180 a 200 mi
lhões de caixas. A comercialização da .sa
fra teve um ritmo acelerado neste ano,
com as indústrias tendo praticamente
comprado toda a produção. A Associação
Paulista dc Citricultores (ASSCCIJ RUS)
informa que alguns citricultores conse
guiram preços superiores a US$ 2,80 em
cada caixa, contra o contrato normal que
fixa um preço dc US.S 2,35. Parte das
atenções do setor sucrocitrícola está vol
tada à realização de um censo citrícola.
com o objetivo de inspecionar o quadro
do cancro cítrico nas regiões dc São Jo.se

Quem tem cabeça põe no seguro.
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do Rio Preto, onde a doença provocou a
erradicação de 32 mil plantas. Com re
cursos fornecidos pela indústria e pela
produção, a Fundecítrus pretende inspe
cionar 80 milhões de plantas até agos
to/88, num trabalho que envolverá 1.400
técnicos.

Na verdade, para que a citricultura
continue a gerar riqueza e ocupar maiores
espaços no mercado internacional, é in
dispensável a adoção de medidas para
preservar a sanidade dos pomares. Exis
tem recursos para tanto, haja visto que as
indústria pagaram US$ 235 milhões na
contratação da safra 1988/89, mas terão
uma receita superior a US$ 1,15 bilhão
com exportações. O Fundecítrus defen
de atualmente a municipalização do con
trole do cancro cítrico, no que diz res
peito, principalmente, a produção desti
nada ao consumo interno, de 30 a 60 mi
lhões de caixas, que transita entre dife
rentes regiões produtoras. Externamente,
depois de alta espetacular nas cotações
durante o transcorrer de julho, o mercado
de suco de laranja deu uma pequena aco
modação diante do início do precessa-
mento da safra brasileira. Preços excessi
vamente elevados não interessam à citri
cultura nacional, devido ao risco dos
consumidores norte-americanos virem a
mudar seus hábitos, optando por produtos
alternativos (suco de maçã e refrigeran
tes).

MANDIOCA
SíTu iiccníita escassez

A escassez generalizada de raiz conti
nua a ser o principal fator de sustentação
do mercado. Assim, a seca que vem afe
tando o andamento da colheita paulista e
do Centro-Sul em geral, apenas acentua
esse fato, mantendo a oferta reduzida e,
contribuindo para a firmeza dos preços a
nível de lavoura. Esses, giram em torno
de Cz$ 12.000,00-14.000,00 mil/t na re
gião de Araras, enquanto que na de Mo-
giana estão entre Cz$ 10.000,00/
12.000,00 mil/t, quase o triplo daquele fi
xado como mínimo do Governo, de Cz$
4.570,00/1 em julho. No Nordeste, os
preços se apresentam ainda mais elevados,
atingindo entre Cz$ 15.000,00
16.000,00 mil/t.

SAO PAULO. PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Essa situação diverge da prevalecente
a nível de atacado do Rio de Janeiro e São

Paulo, onde os preços vêm se mantendo
estáveis há quase dois meses, entre CzS
2.600,00/2.700,00/sc 50 kg para paga
mento à vista, indicando um sensível ar
refecimento do consumo, em parte, ditado
pela menor presença de compradores
nordestinos. Ocorre que no Nordeste
aproxima-se o pico de colheita da raiz,
ampliando a oferta regional a curto-pra-
zo. Por outro lado, a nível de varejo, os
altos preços praticados que chegam até
Cz$ 160,00/kg, também contribuem para
isso, dando origem à formação de esto
ques na rede varejista. Este quadro, en-
trentanto, não deve perdurar a médio pra
zo, visto que a escassez da raiz é réal e a
produção de farinha deverá terminar
dentro de 2 a 3 meses, propiciando eleva
ções maiores de preços. Para estimular a
produção em 1988/89, o Governo já
anunciou a consessão de financiamento

integral (VBC) para a lavoura e fixou o
preço mínimo a vigorar a partir de I- de
janeiro, estendendo-se até dezembro de
1989 em 0,004083 OTN por quilo, equi
valente, a preços de julho, a Cz$ 6.525,70
a tonelada. Valor próximo ao custo de
produção da nova safra. Em vista disso
apenas a escassez de manivas deverá atuar
como fator de conversão da expansão da
área de plantio.

Mercado retrai, o crédito assusia

O relatório do Departamento de Agri
cultura dos Estados Unidos (USDA) di
vulgado em 11 de agosto, revela que a
quebra de safra da soja norte-americana
está estimada em ?3Cí caindo de 51,8 mi-

'hões de t em igg,
nesta temporada. Tai milhões
redução acentuada dos l , ""P''Gará em
•\arao ao menor nível de« ''1'®
previsão de 2,7 mUhõe
31.ago.89, final da tem Posição de
de J988/89. Oenxug^S;®^®
sera um eiemento de
ços, que, de resto dpn» Pre-
cia da produção no

Estima-se que cerca de
nacmnal foi comercializada.
De janeiro a junho de 1988. o oaís e*

portou cerca de 4,6 milhões de Wgrão"
farelo e óleo de soja) com um íafum-'
mento de US$1.06 bilhão, enquanto^;no mesmo período do ano passado as ex
portações atingiram 6,014 milhões de to
neladas, gerando uma receita de USS
1.144 hilhãtí.
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Para o próximo plantio, a área cem a
cultura poderá registrar incremento sig
nificativo, devidc à situação favorável
que ora se confígura para o próximo pe
ríodo de comercialização do produto.
Entretanto, é necessário lembrar que
existe a possibilidade de escassez de se
mente e tambérri a regizes da política go
vernamental de liberação dos limites de
adiantamento dos VBCs, com 70%, 40%
e 30% para os pequenos, médios e gran
des produtores, respectivamente. Por esse
motivo, estima-se que os médios e gran
des produtores serão forçados a lançar
mão de recursos próprios ou de terceiros
(a juros elévados)- equivalente a 65% e
80%, respectivamente, do volume de cru
zados necessários ao plantio da lavoura.

MIMO
Atítnetr/o dc im\ o c mccativo de Governo

Quem tem cabeça
segura com a

COMNUiMAta GtCUKKl

oo niTAOo m ftto «Mtto

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988



_ um instrumento de administração

A recente divulgação dos VBCs e do
Preço Mínimo para a safra 1988/89 da

SÃO PAULOi PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

centro-Sul significa grande estí

mulo governamental a um incremento na
rodução de grão, uma vez que a cober

tura de crédito será integral do VBC para
todas as categorias de produtores.
O Preço Mínimo base estipulado ê de

CzS 1.698,00/sc 60kg (cerca de 0,8565
OTN) e será corrigido pela variação da
OTN até julho de 1989, significando um
aumento real de 15% a 22% em relação a
safra anterior (ver tabela).
O mercado de grãos encontra-se aque

cido devido ao período de entressafra,
om a redução dos estoques do produto
no estado de São Paulo impondo aumen
tos semanais nos preços. Em julho, o pre-

médio ao produtor foi de CzS

1.256,00/sc 60 kg e no atacado foi de CzS
1.483,00/sc 60 kg.
No início de agosto as cotações do

produto eram da ordem de CzS 1,5-1,8
mil/sc 60 kg ao produtor e CzS ,20-2,1
mil ao nível de produtor e atacado, res
pectivamente, com tendência de atingir

MERCADO DE BEI\IS E SERVIÇOS

expectativa otimista no setor de eertilizantes
o desempenho do setor de fertilizantes
Brasil não pode ser considerado como
tacular neste segundo qüinqüênio dos

^nns oitenta. Porém, quando comparado à
rrise experimentada no período de 1981 a
1983 a situação atual apresenta uma saú-
H financeira e econômica muito melhor.
A, industrias promoveram os cortes ne-
íl«ários ajustando-se a uma nova realize 7° mercado agrícola, em que a de
manda perdeu força diante da retirada dos
oiihsídios no crédito rural.
À comercialização da safra 1987/88,

auando avaliada em termos de receita e
nroduçâo é tida como exemplar nesta dé-
Lda. Com efeito, as regras de interven
ção do Governo e a seca dos Estados
Unidos puxaram os preços internos para
cima possibilitando aos agncultores me
lhorarem sua relação de troca. Dessa ma
neira, a tendência das atividades ligadas
ao fornecimento de insumos (sementes,
fertilizantes, defensivos etc) e de fatores
de produção (máquinas e implementos) é
de se defrontar com um mercado de com
pra aquecido neste segundo semestre,
quando ocorre o plantio da safra de ve
rão.

No primeiro semestre deste ano, as

vendas de fertilizantes atingiram um re
corde de 3 milhões de t na região Centro-
sul, responsável por cerca de 90% do
consumo nacional, ficando 6% acima do
volume comercializado em 1987. Até o
final de 1988, as previsões são de que as
vendas do Brasil cresçam de 5% a 10%,
em relação aos 9,645 milhões de comer
cializados pelos produtoresno ano passa
do.

Quanto aos preços dos fertilizantes,
não há expectativa de queda de valores,
apesar das medidas autorizadas pelo go
verno, que estão em vigor desde 1-^ de
julho: queda nas alíquotas de importação e
eliminação da Taxa de Manutenção dos
Portos para as importações de ferfilizan-
tes e matérias-primas. No primeiro se
mestre as importações de fertilizantes,
entre 14 tipos relacionados caíram apro
ximadamente 19,10%, quando compara
dos ao mesmo período de 1987, ficando
em 1,17 milhão de toneladas.

No momento, o grande obstáculo que
o setor enfrenta diz respeito ao escoa
mento dos fertilizantes dos locais de fa
bricação e mistura, em grande parte nas
regiões litorâneas, para os pontos de
consumo, no interior do país. Os agricul-

facilmente o preço de intervenção CzS
2.141,00, uma vez que os negócios para
pagamento na 2- quinzena do mês já eram
efetuados a estes níveis de preços.

BRASIL: PREÇO MÍNItlflO DE MILHO

SAFRA SAFRA aumento

1987/88 1988/89 REAL

OTN/SC OTN/SC EM OTN

60 KG 60 KG

Fev 0,70170 0,8565 22,1

Mar 0,71012 0,8565 20,6

Abr 0,71864 0,8565 19,2

Mai 0,72726 0,8565 17,8

Jun 0,73599 0,8565 16,4

Jul 0,74482 0,8565 15,0

Ago 0.72309 0,8565 18,4

tores estão deixando para formular seus
pedidos no instante em que forem efeti
vamente plantar. A seca e as altas taxas
de inflação são fatores que fortalecem
ainda mais essa tendência. E assim, com

um volume de entrega estimado, entre
setembro e novembro, de 6 milhões de t,
os gargalos de distribuição e transporte
aparecem, através do aumento de preços
dos fretes e atrasos de atendimento, para
desespero dos produtores.

ESTIMATIVA DA EVOLUÇÃO DO CONSUMO
DE FERTILIZANTES

ANO NUTRIENTES PRODUTO

(milhões de t) (milhões de t)

1975 1.97 4.94

1976 2.53 6.32

1977 3.21 7.77

1978 3.22 7.80

1979 3.57 8.71

1980 4,19 10.27

1981 2.75 7.19

1982 2.72 7.02

1983 2.29 5.73

1984 3.41 7.43

1985 3.18 7.93

1986 3.83 9.65

1987' 4.00 9.64

Fonte: Sindicato das Indústrias de Adubos e

Corretivos Agrícolas do Estado de São
Paulo.

(■) sujeito a acerto.

COSESP. O seguro da vida animai.
Não importa o número de cabeças.
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EDIFÍCID ABC - CEIVITHD DA AGROPECUÁRIA MCIOXAL
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A loja àAv. José César de Oliveira, ao laao
da qual. à esquerda, está sendo construído
o edifício da nova sede social da ABC.

EDIFÍCIO ABC - "CENTRO DA AGROPECUÁRIA NACIONAL" - Jâ
está pronta toda a concretagem do sub-solo para as garagens um e
dois e a estrutura do prédio até a cobertura do Edifício. Até esta data já
foram executadas a caixa dágua, casa das máquinas e parte da es
trutura do heliponto. Lembramos que a cobertura da casa de máquinas
corresponde ao 18- teto. Acreditamos que na próxima edição da Re
vista, na fotografia do Edifício, não aparecerá mais o madeiramento de
apoio a concretagem.

A ABC é hoje um centro regulador
de preços de ínsumos agropecuários

Séde Regional do Rio de Janeiro, à Rua Monse
nhor Manoel Gomes, 3 e 3 A, junto a praça da
Igrejinha, São Cristóvão, Rio de Janeiro, RJ.

Atual sede, à ma Jaguaribe. 634



AGRICULTURA NA ÓTICA DE MERCADO:

A OPORTUNIDADE BRASILEIRA

A segunda metade do século vinte será
,arcada na história mundtal como um
'  profundas e rápidas mudanças,enodo de Jíos de natureza

mais d.ferente^^°

rnacionah de sessenta

,°"m a disponbilidade de alimentosoitenta, a . (q de escassez, ja
,  tratada ""'" sentava uma taxa de
e o consumo «ferta. Foi então

Xmada Revolução Verde,
; surgiu a chan . stante forte, na
n uma "^""^"^"nidade a unir-se para

E. »P~
nem conseguiu s asiáticos, por
estia alimentar. J produção
mplo, fgrícolas, a ponto de
scente de g""""" ® exportação. O
,r excedentes pa snl-amen-
5mo

ocorreu eom ^ eontinente

as c da Oceânia. S°^j,idade política
icano, onde " ' com guerras c re-
tpre foi muito forte^ ^^nseguiu admi-
uções '"'eruas- da fome.
trar até hoje o pro Unidos e
Nesse desenrola Européia, atra-romunidade Bcono^ . ações, s -
i de pesquisas e uma revolu
illâneamcnte. aumentos nos ni-
3 na agricultura, c acima daque-
s de produtividade, n.,elregis rados em outra cre, -
,S.i... "T.

■- dos estoques c homemem outras fantasma.nWguiu a façanha
1 foinc. coni

Toda essa mudança fez com que o se
tor agrícola tenha uma abordagem total
mente diferente nos anos noventa. A dis
cussão cai mais para o lado do mercado,
com indagações a respeito da eficiência
produtiva e preços competitivos. A agri
cultura deixou de ser o setor com maior
peso da economia e gerador de empregos.
Pelo contrário, as tecnologias engendra
das possibilitam que menores números de
indivíduos no campo, sejam responsáveis
pela geração de alimentos para a popula
ção urbana.

Dentro desse cenário todo, o caminho
a ser perseguido pelo Brasil, naquilo que
se refere a agropecuária, é aparentemente
óbvio: aproveitar os recursos disponíveis
em seu território, expandir a agricultura
na vertical (produtividade) e horizontal,
produzindo barato e conquistando merca
dos. Mas, para tanto, cabe existir inteli
gência c criatividade na política agrícola,
que envolve total rompimento com as
práticas do passado: tabelamento, confis
cos, contingenciamentos, tributos fiscais
(ICM, FINSOCIAL, PIS, FUNRURAL,
dentre outros), sobrevalorização cambial

A adoção de medidas mercadológicas
na área agrícola passa obrigalóriamente
por uma atenta observação sobre a con
juntura em curso nos Estados Unidos.
Isso porque os norte-americanos, no âm
bito mundial, respondem pela metade da
produção e são os maiores exportadores.
A área agrícola dos Estados Unidos
abrange cerca de 380 milhões de hectares,
sendo que atualmente 70% desse totai
estão desativados cm função dos progra
mas de redução de áreas (sete-aside,
payment in kind conservatíon reserv
program).

Em lermos de competividade de pre
ços, apesar de sua estupenda capacidade

de produção, os Estados Unidos enfren
tam dificuldades e vêm perdendo merca
do. Daí estarem subsidiando suas expor
tações, para desespero e g
dos países do Terceiro J
nos gêneros agrícolas uma signi
fonte de divisas. ,.

A recente estiagem ocorrida no conti^
nente norte-americano, com
bras nas produções collpara o brasil ocupar^erri ori
car sua produção. A sarr ,.v>nrroem estágLde plantio, ser ojarco
inicial de uma nova fase d P
agricultura brasileira. Com
da, o canal exportador^
para o agricultor econômica
mente à merce da instaoiuu
doméstica. ^ cimilar ao ex-

O cenário atoai e m
perimentado em 'l «nxuiou os
La seca nos as
estoques mundiais, da ^^j.^acionaimcnte
cotações firmarem-se o Brasil
por duas safras. passar, sem tirar
deixou a oportunidad
proveito e'=°"°'"'"°__tingenciamento às
tomadas, conto o co foram
exportações de certos P reposta
totalmente antagônicos ao um^ P
de ganhar mercados ^"P ern que se

Uma postura emp ^,ral mais am-
visuahze um horizont
pio, é a recomendação j^^r^stimentos
verno. A garantia de qu retornos
aplicados na recomenda que
positivos a reedio prax ^
recur.sos .sejam P""";;;' jLnvolver um
Paralelamente, cumpre rvmp p forte
"■'■'l» ■"-'""'f.TJórZ á.Síà.
Sírssr. GATT, . prjic. *
políticas protecionistas :
tados Unidos e da Comunidade Econômi
ca Européia, que prejudiquem as exporta-
ções nacionais.
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ESTADO DO TOCANTINS
E ESTADO DA UNIÃO II

Estávamos no Estado da Uniào empobrecidos, sem
recursos, a guitarra funcionando para socorrer os desa-
certos da sua emperrada máquina administrativa, a ine
ficiência das estatais e ós desatinos dos estados e mu
nicípios. Empobrecido e empobrecendo a Nação via in
flação. Esse imposto forçado recaindo sobre os pobres
e ricos, diminuindo as atividades produtivas e aumen
tando as expeculativas (1).
O Tocantins, como mais novo Estado do Brasil, nas

ce em condições bem melhores e promissoras do que
muitos outros já existentes. Dotado de uma boa infra
estrutura de comunicações, de energia elétrica e de re
de rodoviária sen/indo cidades bem distribuídas em seu
território, vem desenvolvendo com muita propriedade os
seus recursos, essencialmente na pecuária e na agricul
tura. De importância, tamÍDém, a mineração e a riqueza
do parque turístico ecológico que é a ilha do Bananal
com suas praias, fauna e flora.
A construção e edificação de sua capital, para aco

lher a máquina administrativa, jurídica, executiva e le
gislativa e a organização educacional até o nível uni
versitário, afim de evitar a fuga dos bons recursos hu
manos e acolher novos valores, trazem algum problema
devido a precária arrecadação e os poucos recursos do
novel Estado.

Simples é a solução com alguma dose de inteligên
cia e de espírito cívico. E é na simplicidade que está a
virtude das coisas. Região criada e desenvolvida sob o
signo do trabalho e iniciativa privados, será nestes que
vamos encontrar os meios para a implantação da capi
tal sem o erário público gastar um único centavo.

Determinada a localização da capital, o poder públh
CO desapropriará uma área grande prevendo crescimen
to para 30 anos ou mais. Essa área será transferida pa-

Manoel Elpfdío Pereira de Queiroz Filho

ra empresas de construção (2), ou a um consórcio cons
trutor que se obrigarão ao pagamento das desapropria
ções, reservando ao Estado as áreas em que serão
construídos os próprios públicos.

Por meio de concurso público ou concurso privado
estabelecido pelas construtoras ou consórcio construtor,
será determinado o plano urbanístico da capital (3). As
construções dos edifícios públicos previstos, assim co
mo o plano urbanístico, serão executados por conta e
risco total do consórcio construtor ou construtoras. Es
tes, em contrapartida, na qualidade de proprietário,
venderão os lotes e terrenos do projeto urbanístico a
quem lhes aprouver e pelo preço que lhes convier, co
mo usual numa economia de mercado.

Não é de se subestimar, ainda mais agora, o que re
presentará para as atividades econômicas e emprego
no Estado e no próprio Pais, um canteiro de obras des
ta envergadura, sem custar nada ao poder público e
sem as interrupções e demoras ditadas pela falta de re
cursos ou pelas discussões de verbas e dotações.

Ficará, destarte, construída sob planejamento urba
nístico, que esperamos simpático, alegre, ecológico e,
portanto, muito arborizado e moderno, a nova capital do
Estado do Tacantins.

(]) Com as conseqüências morais e tnateriais que lhe são pecu
liares: desemprego, estagnação, politicagem, depredação,
corrupção e outras por demais nossas conhecidas.

(2) Somente para as empresas nacionais - não por falso nacio
nalismo - mas porque somos professores em cidades proje
tadas: Goiânia: 63 no Norte do Paraná, inclusive sua jóia
Maringá: Tucurui: Brasília: Guntpi e outras mais.

(3) Esperamos um projeto urbanístico estilo Maringá, uma das
mais belas, senão a mais bela cidade projetada do Brasil, e
não estilo monumental, wn dos mais belos monumentos à lu-
xúria e à miséria universais.

REVISTA DOS GRIADORES - SETEMBRO DE 1988
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Peficardite Traumática,
como diagnosticá-la?

„ fprmo usado para de-Pericardite e o . jo pencar-
signar processo ■" o coração e
dio, menbrana que rec comumpode ter d.ve^as causa^,
nos bovinos e o estranhos no
da presença de corp
rúmen. „„rí.re impossível

A primeira vista p estômago
que um objeto que e abdômen ou
do animal (localizado esta
ventre) consiga fenr o cavidades
no tórax. Entre „ djafrágrna
existe uma faixa mus j ^ gstá pró-- que em certas circunstanc._^^^^^ ^
xima ao coraçao respiratório,
movimenta com rpoleto, a distân-

do, com os movirnen rfurar as-
nação) do "raspar" o dia-
aaredes desse orgao

Waltcr C. Battiston

frágma; com o decorrer do tempo, for
ma-se nessa faixa muscular lesão facil
mente rompida; o processo de "raspa-
gem" atinge o pericárdio e, em conse
qüência, surge a pericardite.

Essa lesão aparece com alguma fre
qüência nos bovinos alimentados no co-

"Quando os objetos são metálicos,
a confirmação torna-se fácil com o
uso do "dector magnético ..."

cho, principalmente os estabulados; para
esses animais torna-se necessário "pi
car" cana ou outro "verde" e poderá
haver, em máquinas mal conservadas,
desprendimentos de parafusos soltos,
pedaços de faca etc., que serão ingeridos
pelo bovino; nas rações comerciais de
procedência duvidosa tal fato também

do coraçao com o •sietoscõpio auxilia o diagnósiico

poderá ocorrer. Pregos, pedaços de os
sos ou de arame ponteagudos também
podem produzir o traumatismo. Se »
objeto engolido não for ponteagudo.
pode permanecer muito tempo sen
causar problema e, somente na necrop-
sia serão notados; aliás, a maiona do^
casos onde dectetamos corpos estranho
foram de animais já mortos (achados d
necrópsia), pois não é tão fac.l, com
poderá parecer,
guro desse tipo de pericardite. Quand
os objetos são metálicos, a con^maÇa^
torna-se fácil com o uso do dect
magnético" (semelhante aos decte
de minas usados na guerra).' entretanto, podem ser obser^
alguns sinais indicativos desse prob em_
v^nor E^^e^X^tomas podem ser espe-

"ií oísS I wanc„. ,«£;
dem ocorrer em outras anonn-  lias, como o dorso arqueado,

■■ respiração acelerada e as vezIBpl dolorosa, e o chaniado reO
xo do garrote", observado "3»y ponto de compressão da ^c

^S\ ■'""para se "apertar" essa veim; ífl que corre ao longo do pescoÇO
e na qual se aplicam os med

;  camentos "intravenosos usa-
se laçada de corda fina (=a
rote) ou o dedo polegar a po
ção próxima à cabeça fica re
nleta de sangue (incha) e
parte entre o garrote e o cora^
ção se "esvazia' . Quando o
animal está sadio.

Nos casos de pericardite
traumática e em ulguma.s ou-

I  - tns lesões do coraçao, (endo^ :"rdites, deficiência de yálvu
MPlj Ias etc.) a porção da veia loca

lizada abaixo da comprcswo
ocorrendo a reação positiva do
portanto, não é exclusiva da
lesão por corpo estranho.

HHb a sintomatologia desse tipo
íBBW de pericardite é variada, como

pode ser notado no Quadro 1,
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onde estão resumidos os sintomas en
contrados no exame de 21 vacas e 1

touro; por nós e por outros colegas,
desses bovinos, 7 já se encontravam
mortos e os "sinais" foram colhidos
junto aos tratadores.

Na maioria dos casos (12) havia
emagrecimento e alteração dos movi
mentos respiratórios (II)» com predo
minância da dispnéia (7 casos); os movi-

QUADRO NC 1

SINTOMAS CLÍNICOS

APRESENTADOS POR

22 BOVINOS COM PERICARDITE

TRAUMÁTICA (N2 de observações)

Fraqueza geral 07
Magreza 12

Decúbito permanente 05

Alteração de temperatura
(+38,0OC) 02
Alteração dos movimentos

respiratórios 11

Sendo com dispnéia 07

Diminuição do apetite 04

Coloração das mucosas

alteradas 06

Dorsoarqueado 02

Preferência para terreno com

declive para os "posteriores" 03

Diarréia 01

Edema submaxilar 04

Edema da "entrada do peito" 03

Reação do garrote positiva 05

r^ovimentos cardíacos

alterados 12

Sendo com "taquicardia" 09

Veias mamárias e jugular com

êxtase 12

Em gestação 10

Recém parida 09

Após aborto 02

Touros 01

Fêmeas em gestação 10

Fêmeas recém paridas 09

Fêmeas recém abortadas 02

Touro 01

Pano de Campo

^ N I /V
V.i • Vesícula dorsal do rúmen

Acesso manual para retirada de corpo estranho do retículo

mentes cardiácos se alteraram em 11
animais, com predomínio dos ruídos "de
gargarejo" (como líquidos) ou "de roça
dos", somente perceptíveis com o em
prego do estetoscópio; também foram
notados "inchaços" das veias jugular e
mamaria, bem como da "safena exter
na" localizada na perna (2 casos).

"O tratamento da pericardite trau
mática mais eficiente é o cirúrgico
fazendo-se a abertura do estômago
pelo vazio do lado esquerdo, e a
retirada manual dos corpos estra
nhos ..."

Houve aceleração dos movimentos res
piratórios (2 casos) ou "da barriga"
(2casos). Foram encontrados edemas
(inflamação) na parle externa sob a lígua
(4 casos) e na "entrada" do peito (3 ca
sos).

Comprimindo-sc a região do coração
em 5 casos os animais reagiram (sensa-

QUADRO N9 2

Exames de Sangue de Bovinos Portadores de Perlcardtte Traumdttca

Valores Normais

Glóbulos brancos totais (mm^)
Neutrófilos totais com núcleo

segmentados.

"  " com núcleo

não segmentados.

Eusinófilos

Linfócitos

Monócitos

Fonte; Adaptação de A Hora Veterinária" n" 44/1.988

4.000 a 10.000

Valores Encontrados

18.000 a 24.000

çâo dolorosa).

Ocorreu pequena elevação da tem
peratura retal (2 casos), alteração da co
loração das mucosas (6 casos) e êxtase
(engorgitamento) das veias oculares ex
teriores (2 casos).

Dois aimais atendidos estavam em
decúbito permanente, isto é, deitaram-sc
c não se levantaram mais.

Alguns bovinos procuram terrenos
com indicação que permitam permane
cer com os membros anteriores tscmprc
separados) cm posição mais elevada do
que as pernas (para o peso do estômago
"ficar para traz").

A freqüência desse tipo de lesão car
díaca é niaior entre as vacas, por serem
mais nudo que os machos no plantei, e,
entre elas nas que se encontram no final
da gestação (maior compressão do es
tômago sobre o diafnigma, pela presen
ça do feto) ou logo após a parição.

Quando é possível, o exame para
pesquisa dos componentes do sancue
(glóbulos brancos, neutrófilos etc,), au
xilia bastante o diagnóstico, pois a per-
centagcm desses elementos se alteram
nos casos positivos, como se pode notar
no Quadro 2, adaptado de Cheuiche, V,
A, J. in "A Hora Vetcrimíria" n'-'
44/19XX.

O tratamento da pericardite traumá
tica mais eficiente c o cirúrgico fazen-
do-sc a abertura do estômago pelo vazio
do lado esquerdo, c a retirada manual
dos corpos estranhos, Há quem rcco-
tncnde o emprego de imãs para atração
dos metais que se encontram soltos no
interior do rúmen,

Como auxiliar, pode-se manter o
tratamento com fortificantcs, cardiotô-
nicos analgésicos (diminuir à dor) etc.,
mas essa técnica não conduz à cura.
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ciaçao

Árabe.
O fato histórico mcrccc ser

com certos detalhes curiosos,
claramente mostram a cas^-v.

série de ocorrências
encontro de pecuaristas. Rc
para julgamentos classificalórios gi

de eqüídcos de diversas raças,
ja.Mu,., .islos antes nos certames de cate
goria nacional. ILvidcntcmentc, na época,

cm Minas Gerais a pre-
■•iva de animais de .servi-

os mangalargas, os

tivesse .sendo uma categoria
antigo Parque da Ga- cepcionais nos®  1, atualmente já mos, pesarosim

.ti.M.iiauo, i,g>Ma com o nome do .sau-
doso criador Bolivar dc Andrade - isto Ia ires ai, .
pela década dc fiO, na qualidade dc jui/. sociaqocs cspcc
único cxcrciamos os julgamentos dos gistros gcnealo,^
"quarter-horscs" procedentes do "King nisténo
Ranch", vindos dos U.S.A., c os árabes sinia .
imp<irlados da íluropa pelo Or. Aloysio deu origem, nao
dc Andrade baria, diretor do então Banco entidade propna, ol
da Lavoura Precisamente, no instante da para legistrar seus
que eram julgados os cavalos árabes, num
dos cantinhos dc pouco espaço da pista,
não dispondo de microfone, tendo um R-S-
quartoanista dc agronomia nos secreta
riando c meia dú/ia de interessados ao
long<í da ecrea. Obviamente, a preocupa
ção maior dos espectadores mineiros se
prendia as outras raças. De repente surge . • . r no
um professor da f aculdade dc Vcteriná- mente de ovinos, bovinos europeus de vam a lazer no
na, chefiando um grupo de aluiu)s dese- corte, etc..
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não era comum

sença tão expressiva
ços, que não lessem
campoiinos c os asiniiios.

l-cmbramo-nos, como se
realizado hoje, no <
melcira, na Capital mineira.

n ti mero

A pitoresca

m a casualidade dc uma grada lato 1......
ias marcantes naquele

Reuniram-se
irandc

estrondosa torcida c além o julgamento dc tud-book
•ia dc potros campoiinos cx- Dr. Pedro
cs caracteres raciais. Dizia- longa
lamente, até com alguma pin- sllciro, "

1  diante dc.ssc quadro das técnicos espe
'  • _ — ,-,v/»r«lDiO

Bmsil. A sede ^cj^sótda
tempo na cidade c—
que SC deu a

lhes A.B.C.C.A., pcl<'s tr.
tais competentes.
Paulista, onde esta

ceiada de ironia,
brasileiras congregadas cm as- como^

íficas legais, mantendo rc-
ícaloíiicos controlados polo Mi-

ério da Agricultura, enquanto a puris-
Raça Árabe, célula matcr, que 1—

"  tinha ainda no Brasil uma
ficiaimcntc crcdcncia-

.c-cs produtos, os quais Agua Branca,
só seriam inscritos na Organização .José
Coiiarcs, sediada na cidade dc Pelotas, /.cs

-laqucic tempo, não passava dc nesse gn
um simples cartório de registros. Hoje c a Minas
conhecida Associação Nacional dos Cria- prática
dores, com delegações do Ministério da ao cnvés tlu tr:
Agricultura para registros dc muitas ou- i - .

o mangi

os ticadcmicos .
„... procedíamos os

final do julgamento dos Na qualidade

;ua com

elementos julgadores.

:.o Brasilcra dc Jui-
Hxposição iniciava.

L io nacional crn
fa.sc promocional, a

■' ' nnal comissão dc ires
Na adoção da nio-

,  técnicos SC obriga-
dcrna sisicuun»»-"' -•z- __ decorrer das analises,
cumprindo as diretrizes cm vigor, sucin-

A cx
;  dc Animais em

•ande evento pecuário

do P.S.I.. onde os
'  -..-.-niaiizados eram
exemplo do mais a.

tinta A.ssociação

•adamentc atribuições
„,-a dos estatutos c ro-
ipondcntes. Fdaboramos

-istaiação do s-
■a nos ajudar o

Furtado tiouvêa com a sua
•- ..ju no "Stud-Book Bm

serviços hipo-
elogiados

'■'"—lis alto gabarito no
:;i durou pouco

dc Belo I iori/.onte. Logo
j  iiomoioguçn" <-ia
•-âmites govcrnamen-
fi xou-se na Capital

até boje no Parque da

ra Diretoria

Diretoria,

ção agropecuária

mesmo. .

muitos SC
espaço. Por esta razão,
morar o passado, enib
moto, lendo cm vista o
brasileiro é dc memória curta. .ui aaiicii ^ ^ nífrirpcri . Oa CAUg^ii a«ci« i i«_icx apai viiivy.-» /-vj-t ^

A história é um tanto p • • ' eletrônicos. A orcanização da exposição, após uma rapida p-
acontecimentos motivados por mera ca _ ^ . . . i.
sualidadc durante uma

ária nacional, em Belo Hor.-
dcram origem à „ não .ser os acaucmicos uc veterinária c
Brasileira dc Criadores o Agronomia, acompanhados de mestres

contado adrcdemcntc credenciados.
■' csca casualidade, agora consa- --

histórico, ficou indcicvcimcntc aquele modesto
gravada cm nossa memória, como procu-
raremos relatar a seguir.

^  Estávamos no L -. , ^
;  cavalos árabes e o panorama descortinado mos

a;:.sumindo honr<
destacadas na
guiamentos corrcspc
durante no.ssa gestão a nst

trazendo para

-osi- como norma gerai, não admitia a entrada nós aos cnauoi
^Hori- de pessoas estranhas na pista, a fim dc árabe, foi liL-

não perturbarem os afazeres dos jurados, ção a primeira

era o .seguinte:
Ao nosso lado esquerdo se encontrava va, assi

.- o mangaiarga paulista na fase dc tirar os
1- campconato^s, depois vinha o mangaiarga

marcbador elegendo a campeã égua com .-

f

Sabem como nasceu a , r ,
Bra.sileira de Criadores do Cavalo Ára
be ?

Lembram-se mesmo, ou nao
■' Po.s.sivelmcnte a i—
tenha perdido no tempo c no

-ão, tentaremos rcmc-

Casualidade na Fundação da Associação Brasileira
de Criadores do Cavalo Árabe

Acabavamos <
brc os raros e.spécimcs árabes ali aprc- ciarccimentos, qu;
sentados. Então, aproveitamos a oportu- dantes, um dr"'"^

não .sabem nidade para misturar .seis espectadores pergunta: o que sci.
memória dc entre os estudantes, dc modo a ,sc aproxi- dar uma associação

marcm dos animais e dc mim, porque to- a Raça
das as atenções dos fazendeiros estavam entre nós
voltadas para os mangalargas, onde o som mos-ibe as

As.sociação josos dc ouvir as nossas considerações .so- de

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

 transmitir estes es-
.,jando, do meio dos estu-

dàqúcles seis interessados nos
— seria necessário para fun-

-  e, também, por que
Árabc.ltiiport^n"^ mudialmcnte,

não possuía a sua sede . i-ie-
dcvidas explicações,
loras, desse mesmo dia, no sa-
mfcrcncias da Secretaria^ a
,  no recinto dc exposições.

laicstra realizada por
aüoie, ,..e.scntes.sobreocav^oliberalmente eleita po^ aclama-

diretoria da
Na'.solcnidadc de posse

do, aliás, com sui - "
que o Dr. Aioysiosidcnte dessa P^^iÍX

iprcndizcs na
julgamentos

dc um d - "
brindados com o

Presidente da primcu

icamos saben-
muita alegria,

dc Andrade Faria, pre-
cra

:ador colocado entre
ocasião ciuc

comentados.
dos fundadores, fo-
-  de 1- Vice-

Excculi-



tos comentários de avaliação para as clas
sificações dos concorrentes, colocando-os
na ordem de performance morfológica
e funcional, dentro de um clima instrutivo
de plena liberdade, aceitando perguntas
pertinentes aos casos, dando as explica
ções cabíveis, sempre de respeitoso aca
tamento mútuo perante o solene ato de
responsabilidade inequívoca. Entretanto,
por ser novidade o método classificatório,
alguns criadores não entendendo corre
tamente o desenrolar do processo, che
garam ao extremo de protestar contra as
atitudes soberanas dos analistas com seus
respectivos comentários técnicos. Porém,
nada disso, propiciaram problemas consi
derados prejudiciais, porque os esclareci
mentos imediatos levaram às luzes, aliás
motivando a evolução zootécnica melho-
radora da eqüideocultura brasileira.

Afirmariamos, sem receios de erros,

com toda a eloqüência dos nossos mo
destos argumentos de médico-veterinário,
de zootecnista especializado em eqüídcos,
de instrutor de equitação superior e de
equinocultor praticante, que se tornou
realidade progressista alentadora para os
criatórios eqüinos a coordenação implan
tada pela C.C.C.C.N., quer de aspectos
evolutivos dos plantéis puros de "pedi
gree", quer de moralizações nos conceitos
raciais das inspeções técnicas, quer ainda
pela valorização comercial na expansão
diversificada em empregos, etc.,
etc..

Tudo isto é uma conseqüência natural
do aprendizado expositor/técnico/jul-
gador nos freqüentes intercâmbios ou nos

convívios entre si de patrões e de peões
tratadores, trazendo de regiões diferentes
suas experiências atualizadas às condições
climáticas de cada localidade, alem de pe
culiaridades nos manejos inerentes à ati
vidades das Raças em exploração.

Parece-nos que tais providências fo
ram realmente válidas, porque resultaram
em progressos incontestáveis na concei-
tuação lógica dos empreendimentos
acontecidos, utilizando-se até da infor
mática nos diversos segmentos do setor.
Nada mais cristalino, para exemplificar o
espantoso sucesso, do que as modalidades
ideiadas de comercialização através de
leilões específicos, esnobando nas luxuo
sas apresentações em clubes hípicos, joc-
kcys clubes, teatros e hotéis de cinco es
trelas, cujos valores obtidos continuam
sendo altamente compensadores.

Tanto assim que. a cada passo, vemos
surgir haras modestos na aparência ou
sofisticados nas estruturas por todo o
"interland", com magníficos desempe
nhos hipológicos, respondendo perfeita
mente às orientações técnicas dadas pelos
jurados nos eventos oficiais, objetivando
ensinamentos corretos à funcionalidade

sócio-econômica da iniciativa privada de
natureza especializada ou não, conforme
as disponibilidades financeiras dos pro
prietários e o conveniente destino pre
visto aos animais de seus criatórios.

Não há duvidas de que influências
instrutivas, até certo ponto moralizadoras
nos registros genealógicos (não vae aqui
intenção alguma de ferir quem quer que
seja por eventuais desonestidades. . .) de

terminaram verdadeira rc i
Ihoramentos zootécnicos
eqüinas controladas pein ""aças
graças às rigorosas medida.:
cidas nos ■'Stud-books"

—nsta, que investe na pretens'a-o°de''pa"r
mares mais avançados no contexto ^uma eqümocultura à semelhança de cof
delanas europe.as e norte-americanas
mosas ou de requintadas cabanhas aroen
tmas. uruguais e chilenas de marcas tmdl
cionais valiosas.

A filosofia do julgamento comentado
instituída pela vez primeira naquela me
morável exposição nas Alterosas propi
ciava aos jurados amplitude liberal de suas
manifestações judiciosas ao público as
sistente. no tocante aos lances analíticos
dos trabalhos de pista. Daí os nossos co
mentários terem sido um tanto extensivos
entrando em peculiaridades morfo-fun
cionais e virtudes de nobreza racial. Sa
lientávamos o Cavalo Árabe como autên
tico símbolo da nobreza eqüina, comple
mentado de inteligência notável ou pers
picácia desenvolvida, segundo pesquisas
técnico-científicas de hipólogos de re
nome mundial, apesar da inteligên
cia ser um dom exclusivo da espécie
humana.

Os fatos descritos são marcantes tes
temunhos vivos do nascimento da
A.B.C.C.A. que, atualmente, conta com
1.706 associados. 9.592 animais puros,
15.600 mestiços árabes, e 1.849 anglo-
árabes, totalizando 27.041 cabeças.

FAZENDA ROCHELA
PROP.: PEDRO FERREIRA STAUT

TEL.:(035)-731-1156
ANORADAS - MG

{

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE JUMENTOS E MULAS

MARCHADEIRAS DE SELA

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

VIOLINO DA ROCHELA

ALT.:1.35cni
IDADE: 2 ANOS E MEIO
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Grades: Funções e Usos
Eng- Agr- Gastão Moraes da Silveira

As grades de discos foram desenvol
vidas basicamente para destorroar o solo
após a aração: isso não foi muito antes
que grades maiores e mais pesadas fos
sem concebidas para lavrar, bem como
desagregar o solo. Hoje existe no mer
cado grades com discos de diâmetro até
1,30 m com pesos totais excedendo
9.000 kg e com largura de corte até 9 m,
ou mais.

As grades de discos surgiram como
ferramentas de desagregação dos tor
rões após a aração. Pequenos discos dis
postos em sentidos opostos em dois ei
xos convergentes eram tracionados por
dois bois e depois por quatro ou mais
animais de tração. Quanto mais animais
eram usados na mesma barra, ou quando
estes, mais tarde foram substituídos por
tratores, mais se aumentou o compri
mento de cada sistema de discos, para se
obter uma melhor utilização da força de
tração aplicada.

Além da utilização convencional, as
grades podem ser empregadas nas se
guintes situações: fazer o entcrrio de
sementes c a incorporação de adubos
di.siribuídos a lanço: destruir as ervas
daninhas, dc preferencia no estado de
senicntcira, principalmente cm culturas
ficrenes como pomares c cafczais; csca-

rificar o solo de pastagens, dando-lhes
melhores condições de arejamento e
permeabilidade; construção e manuten
ção de diques e canais em áreas irrigadas
por infiltração; construção e conserva
ção de terraços; na substituição do ara
do.

A grade aradora, vem sendo utilizada
no lugar do arado, com a vantagem de
que se consegue uma certa desagregação
do solo. Inicialmente este tipo de grade
foi muito utilizada após o desmatamen-
to, com discos recortados, consegue-se
o corte e o arrancamento das raízes que
ficam no solo depois do desmatamento.

Atualmente, este tipo de equipa
mento, cm muitas regiões, praticamente
aposentou o arado. Devido à sua maior
largura de corte, a grado aradora dá um
maior rendimento ao trabalho, embora
em certos ca.sos, com menor profundi
dade. A possibilidade de trabalhar uma
maior área, cm menor tempo, concorreu
para a maior preferência do agricultor
pela grade cm relação ao arado, princi
palmente quando possuir trator, com
potência acima de 70 cv. Após a pa.ssa-
gcm cia grade aradora, a mobilização su
perficial do solo, visando o destorroa-
mcnto c uniformização do microrelevo
do terreno, é feito pela grade dc disco

leve ou niveladora. . do
A largura do corte e o produto ao

número de discos pelo espaçamento en
tre eles. A profundidade de penetraçao éfunção do diâmetro e espaçamento dmdiscos e do peso sobre cada d.sco c ^
sua concavidade. Ass.m, ex.stem grade^

mentrestreitas trabalhando P^runjo m.
;:.rd;"omert:rr::.or^rm;ueren^

dirprnümerototai de discos citte su-
referido peso. Ha uma escala

nmito"vasta de pesos discos entre os
muitos tamanhos, tipos e desenho.s de
crades Normalmente tais pesos por^ dis

desde 45 a 700 kg por disco.COS variam desue .tj a t lu o ser
de acordo com o tipo de trabalho a
desenvolvido.

Grades Aradoras

Basicamente existem três tipos de
grades aradoras: de arrasto; de arrasto
com pneus para transporte acionadas
mecanicamente: e, de arrasto, acionadas
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necaniiacão

por controle remoto.

gnidcs aradoras apre-
''Ontani trcs niodclo.s: as nié- tÊÊjÊ
rJias. pesadas e super-pesadas,
com discos que variatii de 24""
a 36"", As grades aradoras mé-
dias com csjraçamento de 24
oro entre discos, profundidade HKgi
de traballio de 22 cm. são indi- Qjj^
cadas para preparo do solo,
para cultivo de cereais, relor- MH
ma de pastagens e como grade
dcstorroadora para segunda
passagem nas culturas de cana HHu
de açLicar c tambcm tia aeração
o mistura dos materiais em JJffl
ohras de terraplenagcni. BjHi

As grades aradoras pc.sadas
com espaçamento de 37 cm,
profundidade de trabalho 25 G-,ia, ,i-.i
cm. são indicadas para a pri
meira passagem em solos virgens, com
vegetação de porte arbóreo e ou arbus-
livo; em solos pesados para culturas que
exijam mobilização mais profunda do
solo. reforma de canaviais e no desbra-
vamento cm solos de cerrado leve.

As grades superpesadas são indicadas
para uso industrial na construção de es
tradas, terraplenagem e preparo de áreas
extensas, quando possui tratores poten
tes, principalmente de esteiras.

Definida a grade, se me'dia, pesada
ou super pc.sada, o número de discos e

diâmetro vão variar de acordo com a
potência disponível do trator. Assim, um
trator MF 290 com tração traseira, tra-
ciona uma grade de 16 discos de 26";
este mesmo trator com tração dianteira
assistida, trabalha com uma grade 18 x
26". Já um trator Valmet 128 com tra

ção nas rodas de trás seria indicado para
uma grade de 20 x 26"" considerada co
mo media. Fnlrctanlo o tncsmo trator.

porém com tração nas quatro rodas, se
ria suficiente para uma grade media 24 x
26" ou pesada 14 x 30".

Qualquer que seja o tipo de grade
é interessante que apresente as seguintes

15 DIA DE CAMPO
Sobre Mecanização Agrícola e

Conservação do solo.

14 de Outubro

Local; Divisão de Engenharia Agrícola

Jundiai - SP.

características: a) mancals com rola

mentos cònicos de lubrificação com
graxa ou banho de óleo: b) estrutura de
alta resistência com chapa dobrada: c)
raspadorcs reforçados c ajustáveis: i\)

Grade c/c arraslo com pneu

ampla gama de regulagcns para controle
dc profundidade nas diversas condi-
çoesde solo.

Nas grade.s aradoras dc arrasto, o
controle de abertura e fechamento é

iThn 'rava, acionada porcabo, diretamente do trator.
Toda vez que este equipamento for

transportado, deve ser fechado, para
isto a trava deve ser acionada dando-se
d seguir marcha à ré no trator. Tal opc
raçao e demorada e exige baslante pra^tl
ca do operador. Este equipamento não
pode ci-uzar rodovia pavimentada, pre
judtcando também a estrada de ter a se
transportada nestas condições.

As grades de arrasto com pneus para
o  transporte, acionadas manualtíente
através de alavanca existente no seu
corpo, nao apresentam os inconvenien
tes do caso anterior. No deslocamento
de uma gleba para outra, basta o trato-
nsta descer do trator e acionar a manl
vela. Com isto. as rodas levantam a arà-
de permitindo o seu transporte sem
qualquer inconveniente.Uma característica desejável neste ti
po de equipamento c a localização dò"s
dtscos atras do porta discos, isto é u'
etxo que suporta os discos. Com" ,a^
prqieto. ev.ta-se o acúmulo de resto
vegetais e mesmo solo. o que c-ir-in
o ""enihuchamento"". Nestas condiçõ^

para o transporte e controlar a pro^uf
dtdadc dc trabalho, do assento d^ ra"o"
nsta. Nestas condições trato-
precisa descer do trator pan r-o"*!
equipanicnto. ' o
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ENVENENAMENTOS EM ANIMAIS
DOMÉSTICOS

Os envenenamentos em animais domésticos variam
de acordo com o tipo de toxina, sinais clínicos, vias de
exposição, época do ano e espécies afetadas.

O Centro Hennepin Regional de Ve
nenos documentou 30.162 exposições a
venenos diversos durante o ano de 1985.

Dessas, 1296 (4,3%) ocorreram em ani
mais diversos, principalmente em animais
de estimação. O relato sobre o assunto
discute o número de chamadas mensais, a

origem e distribuição das chamadas, as
vias de exposição, a freqüência por espé
cie animal, os sinais clínicos iniciais e os
tipos de exposição. Quando possível foi
determinada a conseqüência significativa
dos envenamcntos. São também forneci

das informações detalhadas acerca de ex
posições de animais e, raticidas e insetici
das.

Kspécics afetadas e tipos
de exposição

Quadro 1. Exposição a toxinas de
acordo com as espécies
afetadas

Espécie

gatos

coelhos

furões

bovinos

esquilos
cobaias

hamsters

suínos

alce

papagaios e
periquitos
desconhecida

932

322

11

3

3 (2 rebanhos)
2

1

1

1 (1 rebanho)
1 (1 rebanho)

A maioria das chamadas se referem a
cães (71,9%) c gatos (24,8%). Outros dro 1). A rota mais comum de exposição
animais de estimação c de grande porte foi a ingestão (90%). A freqüência de
perfazem 3,3% do total dos casos (Qua- outras vias é indicada no Quadro 2. Duas

^  2 Ocorrência de váriasQuadro 2.

Ingestão 54
Dérmica 27
Inalação 10
Ocular 4
Mordida 2
Paraenteral lO
Outras/desconhecidas^_

superdoses ar^eri'
medicação ocorrente foram

írofvss Ir.»-
feitos por proprietário
dos e só 22.9% de veterinários.

Resultados clínicos

Tal como nas exposições sofridas pelos
seres humanos, muitas (67,9%) nao eram
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üaüas 2®0iíá<2íjüüaas

tóxicas ou subtóxicas e foram cuidadas
em casa. O tratamento consistiu na dilui
ção da toxina, observação do animai e
tranquilização do proprietário. Os veteri
nários chamaram o Centro para obter in
formações em 25,5% dos casos. No mo
mento da chamada, 14,7% dos animais já
se achavam na clínica e 10,8% ainda não
haviam chegado. O manejo de 6,6% do
total de casos era desconhecido ou di
verso daquele dado pelo criador ou pro
prietário.

Somente 25,1% dos animais apresen
tavam sinais clínicos conhecidos, relacio
nados com a exposição; 5,3% exibiam si
nais clínicos não relacionados com a ex
posição. Em 1,6% deles não se soube se
havia sinais clínicos. Não houve efeitos
devido à exposição em 61,2% dos animais
envenenados. Efeitos menores foram no
tados em 17,5%, moderados em 2,4%
e  importantes em 1,170 dos casos. A
morte ou a eutanásia resultou unicamente
em 1,27o.

Substâncias tóxicas

As plantas formaram a classe maior
dos contaminantes, sendo todas, virtual
mente plantas, ornamentais caseiras (Fig.
1). O envenenamento por produtos de uso
doméstico como tintas e produtos de lim
peza constituiram a classe seguinte. Dro
gas usadas pelo povo mediante prescrição
ou outra forma compuzeram a terceira
categoria. Os raticidas e inseticidas re-
pre.sentaram o quarto e o quinto grupo
dos tóxicos comuns.

1 Plantas

2 Produtos domésticos
3 Drogas
4 Raticidas

5 Irtsedciclas

6 Produtos de cuidado pessoal
7 Fertilizanles/hecbícidas
8 Produtos automotivos

9 Outros

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Figura 1.

Freqüência dos lipos de exposição a toxinas

Ocorrências sazonais

Os envenenamentos ocorreram menos

em março e mais em maio e dezembro

(respectivamente na primavera e inverno

no Hemisfério Norte). O aumento du

rante dezembro foi devido aos feriados de

fim de ano. Comumente os materiais in

geridos foram, neste caso, partes de ár-
vores-de-natal. preservantes de árvores,

plantas ornamentais e usadas em dias san-

tificados tais como a "asa-de-pagagaio".

O maior número de exposições à plantas

ocorreu mesmo em dezembro.

Os sinais de doença foram notados em
37% dos gatos e 40% dos cães que inge
riram plantas venenosas. Porém, 29% da

queles e 42% destes animais que comeram
plantas venenosas também exibiram sinais

clínicos, mormente gastrintestinais. Em
16 exposições verificadas em papagaios e

periquitos, 15 envolveram plantas.
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TOS€kUIADEIRAS

Qster

EQÜINOS
BOVINOS
OVINOS

con.ulte-no. sôbre o
adequado para a aua neoeaalda^.
Totnoa modètoa aapeclala para

orelha, úbere a oachorroa.
assistência Técnica
garantida c/peÇ^I
REPOSIÇÃO ORIGIN AI|_g

CONSULTE NOSSOS PREÇO
PIMArKNTAS PA»A CASCO

Ma co -Haupmer- •

Torquaraa. ras^"»' ®
HlPÔhCTBOS.

-- . aaaracHAHos
Mpanot ano cooono

r<MO o •""_,__OTnlea«
cooeolta poe «em compror"

o...,coma«i.-7-;^';';"-.

pauk>

Ãgo, Sei. OuÇ Nov. Oei. Jun. Jul. .A90. S«i. OuL On.

Freqüência mensal da exposição a inseticidas Freqüência mensal da exposição aos ralicidas

Quadro 3. Freqüência das espécies em várias exposições a inseticidas

Inseticida

Arseniato de sódio

Carbaniatos

Organofosfatos
Naftalene

Hidrocarbonetos clorados
Boralos

Piretrinas

Rctenona

Tribiityltin
Hidromelhyinon
Adesivos

Desconhecidos

Quadro 4. Freqüência das espécies em várias exposições a ratici
Raticida

Anticoagulantes

Fosfclo de zinco
hstricnina

.Adesivos

Vitamina D

Trióxido de arsênico

Vacor

Desconhecido

In.seticidas

,.\s exposições a inseticidas foram signifi
calivamenlc mais freqüentes durante o
verãir 'Fig- 2) .A mais comum envolveu o
arseniato de siijio. ,\s exposições ao ear~
hamaio foram motivadas mormente por
lorrniciilas ric várias marcas. Foram estas
importantes tontos dc tóxicos para cães
que as encontrarant em locais desprologi-

■ los. t)uIros in.sclieirKis também foram en
volvidos.

os roedores dentro de casa (Rj.. ^
anticoauiilanics forma, de lon^e. o t (W
mais eomumcnie mgerido. ospeeialinci e
por cães 1 Quadro 41. Dois upos mais an -
Los dc ralicdas (trióxido de arsênico - ah
íumas marcas) foram anotadeis. fam^m
um novo raticida, o cholecalcilciol loi in
gerido indevidamente por animais domes-
ticos durante esse tempo-

llornleldt. CarI S. - Poisrming in ant^-
'  .xiod. Vet. pract. 68 (I);

\  -'\posic;ntfs a ratic-daN Coram cncon-
!ra Ias mais aniiúdc durante < miuh^o e no-
.cínC>ii>, quando t.) icmpi> Irio man'é*n

Nota da R.: O A c ^ trabalha no
Hcnnepin Regional Ccntei de Minneai^Hí-
Qv M,\ O irabalÍK^ e baseado nO
l< i.i-.-.ri^ Anual . l9!^-n) do referido Cen-
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A VOLTA DOS

CAMPEÕES

Atendendo a inúmeros pedi
dos de criadores e técnicos, a
Quimio relançou no mercado ve
terinário os produtos da Linha
Hoechst: Beronal (babesicida),
Novalgina (antitérmico, antireu-
málico, analgésico e anti-espas-
módico), Orastina (ocitocina sin
tética), Veronal (antitóxico) e La-
six (diurético).

A receptividade dos novos
lançamentos foi tão grande que a
empresa esgotou seus estoques,
colocando os produtos em todas as
regiões. Parabéns à Quimio que
atendeu os anseios dos criadores e
técnicos, não medindo esforços
para voltar ao campo com uma li
nha de produtos altamente eficaz.
Outras novidade de relançamento
Hoechst estão por vir, assim como
lançamentos de produtos inéditos.
Maiores informações com a Qui
mio: R. do Rocha, 155 - Rio de
Janeiro/RJ - Tel.: (021)
261-5098; ou R. Prof. Henrique
Neves Lefevre, 71 - São Pau
lo/SP, Tel.: (011) 542-1700.

que possam ferir os animais.
O arame Bayco é elástico, leve e
de fácil montagem. Além disso, é
seguro contra descargas elétricas e
resistente aos produtos agroquí
micos. Possui, também, maior
duração que os materiais tradicio
nais para cercas.

MANUAL CINOMOSE

DA BIO-VET

O Laboratório Bio-Vet está
lançando um folheto com explica
ções detalhadas sobre a cinomose,
doença virótica que ataca os cães.
O Manual Cinomose, prepara

do pelo Departamento de pesquisa
do Bio-Vet, informa aos criadores
as medidas profiláticas, épocas de
vacinação e até mesmo como o
vírus penetra no organismo do
animal. Os interessados em ad
quirir o manual podem solicitá-lo
ao Laboratório Bio-Vet, Rod.
Raposo Tavares, km 44 - Vargem
Grande Paulista/SP - Tel.: (011)
493-4233.

BAYCO GARANTE

MELHORES

RESULTADOS
A Bayer do Brasil desenvol

veu um novo tipo de arame em
poliamida e inoxidável, lançado
no mercado com o nome BAY

CO. Trata-se de um perfil redon
do e branco, de 4mm de espessu
ra, sem extremidades pontiagudas

NOVO COORDENADOR

DAAGROCERES

Zoroastro Soares Teixeira
assumiu, em julho último, a nova
coordenadoria técnico-científica
da Agroceres Rações Ltda.

Vindo das diretorias técnicas
da Purina e da M. Cassab, Soares
Teixeira atuará na expansão das
linhas de formulação de rações,
concentrados, premix e núcleos da
Agroceres. Coordcnadará também

ZOROASTRO SOARES TEIXEIRA, novo

coordenador lécnico-científico da

Agroceres Rações.

áreas de suinoSl,. ^^Presa nas
"idustriais. avicultura

denadoria coor-
genheiro agrõnol""^""'">==' ̂  <=""
(MS) em NuS?' P-^^.-g^dua-

102 CONGRESSO
"Sp^^N^IONALDA

Entre os dias 14 p j 7 j
deste ano, reali^nM agosto
Janeiro, o 10? "o Rio de
cional Pig Interna-
IPVS, coordenX""y "
çao Nacional de Vef
pecialistas em Suf^ Es-CES, sedíad? naquela "
evenloacontecehactl?'"'^'- °em países diferentes

1.2M7ronssioS"'?tes de 32 pafses f' '^'^Presentan-
e o Japão, discutrnrl"''',^'^ " China
lhes de alto nível n
abrangeram as nrino- ®
çfe e parasitoses que aüL'"''^''-
suínos, bem como nrobi
tncicnais, clínicos Ç nu-
relativos à ess-a T^P^dutivos
Paralelamente ao con'^1'^ ^"'mal.zou-se um simptísir^nr^
sitose suína, naim ̂  P®ra-
MSD-AGVET p k '""do pela
corrido. " bastante con

es n"=inbro.s°drComUé "
dor do congresso
cumprimentos dos n,7, -
em prdx.ma edição da "
bl.caremos um amnln P"-
respeito. ° 'loticiário a

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da

^  ̂ Uma Empresa do Grupo 'Calisto Massarí"

mÊÊÊÊÊÊKKÊ^^KÊIÊ^^^.^ÊÊM Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Blancone da Unitas P.0.1205 kg (Em Coleta) Escritório: Cx. Postal 631 - São Bernardo do C
Touro Destaque em Vendas/SS e 87 - PEOPLAN Tel.: (011) 457-3233 ^(^00-SP
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CHEGOU O SEGURO DOS BOVINOS
«Sobretudo nas regiões de alta tecnologia, o seguro-animal torna-se Indls-

sávei, pois garante um material genético capaz de contribuir para a me-
uT^ria da pecuária nacional. Mas, também, as regiões intermediárias e menor"envolvidas são importantes, funcionando como um fomento, garantindo
ssim o capital investido. Esse convênio abrange todo território nacional. . .

Quando do lançamento
üinos, através de uma apo i .
tipulada pela Editora dos
avés da CGSESP-Cla. de Seguros^a^
tado de São Paulo (ver e
adores de jenho/88). mei
ífonemas perguntando s Revista
de bovinos. Imediatamen
. Criadores entrou em
)SESP, para Padjcipar aP-la e^^P
sobre a indagaçao dos
5. Finalmente, no inicio ^ IPg _
ibro, a COSESP havia
tituto de Resseguros do
orizado a abertura de Portanto,
etiva de seguro de bo ^
lomunidade de criado □ igo dos
ão mais um ^^je bovinos, a
adores que é o seger® de oo^^
la taxa altamente van J ' (ogse
rada às demais, caso
to individualmente. . jjQvj.Um dos primeiros ^b^^f/p^rce aci-
is ao saber da abertura ^ espontâ-
a referida, teve urna _ pisando
ra: "A Revista está Ppgpg.a
ndo". A reaçao daqueie v p
ntetiza toda a seu investi-
ade dos criadores com o seu

mento. A Revista, Interessada em cola
borar com a classe dos Criadores, ajuda
a colocar na praça um seguro altamente
eficaz, a um custo reduzido.

A IMPORTÂNCIA DA
BOVINOCULTURA

O Brasil detém o maior rebanho bovi
no da América do Sul e um dos maiores
do mundo. Com isso, a pecuária, tanto de
corte como de leite, tem uma importante
posição nos valores obtidos na nossa
balança econômica.

Quadro 1 - Produção Mundial de
Carne Bovina

1987 1988
(estimativa)

EUA

RIJSSIA
CEE

ARGENTINA
BRASIL

FONTE: IBGE

10.802

8.100
8.031

2.650
2.300

10.330

8.500
7.788

2.550
2.400

Quadro nS 2 - Disponibilidade de Lei
te "per capita"/ano de
alguns países

PAÍS LITRO/PER
CAPITA/ANO

DINAMARCA 974,2
FRANÇA 504,4
ALEMANHA
FEDERAL 346,9
CANADÁ 346,4
ESTADOS UNIDOS 251,2
ARGENTINA 235,5
ITÁLIA 183,9
BRASIL 82,7

Vê-se no quadro nS 2 o grau de tec
nologia que será necessário implantar no
Brasil, a nível de território nacional, para
transformar a baixa produtividade leiteira
dos estados onde existe a exploração
extensiva a um nível de boa tecnologia,
como o que existe em Minas Gerais, São
Paulo e Paraná. Tal conclusão é devida a
análise da posição em que o Brasil se
encontra, isto é, a de 89 lugar em relação
aos países analisados, e ter uma dispo-



nibliidade interfoi a lü o da Dinamaica. E
praciso ainda que além d© melhorar a
produtividade, necessário se faz adequar
a capacidade de armazenagem ao cres
cimento do nível de produção.

MANEJO

Tem-se observado um grande impulso
nestes últimos anos no avaço da tecno
logia e do manejo adotados, tais como a
utilização dos recursos da Informática,
a inseminação artificial, a seleção genéti
ca, a transferência de embriões e a im
portação de animais, tudo isso com o
objetivo de melhorar o potencial genético
do plantei existente, visando elevar a
produtividade do rebanho.

Isso é uma demonstração de que a
pecuária, hoje em dia, já é administrada
empresarialmente, e se isso por um lado
requer maiores investimentos, já está
sobejamente comprovado que o custo se
transforma em benefício altamente com

pensador, como foi visto em maio último,

quando o leilão "Quality" vendeu a vaca
pura holandesa "Pau D'Alho Andalusa

Achilles Sabiá", pelo total de CzS 4,1 mi
lhões. Temos, ainda, os exemplos en
contrados nos países de alta tecnologia
como pode-se observar no quadro n® 3.

pecuária nacional. Mas também nas re
giões intermediárias e menos desenvol
vidas é importante, funcionando como um
fomento, garantindo assim o capital in
vestido.

Esse convênio abrange todo o territó

rio nacional, e, para tanto, é preciso so
mente procurar um representante da Re

vista dos Criadores.

O seguro tem por objetivo garantir o
pagamento da indenização em caso de

Quadro 3 - Desempenho da Pecuária de Leite nos EUA entre 1945 e 1975

DISCRIMINAÇÃO 1945 1975
• N5 de vacas 25 milhões 11 milhões

• Produção por vaca 2.100 kg 5.000 kg
• Produção total de leite no EUA 52,6 bilhões kg 55,0 bilhões kg 54"!'o

Fonte; Cláudio Solis Solis - Fundação Cargill

O QUE É O SEGURO DE BOViNOS morte do animal, em decorrência dos ris
cos cobertos tais como: moléstias, aci-

Sobretudo nas regiões de alta tecno- dente, incêndio, raio e insolação, enve-

logia o seguro animal torna-se Indispen- nenamento, intoxicação e ingestão de
sável, pois garante um material genético corpo estranho acidentais. E ainda: ele-
capaz de contribuir para a melhoria da trocussáo, asfixia por sufocamento ou

Sobretudo nas regiões de alta tecno-

submersâo, luta, ataque e mordeduras de
animais, parto ou aborto, inoculações va
cinais e outras medidas necessárias à

salvaguarda da saúde do animal e Pira-
plasmose e Anaplasmose, quando se
tratar de bovinos nascidos no país ou no

caso de animais importados, desde que
tenham sido submetidos à premunição
contra plasmose.

A grande novidade é a apólice coletiva

para bovinos a uma taxa de 3,3°o (co
bertura básica). Nesse caso, um mínimo

de cento e cinqüenta animais, perten

centes a diversos criadores, podem ser
agrupados em um único seguro. Existe
ainda a opção para transportes nacionais

a uma taxa de 0,8°o.

COBERTURAS ESPECIAIS

a) Cobertura Especial de Rebanhos,
Planteis ou Criações

b) Cobertura Especial de Viagens
c) Cobertura Especial de Exposição,

Mostras ou Leilão

d) Cobertura Especial de Premunição
de Bovinos

e) Cobertura Especial de Vida em
Grupo.

Comunicado da ABC

ENCERRANDO ATIVIDADES

Por deliberação unânime da Diretoria
da Associação Brasileira dos Criadores
ABC, resolveu-se encerrar as atividades
da Loja de .São João da Boa Vista. SP. O
motivo que desencadeou tal decisão foi a
anormal situação econômica que assola o
país, levando muitos a cortar drastica
mente seus investimentos.

Aproveitando a oportunidade, presta
mos agradecimentos ao Sr. Hélio Moreira

Salles, ex-presidente da ABC, que quan
do ainda na presidência da Compantiia
Leco de Produtos Alimentícios, firmou
com esta Entidade um acordo no qual ce
dia uma área construída para ser instalada
uma loja com estoque variado de merca
dorias, onde por longo período aten
deu-se os associados. Este agradecimento
estende-se também a todos os fazendei

ros, associados ou não, que durante tantos
anos prestigiaram a Loja com o seu apoio
e preferência, esperando que continuem a
efetuar suas compras diretamente em
qualqticr uma das três Lojas, ou através

dos telefones "Discagem Direta", .sem
nenhuma despesa para o associado ou
cliente.

Loja 1 - Rua Jaguaribc. 634. Santa Cecília - São
Paulo. CEP 01224. Tcl.: (01 li 826-3033. Dis

cagem Direta; 8(X)-3746- 800-3747.
Loja 2 - JAGUARÉ: Av. José César de Oliveira.
175 - Junto ao Ceagesp - Sí^. CEP 05317. Tcl.:
(011)831-7966. Discagem Direta: 800-7068.
Loja 3 - RIO DE JANEIRO: Av. Monsenhor
Manoel Gomes. 3 e 3-A - Rio de Janeiro. CEP

20931. Tcl.:(02D264-7l50/264-7355. Disca

gem Direta: 800-2307.



jinzenaa loipora
■ WALTER HENRIQUE ZANCANER

Caixa Postai, 212 - Fone.: (0186) 61-1254 - Guararapes - SP - 16700

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E GUZERÁ

ê

¥

OPIMO - Reprodutor da Raça Nelore - RG o- G-4825
Peso; 1.058 kg

Filho de Uzukl e K-3 ,, ^
. 1, ,(,j e o avô paterno Akazamu (POI), pertencem ao criador da Bahia, Dr. igu op

0P,„0- » Si " ««-SP.. ««=7 . ca.p.i0 S.nior C» p„n,„, em AeP,.P,p.-SP.,
em Agosto/87.

OPIMO- 1° Prêmio e Campeão Sênior em Dracena/87.

nnuãmõrpees^ menwlmante nosaos animais, dentro da seleção também para valorização do
ganho de peso como fazemos há mais de 27 anos".



Umas e

FEDERAÇÃO
internacional de
ZEBU - FÍCEBU

Lüm asscmblcia realizada no
dia 23 de Julho, em Assuncion
Paracuay foram aprovados os cs-
talulos da Pcdcração Internacional
de Criadores de Zcbu - FICPBU:

A primeira diretoria ficou as
sim constituída;

Presidente. Juan Carlos Was-
mosy

!'- Vicc-Prcsidente: rajil
(ihisays

2- Vice-presidente: Hduardo
Fcucs

Secretário: João (lilberlo Ro
drigues da Cunha

Tesoureiro: Ovídio Carlos de
Brito

A scilc para o próximo tricnio
íSS/S0/9()) será cm Uberaba MC»,
e será mantida pela ABC/., para
onde deverão ser enviadas corres-
ponilcncias. consultas e informa-

Ti ̂  1

imã
I-JBIL

Li', judu uiitjeoo Hoanguub Cd

Cunha

Segundo Juan Carlos Was-
mosy, Presidente da entidade e
I)r. Joãí) (ülbcrto - Secretário "o

ato de fundação da l"lCIiBU re
presenta um passo inicial extre
mamente importante para a unifi
cação das raças de origem indiana
c seus criadores c associações".

Ainda durante a assembléia,

ficou decidido tjue as associações
que queiram se integrar a PIClí-
BU tleverão fa/c-lo dentro dos

próximos seis (OOt meses

ACNB INCREMENTA

SUAS ATIVIDADES A

PARTIR DE OUTUBRO

A ACNB, .Associação lios
Criadore.s de Nelore do Brasil,
presidida por ()\íillo Carlos ilc
Brito, informa <.]ue a partii" de
outubro estará incrementando

suas atividades junto aos associa
dos e criadores.

Entre outras coi.sas, a entidade
passará a ■■oficiali/.ar" leilões da

raça. Para isto será cobn.l.,
taxa de sobro

Pa.ro-

Rural e dará As.sessoria TccniSTa
novos enadorc.s pura observar
suas expenencias

sul ados de p^esquisas sobre a n ça
Nelore nos Centros de Pesquis eUniversidades. Finalmente e vi
santo a ampliação de novos nier
cadosparaaraça.oDr. Isaae Rrí;
TrNp'? - 9"™'" Téenico iaACNIi, devera visitar farendas no
R. Cirande do .Sul, Norte de Min
Cicraise no Pará.

Dr. ALCIDES PAVAN
FAZ TRANSFERÊNCIA

C ja que o assunto é Nelore
tlão poderia deixar de falar aqui
do projeto de Transferencia de
l-.mbriocs do Dr. Alcides Pru-
ilente Pavan. Conversei com ele
agora em setembro c senti muita
eonllança na nova empreitada, na
I a/.cnda 3 Mcn nas, no Paraná

SANTA GERTRUDIS
Talando, em setembro com

Paulo Guedes, de Recife, criador
de Santa Gertrudis, informou-me
ele que seu plantei está sendo pre
parado para a fixpo. Nordestina
cm novembro. Ano passado, ele
conquistou o Cirande Campeonato
Ia Raça.

ITARARÉ
AGROPECUÁRIA

Rubens Calcnacci contou-me,
durante o Leilão 70 Anos da Fa
zenda Indiana, que a progcMiie de
Tarup da Terra Boa, adquirido
pela Itararé Agrop. em Ubera
ba/S?, está uma beleza. Deverei
conferir na fazentla agora cm ou
tubro.

Alem de Rubens, os sócios na
Itararé são: Abelardo Luis Lupion
Mello, Gino Cesaro e Eltje Rab-
bers.

MANGALARGAEM
TATUÍ-SP

A região de Tatuí-SP está
bastante valorizada. Principal
mente porque os mangalarguistaN
estão .SC fixando na região.

Entre tantos que mantém 1 Ti
ras na região: Dr. Geraldo Nóbre-
ga, Cyro José A Pereira, Roberto
Prado Kujavvski, Paulo Tavolaro.
Francisco Labatc, Gilberto T;r
gundes, Faz.enda Sônia Mana.
Nelson F. Spiclmann, entre tantos
outros.

Recentemente, até Airton Se
na Já comprou uma fazenda na
quelas bandas.

este mês a ABC começará a
por cm prática o progranui de

este de Progênic. Será uma re
volução na pecuária leiteira. Veja
matéria nesta edição

haras manacâ
E por falar em Mangalargu,

quem está investindo bastante na
raça é Mareei Ceifei. Seus ani
mais estão alojados no Haras In-
gá-Mirim. de seu sócio Gilberto
Fagundes, que também vem in
vestindo firme na raça.

O Haras Manacá. de Mareei,
lica no município de Porangaba-
SP e deverá estar pronto dentro de
alguns meses, quando então será
transferida a bela tropa.

ELEIÇÃO NO JERSEY
•A eleição para a presidência da

Associação Brasileira dos Cria
dores de Gado Jcrsc} será no dia
02 de fevereiro do ano que vem.
No entanto, a campanha já está
a todo vapor. A oposição lançou a
candidatura de Ccsar W. Alves de
Procnça. no leilão do dia 24 de
Junho, na Água Funda, com a
presença de vários criadores de
diversos Estados. A atual gestão
também já tem candidato: é Vji-
tório Di San Marzono, criador em
Buri - SP.

SANTANA DO RIO
ABAIXO; UMA NOVA

FASE

Estive com o Senador Severo
Ciomes, agora, em agosto e fiquei
sabendo dos novos planos pura
a sua seleção dcJersey. A Santana
do Rio Abaixo está desenvolven
do um belíssimo trabalho com 37
fêmeas excepcionais, importadas
cm fevereiro. A frente do empre
endimento, está o Dr. Luis Al-
tenfclder Silva, primo-irmâo de
Severo. Tudo isso está cm repor-
1.1'jeiii ncNlii eilioãi»

RAÇA JERSEY: BOA
ATÉ NAS ARÁBIAS

•A JársL-y iiniJii tão viik,ri/.ada
que ate os ".Shciks" estão inve.s-
tindo nela: Rccemcmento. um
Sheik "lias .'Xrábias" comprou
nada menos que 9(10 cabeças de
Jérsey na Inglaterra - Delalbc: de
uma s() vez.

CAVALO ÁRABE:
LEILÃO "SPECIAL

SALE"

•Será no <.lia 04 de Outubro e
vem despertando as atenções da
comunidade arahisla. O leilão
ofertará o melhor das seleções dos
I laras: Vila kos;i. Correia c Ran
cho Branco.

Será no Palace. as 20.00 ho
ras

SÊMEN ZEBUÍNO JÁ
TEM PRIMEIROS

RESULTADOS NOS EUA

Já nasceram os primeiros ani
mais. produtos do sêmen zehuíno
exportado pela PlíCPL.XN aos
IvUA Toi na Fa/enda SIMMEN-
TAl. \'AL[.F:X' INC. rilF.
WALr()N'S. lie proprieilade do
Presidente da .ABS.Cenlal ameri
cana. cujo sêmen c desiribuído no
Brasil. i>ela PIÍCPI.AN. Dr. Ro-
bert c E. Walton. Os produtos
nascidos são cruzamento do touro
BIBELÒ DA (ÍR com vacas da
raça Simental ,

Conformo já foi noticiado
nesta coluna, a ÍMíCPL.\N deverá
rebírçar anula mais o seu progra-
m.i dl e\porí;K ."lo \ •iMi dein

.  -. ,..1 .. . i ifii Iiruii.. Í.I.I'-. ijtffníu çUt Ulosuy iiMvfi.u ,i.,
A.B.S. pa'a a AméMca Latina, e Roben Walion. p'esideni0 da A.B.S, . com
dois bezerros meio-sangue, produtos do cruzamento de Nelore Mocho com
Simeiai Mocho (IA).

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988
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COMÉRCIOf7AV
33C
DE ANIMAIS LTDA.

SINDI-vendQs;^."

EMPRESA LEILOEIRA

Av. Dom Pedro II, 320 - Fone.: (0182) 71-3325

Presidente Vencesiau - CEP 19400 - SP.

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:

F.A, A.F.GIOVANl
I.T.SULENA WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano lacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2;'andar Fone (011) 264.4130
e 852.9315-S.F - Adm. Alcides Dib (0122) 62.2273

C.lordão SP C P. 1 18 - Cep 12460

reprodutores NELORE
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamanho e Rusticidade - Regime Pasto.

ALCEU RIBEIRO BUENO

Rua Cap. João Ev. Lima 163 - ITUVERAVA - SP. Cep 14500

- Via Anhanguera kg 410 - Te!.: (016) 729-2464

HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
lím serviço na Reprodução:

N.Mythos - S-Masholo-Ind. Crecs.
Hazzaz FA. - Schokry-Semit
(Hipismo) - * Trakehner: * El^in-

Insterfever (DLG-Leistnngs-Sieger)-PATRON

Também Venda de Produtos

inf.: Prop.: Gerda Peterson Fone.: (Oi l) 853-RR12 e(OI D 203-3692

Focando Sonta Harmínio - 1113
Proprietário: Wariy Bottura
Fones.: (0186) 42-4274 ou 42-2169
Caixa postal 314

CEP 16.200 - BIRIGUI - SP.

Proprietário: Ubirajara Ribeiro Sodre
Comunicamos aos amigos criadores, que este garanhão en
contra-se alojado na Fazenda Santa Hermlnia, de proprieda

de do Sr. Wariy Botfura, para venda de cobertura.

R/B
Vencia de Cotas

Informações
Seven Leilões

F:IOI l)H64-l()33

"'l-IARA—

CONDOMÍNIO
*BAR SAMA TUZHAR

Tuhotmos x RH Azar \

lOO^A puro Egípcio

Faz. Água Ciara - Bragança Paulista
Av. Gel. Sezefredo Fagundes, 4600 - SP

PÔNEI

Horas Rancho Alegre
End: Espirito Sto Pinhal - SP
Prop; Fabiano Augusto Porto de Menezes

Garanhão
Bandido do Porto - pelagem persa

Altura 81 cm

vendo de produtos e coberturas
Fone: (0196) 51 -3605 - 51 -3630 e 51 -2462-Res.

A GARANTIA DO PRODUTO ESTÁ NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguinhos são fruto de 60 anos
de experiência com eficácia garantida.
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores por
iodo o interior do país e em qualquer loja especializada do Ijlrwvfly
ramo. O criador que joga para ganfiar aposta no nome que IjH I
se tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Veterinários Manguinfios. HBhaHHi
Vacina Manguinhos: A única fora do gelo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R. Francisco Manuel. 91 ■ Rio de Janeiio

Tels.: (0211 284-6533



GADO HOLANDÊS P&B DE QUALIDADE
Há 25 anos a Fazenda Fortaleza

vem produzindo o melhor gado leiteiro
Holandês Preto e Branco do Brasil.
E a qualidade 'A.Fr, garantida

por tradição.

FAZENDA FORTALEZA
Via Anhangüera, km 116 - Nova Odessa - SP - Fone: (0194) 66-1150

QUARTO DE MILHA
Venda de Anhnais e Coberturas

Puros e Mestiços (Machos e Fêmeas)
Corrida, Trabalho, Conformação e Vaquejada

HARAS FAZENDA REGINA

W
Sylvio Wagih AbdaUa e Roberto Wagih AbdaUa
Municí]^ de Itatínga - SP - Fone: (0149) 54.1480

Esc: Av. Paubsta, 2073 - Edifício HORSA D
23? andar - Conj. 2303 - Fone: (011) 287-4555

FAZE™ PlWEIlilíi - ITATIiMGA / SP

• Animais para Hipismo e Polo
• Cruzados PSI, Trakhner, Honoveranos
• Tel.: (011) 211-0353 - c/João

FAZE™ PimilOS - EFA nWGA / SP

• Gado Pitangueiras
• Nõvillias e Touros

• Venda Péimanenfò

• Tel.: (011) 211-0353 - ç/Ciuristina

A A

ENTREGA EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL - (0437) 43.1619

Fazenda mobro Verjaelho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone; (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

Fazenda St? Momo do Mo Cimo
Rod. §P2§ê. km291

Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e

e e



HARAS BURACÃO
"Conformação e Desempenho
o Haras Buracão

criação de Puro ^ apaixonado
Árabes, oferece a ^ ̂
pelo cavalo dc compra do
o Hipismo Rural, a opça „ yy^ que tem de mdhorno Brasil.

End. Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Fone (01 73) 22.3 1 33

SISMOTROM R-50-

repelente eletrônico

ELIMINA RATOS - COBRAS - através de
~ SISMOS = não afeta animais ou plantas
.podendo ser instalado em recinto fecfiado
como aberto. Despachamos para todo Brasil
Poli Equipamento Elétrico Ltda. CP. 5276 -

Fone.: (0192) 43-3776 - Campinas.
Vendas SP. na A.B.C. Fones.: 826-3033 e

Agrodora 231-5599.

o Haras Montreal está iiqiiicíancío toda sua excelente tro/ta de Mestiços.
Não perca essa oportunidade, marque sua visita pelo fone: (01!} 62-9818

Haras: km 5 da Via de .Acesso a Corumbataí- .SP

m
BRETE PRUDENTE

I  MODELO APERFEIÇOADO
Características exclusivas:
MANEJO DAS CATRACAS (pescoceiraeviriiheiras) aereo
com cordas, que deixam a área de serviço livre, evitando aci
dentes nas costas ou cabeça do manejador.
MONTANTES DOS PORTOES DE AÇO: possibilita a monta
gem com tábuas de maior espessura e evita o desconjunta-
mento dos portões e facilita a eventual substituição das tá
buas.

PORTINHOLA para marcação na perna do bezerro.

CHAROLE5 RO. E RC.
CABANHA CORON€L BeNTO SÃO PAUl.O-C€RQUILHO

Prop.: Adalberto de Moura Jr.

Fone.: (011) 883-7065 (0152) 84-1024 - CEROUILHO - SP

AZZAM 404 CACAU

Variedade Mocha, selecionado para Ex
portação de sêmen ao EUA em 85

Pai - Boscobel ürbain U231 HBB. 17625 HBA. 9075
Maé - Grandote 326Tasha hbB 18885 HBA. 011453

Vendas de Reprodutores e Matrizes



KOLHAPUR POI DA AURIVERDE

ÈâuUfci

Proprietário: Nelson José Nagem Frota
Criador: Jairo da Cunha Bastos
Nascimento: 23.06.82
Registro: D-3784
Peso: 985 kg

MEDIDAS DO REPRODUTOR
Altura anterior: 154cm
Altura posterior: 161 cm
Comprimento corporal: 171 cm
Perímetro torácico; 233cm
Largura da garupa: 59cm
Comprimento da garupa: 60cm

* Excelente caracterização racial
e conformação da carcaca.

* Posterior com grande cobertura
de carne.

* Animai comprido e bastante alto,
de tipo moderno.

* Geneaiogia primorosamente trabalhada, é
filho de Himaiaya e neto de Duma. No seu

sangue estão os grandes genearcas:
Godhavari, Kurupathy Karvadi, e Gonthur,
além das grandes matrizes Chapati, Sajahan,

Goothi, Mara e Agra.
* Campeão Sênior e Grande Campeão na

EXPÕEM A em São Luiz em

1986 e 87.

■ Himaiaya POI do Brumado -

AVALIACAO NACIONAL DE

■ TOUROS
EMBRAPA/ABCZ

N? DE

FILHOS

DEP CL7LSSIFI-

CAÇÃO

218 4.79 Elite

-Amedabad 33-

do Brumado

- Gooty III ■
do Brumado

- Jaraya da Auríverde -

-Dumu-

— Kurupathy-Imp..

-Chapathy-lmp.-

• Godhavari-lmp.-

— Goothi-lmp —

— Karvadi-Imp. —

— Mara-Imp.—

- Godhavarí-Imp. ■

- Sajahan-Imp. —

-Parvatti II-

- Gonthur IV -
do Brumado

-Gonthur -Imp-

- Gooty II-
-Godhav/ari-lmp.-

— Goothi-lmp. —

■ Parvatti •

- Kurupathy-Imp •

Agra II

-Godhavari-Imp. -

- Sajahan-Imp. —

Godhavari-lmp-

— Agra-Imp. —

MATRIZ - Cidade de Deus - Vila Ywa - Osasco - SP - CEP 06029 - Fones: (01117M-5744 ou TDt-SIs: ■
Telei: 1011174219 BBDE

CENTRAIS DE TECNOLOGIA

UBERABA - MG - Rod. BR-OSO, km 196 - Faz. Sto. I^io CEP 36100 - Fone: 10341333-2322 - Teles:
(03413523

ROSÁRIO DO SUL ■ RS - Rod. BR-1S0, km 468 - Cs. Postal, 129 ■ CEP 97S90 - Fone: (0661231-2301 -
Teles: (066) 3724

l&
FUNDAÇÃOBRADESCa

PECPLAN
A MELHOR GENÉTICA



MCXHO DA
Qualidade sucede qualidade

-A-.-to.'

melindrosa da GB — Campeã Novilha Maior em Bauru/84; Grande Campeã
em Bauru/84; Canpeà Vaca Adulta em Bauru/85; Grande Campeã, Bauru/85; Campeã
Vaca Adulta, Três Lagoas/86; Grande Campeã, Três Lagoas/86; Campeã Vaca Adul
ta, Três Iagoas/87; Campeã Vaca /Wulta, Pres. Prudente/87; Grande Campeã, Pres.
Prudente/87. Integrou o Melhor Conjunto Pnogênie de Pai, com filhas do grande ra-
çador Cardeal, onde sempre se encontram os primeirc» lugares. Irá à venda com
bezerra ao pé de Típico da GR.

NOBREZA DA GR - Campeã Bezerra, Pres. Prudente/87; Campea
Novilha Menor, Naviraí/87; Campeã Novilha Menor, EXFQNEL de
Iberaba; Grande Campeã, EXPCiNEL de Uberaba; Campeã Nr^i-
Iha Menor na Nacional de Uberaba; Grande Campeã na Nacional
de Uberaba. Estrela que sobe no criatório GR.

Qualidade gera qualidade

Com uma base genética das mais respei
tadas na seleção do Nelore mocho, geran
do produtos tão premiados quanto Melindro
sa e Nobreza, a marca GR é um símbolo do
avanço da grande raça desenvolvida no Bra
sil. Melindrosa irá à venda, mas deixa No
breza para sucedê-la num criatório que não
regula a oferta de campeões.
No próximo Internacional da GR de Ne

lore Mocko não faltarão outros lotes de des
taque, como o conjunto de progênie da fo
to, e conjuntos de progênie de Agarrol e
Gandhi. Venha conferir esse trabalho de se
leção, que há 21 anos faz campeões, no dia
22 de outubro.

MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIE DE PAI - Conjunto de iilh.is dl
Oriente da GR, netas portanto do grande raçador Cardeal.Conquistoi
o 1? Prêmio Progênie de Pai na EXPOINEL de Uberaba. Será uma dti
ãtrãções do Leilão Intemacional GR.

Fazenda São Geraldo
Município de Pirapozinho - SP

Escritório: Avenida Manoel Goulart, 406 - Caixa Postal, 382 - CEP 19010
Presidente Prudente - SP - Telefone; (0182) 33-3726 li



f0 jtams

iXOtJKXJi

\

EDAROAS POI DA INDIANA
Ve^llda , ca A,L,a LuU

TOTAL GERAL: Cz$ 50.900.000,00

^9radecemos aos convidados, clientes, Indlalla!^'^^"'
a comemoração dos 70 ANOS de criaçao do Neiore ivf»n y

^muBÀo Axos
FA7irKir^. .a - „o<Q Tpi.íoiU 228-7678-Rio de Janeiro-RJ.•^AZENDA INDIANA LTDA: Av. Heitor Beltrão, n-18 - Tei.. (uii;



COMPRE GATO POR LEBRE

"GIR LEITEIRO" é só aquele que tem controle
leiteiro oficial

Os criadores de "GIR LEITEIRO'^ no Brasil sào:
AMADEU DUARTE LANNA
Fazenda Santa Helena
Te].: (0434) 42-1216 —Bonsussesso - PR.

ANTUNiO CÉSAR MANZONl E HUY A.R.

TEIXEIRA
Fazenda Fartura da Boa Vista
Tel.:(0196) 46-1251 e(Oll) 448-3718
São Sebastião da Grama SP.

ANTONIO JOSÉ LUCIO DE OLIVEIRA COSTA
Fazenda Tabarana
Caixa Postal 22 - Fone.: (101) 96-1104 - Morro
do Cruzeiro - Santa Cruz das Palmeiras - SP —
Fone.: (0196) 22-2214 - São João da Boa Vista -

àrthur souto mayor filizzola
Agro Pastoril Poções Ltda.
Endereços para correspondência:

(oTi^M - APt" 102 - Tel.:
- M(3 o,"r?,-K ^0.000 - Belo Horizonte

EDUARDO de ALMEIDA PINTO
Fa^nda Monte Abrão °
BeroH\t:S.^c'0=Tel.:(031)212-2555
ERNANI bicudo DE PAUl A
Fa^ndaSãoMarc^"*"'^

™-Mogi das Cruzes-SP

"■^'6 - 22-1234 -Trts ríto

Tel.: (031) 531-2737 n .Honzopte: (031) 335^-fAp'°" MG - Belo

HERALDO GOMES CRUVINEL
Fazenda Carolina
R.João Pinheiro, 2168-Tel.: (034) 333-0926-
Uberaba - MG.

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA &
IRMÃOS
Fazenda Campo Alegre
Tel.: (101) 96-1110 —Morro do Cruzeiro —
Endereço para correspondência: Rua Liberdade,
58-Tel.: (0196) 22-2427 - São João da Boa
Vista - SP.

JOSÉ EDUARDO COSTA MANCINI
Fazenda Bela Vista
Endereço para correspondência: Rua Campos
Sales, 120-Tel.: (0196) 22-2679- 13870-São
João da Boa Vista - SP.

JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
Fazenda Boa Vista — Sete Lagoas - MG.
End.Corresp.: R.Rio de Janeiro 600 - 13- —Tel.:
(031) 212-2555-Belo Horizonte - MG.

JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
Fazenda São Francisco de Assis
R. Comandante Salgado, 169 - Cx. Postal 115 —
Tel.: (0146) 22-2247 Com. 22-1101 Res.-Lins
-SP.

JOSÉ LUCIO REZENDE
Fazenda Santo Antonio
Tel.: (031) 661-1312-Matozinhos-MG
Endereço para correspondência:
Rua Santa Rita Durão, 1.160 —Tel.: (031)
212-5011 -30.000-Belo Horizonte - MG.

KENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.
Fazenda Santana da Serra
Km 295 da Rodovia Mococa-Cajufu — Fone.:
(0196)55-0801
Mococa — Rua Barão de Monte Santo, 1.230
Fone.: (0196) 55-0085 e 55-0095
Canoas - SP-Tel.: (101) 98-1164.

MANUEL E JOSE JOÃO SALGADO R. DOS
REIS
Fazenda da Derrubada
Caixa Postal 87.386 — Valença - RJ
Fazenda Crisciúma — Tel.: (035) 561 -1399 -
Carmo do Rio Claro — MG.

MUCIO BORGES DE FREITAS
Estância Guanabara — Silvania - GO.
Tel.: (062) 233-5000 e 224-1137-Goiânia -
GO.

PAULO HORTA
Fazenda Herminia
Tel.: (061) 366-1753- 366-1544-Brasflia -
DF.

PAULO DE MINGO VAZ DE ARRUDA
Sítio São José
km 134 - SP 79 (Trecho Piedade - Tapirai)
End. Av. Guilherme 357 - Td.: (011) 264-9311
- 282-0845 - São Paulo - SP.

RUBENS RESENDE PERES
Fazenda Brasília
Praça José Peres, 10 —Tels.: (033) 352-1327 e
352-1315 — 35.360 — São Pedro dos Ferros -
MG.
Endereço para correspondência: Av. Uruguai,
228 - 49 and. -Tel.: (031) 225-1299-Telex
(031) 3203-30.000-Belo Horizonte - MG.

TASSO ASSUMPÇÃO COSTA
Fazenda Faroeste
Caciolândia — Município dos Arcos - MG. -
Mata de Pains-Fones.: (037) 351-1575 (dia) e
(037) 351-1579 (noite).

VIUVA RANDOLPHO DE MELLO RESENDE
Fazenda Santa Inez
Rua São Sebastião 56/278 - Tel.: (034)
332-8878 - 333-5893 - Uberaba - MG.

Ao adquirir um reprodutor GIR exija no mínimo
o controle leiteiro oficial de sua mãe e de sua avó
paterna

.  . ABCGILAssociação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro
AV. antártica. 621 - CEP.: 05003 - SÃO PAULO - SP - Tel.: 872-0322



CHÍMiE HJB
Fazenda Apa do Viradn

Amorosa GM

45 meses

1015 kg

Pai: Fosfato-Mãe: Balada

sendo a vaca mais pesada em pista e conquistando o título de
Res. Campeã Vaca adulta na lii exposição Nacional Goiânia, 88.

■> >

VENDA PERMANENTE DE PD. 3/4 E 1/2 SANGUE



Fazenda Aqua do Virado
Oante HJB

10 meses

527 kg

Pai: Nocco - Mae: Amorosa GM

CAMPEÃO BEZERRO NA 10 EXPOSIÇÃO NACIONAL GOIÂNIA 88

► Vi.'" I

Com apenas 8 animais em pista conquistou
10 prêmios, durante a III exposição Nacional Gioania 88

Criação e seleção da raça chianina Prop.: Henry James Baskervílle
Vet.Resp.; Lindolfo Souza Filho
Rua Frei Gaspar, 12 - c]. 31
fone.: (0132) 32-9433 - Santos - SP.
Fone.: fazenda (0147) 42-1464
km 21 da Rod. SP 261 - CERQUEIRA CÉSAR - SP.



SUPLEMENTO ESPECIAL

SETEMBRO 1988

V FEIRA INTERNACIONAL DE GADO JERSEY

15 a 23 de outubro/88. Parque da Agua Funda. SP

4

SM. TUCANO NAGAN LÚCIA

GRANDE CAIVH»EÀ BELO MOniZONTE/,88
FAZENDA TUCANO

i.lin M£»aâ
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Em todttt «xposlçõe*, FL0RA3
fez partt do "conjunto d« vacas leí°
talraa" pramiadaa.

Campal 3 anoa - Naclonal/87
Campal 4 anoa • Eatelo/SB
Oranda Campal, Campal 4 anos a Melhor Übere • ltapetininga/S8
Qranda Campal, Campal 4 anoa a Malhor Úbere - Bragança Pauljsta/88
Oranda Campal, CMnpel 4 anos e Malhor Úbere • Botucatu/88
Qranda Campal. Campai 4 anos a Malhor Úbera - R|b.Preto/88
Campal 4 anos a Ras. Grande Campei a 29 Melhor Übere • Barbacena/88

Fslá no /" controle, com produção superior à ??,b kg/dia.
Mairv que, após a NACIONAI . cnlraiá no programa de Transferencia de Embriões.

CONSl» II -NOS:
Antonio Oirlos Pinlioirc) Miícl\«ioe Filhos

f^ Postíil 222 - Fono; (0147) AVARE - SP



REPORTJtOBÊ Oe CA^

fazenda tucano :
dedicação e amor ao jersey

Reportagem: Carlos Alberto da Silva

A Fazetxda Tucano, do Conde Viítório DiSan Marzono, é um rnodelo de propriedade rural.
Isto é indiscutível.

Importante, porém, é notar que não se trata apenas de lon modelo nas instalações, no ma
nejo, na administração geral.

Ela é lon modelo, sobretudo nas relações humanas. No relação dos seusfuncionários (con-
tribuidores) com o gado que ali se cria. O gado Jersey.
' 'Estes animais tem uma e.xpressão quase hionana. As vezes, me vem a vontade de pergun

tar-lhes: Porque vocês não falam?" Comenta Vittório.
Esta história de dedicação e por que não dizer veneração, é que os leitores da RCpoderão

conhecer nas próximas páginas.

Viitdrio Di San Marzano, mais conhecido
como Conde Vitldrio, tflulo que sua família, de
origem italiana, ostenta há mais de oito séculos.

Este homem passou os últimos 22 de seus 54
anos, no Brasil. Veio da Itália em busca de novos
desafios. Na terra lupiniquim tanto como na
terra natal, foi um homem bem sucedido.

Hoje, tem em suas mãos o timão de uma das
mais expressivas empresas do setor de moinhos
do país.

Não tardou, porém, para que sua veia em
presarial e empreendedora fosse buscar novos
desafios. Era chegada a hora de investir no setor
rural. Um velho sonho de infância.

No dia 6 de março de 1982, quando as águas
já fechavam o verão (como disse o poeta), Vit-
tdrio adquiriu a Fazenda Tucano, uma proprie
dade de 116 alqueires sem luz, água e coberta
por caatinga no município paulista de Buri.

No dia 29 de agosto do ano segu rite depois

de colocar toda infra-estrutura necessária, Vit
tório introduziu a raça Jersey. Eram 30 animais
provenientes da seleção do finado Nadir Fran-
ciosi, de Vacaria RS., estado que Vittório cons.s
dera o berço da raça no Brasil.

De lá para cá, seu Jersey evoluiu em quanti
dade e qualidade. Hoje, são 170 animais de ma
mando a caducando, dos quais 68 são vacas em
lactação. Todas elas em controle leiteiro oficial,
realizado pela ABC. "Controlo todas as vacas.

-r.



Das que dão 23 até as que éS" "P""" '
■'rruro°;eS%rur;f,rd
cm dois conjuntos, o p prod çntcas de primeira cna o" ^i.esem Tma' jeo segundo conjunto sao as ^ media do
lactaçâo ou de produç )^g/dia e do se-primeiro grupo é de i , ....lidão
c de 9,700 kg/dia. obtidos com e.Y""Todos esses dados on,amente euidudos^
através de um controle Ahcre levado a efeito com uui"°f avisos de cobcr-
Da produção das matn controle de i ■
tura, diagnóstico de .^produtores e mam
minações, performance computador, c
zes. Tudo é controlado P''' , p,ento das pes.soa.
compeienic e serio "eompu
envolvidas e do próprio eriudor p,o. yp,prioli por falarem ue"mFnj;;';;,^,ito pelo con-
não tem queixas de seu P^",". L^nte sério, com
inírio: o lime da Tucano e b.is an _
petente c gosta daquilo que • . n, ,sorriso largo, o seleciona jj^pcs de >1"^!"' 'Não é para menos. . possíveis. Todm
na propriedade sao ns m ..^.j-clcnte.s casas
ns empregados moram ^ c lodo o coi-
dvenaria com luz, agua Ç constan-
1'orto da cidade. Pecebci . , ^
emente prêmios e outros funcionários tTodos esses benclicios d - política quemzenda Tucano fuzem P- ^ y^cs onde diri- |
.'ittiSrio adotou em tod . ^ humano c a po-
:iu: a política de valoriza ^dminis-
itica de ■■coerência e eqiiii se dexc
■ar. -Sc alcançan.os funciona-
m grande parte ao eslorço ^
os" - afirma. . . , anropccuária ePara Vitlório, a atividade a.^ P ,a
istanlc inlcre.s-sanic, la portiué une os; Tato
mnômicao como humatio, P "E disto
s que regem uma ':"'P'^q ovem de hoje tende
te precisamos lembrar^ findanientais conio o
se distanciar dos valores Gente mais
,nvívio coro tt Svmte do:nte. Que nao forani afetada
cidade" - opma o Conde.

II' l1
Viiióno Dl San Marzano recebe do Secreláno da Agricultura do Estado de Minas Gerais, o prêmr •

Criador e Melhor Expositor. Parque da Gxirneleira. Belo Honzonte. MG. Expo 80.

•IJCn K.IERSICY; O LEITE
DO BRASI!/'

Segundo Vitlório, a vaca Jersey c a vaca do
futuro. O melhor leite do mundo, c ainda mais
importante, com produção econômica:

•■Listou convencido que a vaca de leite Jersey
,5 a que melhor se adapta de maneira geral ao
,-lima do Brasil. Do Rio Grande do Sul ate oAmapá, Acre c em todo o nordeste ja se pode
ob.servar o avanço do Jersey .

11*1 'jluti

produtoras quo só valorizam o Tucano".

"É uma raça muito rústica, dc extrema
lidado de manejo, precoce, extremamente lertil c
do ponto de vista vcterimlrio, no mínimo 30 '
mai.s econômica que outras raças leiteiras ■
queijo feito com leite Jersey pode ficar de 30 ^
45 dias a mais nas prateleiras dos supcmicn-'''*
dos" - garante Vitlório.

Como se todos esses prcdjcados não bast:ií<-
sem, Vitlório acrescenta: "É uma raça niuit^
meiga. Estes animais tem uma expressão
humana. Tem um olhar vivo".

FAZES DA SELEÇÃO "TUCANO"

Todos os bezerros nascidos na prupriedad*:
são separados de suas maes, depois dc 5
Mamam leite até os seis meses; Detalhe; 1
leite Jersey. Depois os bezerros sao soltos e con
tinuani com feno e ração até a idade reproduli'''_
Todos cies são medidos c pesados e os dados vao
para o computador central, que vai medira s
evolução mês a mês, ano a ano.

As fêmeas, de maneira geral, aos 24 mescS U'
estão com bezerro ao pé e a partir daí sua pcuuu
ção de leite e gordura já começa a ser controlana.

EXPOSIÇÕES

Para Vitlório, a exposição c o meio publici
tário mais direto para fazer conhecer a vaca uc
leite Jersey. "Afinal diz ele - ela e uma .senhora
vaca e não uma vaquinha de fundo de quintal •"É hora do jersista gritar mais alto .

Vale dzer que a "Tucano tem s do bastante
premiada cm suas passagens pelas pistas.

TRABALHAR PELA RAÇA

Em meio a atribulada vida política da Asso
ciação brasileira dos Criadores de Gado Jersey,
Vitlório Di San Marzano já tem seu nome sendo
ventilado para concorrer a sucessão presidência ^

Ele já aceitou a parada e proclama: Sempre
fui upolítico, mas naturalmente já tenho o meu
programa".

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988



sidad^ík projetos, Vittário cita a Lces-
mit. campanha para divulgar ainda® <^onceito da vaca Jersey, do seu leite e da
importância desse leite para o país.

alargar a base de conceito da
^ crsey no sentido de que os jovens cheguem

.  , ^íver com essa raça. Há que se abominar
o e qualquer cunho pessoal e todo esforço de

ve ser um função da raça"
Outro ponto fundamental de uma futura

gesfâo sua na Associação será o de incrementar
ainda mais o Programa de Distribuição de Tou-
nn os Jersey a pequenos e médios produtores
nimic • . . . . frurais ) meio. "E o r

■r.*/

í,n

ri#Ns9irA/, :

I:
mais simples, prático e simpá

tico de aumentar a produção leiteira desses reba
nhos".

■rilhít

o luiuro da Tucano está nesta bezerrada sadia.

Outro ponto essencial é manter o pequeno
produtor empre muito bem informado a res
peito de novas técnicas. Aqui deve haver o ca
samento do governo e da Associação no sentido
de incentivar os técnicos a se atualizarem cada
vez mais.

'A informação é o bem mais precioso e a
missão dos técnicos chega a ser sacerdotal".

"Informação Técnica e Científica, mas que
não pode perder de vista uma virtude essencial: a
sensibilidade para com os animai 'r! - concluiu o
criador.

O TRATAMENTO à
mmm É QUE EVOLUIU.

'J'" ■' ■"7^1»

PENTABidTICO REFORÇADO F.W.
6.000.000..

O campeão dos antibióticos
o mais prático — Apenas 1 aplicação

kntabiOtigb
1  IKEIWM

o mais potente — Cada dose contém
6,000.000 u. de produto ativo

O mais moderno — Único à base de Penicilina G
Benzatina, com efeito prolongado

O mais econômico — Custo muito abaixo
dos antibióticos comuns.
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JJOVA QUERÊNCIA :
53 ANOS DE JERSEY

Reportagem: Carlos Alberto da Silva e
Paola Andréa Lísagacchi

. to15 o Engenheira Cm! Heitor Ayre, Pinheiro Machado traballmva na construção da
t/ierro gue Ugarlci os municípios gaúchos de Porto Alegre e Barretos. Era im, tempo

esiruíltt heje de transporte ainda era a carroça.
em que o pnn t ^ i^f^lo adquiriram uma pequena propriedade na Estação Fanfa, no-

Naqueie" ■ onde foi preso Bento Gonçalves. Batiiaram-na Granja Zuleika,
nie aiusi^" " d■ nielka, esposa de Heitor.

^..piiwnü el^hü, de cípcnüs 27 hectares, foram colocados dois "pequenos anufiais".^'"'"fluriweu vaca Cereja.
O touro hiitur" ^ grande história dentro da raça Jersey. A história da Estância Nova

Assim hoje pelo conhecido leiloeiro rural Antonio Carlos Pinheiro Machado, fiiho

.  ..-USFV É A RAÇA QUE SUPORTA da festa do 42 Centenário da Cidade dí
"'Vf aiÒR Paulo. "Foram 16 dias e 17 noites viaíínrRlAUOR" dentro de um vagão" - conta saudoso o criaUO Pinhe rb vinha nela orimeira vez a São

da festa do 42 Centenário da Cidade de

.  filiin homem dc uma família de 4 ir-
.  Aniin o Curlo-s Pinheiro Machado sempremios, An 10"! . 1935, quando Dr,

acompanhou ,rabaihos na Granja Zuieika,
Heitor ina-io pinheiro Machado tinha apenas
nm -1 riun o- para que se apaixonasse
aiSntente pelos animais colocados aii: eramdlTraçaJersoy.

1942: O PRIMEIRO CAMPEONATO
1942 o plantei da Granja Zuieika já

..oncorria com sucesso numa exposiçáo. A be-
í^rm Oiana ganhava o 1'-' Prêmio para a seleção
í^cSn iniciada dos Pinheiro Machado. Nessa
mtura dos acontecimentos, a Granja Zuieika
Mriencia somente a Heitor Ayres, que comprara
a oartc do irmfto, Ocpois do primeiro troféu, a
Granja Zuieika ntto parou mais dc ganhar prê
mios.

I9S4: UM ANO INESQUECÍVEL

Em abril dc 1954, Antonio Carlos Pinheiro
Machado tru - o gado da Granja para participar

tUi pituik ó* «RpotMo pu*anòo &u«s campaàt. \

 São
Paulo. "Foram 16 dias e 17 noites viajando
dentro de um vagão" - conta saudoso o criador.

Pinhe rb vinha pela primeira vez a São Pau
lo. Estava feliz e muito satisfeito pela glória do
seu Jersey. Fizera inúmeros amigos na época,
dentre eles, o Senador Severo Gomes.

No entanto, o episódio inesquecível dessa
viagem não estava relacionado com o gado Jer-

'sey. Foi nesse ano que Antonio Carlos conheceu
D. Liliana, com quem se casaria logo em janeiro
do ano seguinte.

Como no caso do Jersey, foi "amor à pri
meira vista".

A TRANSFERÊNCIA PARA SÃO
PAULO

Mas, onde está a Nova Querência, perguntará
o leitor, se até agora só se falou na Granja Zuiei
ka?

Em 1967, Pinheiro Machado resolveu deixar
o Rio Grande. Dois anos antes seu pai havia fale
cido e ele procurava, então, novos caminhos,
uma "nova querência", como se diz no sul.

Veio para São Paulo, foi trabalhar na Fazen
da Grama Roxa, do Dr. Jamil Aun, no município
de Avaré.

Em 1969, transferiu todo o plantei da Granja
Zuieika, que provisoriamente ficou instalada na
Grama Roxa.

*  No começo da década de 70, adquiriu 25 dos
I 50 alqueires que hoje constituem a Estância No-
C va Querência. Uma propriedade pequena, mas
I que SC destaca pela alta produtividade; nada me-
I nos que 160 animais, de "mamando a caducan-
I do . Todos, obviamente, de categoria, para se

rem verdadeiros campeões nacionais.

1,, o FUTURO DO JERSEY
||l

-  a Granja Zuieika já não existe mais.Foi vendida há cerca de dois anos, dada à im-
piissibilidude de ser atendida. Ficava muito dis-

L lantc da família.
p  No entanto, ela sempre estará na memória
1 dos jersisto-s, pela única e muito boa razão de que

faz parte da história da raça. Da história de um
tempo em que o Jersey não tinha o menor valor.

Recebendo premiações. uma constante na vida de Pi
nheiro Machado. Na foto ladeado pela esposa D. Liliana
e o fiiho Leonardo.

"O criador de Jersey era suficientemente po
bre para não criar Holandês e orgulhoso o bas
tante para não criar cabras" - lembra com muito
bom humor Pinheiro Machado.

Pinheiro é otimista em relação ao futuro.
"Será sem dúvida, a raça leiteira do próximo sé
culo" - aposta o selecionador.

Das qualidades do Jersey, Pinheiro diz que
são tantas, que talvez a frase que resume tudo
seria: "O Jersey é a raça que suporta o maior
grau de amadorismo por parte do criador;^ e a
que melhor retribui em termos de produção e
produtividade, quando bem atendida . - finali-

LEILOEIRO POR ACASO

Como Engenheiro Agrônomo da Secretaria
da Agricultura do Rio Grande do Sul, Pinheiro
Machado sempre acompanhava as vendas de
animais do Estado, que eram leiloados publica-

Certa vez, lá pelos idos de 59/60, o jovem
Pinheiro foi acompanhar o "Leilão de ChariMcb,
de Tupareciretã" (Deus passou por aqui, em lu-
ni-Guarani). Tudo teria transcorrido normal
mente se o leiloeiro Oficial não tivesse adoecido.
Sobrou para Antonio Carlos, que teve que atacar
de leiloeiro. .. • i

O sucesso foi tanto, que ate hoje, salvo o pe
ríodo de implantação da Nova puerência. de 69
à 75 ele nunca mais parou de leiloar: Tudo que
é importante na vida da gente acontece por aca
so" - conclui o criador.

PRÓ-JERSEY

Antonio Carlos Pinheiro Machado é um
criador bastante ativo politicamente. E atua -
mente um dos diretores da Pro-Jcr.sey A?.ris
oue segundo ele, "é uma reunião da cliapa As.sis
Brasil, que disputou e foi derrotada nas utiimaseleições da Associação." . , r

"O objetivo da Pró-Jerscy e o de oferecer
assessoria aos novos criadores, além dc patroci
nar leilões da raça, onde são oferecidos sempn.
animais úteis, que vão servir ao plantei do novo
criador, com absoluta garantia - faz questão de
frisar o selecionador.

Leia mais sobre a PRO-JERSEY. cm re
portagem especial, nesta edição.

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988
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% de
Gordura

Dias

Acumulado
Litros/
Leite

Nome

SHAKEfí VIEI/V VOLUNTEER CHANDA
FAIR WEATHER BR!ar MAM
SHAKER VIEW VOLUNTEER SOPHIA
SHADOWBROOK WORRIOR WHUNEY
SHADOWBROOK MASTER RONA
fair weather me dal PLUM
fair weather medal sadie
Fair weather gqld beatrice
Fair weather bernard arden
Fair weather fascinator zoe
SHADOWBROOK NIPPER PE>EEY
SHADOWBROOK EMPIRE ELORA
Fair weather jass gold-coin
shaker viewbrassnikita
Fair weather bernard mirian
SHADOWBROOK BRENDAN ALEXIS
Fair weather volunteerjan
SHADOWBROOK NIPPER CRYSTAL
Fair weather bernard phoebe
Shaker view volunteer lindsey
Fair weather earl y polish
bhadowbrook rrass de na

ST

IAKEH view brass mallory
<^IR WEA THER SAINT
'^IR WEATHER DESIGNATOR DOLE

WEATHER SSS MINOLA
■iaker viewsundae nepfune

WEA THEP VOLUNTEER JOYOUS
-'-BJNEA THER BRASS CARAT

22.90
16.02
16.90
23.77
23.35
22.63
21.67
25.76
23.72
24.48
20.95
23.31
17.54
20.88
22.20
24.06
21.50
23.88
15.61
22.87
20.27
23.88

2 10 1 32.21



ENCERRARAM A KLACI4C40

Í

FAIR WEATHER PANTHER NAOMI
2-02 3x 300 6.082 273.4 4.5% ■ LM/LE

SHAKER VIEW VOLUNTEER CHANDA
1-11 3x 305 5.972 276,5 4.63% ■ LM/LE
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"QUKM DKVE PASTAR K A MAQUINA
E NÃO A VACA"

Em rcccnie visita a Cuba, o Senador Severo
Gomes pode obscr\'ar de perto algo que marcou
profundamente sua militância na agropecuária.
A Granja l.os Naranjos. Um csiabelecimcnto
que produzia diariamente 75.000 litros de leite
da melhor qualidade com elevados índices de
produtividade. O SEGREDO ? As vaca.s eram
mantidas cm regime de confinamcnto. Os ali
mentos eram levados até ela. DE I ALHK: o cli
ma de Cuba é mais quente e mais úmido que o
nosso. ^ i

"Isto mostra que a vaca dá leite a sombra.
Ela não pode ir pastar. Quem deve pastar é a
máquina" - justifica o senador.

De volta ao país c convencido de que a solu-
i^âo para a problemática brasileira passa, entre
outros fatores pelo aumento dos índices de pro
dutividade cm todos os setores. Severo resolveu
imciar uma nova fase na vida da Santana do Rio
Abaixo . , ,

Foi aos FUA c visitou três propriedades, on-
dc udquiriu 37 novilhas dc 8 à 'f.
visiladas l AIK WEATUER. SHAKhK VlhW,
c SMAIX)WHROOK As fêmeas chegaram ao
Brasil em fevereiro do ano pa^do e após um
Ixmi sucedido período de prc-imumçao se en-

SENADOR SEVERO GOMES

É preciso tirar leite na sombra"

Senador Severo Genes. ,nais de 45 anos dedwados aos proMe,nas dc p ns
e particularmente ao desenvolvitttento da agropecuana. Mmistroda Agn-
cttltura de Castelo Branco. Ministro da Indústria c ''j
Ernesto Geisel e Presidente da ABC. nos anos 60. entre tantos cargos det^rnesío ueisei e nacional Severo elegeu para st a raça Jersey.
destaque no
e r, tnats Pjccoce fçt pm Oliva Contes, é eo-

Sua seleção fundada iut constatam,os. por exetn-
nhe>rifln hnip pm lOclOS OS caUtOS OO , cntiecida. ftoje. et controle de 1982 apontaram asfeitteas da San-

lanaZ ÍZ abL conto as melitores e.n Longevidade e as cantpeãs da
categoria de Reprodutora criação - e as impressões th
O trabalho seletivo ^ / agropecuária nacional estão nas pró-
Senador Severo Gomes sobre a viau ug,o,
xünas páginas desta edição _ integrado ã probktmitiea
Trata-se. sobretudo, da visao ac um
deste país.

Por Carlos Alberto da Silva
E.XCÍUSÍVO para a Revista dos Criadores

U  em sua Fazenda Saniana do
O Senador Severo Fagundes
Rio Abaixo, em Sao José dos
esmero à críaçáo do Jersey.

conlram em laclação e os resultados parcia s
sido extraordinários. "Devemos este exi
atuação do Dr. Eduardo Harry Birgd. pro
titular e chefe do Departamento de Clinica
dica da Faculdade de medicina Veterinária
USP, e da Dra. Eliana Roxo, Chefe-substituto
da Seção de Patologia Clínica - Instituto Bio -
gico de São Paulo. A estes nomes acrescen o
do Dr. Luiz Altcnfcldcr Silva, gerente da
zcnda Saniana do R io Abaixo e que tem sido u
dos grandes responsáveis pelo nosso sucesso •

Esse conjunto deve fechar a primeira lac a-
ção com uma média, sem temor de erro, em tor
no dos 6.000 kg cm 305 dias. Corrigindo-se para
a idade adulta teríamos uma produção de 8.250
kg, compatível com as melhores seleções ameri
canas c canadenses.

Um bom exemplo dessa produção é a fêmea
REST, que em um dos seus cinco primeiros
controles chegou a produzir 35 kg de leite. Si^
média atual é superior a 30 kg/dia e ela devera
fechar a primeira lactação com cerca de 8.000
kg. É uma filha dc BERNARD, um dos touros
expoentes du raça Jersey na atualidade.

É PRECISO SUBSIDIAR O LEITE

Político atuante com visão de estadista. As
sim pode ser definido o Senador Severo Gomes.

Discutir com ele os problemas da agropecuana
é, antes de tudo, tomar uma aula a respeito uos .
problemas nacionais.

Desta forma. Severo desnuda uma
nressão, muito corrente nos nossos dias. A uc
que o brasileiro não possui o h.ábito alimentar dc
tí.rmr leite " o povo não toma leite por que c
salário é bai.xo. Falar em falta de hábito c uma
mistura de ignorância e conservadorismo

''™Por^outro lado, todo mundo sabe que a re
muneração ao produtor de leite atinge niye,Sr
baixíssimos, que tornam quase insuportáveis a
ativ^ad^e. ^ remuneraç.io
do produtor com o pé.ssimo poder aquisitivo uapopubça^o.^ _ a receita, com a sabedoria de quem
conhece os dois lados da moeda:
"É preciso ter uma política seria de sunsi

dios O leite c um produto caro e deve ser enca
rado como tal. Do contrário, nossas crianças vao
continuar subnutridas e o produtor continuara
mal remunerado".

E aponta o caminho:
"Temos que fazer como Cuba. O leite pani

os adultos é extremamente caro, mas toda crian
ça recebe, de graça um litro de leite diariamente,
até os 6 anos de'idade. No Brasil, o projeto dc
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distribuição dc Icite do início do atual
tinha um sentido semelhante. E prcctso aper
çoar este sistema, aprimorá-lo. Isto
pies. Poderia ser feito através da malha de dtstr
butção ja existente e que é extremamente con
centrada." - completa.

■O POVO NÃO É ORGANI/A!>0;J'f
ISSO acaba SFMPRK PAOANOO a
CONTA"

Ainda a respeito dos subsídios. Severo faz
questão de dar uma alfinetada na atual política
econômica;

"Os governos sempre tomam
sentido dc acertar. O que faz com que determi
nadas coisas dêem certas ou erradas c a seguinte
premissa: Quem perde c quem ganha com essas
decisões ?"

E explica:
"Um volume enorme de subsídios específi

cos como os da energia elétrica para as fábricas
dc alumínio no Maranhão e no Pará, que sao
vendidos por um terço do custo de produção. No
entanto, acaba-.se com o subsídio do trigo, pro
duto tão necessário a população. O povo nas ruas
não c organizado, não tem poder dc |ircssão cm
Brasília c acaba sempre levando a pior conclui.

A Pazenda Santana do Rin An ■
foi considerada uma das meti, sempre
1963, o prof. João Soa?i Veif'"

19 meses Foram " " primeira parição aos_y meses. Foram examinados mais dc 500 lEP
Todas a.s produções cm controle leiteiro oficiai
ate aquela data deram média de 3.257 kg em 305

Dados mais recentes II9S2) confirmam a
evolução da raça e cm particular da Santana do
Rto Abaixo. Das 72 Reprodutoras Eméritas
existentes no Brasil nada menos que 60 são vacas
da lazcnda t83U). Na categoria de l.oneevidade,
de um total de 91 fêmeas inscritas, 72 ou SOfí
pertencem à propriedade de Severo Gomes

A grande iransformaçfio que ocorreu nos
FUA e Canadá nas últimas 3 décadas está sendo
aproveitada pela fazenda, "foi um trabalho
competente de seleção genética que possibilitou
esse grande salto nesses países. O gado Jcrsey ti-

nha um potencial genético muito amplo l- eom u
auxílio dc alta tecnologia essa capacidade veio a
tona com grande impulso" - conta Severo.

Só isto, porém, não explica a credibilidade
da qum dcsfmta o nome da fazenda no meio jer-
sista. E preciso teclar com clareza o fato de se ter
a irente da fazenda um homem que já foi jurado
unico por duas vezes na Exposição Internacional
de Esteio e que tem bem claro os objetivos a se
rem alcançados.

exposições, aliás. Severo é taxativo:
Elas podem ter uma influência positiva do

ponto de vista mercadológico. Por outro lado ela
pode atribuir um falso valora determinado indi
víduo.

E cita um exemplo perfeito, tirado do livro
Animal Breeding Plans, do zootccnista holandês
Hadgcdoorn.

Segundo ele. os violinistas da época eram
cabeludos. Aceita a correlação, para "selecionar
violinistas" se deveria primeiro procurar os ca
beludos.

•Moral da história: c preciso dar dc presente a
cada Grande Campeã dc pista um balde. Só de
pois dc ordcnhada se poderá dizer que se trata de
verdadeira campeã.

Na Santana do Rio Abaixo e.xistem 37 ver
dadeiras campeãs. Para quem qui.scr ver e julgar.
Em qualquer das 3 ordenhas dc qualquer dia do
mês. Não é preciso marcar hora.

Fair Weather Bemard Besi • Controle poia ABC em 25 de junho. 88: 32.21 quilos de letie com 3.6®« de gordurj
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REPRODUTORAS EMÉRITAS

Fair Weather Bernard Besl - Controle Pela ABC em 25 de
Lnho 88 32.21 ouilos da la.le com 3.6% de gordura.

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
MEDALHA DE OURO

Sani Ana ftsaang»'» Cajialo 5533Í
5«M Ani Up. 1> S<»««i9n 783.-C
UMia do Eilllo JJOA-C
Sani Ana Coroada 3.* Cortnafon 3192-C

"M Ana do *« Aòaiae S/A
SM'Ana do í-a A^n S/A

da Paitrcan 1ÍSA-C
FrwKixo 3»0/frA

It Sit. HrMa 3MS-C
Ca«P>» S7S«-C
li a." Sert»al«n '9'
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Grenade Pour-On mata o carrapato,
repele a mosca bemeira e ainda sobra

tempo para você aumentar a
produção em sua propriedade.

Grenade Pbur-On
Elimina a mão-de-obra

Com Grenade Pour-On você tem
mais tempo livre para cuidar de sua
propriedade e aumentar a
produtividade do rebanho.

■ Grenade Pour-On evita a
contenção dos animais.

■ Grenade Pour-On evita o "stress"
dos sistemas habituais.

■ Grenade Pour-On é rapidez e
facilidade de aplicação.
(aplicação sobre o fio do lombo
do animal).

■ Grenade Pour-On vem pronto
para uso em embalagem
autodosadora ou com
pistola dosificadora. É
fácil de aplicar e reduz
tempo e mão-de-obra no
combate aos carrapatos
e moscas.

Grenade Pour-On
Elimina os carrapatos

Grenade Pour-On é o carrapaticida e
inseticida de açao rápida e aplicação
extremamente fácil. Em pouco
tempo o seu gado fica livre dos
carrapatos em todos os estágios,
esterilizando até mesmo oá ovos de
fêmeas ingurgitadas.

Coopers

Com Grenade Pour-On só uma etan;,
dura muito tempo: seu efeito
residual, que reduz em grande
parte a reinfestaçao das pastan..r,
Grenade Pour-On é um produto '
seguro, de baixa
toxicidade para o
homemeoanimai,
e o principal: não
requer período de
carência para o
consumo de carne ou leite.

Grenade Pour-On
Elimina a mosca berneira
■ Grenade Pour-On possui ação
inseticida e permanece no pelo e

pele doanimalporumiongo período
■ Grenade Pour-On repeleasmosca.:
principalmente a vetora do berne nup
X .além de pertubar o animal e

prejudicar sua alimentação■ também é transmissora
de algumas doenças.

■ Grenade Pour-On controla as
moscas e reduz o "stress" do
animal, ajudando você a aumentar
a produtividade de seu rebanho

COOPORS

r)

Quem usa,usa melhoro tempo.



ORIGEM E HISTÓRIA DO JERSEY
NO CANADÁ

A raça Jeraey é originária e tomou seu nome
''''EÍa''nha'''de cerca de 45 milhas quadradas
n 16 55 km- ou 11.655 ha) esta localizada prò-
' • - Oeste da França no Canal Inglês exima a cMta Uest 7.000 ca-

ífiSis"™^ gado é Jersey c importações de gado

Espanha e França^ importado pelo Canadá

,m ?86TSou o ndcleo do
rido no '^<=i®''"''°j^4ü"muita inHuencia foi sen-

Até a década de 4U
ida da Ilha, .^m sido estabelecidos,
Kise de genes externos tardiamente,'
irincipalmente dos E.U-'^-
úndos da Nova Zelan . c^nadá organiza-

^;"1°l894 seluindo a reunião em Toam-se 'i"'*® ' uo "Canadian Bree-
onto. que es abe eceu jestaorga-lers .Association ■ ^ junho de 1901, o
ázação levada " ®;^® ciub'' foi formado, um
■Canadian Jerse> Catti .emento aprovado.
latente assegurado e ^oficialmente lançada
ista nova associaçao i Departa-

""omglstmdorcbanhoJJ-yC-^^
istabelecido em '.?H ' (han National Livestock
:omo membro doiecords" cmOtmwa. jviewfoundland tem

Cada
iuaprópna organizaçao

ersey pelo mundo
rt f/» T secunda maiori^mundt.^croHSlandes cm primeiro e o

Devido à habilidade da vaca Jersey em tole
rar calor e produzir grande quantidade de leite
com alto teor de sólidos, touros Jersey são muito
procurados para cruzamento com gado nativo.
Na índia, só em 1985 foi planejado o uso de 25
milhões de doses de sêmen Jersey em gado local.

Jersey também apresenta bom resultado co
mo cruzamento com gado de corte.

É entusiasmante notar que o Jersey está em
crescimento nos E.U.A. e CANADÁ, ambos em
termos de número absoluto, como em parcela do
mercado.

Interessantes estatísticas incluem o número
de membros do CJCC, atualmente 800; o nú
mero de animais registrados cada ano, atual
mente de 7.000; e a parcela de animais exporta
dos, de 1 a cada 11 registrados. Um forte merca
do existe hoje para o gado Jersey Canadense.

POR QUE JERSEY ?

A primária função de uma operação leiteira é
tornar o investimento lucrativo. Nestes dias,
quando fazendeiros examinam várias possibi i-
dades para melhorar sua habilidade em rea iza
lucro, existem aspectos que exigem sérias consi
derações sobre Jersey para a fazenda comercia
de leite. Qualquer que seja a raça para a qua o
criador lenda, conhecimento e manejo eticien
é único jeito de assegurar viabilidade econom

Você pode fazer mais dinheiro, ordenhando
Jerseys.

Jerseys exigem menos área, menos espaço.
Jerseys são mais precoces, portanto pro u-

zem mais renda da venda de leite e vendas p
reposição mais cedo.

Seu leite alcança preço melhor, pelaquali a
de. São fáceis de manejar e adaptáveis a varia
ções. Jerseys sempre parem facilmente.

Para os novos pecuaristas, começar co
Jersey e uma escolha inteligente.

De acordo com o sumário de 1985 de tator^
de manejo das vacas do Nordeste Americano, as
Jerseys sustentam a ponta em muitas categorias
importantes, inclusive maior retorno no custo
alimentação por quilograma vivo e mais precoc

total jersey

U.S.A,
índia
AUSTHALIA
nova ZELÂNDIA
DINAMARCA
BRASIL
AFRICA DO SUL
REINO UNIDO
Ofí\EHTt MÉDIO
CANADÁ
COSTA RICA
FRANÇA
URUGUAI
JERSEY
ZIMBABWE
ARGENTINA

mostra os países atendidos pelo censo
A lista ABIAXO WUs>"^^mjLAÇÂÕ^ ANIMAIS REGISTRADOS % NACIONAL DO REB. LEITEIRO

1.300.000
1.000.000

950.000
585.000
275.000
200.000
140.000
124.000
100.000
30,000
30.000
16.200
15.000
7.000
7.000
1.500

14

não determinado

08
30

03

não determinado
04

não determinado
01

não determinado
100

15

não determinado

primeiro parto. . f^^en-
Em Ontano, por exemplo, uma "P'^ .j,.

da leiteira de 150 acres tN. do T- apr
mente 60 ha) deveria produzir sufiÇ ^ ghanho
moso e concentrado para alimentar .jQ^as.
leiteiro de 40 vacas Jerseys e suas scy
A remessa de 50.000 1 de leite de 6.-'
dura por vaca, proporcionarão . jq de
94.000 dólares canadenses com a pro s
todo o rebanho considerando a renda

Muitos pecuaristas de leite 9""=^^ sobras
ram em Jersistas estão surpresos com as
desilageme feno. de ali-

Jerseys são eficientes conversora
mento! , ha xos níveis

Seu tamanho pequeno signtBfa
de metabolismo de .man"=nÇ®V® .1^,25 convcr-convertido em comida Jl i ";, g proteína,
saras de volumoso em leitc, o . -jjis de área
especialmente importante para
limitada. ..iimento de alto valor

Jersey produzem um alimento mem
nutricional! Alto conteúdo é vend -:
maior preço por volume qua Canadá,
do segundo as formulas de P Ç^^^^ l^heExiste também f®''„ 'dura. Quando são
industrial, pois e pago pela cálculoconsiderados mulfplos ®°mpojient
do preço, o Jersey locupleta P niais alto ín-
cional de aproteína. Jersey possu -f T-auri-
dice de sólido de todas as raças (i .
nas)- . r.eralmente iniciamJerseys sao precoces. nodem começar
lactação antes do 2- "niversano, p reaulares.
se pagando mais cedo. ^ais na vida.
a Jersey geralmente tetn ^aca desenvol-

Além disso, parindo anles, ^ ^^^aosver-se-á mais lucrativa, com nraises^^^^ ^
tecido adipo.so que na gedo a vaca nao
com 30 meses ou "e^ma.só beneficia o '='''1'^°^ fáceis' Mesmo em pr|-

:r.«°:s3«i k sr-'" "•
trabalham com Jerse> pela P''' . 'i a custo maisGeralmente se repõe "Xs razS "crse)
baixo que outras raças, po aaa vaca
exige menos ahmento prccocidade
E^e metidos espaço, P°r'anto maii^animais po-dem^scr criados na "lesma .nsuda.ao._^SetM^^^^^
í:^S^raS.FVlWlia inteira, incluindo

espaço "iis mais coe
rentes partes do globo. A adaptabilidade da n ç-^
é demonstrada através da ^ f^g „or.°''b^d:féncrfte), suas C-S
como ocorre em outras raças.

Existem muitas evidências que a raça é iiuus
hábil a resistir aos efeitos debililantes das doc.n^
ças e parasitas tropicais. Jerseys Canadenses tem
sido explorados com muito sucesso em muitos
países tropicais, particularmente Brasil, V ene-
zuela. Argentina e México.
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A resistência a calor c umidade tem sido a
maior razão da popularidade da raça ao sul dos
Estados Unidos. Em alguns estados dos E.U.A.
Jerseys participam com 14 a I79r da população
de vacas leiteiras. No Canadá, criadores de Jer-
sey têm notado que a produção de seus rebanhos
não decrescem nos dias mais quentes e úmidos,
como ocorre com criadores de outras raças.

Para criadores querendo comprar animais
leiteiros, Jerseys tem muito a oferecer do ponto
de vista de disponibilidade e preço. Alta quali
dade, gado puro de origem de altas produções,
fortes e profundos pedigrees são prontamente
encontrados, a um preço comparavelmente ra
zoável.

Em 1986, uma pesquisa na Columbia Britâ
nica (Província do Canadá) fo :conduzida na
Alama Farms Ltda., firma que produz leite flui
do e iorgute exclusivamente com leite de Jersey.
Uma análise do nível de vários componentes
mostrarou que o leite de Jersey tinha sido signi
ficativamente superior quanto a proteína, fós
foro, cálcio e sólidos totais.

3 PRINCIPAIS PREOCUPAÇÕES DO
NOVO CRIADOR

a-) SELEÇÃO DE TOUROS - Uma seleção
apropriada e uma difusão da prova de touros jo
vens são essenciais se a raça está interessada em
continuar um significativo melhoramento Ge
nético.

O Canadin Jersey Cattle Club está envolvido
em divulgar a importância em envolver-se em
um programa de teste e avaliação de touros jo
vens.

O Comitê recomendou que o clube deveria
sustentar o conceito que um mínimo de 5 touros
jovens deveriam ter seu sêmen adquirido por
ano, por criador, e que a CJCC tenha um papel
ativo com as organizações de Inseminação Arti
ficial em desenvolvimento de testes de touros
jovens, requisitos para seleção de touros c enco
rajando o uso de touros provados.

Em meados da década de 80, aproximada
mente 15'7( do Jersey registrado por ano no Ca
nadá foi resultado de Inseminação Artificial.
O programa Nacional de Touros em prova,

agora, possui um estábulo de touros jovens
aguardando prova, alem de uma boa seleção de

promissores touros de alto índice aguardando
amostra.

Seguindo este caminho a Canadian Jersey
Breeders (revista em que foi publicado este ma
terial) edita o desempenho para tipo e leite das
progênies dos touros.

Seleção de touros é na verdade uma matéria
de prioridades pessoais. Por essa razão é impos
sível dizer definitivamente "Este é o touro a
usar". Existem, de qualquer forma alguns pro
cedimentos que deveriam ser considerados.
1-) Touros devem ser provados positives no

maior número de características possíveis.
Alta prioridade deve ser dada aos positivos
para leite, gordura e proteína. Alguma con
sideração deve ser dada ã repetibilidade, que
é a expressão da confiabilidade da prova, ou
o número de filhas e rebanhos nos quais a
prova está baseada.
No Canadá, provas não são publicadas até
alcançarem 55Vc de repetibilidade o que
eqüivale a 20 filhas distribuídas cm 5 reba
nhos.

2-) Touros devem ser provados positivos no
maior número de característica de tipo pos
síveis com um índ ce final positivo. Alta
prioridade deveria ser dada a úberes, inser
ções posterior e anterior, ligamento media
no e colocação de tetas - pernas e pés, garu
pa, tamanho capacidade e caracterização
leiteira.

3-) Touros devem ser selecionados para corrigir
excessos ou falta de força.

4-) O número de touros selecionados depende
rão de vários fatores, incluindo disponibili
dade de sêmen e tamanho do rebanho. Os
criadores devem tomar cu dado em não usar
demasiado número de touros, mas um nú
mero suficiente para ter um número repre
sentativo de filhas.

Criadores devem prosseguir usando louros
que trabalham para ele.

5-) Criadores devem usar um balanço de touros
provados e em teste. É política do CJCC o
uso de 407c de touros em teste, componentes
de uma representativa seleção de touros jo
vens.

Não ponha todos os ovos na mesma cesta.
6-) Criadores deveriam usar inseminação artifi

cial em suas novilhas.

mankiodebezkrkos
Bezerros Jersev

possibilitando sua - "'esisten,
perda. O assunto um ® ^^Pert
extenso, mas alguns bezcrTn^^^ino ri ®criios abaixo. ■'""'^ipios bâsi ® ''astam^
, P mais importde bezerros é a rr»» • nobilizar uma pessoa Melh"? '='■>3550
c.al.zar-se-á no conh?c,me„?'?°' Poi^ "JfPonsa!

Tempo gasto observ. ^ bev ^spe
po bem gasto. ProbJ^ tiezerrtígio infcial São muft?!! "bserí^"^ f -mlucionados, economizando ^ de s?nnano, medicamento^ oerri"" <^°ntas

Vacas devem parir et?, i ''ezerro
facil acesso para mini,., limnn
Çâo e facilitando uma áf.w '=hances í""
cessária. ^Wda eventu^l,'''^ 'nf=c-

O primeiro leite m iin
portante refeição que o 1!° ^'"'^dz a mv ■fornece os anticorpos que ali^ri''™ '''^«berT'S"
bezerro ate ele desenvolvi ^ Proíl
O bezerro deverá cônsul '^''^"^'ência a ri °
kg de colostro dentro de 2 hJ""" d "oi"'O umbigo deve ser curado 'do contaminação por esl ln- '°do evimser permitida de procedi A nile
com a hngua, pois - ""ipeza da K« ^Cá-ioe deístimS allunVdel?"^ dls?

P recém nascido deve Hdual para prevenir a dissemi^ baia indivi
assegurar atenção individul doenças eVentilação nas instalações ri 1,
importância capital desde a manul 6 dea nivets baixos e temper?tum "?° idade
constante até a ausência de com
Qualquer bezerro csuscetfvlaTnl "'?® de ar.das por exposição a correntes de rausa-

Um bezerro recém nascido n
montado diariamente com neio ser ali-
seu peso corporal em leite Ao 1"°® '"'i- de
zerro Jersey normalmente nesa n„, "m be-(com regra prática alimentar coU r? " ''S
ou menos, dependendo do tanlnh mais
fornecido 2 vezes ao dia. do bezerro,

Muitos criadores sostam rir. -
do leite da mãe, substituindo on fornecen-
pó depois de I semana ou mais

^ MAJOR GREAT REY: RES. GRANDE CAMPEAO - BRAGANÇA PAULtSTA;e8 -
CAMPEÃO E GRANDE CAMPEÃO - BOTUCATU/88

CAMPEÃO TOURO - 2 ANOS • ITAPETtNtNGA/88
Prestigie a VII Expo NACIONAL DE GADO JERSEY

de 15 a 23/10/88 Água Funda • SP.

FAZENDA SÃO JOAQUIM
Sitio Remanso

Prop.; CLEÔMENES MÁRIO DIAS
BAPTISTA
EntI.. Rtxl. Marechal Rondon, km 114 5
rei.: 482-4.'J51 - Itu - SP
Comercial; Rua Libero Badaró, 377

I9S andar - cj. 1904
Tels.; 35-1504 35-7308
CEP 01009 - SÃO PAULO

• Companheiros Jersistas, apoiem
a candidatura para Presidente da

A.B.C.G.J. de
VITORIO Dl SAN MARZANO

1938 1988
No ano do Cinqüentenário da Associa
ção Brasileira dos Criadores de Gado
Jersey, a Faz. São Joaquim-Sftio Re
manso, de Cleômenes Mário Dias Bap-
tisía e Filhos congratulam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.
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o Icilc Jcvc ser IbrneelJo iiiorm). e
mente não diluído. De uma a duas semanas o
idade, boa qualidade de fcno e uma
zerro (rica em energia) deve estar disponiv •

Bezerros podem ser desmamados com
meses, dependendo do tamanho, desen
menlo c quantidade de matéria seca consu •
Os bezerros necessitam comer pelo menos , -
de ração por dia para serem desmamados. dc
zerros precisam ter a disposição uma adeq
quantidade de água (de preferência
por uma ou duas semanas anteriores ao desm
para prevenir desidratação.

Para aqueles não acostumados a alimen
bezerros Jersey, o principal cuidado e evitar su
per alimentação dos bezerros. Converse com
criador bem sucedido sobre quanto, e quão
CO eles alimentam seus bezerros, c de como e
se desenvolvem facilmente.

ALIMENTANDO E MANEJANDO
PARA PRODUÇÃO

Como os dois itens anteriores, este assunto
comportaria um livro inteiro, mas existe alguns
princípios gerais que podem ser discutidos como
base de um bom programa. . _

Contate um especialista em nutrição par
discutir o seu programa de alimentação,
possuem conhecimento e ferramentas
ã disf>osição. Podem ajudá-lo a formular
programa de alimentação adaptável a sua situa
ção.

Visite e discuta alimentação com criadores
de sucesso. Eles podem oferecer conselhos ba
seados nos seus anos de experiência. Esta iníor-
mação básica pode ajudá-lo nas suas discuçocs
com os especialistas.

Um bom conhecimento de princípios de ali
mentação é de extrema importância, e e neces
sário manter baixos custos de produção. Tanto
qualidade como quantidade de alimento preci
sam estar sob controle. Criadores de sucesso
usam análises laboratoriais dos alimentos produ
zidos em casa para cientificar-se exatamente que
nutrientes eles estão fornecendo e em que quan
tidade. Em conjunto com a análise de alimentos,
um computador balanceia a ração total, aí então,
um concentrado preencherá as exigências nutri-
cionais da vaca pelo seu nível de produção.

Muitos especialistas da área e extensionistas
queixam-se que a quantidade de alimento dispo
nível é ainda o principal problema para fazer a
vaca produzir segundo sua capacidade. Suas
observações são simplesmente "aJimenle-as um
pouco mais e observe suas produções''.

Balancear a nutrição da vaca de acordo com
suas exigências para um certo nível de produção
significa que vacas sêcas também devem receber
uma ração cuidadosamente planejada. Uma vaca
sâ:a tem que criar seu bezerro e estar cm condi
ção da parirem forma, mas não gorda.

Sua lactação subseqüente será influenciada
pela sua nutrição durante o período seco. O ba
lanço cálcio-fósforo c de particular importância
na dieta da vaca seca, além do total de cálcio, c
cloreto dc sódio. O balanço de cálcio e fósforo é
importante na prevenção da febre do leite e o
consumo excessivo de cloreto de sódio pode
provocar edema.

Lebre do leite é uma desordem metabólica da

vaca leiteira que pode ter um grau dc incidência
um pouco acima do normal em alguns rebanhos
Jerseys- Onde as vact^ secas são corretamente
manejadas, febre do leite deverá não ser um pro
blema sério. , f . ^ ,
O mecanismo da lebre do leite não está to

talmente compreendido. Está claro que a reserva
de cálcio nos ossos de um animal afetado não
pode ser mobilizada na velocidade suficiente
para suprir as demandas crescentes tomadas de
assalto de seu corpo pela produção de leite. Re
duzindo o influxo diário de cálcio na vaca seca e
forçando-a a mobilizar cálcio de seu corpo, o
ixietabolismo pode ser exercitado durante as ly-
timas semanas do período seco.

Existem muitos programas de alimentação
diferentes para vacas leiteiras, e muitos argu
mentos sobre a superioridade de silagem de mi
lho ou haylage (N. do T. Silagem pré-murchada
de araniíneas ou leguminosas), high moisture
corn (N- tio T. Silagem de espigas de milho com
60% de Matéria Seca), milho, etc.. Mas existem
duas coisas que não há controvérsia: o valor do
velho feno e a importância da melhor qualidade
possível da forragem a ser feita. O ato de produ
zir ferragem dc alta qualidade, pode reduzir o
custo e melhorar a produtividade de seu rebanho
mais de que qualquer outra prática de manejo.

PRODUÇÃO

Ao longo de décadas, a raça Jersey teve um
considerável melhoramento genético. A média
de produção em 1985 para o rebanho nacional
foi de 4.581 kg de leite, 232 kg de gordura e
5 07% de gordura. Está estimado que a popula
ção de Jersey do Canadá produz leite com uma
média de 3,8'a4,0% de proteína.

Durante os anos 80 a produção das vacas
Jerseys tem aumentado drasticamente. Produ
ções registradas de 7 a 10 mil kg não são inco-
muns, registros estes obtidos sob condições prá
ticas. ^ ^ j
O CJCC oferece prêmios e certificados de

mérito nas áreas de produção, tipo e progênie.

PRÊMIOS DE PRODUÇÃO

- Lista de Honra (HR) - Para ser uma vaca
HR um animal tem que produzir uma composi
ção de BCA CN. do T. unidade de produção
ajustada para idade, ano c estação c número de
ordcnhas, corresponente à média de 1948 a
1952) para leite, gordura e proteína de pelo me
nos 500 cm 1 lactação.

- Prêmio Prata ÍSA) - Os BCAs para leite,
gordura c proteína, todos, tem que ser 40% su
periores a media nacional de leite. Para 1987 o
nível SA foi 207-207-207 BCA.

- Prêmio Ouro (CA) - Os BCAs para leite,
gordura e proteína, segundo os mesmos critérios
anteriores, com exceção do nível que deve ser
60% ou 237-237-237 BCA em 1987.

- Prêmio dé Produção Vitalícia — Alta pro
dução aliada a longevidade é reconhecida pela
publicação dos prêmios de produção vilálicia a 3
níveis.

- Nível 1 - 50.000 kg de leite e 2.500 kg de
gordura

- Nível 2 - 70.000 kg de leite e 3.500 kg de
gordura

PrLtdfme'"^ ™ Co-
. Hall da Fama - Os r,.., f- j,. -CCJC

Hall of Fanie" são ofertados * nmdu-
zam mais de 10.000 kg d^ reufou^SOoTs de
gordura f,? ,^8 de proteína em uma tinica
lactação de 300 dias ou tnenos
. Líderes Anuais dc Classe Canadenses

_ A cada reunião anual da c5cc as mais altas
produtoras de leite, gordura e proteína em cada
uma das nove dtffren,es,.elasses ™Xd=
conhecidas através de certificados Os prêmios
são baseados em de produção 1987 foi o pri
meiro ano o qual as lideres de proteína foram re
conhecidas.

CLASSIFICAÇÃO PARA TIPO

A raça Jersey está consciente do tipo desejá
vel tanto quanto produção. Os rebanhos partici
pantes sao cl^asslücados a cada nove meses para
um clube oficial de classificadores OS animais
são identificados de acordo com padrões estabe
lecidos.

Excelente ̂ x) - pontuadas com pelo menos
90 pontos de 100 possíveis.

- Ex I - Pequena margem de escores exce
lentes.

- Ex 2 - Média margem de escores excelen
tes.

- Ex 3 - Grande margem de escores exce-- Ex 3 - Grande margem de escores exce
lentes.

Com o propósito de calcular a classificação
média dos rebanhos os seguintes valores podem
ser usados:
- Ex 1 - 90
- Ex 2 - 93
- Ex 3 - 96 pontos

Uma fêmea precisa estar em sua 3-- lactação
para ser classificada Excelente.

Suprema excelente é o título dado a vacas
classificadas com 90 pontos ou mais após os 10
anos de idade.

Muito Boa (VG) - escores entre 85 e 89
pontos.

Boa para mais (GP) escores entre 80 c 84
pontos.

Boa (G) escores entre 75 e 79 pontos.
Regular (F) escores entre 70e 74 pontos.
Pobre (P) escores abaixo dc 70 pontos.
O programa nacional de provas de louros

oferece substancial subsídio às taxas de classifi
cação se as filhas dc determinados touros jovens
estão presentes em um rebanho.

Prêmio a Vacas por sua Progênie

Com intuito de identificar vacas que tenham
consistentemente produzido superiores, uma va
ca pode ser premiada com a designação de "Star
Brod Cow". Uma, duas, três. ou quatro cstndas
são oferecidas de acordo com um cálculo pres
crito feito pelo CJCC.

Parte do artigo sob a responsabilidade da
CJCC, publicado na CANADIAN JERSEY
BREEDER dc dezembro de 1986, traduzido jx^r
Cláudio V. Roberti Júnior.

COSESP. O seguro da vida animai.
Não importa o número de cabeças.
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FAZENDA
PROP.: PEDRO DE BARROS MOTT UIRAPURU

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE JERSEY

k òft ÔT

NASC.: 28-06-85

PAI: A.NINF TOP BRASS

MÃE: TERRY LEE MASTER MILK MADE

EVE CIRCE

NASC.: 06-03-85

PAI: EVENING SAINT

MÃE: JOYS CIRCE

FAZENDA - ROD. DOM PEDRO I - km 91 - ITATIBA - SP.

END. COMERCIAL: AV. RUDGE 472 - FONE.: (011) 223-0894 - SÃO PAULO - SP.
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50 ANOS DA ACGJB
5AN0S DE JERSEY HUENTALA

* * Plan tel Controlado pelo SCL da ABC

llí»
•W-JBBEY

Butiá 503/86 Advancer Ríngo
Pai: Advancer Sleeping Milestone (Ex.—95%)
Mãe: Carisma Cassie Spot do Butiá

^11 2 x 336 7065 352 5B% LE.

- ESTÂNCIA NOVA

- FAZENDA barra DE ITAC
- FAZENDA pinheiros
~ FAZENDA SÃO PEDRO
- FAZENDA SERRA DA BOCAíN
- FAZENDA UIRAPURU
- FAZENDAS UNIDAS MV/SA
- SEMENTES E CABANHA
- SÍTIO REMANSO (F.S. JOAQUIM)
- SiriO RIO NOVO
- FAZENDA UNIÃO

■ IDEAL JERSEY FARM OHIO (USA)
■CHITTENDEN KARL B. /t/S/A/ r^r^.TAcr, /nAxiAriÁi Don Head Bright Muse (Imp)■ MAX SCHEIWILLER DA MAXACRES FARMS ONTÂ ( Meadow Lawn Bright Spot (VG)

ROLAND E SHERRY I/VICK DA SWISSBELL FARMS ONTARIO (CANADA) /f^gg - p/easant Noor Designer Music
- FRANCIS REDELMEiERS DA PA TCH FARMS ONTÁRIO (CANADÁ) 2.6 305 3847 217 4.2%
- MURRAY MELLOWDA KENKARE FARMS ONTÁRIO (CANADÁ)

■ EXPO EMBRYO - TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES LTDA.
■ LUZZA INTERNATIONAL ONTÁRIO (CANADÁ)
■PRÓ-JÉRSEY MARK. BOV. LTDA.
■ PECPLAN (FUNDAÇÃO BRADESCO)
■ LAGOA DA SERRA
- YAKULTS.A.
- VOLTA IND. AGR. LTDA.
-ALFA LAVAL S.A
- VIGOR S./4.
- DR. GILBERTO DE OLIVEIRA MENEZES - VETERINÁRIO

FuTicnda do Cervo
C ABA^^IA HLENTALA
Edgardo Héctor Pérez e Filhos
Rod. Pouso Álegre/Álfenas Km. 93
Pouso Alegre - MG
Fones (011) 228.8366e (035) 421.4131

Nora Nata V. Spot da N. Querência
Pai: Bruno Verdureiea Spot da Nova Querência

Grande Campeão Nacional/86
Mãe: S.B. Nata

\

Carola Renan da Huentala
IP Prêmio e Campeã Novilha Menor - Pouso
Álegre/86 - Menção Honrosa - Nacional186

Nossos agradecimentos aos criatórios nacionais e estrangeiros que nos forneceram os primeiros reprodutores e matrizes,
e às empresas que, direta ou indiretamente, co-ajudaram no processo de seleção e melhoramento genético que fizeram
com que o prefixo "HUENTviLA "seja sinônimo de qualidade.



A EXPERIÊNCIA DE CRIADORES
TRADICIONAIS A SERVIÇO DE TODOS

PRD-JERSEY
Mais de 800 animais comercializados
em leilões e vendas diretas com total
garantia, em dois anos de atividades.

Congratulamo-nos com os participantes da
Exposição do Cinqüentenário da Associação
dos Criadores de GADO JERSEY do Brasil

PRÓ-JERSEY MARKETING ESPECIALIZADO EM BOVINOS S/C LTDA.
CONTATOS: (011) 228-8366



tudo

A PRÓ-JERSEY c uma entidade formada
por 12 tradicionai rcriadores da raça JERSEY.
Ela nasceu em Outubro de 1986, logo após o " 1-
LEILÃO JERSEY PARA TODOS", que já se
encontra na sua 5- edição. Leilão, aliá.s, que ba
teu 1 1 recordes nacionais de preço.

Mas, afinal de contas, quais são os objetivos
básicosda PRÓ-JERSEY ?

Na opinião do Dr. Oscar Emílio Wclker Jr.,
um dos sócios da entidade, o objetivo primordial
c o de oferecer uma "via de comercialização sé
ria e responsável".

"Nossos leilões tem obtido êxito total devido
à qualidade e garantia dos animais oferecidos e
ao planejamento e organização que garantem os
vendedores e fundamentalmente à transparência,
sem qualquer tipo de defesa" - sustenta Edgardo
Hcctor Pérez - outro sócio da empresa.
"A PRÓ-JERSEY é, acima de tudo, uma

instituição que não tem caráter lucrativo e,
muito menos, fins políticos. Ela se preocupa,
única c e.Nclusivamente, com as coisas que dizem
respeito à raça" - acrescenta Dr. Oscar Welker.
"Na PRO-JERSEY podem participar tanto

pessoas da situação como da oposição, o que
mostra o nosso caráter de fazer da raça a nossa
principal bandeira" - fazem questão de frisar os
seus .sócios.

UM NOVO RANKING

Para o próximo ano, a entidade deverá apre
sentar ã Associação um novo projeto de ranking.

"Ele deve atender mais aos aspectos técnicos
e econômicos, procurando definir um mecanis
mo para nao levar os animais à exaustão" - dis
Antônio Carlos Pinheiro Machado, outro sócio
da PRO-JERSEY.

"Vamos sugerir a premiação cm dinheiro aos
ganhadores. Isso ajudaria a custear as despesas
com transporte, etc..." - acrescenta Pinheiro
Machado.

minas GERAIS:

- Edgardo Hector Pérez

RIO GRANDE DO SUL;

- Ronald BertagnoIIi
- Antonio José Rodrigues Mattos

SAO PAULO;

SÓCIOS EMTRÉS ESTADOS

A PRÓ-JERSEY tem apenas 12 sócios, mas,
segundo eles, está aberta a todos os criadores da
raça. A seguir, os nomes dos atuais sócios da en
tidade. [lor Estado

- Oscar Emílio Wclker Jr.
- Antonio Carlos Pinheiro Machado
- César W. Alves de Proença
- Luis Héctor San Juan
- Eduardo A. Foux
- Z. Bru.scagin
- Rubens Rossetti

- Ângelo Lívio Zaparolli
- .)»">sé Ah es Cruvinel Jr.

UMA SOCIEDADE ABERTA

A PRO-JER.SE^' c(íntabiliza ate a presente
data um número expressivo de leilões já realiza
dos com pleno sucesso. Veja os números: Em 10
leilões foram vendidos 52() fêmeas PO e PC e 35
touros de ótima linhagem.

Poram 10 leilões com marketing PRO-JER-
SI A'. O que signiftca isto .' A empresa vistoriou,
.itravcs de especialistas, todos os animais vendi-
líos para que se po.ssa garantir a sanidade e a
qualidade ao comprador. Toda a parte publici
tária do evento ficou por sua conta até a impres
são do catálogo Serviço complcltí c prol issonal.

; /• 1'áL

•os da
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GADO JERSEY

Através de modernos métodos de I.A., e
dentro da mais eriteriosa seleção

genética, o SÍTIO KIKADAN
tem contribuído efetivamente para
o aperfeiçoamento da raça Jersey

no Brasil.

Jersev lovers are alwavs welcome to visit us.

ILYA MICHAEL HIRSCH & FAMÍLIA
Bairro da Canguera - Capela do Alto-Fone: (0152) 6712.50

Em São Paulo: (011) 864 2347.

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988
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SITIO REMANSO
Cleômenes Mário Dias Baptista passou o contr^u i

seleção de gado JERSEY aos filhos JOSÉ PEDRO^
^CELO SAMPAIO DIAS BAPTISTA (médico veterindril).

DE PAI PARA FILHO, CRIANDO O MELHOR ha
RAÇA JERSEY. COMPROVE !!!

^  •«fV'

► v ".
*

■  ' >'kV-

MAJOR GREAT REY Campeão Touro 2 anos — ltapetíninga/88
Res. Grande Campeão — Bragança Paulista/88
Campeão Touro Jovem e GRANDE CAMPEÃO — Botucatu/88 Além de inúmeras outras premiações

L
JPSB DESIREE MAJOR
19 Prêmio — itapetlninga/88
19 Prêmio e Campeã Bezerra — Bragança Paullsta/88
Filha de Major Great Rey e Belina Vedas Star

VALLEYSTREAM B. JOSE — Importada do Canadá
Pai: Mayfield Volunteer Bruce
Mãe: Valleystream B. JO



TCENÇTTD^^F^
Grande Campeã — Rib. Preto/86
Res. Grande Campea — ltapetínín9a/85
Grande Campeã — Sorocaba/85
Expressão e Beleza Racial

°ENUMBRA MILESTONE de São Francisco
29 Prêmio — Vaca Jovem — NACIONAL/86

;:ampeã Vaca Jovem — Rib. Preto/86
>ai: Advancer Sleeping Milestone

Mãe: Santana Batedora Numa

1
Licença com o filho DEUSDARA

V'è

S.J.R. DEUSDARA MILESTONE
RES. Campeão Bezerro — Bragança Paulista/88
Campeão Bezerro — Botucatu/88



Lote de vacas leiteiras

Belíssimo iate de novilhas

todas crioulas da São Joaquim.

Fazenda São Joaquim
SÍTK) REMANSO

0>
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Endereço: Rod. Marechal Rondon - km n4;5 - Tel.:482-4351- Itu - SP

Comercial: Rua Libero Badarò, 377 - 19.® andar - Conj. 1904

Telefones: 35-1504 / 35-7308 — CEP: 01.009 — São Paulo - SP
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TESTE DE GORDURA: O QUE É VARIAÇÃO NORMAL?
CENTRO DE PESQUISA ANIMAL DO MINISTÉMO DA AGRICULTURA DO CANADÁ

Muitos produtores ficam surpresos quando o
teste de gordura muda de 5,0 para 4,5 na mesma
vaca de um dia para outro. Acredita-se que al
guma coisa esteja errada com a amostra de leite
ou no leste. Na verdade, raramente o problema
está na amostra ou no leste. O que ocorre, é uma
maior variação no teste de gordura, do que é
normalmente aceito. Esta variação é particular
mente maior dos 60 aos 120 dias de lactação,
sendo desta forma diferenciado do teste de pro
teína, que é extremamente estável e não está su
jeito ao tipo de variação verificado no (este de
gordura. Resultados do centro de pesquisa ani
mal de Otawa, obtidos em cooperação com o
programa ROP (Serviço de Controle Leiteiro
Canadense), para gado leiteiro, esclareceram de
algumas formas a natureza destas variações.

A ORDENHA DA MANHA E DA
TARDE

O teste de godura da ordenha da tarde é 15%
superior ao da ordenha da manhã, na média,
portanto, uma vaca com 4,5% no teste de gor
dura da ordenha da manhã, é esperado 5,03% no
teste da ordenha da tarde do mesmo dia. Esta
variação sistemática no período da manhã e da
tarde é tida como dentro do normal nos progra
mas de controle leiteiro. Estes 15% de diferença
entre as duas ordenhas é altamente variável e

cerca de metade das vacas com 4,507c de gor
dura, como foi exemplificado, vão estar real
mente inferiores a 4,60% ou superiores a 5,40%
na tarde, comparado com os 5,03%- previstos.

Ao contrário do teste de gordura, a produção

de leite é relativamente estável. A maior parte
das produções de leite da ordenha da tarde, pode
estar dentro de I kg de diferença do previsto
para a produção de leite do período da manhã, e
raramente será maior que 2 kg . As mudanças
nas produções de leite durante a lactação são
grandes, mas elas são previsíveis, com poucas
surpresas de ordenha para ordenha ou de dia para
dia (N. do T. considerando-se ordenhas com in
tervalos de 12 horas). Porque o teste de gordura
varia tanto de ordenha para ordenha não é sabi
do.

A amostra de duas ordenhas é certamente

melhor que uma amostra de uma só ordenha,
porque a variação tende a ser reduzida, com duas
observações em lugar de uma. A condução da
ordenha e o estado nervoso da vaca, podem con-

TV Via Satélite. Quanto vale essa imagem?
Vale sua segurança na hora da compra, por ter esse equipamento alta tecnologia, podendo detectar sinais de pequena intensidade,

apresentando baixo threshod, evitando assim a presença de ruído impulsivo.
Vale sua satisfação na tiora de assistir seus programas favoritos, ao vivo e em cores, com perfeição de áudio e vídeo,
Isso porque o RTS 2010 opera corri freqüência intermediária (Fl) de 350 MFIz, eliminando a interferência de VHF e UFfF.

Assim, o RTS 2010 possibilita a obtenção de uma excelente rejeição de freqüência imagem, com ótima linearidade de demodulação.
Vale sua integração com os acontecimentos do Brasil e do mundo, esteja você em qualquer ponto do país. Vale sua tranqüilidade na

manutenção, onde você conta com uma rede de assistência técnica espalhada por todo o território nacional. E sua imagem, quanto vale?
Sio Pêulo (SP): Rua Said Aiach, 132, CEP: 04003 - Tel: (011) 884-3122 • Telex: 1137345 Lííl - Perto Alegre (RS): Rua Dr. Timóteo, 371 ■ CEP: 90460 - Tel: (0512) 22-5695 -
Belo Horitoele (MG): Rua Sao Paulo, 1781 - Sala 801 - Ed. 17 de Maio - CEP: 30170 - Tel: (031) 275-1639 - Cuiabá (MT): Rua Barão de Melgaço, 3508 ■ sala 404 - Tel' (065)
322-3501 - CEP: 78085 '
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tribuir para a grande variação no teste de gor
dura.

VARIAÇÕES DE DIA PARA DIA
A correlação entre testes de -ordura de

amostras compostas em dias próximos foi apenas
71 ,0 enquanto a correlação para produção de
leite foi aproximadamente 95%. Na verdade de
60 a 120 dia,s apos o parto, a correlação para
testes de gordura em dias próximos caiu para
61^ enquanto isto para produção de leite per
maneceu no mvel de 95%.

Tomando-se vacas que têm 4,80% de gor
dura em um dia, um terço delas provavelmente
terá menos de 4,46% ou mais de 5,14%' no pró
ximo dia. Se o leste for entre 60 e 120 dias de
lactação, um terço das vacas vão ter menos de
4,429í ou mais de 5,18%. Pode-se muitas vezes
prever bem estes valores pela média do rebanho,
no teste de gordura, do dia anterior sem olhar
individualmente o teste. Para produção de leite,
a previsão baseada na produção do dia anterioré
muito melhor. Dois terços das vacas que estão
produzindo 25 kg de leite, hoje vão produzir

entre 23,5 kg e 26,5 kg amanhã. .A produção de
hoje fornece um bom indicador para a produção
de feite de amanhã, observando o estágio da lac
tação.

VARIAÇÕES DOS TESTE DE UM DIA
PARA OUTRO

A correlação entre produção de leite de um
mês separadamente é acima de 859í, caindo para
talvez 759í quando o primeiro dia de teste em
menos de 60 dias de lactação. Esta queda é obri
gatória para algumas vacas que não têm estabe
lecidos seus níveis de produção leiteira pelo
primeiro dia de teste. O teste de gordura no iní
cio da lactação não é muito usual como previsão
do teste de gordura na lactação integral. Isto
ocorre devido a alta variação no teste de gordura
dos 50 a 120 dias de lactação.

Em contraste, a produção de leite oferece
maior precisão na previsão da futura produção
de leite a partir da produção de um ou dois me
ses.

Existe uma possível explicação da alta varia
ção do teste de gordura dos 60 a 120 dias. No

início da lactação, vacas estão usando reservas
corporais como fonte de nutrientes para produ
ção de leite. Algo em torno de 6 a 8 semanas, va
cas de alta produção usaram muito de suas reser
vas corporais.

Nesse momento elas dependem quase que
exclusivamente dos nutrientes da al mentação
Possivelmente o teste de gordura se toma mais
variável e imprevisível durante essa transição no
metabolismo. Subseqüentemente, o leste de gor
dura estabiliza um novo nível, passando a ser
mais previsível. No entanto essa idéia está ainda
no terreno das hipóteses.

Estendendo os intervalos de controles para
controles bimestrais ou a alternativa do controle
AM/PM (um mês pesa-se leite a tarde c no outro,
de manhã) pode-se obter uma amostra de popu
lação acurada, mas o mesmo não ocorre quanto
ao teste de gordura.

Os dados de Ayrshire, Guernsey e Jersey
mostraram resultados semelhantes ao Holandês.

- Andrew J. Lec - Canadicm Jersey Breeder.
noveinI?rer - J987 - Traduzido por Guilherme
Lange Goidart.

PINEGROVE BS HARMONY -

por 7 meses a recordista brasileira de

produção de gordura

c:á tâ

Plnegrove BS Hamiony

Durante 10 anos o recorde de todas as

raças de produção de gordura pertenceu a

vaca COYNÊ FARMS ASTRO KING

FANNY, uma Holandesa preta e branca, de

Benedito J. Soares de Mello Patty.
Vemos acima, Harmony. uma Jersey de

criação canadense e propriedade de Se

mentes e Cabanha Butiá Ltda., superou em

29 kg esta marca. Recentemente ela foi su

perada por CASACA LINS, uma Holandesa

Vermelha e Branca, de propriedade de
Waldir Junqueira de Andrade.

O fato deste recorde voltar para a raça
Holandesa, porém não diminui a alegria
dos Jersistas, por dominarem este t^ulo por
7 meses.

As lactações de Harmony estão relacio

nadas abaixo:

3- 6 - 365 - 2 X - 5.980 - 257 - 4,3%

4-10 - 365 - 2 X - 8.066 - 406 - S.O^Íi

6- O - 365 - 2x - 7.738 - 412 - 5,3%

7- 7 - 365 - 2 X - 9.445 - 549 - 5,81%

Destacamos ainda, que Harmony ainda
sustenta a marca de todas as raças para

produção de gordura em regime de 2 orde-
nhas.
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CABANHA MDIV BE PDS
0

I  Pi^op••■domingos TREVISAN NETTOI  R. Alexandre deR. Alexandre de Gusmão, 3-404/e
Cx.P.040.369 - Tel(061) 540-1267

Brasília - DF

'

f

T. JOB S. POLLYANN SO WET 545.328
Pai: Meadow Lawn Brigt Spot
Mãe: Alleystream Titie Jo Ann

DO NOSSO POTENCIAL DEPENDERÃO
FUTURO DA CABANHA

EXPOSIÇÃO DE GOIANIA-88
Jerseyland Sleeping Marmelade (GDE. CAMPEÃ DA RAÇA,

CAMPEA novilha maior, ie PRÊMIO E MELHOR UBERE),
Anastácia CInderela Navegante da LumadrI (CAMPEA 3 ANOS),

Nelly Nara 2A Beacon da Nova Querencla (CAMPEA Bezerra). O.W.
Carlota Soldier Boy Sto. Antonio Karina Bright Spot (2- lugar
UBERE) e Pitanga Master Plan de Mafagafos (RES. DE GDE.
CAMPEA, CAMPEA 2 ANOS E CAMPEA BEZERRA MAIOR

exp.mun.agrop.de AVARÉ).

LABORATÓRIO PRÓPRIO. PRESTAÇAO DE
SERVIÇO DE TRANSFERÊNCIA DE
EMBRIÓES DE QUALQUER RAÇA.



Mfã

PAULLOR'S JUDY S LODY

JODY'S IMPERIAL SURVILLE
MEDVIEW ORACLES'S JUDY

19 Prêmio

Campeã Júnior na Exp. Port. Perry,
Uxbridge, 1987

29 lugar na Grande Exp. Internacio

nal em Ali Canadia

V

IVIUNIFORDIA'S 18 TH VALENTINO DA NOVA
QUERÊNCIA

Valentlno Acej 4768 B.I.A.

Munifordia s Oxfordia

Amanda Legend da Mon Repôs

Nasc. 12.02.88

Schultz Perfoming Legend I.A.
O.W. Balila Pacesetter de Santo Antonio

Rael General Peter da Mon Repôs

Nasc. 11.03.88

Peter Dourado

San'ana Incanta

CABASHA MüN REPDS



SITIO SANTIAGO
PROP.; JÚLIO OE SOUZA GUIMARÃES

RODOVIA RAPOSO TAVARES, km 137,5

TEU: (0152) 92-1063 - ITAPETININGA SP.

V.

&ie r DA FLO

I COMODORO MILESTONE DA CAMINI|j
INAJÁ MASTER DA CAMIND

ENO. COML.. RUA SAMPAIO CORREIA, 16
,fgU: (011) 265-0033 R. 135 - SÃO PAULO j



CABANHA PINHAL
OTTO RIBEIRO LEAL

Estrada João IVIella'o, km 267
Avaré - SP (0147) 22,3385
SUA VISITA SERA UM PRAZER

BATOVI DIPLO LILIA

Campeã Vaca 4 anos (Lins)

Res. Campeã 4 anos (Botucatu)

Res. Gde. Campeã (Botucatu)

i

CAIÇARA DE SANTO ANTONIO
2^ Lugar Categoria Vaca Adulta (Botucatu)

PINHAL LEGEND MALAGUETA

Campeã Bezena Menor (Lins)

CABANHA PINHAL

Com trabalho sério e dedicação estamos criando um plantei de

invejável excelência.

Inseminação com sêmen de touros escoihidos para aprimoramento da

raça. Controle ponderai e alimentação balanceada para melhor

performance na produção de leite. Transferência dê embriões.



alimentação dos melhores rebanhos
DE JERSEY DOS ESTADOS UNIDOS

Na reunião anual de 1987 do Clube de Cria
dores de Jersey dos Estados Unidos (AJCC) em
Eau Claire, Wisconsin, quatro proeminentes
criadores^ de Jersey responderam perguntas de
colegas criadores a cerca de estratégias de ali
mentação da vaca Jersey. Os participantes deste
debate foram; Ralph Rcichert, Dan Bansen, Dr.
D.L. Strandberye James Hoffard.

Seus 4 rebanhos, abrangendo 506 vacas,
promediaram 17.345 ibs de leite e 808 Ibs de
gordura (7.686 kg de leite com 366,5 kg de gor
dura) de acordo com suas médias controladas
oficialmente.

A Forest Glen de Bansen e a Jersey Nook de
Reichett classificam-se cm primeiro e segundo
respectivamente para leite no "ranking" nacio
nal do DHIR em 1987. Dr. Strandberg e James
Huffard tiveram o rebanho melhor ranqueado
em seus respectivos estados.

Eles sabem o que estão fazendo

Duas coisas foram óbvias, ouvidas dos qua
tro criadores. Eles não administram seus reba
nhos da mesma forma. Cada um teve sua prefe
rência sobre vários alimentos e tipos de instala
ção.

Mas todos sabem o que estão fazendo. Sabem
quanta forragem e grão suas vacas estão rece
bendo. Sabem o valor nutricional daquela forra-
gem,e grão.

E provável que é devido ü especial atenção
dada a suas vacas que seus retornos em produção
e lucro são consideráveis.

Dan Banse. Dayton, Ore. - Forest Glen
Jerseys

A Forest Glen é uma sociedade pai e filho de
Stanley e Dan Bansen. Eles ordcnham cerca de
270 vacas no rebanho Forest Glen e um igual
número no .segundo rebanho, Forest Glen Oaks.
o primeiro rebanho alcançou a honra de ser o
mais produtivo rebanho Jersey da história de

médias do DHIR, com 18.536 Ibs de leite e 899
Ibs de gordura (8.408 kg de leite e 407,8 kg de
gordura) em 1986. Dan Banse focaliza suas ra
ções entre feno de alfafa, silagem de milho e si-
lagem de trevo. A silagem de milho é produzida
na fajzenda; a silagem de trevo e o feno de alfafa
são comprados.

A mistura de grãos é fornecida no salão e o
resto é misturado em um vagão mi turador com
a silagem e alimentado como ração completa.
Uma ração típica riclui 8 libras de feno de alfafa
(cerca de 3,5 kg), 10 libras de silagem de milho
(cerca de 4,5 kg) e 6 libras de semente de algo
dão integral (cerca de 2,7 kg) por vaca. O feno
de alfafa é fornecido à vontade. As rações sao
rebalanceadas 2 ou 3 vezes por ano.

Bansen também utiliza grãos destilados de
milho, um subproduto da indústria de álcool e /
libras de polpa de beterraba por vaca. Em base
de matéria seca. Suas vacas recebem a grosso
modo 4% de seu peso.

Ralph Reichert, Riley, Kans. - The Jersey
Nook

Existem 40 vacas no rebanho Jersey Nook as
quais posicionaram este rebanho com uma media
de 18.154 Ibs de leite e 821 Ibs de
(8 234 kg de leite e 372 kg de gordura). O pro
grama básico de alimentação da Jersey Nook m-
ílue feno de alfafa, silagem de sorgo e_ uma
mistura de concentrados com 1 TÇr de .

Ralph enfatisa, o problema da qualidade do
volumoso porque, ele diz, "Essa c a coisa
importante para conseguir altas produções
vacas". Ele exige que seu feno teste pelo menos
22171 de proteína e corta-os no mais novo estagio
de floração. O gado tem acesso a alimentadores
magnéticos, possibilitando boa distribuição du
rante o dia.

D.L. Stranfiberg, D.V.M. Alma Center,
Wis - Avon Road Jersey Farm

As Instalações "Tie-stall" (estábulação com
sistema de contenção) da Avon Road Jersey
abrigam 50 vacas. A média do rebanho em 1987
foi 15.692 Ibs de leite e 738 Ibs de gordura em
41 lactações (7.118 kg de leite e 335 kg de gor
dura). Um nutricionista com experiência em
Jersey balanceia a ração.
O volumoso do rebanho é composto por uma

mistura com 16% de proteína de feno de alfafa e
gramínea.

Diferentes cortes de feno são empilhados no
celeiro a partir daí cada dia as vacas recebem
uma mistura de primeira, segunda e terceira co
lheitas.

Não são fornecidas silagem de nenhuma es
pécie, com exceção da High-Moisture (silagem
dae espiga de milho com 60% de matéria seca).
Uma refeição de soja-grão ou semente de algo
dão é usada para suplementação da proteína.
Strandberg também usa Carbonato de Cálcio e
uma mistura mineral e vitamínica.

Jpmes S. Huffard III, Crockett, Va. -
Huffard Dairy Farms

O rebanho de 200 vacas dessa propriedade
teve uma mé ia em 1987 de 16.221 Ibs de leite e
705 Ibs de gordura em 182 lactações.

Jim formula suas próprias rações; Silagem dc
milho é fornecida o ano todo porém em menor
quantidade quando as vacas vão ao pasto. O íeno
de alfafa ocupa o lugar do pasto no inverno. A
ração total do gado situa-se em torno de 15,3%
de proteína, 73% de matéria seca total e 21% de
fibra em detergente neutro.

Qualidade da Forragem

Os quatro criadores concordam em um pon
to. A qualidade do volumoso é essencial. Com
uma boa mistura de grãos pode-se obter altas
produções, mas certamente os teores de gordura
e proteína cairão drasticamente.

WIGNAN AGROPECUÁRIA

FAZENDA HOLAMBRA
ARTUR NOGUEIFtA SP.
ROD SP. 340 CAMPINAS - MOGI MIRIM
km 41 CX. POSTAL 72
Tels.: (0192) 60-1351 e 60-1029

FAZENDO MELHORAMENTO GENÉTICO COM TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES f
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P ANSY E campeã vitalícia pela nona vez nos E.U.A.

Os títulos de campeã vitalícia e produção de
leite e campeã vitalícia de produção de gordura,
pertencem pela nona vez consecutiva a Basil
Lucy Minnie Pansy, Excelente - 91%.

Apenas três semanas antes de sua morte em
21 de janeiro de 86, com vinte e um anos,
"Pansy" fechou 1986 com mais uma produção
totalizando 121.908 kg de leite e 5.910 kg de
gordura.
O troféu Ogston para campeã vitalícia viva

de leite e o troféu High Lawn para produção de
gordura, aumentaram a sua longa lUta de pre-
miações, incluindo o troféu presidente em 1970.
Este dltimo foi presenteado aos seus criadores e
proprietários, William H. Diley e filhos. Canal
Winchester, Ohio, durante a premiação do clube
americano de criadores de Jersey (AJCC) em 26
de junho em Eau Claire Wis.

Vacas com produção oficial na DHIR e aci
ma de 65.385 de leite e/ou 3.269 kg de gordura e
vivas em 31 de dezembro de 1986 foram eleitas
no concurso de produtoras vitalícias.

Desempenho sem precedentes. O nível de
desempenho estabelecido por Basil Lucy Minnie
Pansy representará um desafio formidável no
futuro.

Principais premiações;
- Ela é campeã em produção de leite de todos os
tempos da raça Jersey e possui este título desde
1979.

- Ela foi a primeira vaca a produzir acima de
13.077 kg de leite (30.000 libras), e por três ve
zes quebrou esta barreira.
- Ela é a terceira colocada em desempenho na
lista de vacas do clube do Jersey (AJCQ.
- É avó materna da vaca melhor ranqueada do
índice de vacas da USDA, Brass Pansy Saint
Barb(+ $ 194).
- Foi votada e colocada em quinto lugar no
Grande Concurso de 1985 da Jersey Journal.
- Sua progênie se constitui de 21 animais regis
trados, 7 filhos e 14 filhas, e ainda um adicional
de 25 netas maternas e 13 netos maternos em di
versos rebanhos nos Estados Unidos.

Mais três repetições no ranking de 1986.
Pelo quarto ano consecutivo, Rochy Hill Debbie
Rockal é a segunda no ranking. Criada por W. T.
Howel, PT Payne, Ala., ela agora é propriedade
da Associação fundação de Newberry S.C.

Uma excelente - 92% filha de Milestone Ge-
nerator e anteriormente a campeã nacional de
produção de leite e proteína, "Rockal" produziu
116,483 kg de leite e 5.423 kg de gordura em
3.947 dias. A produção média diária é de 29,5
kg de leite (a mais alta da lista) e 1,39 kg de gor
dura.

"Rockal" foi a vencedora do troféu presi
dente em 1977 e superou os 13.077 kg de leite
duas vezes. Ela obteve também o sexto lugar no
concurso "Grande vaca" do Jersey Journal.

Também repetiram suas posições do ranking
de 1986 (32 lugar) as vacas Norms Peony Pride
para leite e Lotus Althea Jana para gordura.
Ambas são propriedade de Goodnow Jersey
Farm, Inc., tumer, Maine, e são Campeãs vitalí
cias vivas na Nova Inglaterra nas suas respecti

vas categorias. Ano passado, Norms Peony Pri
de, E-91%, totalizou 89.832 kg de leite e 4.108
kg de gordura em 4.131 dias. Produção média
diária de 21,75 kg de leite e 1,00 kg de gordura.
A companheira de rebanho de "Prude", Lotus
Alth é a Jana, V.G.-86%, produziu um total de
87.894 kg de leite e 4.705 kg de gordura tam
bém em 4.131 dias.

Este é o terceiro ano para "Jana" no ranking
entre as líderes produtoras da raça Jersey.

Pela primeira vez na história das produtoras
vitalícias vivas, entraram quatro vacas que tota
lizaram acima de 87.180 kg de leite (200.000 li
bras) e quatro acima de 4.359 kg de gordura
(10.000 libras), concomitantemente. Esta é ape
nas a terceira vez que quatro vacas excederam os
87.180 kg de leite, ós outros anos foram 1976 e
1984. As 10 maiores produtoras de leite e gor
dura estão no quadro abaixo. Jersey Jouriial,
1987, Nove. Por Guilherme Lange Goulart.

PRÒDUTGRAS VITALÍCIAS - LEITE
(DEZEnSBRO DE 1986)

NOME • CLASSIFICAÇÃO LBS. LBS. MÉDIA DIÁRIA
E PROPRIETÁRIO LEITE GORD. LEITE GORD. DIAS

Basil Lucy Minnie Pansy. E-91% 279,670 13,559 49,3 2,4 5,667

William Henry Dllley and Sons. Canal Winchester, Ohio
Rocky Hií Debbie Rockal. E-92% 267,224 12,440 67,7 3,2 3,947

Foundation Associates. Newberry, S.C.

Norms Peony Pride, E-91% 206,083 9,425 49,9 2.3 4,131

Goodnow Jersey Farm. Inc., Turner.Maine
Lotus Althea Jana. VG-90% 201,637 10,793 . 48.8 2.6 4,131

Goodnow Jersey Farm. Inc.. Tumer. Maine
Observar Althea Anna. E-90% 192,068 8,847 51,4 3,4 3,737

Goodnow Jersey Farm, Inc., Turner, Maine
Loveiy Charm of Peet Fana. E-90% 190,103 9.902 41,3 2.2 4,600

Dr. J.J. Mainati. Newberry. S.C.
Mapierow Generatora Merry. E-92% 187.713 7,915 45,3 1.9 4,141

Mapierow Farm. White River Junction. Vt.
Basil Fortuna Poliy. VG-84% 177,194 10.250 38,9 2.2 4,559

Scotch View Farms. Stamford, N. Y

Keily Green, E-9Q% 172.601 7.771 45,1 2,0 3,827

Peggy A. Bennett. Atbion. N.Y
SU FaithfuI Máry Francis, E-90% 167.400 8.737 59.8 3.1 2,798

Hays State Line Jerseys. Seneca. Mo.

PRODUTORAS VITALÍCIAS - GORDURA
(DEZEMBRO DE 1986)

NOME - CLASSIFICAÇÃO LBS. LBS. MÉDIA DIÁRIA
E PROPRIETÁRIO GÓRD. LEITE GORD. LEITE DIAS

Basil Lucy Minnie Pansy. E-91<!ó 13,559 279.670 2.4 49,3 5,867

William Henry Dllley and Sons. Canal Winchester, Ohio ,

Rocky Hil Debbie Rockal, E-92<í» 12,440 267,224 3.2 67.7 3,947

Foundation Associates, Newberry, S.C.

Lotus Althea Jana. VG-90';ã 10,793 201,637 2,6 48.8 4.131

Goodnow Jersey Farm, Inc.. Tumer, Maine

Basil Foriune Poliy, VG-84®i. 10,250 177,194 2.2 38,9 4,559

Scotch View Farms. Stamford, N. Y

Loveiy Charm of Peet Farm, E-90% 9,902 190.103 2,2 41,3 4,600

Dr. J.J. Mainati, Newberry, S.C.

Norms Peony Pride, E-91% 9,425 206,083 2,3 49.9 4,131

Goodnow Jersey Farm, Inc., Turner.Maine
Observar Althea Anna, E-90% 8,847 192,068 3.4 51.4 3,737

Goodnow Jersey Farm, Inc., Turner, Maine
SU FaithfuI Mary Francis. E-90íb 8,737 167,400 3.1 59,8 2,798

Hays State Line Jerseys. Seneca, Mo.
GR Scotch View Gen Genie, E-90% 8,673 157,977 2.3 41,3 3,826

Scotch View Farmsm, Stamford, N.Y.

Thuns Dino Mabe Melanie, VG-86% 8,003 167,123 2.1 43,8 3.818

Thuns Jerseys. Tlllatnook, Ore.
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^no s/>í/rru
Celso Ricardo Estreiio

«SELEÇÃO DE GADO JERSEY»

k

ÊMEAS
ANUSKA

39 Prêmio - Ai>arêl87
MIRIUSKA

19 Prêmio - Avarél86
19 Prêmio - Itapetiningal87
Menção Honrosa - Nacionall87
Menção Honrosa -Avarél87
mPlUSKA
19 Prêmio - Itapetininga/Só
V Prêmio - Avarél86
MMONUSKA

Menção Honrosa - Avarél87
KALUSKA

19 Prêmio - Avaréj87
rUTUSKA
29 Prêmio - Itapetininga/87
Menção Honrosa - AvaréjSJ
19 Prêmio - Itapetininga/SS
SAvrrusKA

39 Prêmio - Itapetinmga/ào
39 Prêmio - Nacionall86
39 Prêmio - Avaréj86
49 Prêmio - Itapetininga/Ü/
Menção Honrosa - Nacionaljü/
BETUSKA ^ peãBezerra-Itapetininga/Sô
19 Prêmio e Res. tampe"
29 Prêmio - ggNovilha Menor - Itapetiningal87Prêmio e Res. Campja^^^^^

Nes<=-
r.R

Paiidock
Gay

CAlMPEi®
DOT0RNE'°

Sum

Menção Honrosa

de SaviW

i<? —■

Prf^c^RO

'UANUSKAMenção Honrosa - ItapeüningalSÔ
19 Prêmio - Nacionaljoo
39 Prêmio - Avarél86
49 Prêmio - ítapenm^^l .Avaré/87
29 Prêmio e Res. Campea r"

'MARJUSKA

jje SaMrtu

Parri•v ievy

D  rnmveã Bezerra-Itapetíninga18519 Prêmio s R^s. carry . ft/mptininern/c

mh N C^°

- Novilha Maior - Itapetiningal86
%  r'"-" """" ̂

'VERUSKA , . ^,oc
19 Prêmio - Itapetmmgal
39 Prêmio - ^^xtreN fíovilha Maior - Itapetiningaj86
19 Prêmio e Res. tamp

'SHOUSKA ,
39 Prêmio - Itapetmmgal

MACHOS;
* YANKEE de Savitu

Campeão Júnior''IVANMUSiaANfeSavitu
19 Prêmio - AvaréiSò - Itapetimngal8719 Prêmio-Campeao B forr
29 Prêmio - Racionam . Avaré/87
19 Prêmio e Res. Carrtpea"
.19 Prêmin - hatxtiningajtso

de Savitu

São Francisco x Sandruska de Sa.'-
pfppêúú°Ifo

I
- Avaré/87

Sitio Savitu: Fone£sc.: Rua São Manoe , Os^^^r, te Alegre - SP
csr. Paulo - tsf "

813 Pone.2811 : (0111lá



leilões e ixpesições

15 NA FOI UM

SUCESSO

Proprietário da Fazenda Santa
Gertrudes, em Morungaba, SP, '
muito conhecida pela alta quali
dade de seus animais, Nagib Audi.
grande selecionador de cavalos
Árabes, resolveu realizar seu pri
meiro leilão.

O 1- NA e Convidados, evento
que aconteceu dia 15 de agosto,
no Palace, em São Paulo, foi
realmente um sucesso. Foram

vendidos 37 animais por CzS
123,75 milhões, com média geral
de CzS 3.344.594,00 por animal.

ANSl-NA, fêmea de 3 anos
com prenhez positiva de "'El Sha-
klan, obteve o valor mais alto da
noite: CzS 11,25 milhões, vendida
para João Marcos Cava, maior
comprador do leilão.

Vinte e cinco éguas saíram por
CzS 95,4 milhões; 7 garanhões
por CzS 18 milhões; 4 potras al
cançaram CzS 8,85 milhões e o
único potro foi vendido a CzS 1,5
milhão.

SSGiR

Geraldo Ribeiro de Souza,
criador em Presidente Prudente,
SP, falecido em 1986, foi consi
derado "o rei do Nclore Mocho"

e um dos principais selecionado
res de Quarto-de-Milha do Brasil.

Entretanto, seus leilões anuais
continuam .sendo organizados pela
filha Mónica Ribeiro de Souza,
e recebem, a cada nova versão,
criadores de Nelore Mocho e

Quarto-de-Milha de todo o país,
devido a qualidade dos animais
ofertados.

Em 1988, o 5- Leilão GR já
tem data fixa: 21 e 22 de outubro.

Colocará na pista, entre outros
exemplares, o garanhão Quarto-
de-Milha "Impressively Yours",
animal que coleciona vário.s títu
los e já foi nove vezes campeão
nos Estados Unidos.

MANGALARGA EM

BARRA BONITA

O 5- Mangalarga da Estância,
leilão realizado dia 6 de agosto,
no Hotel Estância Barra Bonita,
vendeu 54 animais por CzS 127,4
milhões, com média de CzS 2,4
milhões por animal.

A égua "Judia de Cara" alcan
çou a quantia de CzS 6,9 milhões,
paga pelo criador Orpheu José da
Co.sta. Quem vendou o animal foi
a Cia. Agrícola Rodrigues Alves.
O evento mostrou mais uma

vez que a raça se mantém em alta,
mesmo diante da crise econômica

do país.

45 NELORE APA

Realizado no Parque de Ex
posições Rio APAy, em Bela Vista,
MS, dia 23 de julho, o 4- Leilão

APA colocou em pista somente
Nelores de boas linhagens.

Oitenta animais alcançaram a
cifra de CzS 11.177 milhões, com
média geral de CzS 139.712,50
por cabeça.
O leilão satisfez amplamente

as expectativas dos vendedores:
Elídio José Dei Pino, João Lou
reiro Pinheiro, Rachid Saldanha
Derzi. Regina Carneiro Borra e
outros, e a Empresa Leiloeira Or
ganizadora, a Remate.
O maior comprador, Osvaldo

Polinete dos Santos, desembolsou
CzS 1,23 milhão por seis animais.

As médias por categoria: 35
machos PO de arcola, CzS
191.428,57; 9 fcmeus^PO de ar-
gola, CzS 147.777,77; 2 machos
variedade de pelagens, CzS 180
mil; 24 machos a campo, CzS
89,25 mil e 10 fêmeas a campo,
CzS 64,5 mil.

PRÓXIMOS LEILÕES

SETEMBRO

14 - Leilão Top/ Q.M. - São
Paulo/SP - Remate.

17 - 2- Leilão Variedades Mar-

chigiana, Piamontesa e
Chianina - Araçatuba/SP -
Programa: Leilão Programa
de Gado de Corte - Bau

ru/SP - Programa.
19 - Seleção Mangalarga - Pala

ce - São Paulo/SP - Rema

te.

20 - Leilão de Potros 2001, Ha-
ras Estrela Nova e Vale

Verde - Jockey Club de São
Paulo - São Paulo/SP -

Pro-Turf.

24 - Leilão Programa de Gado
de Corte - Araçatuba/SP -
Programa, 4- Leilão Anual
São Martinho e Monte Se

reno - Ribeirão Preto/SP -

Remate.

26 - 5- leilão /B - Palace - São

Paulo/SP - Remate.
27 - Leilão de Potros do Haras

Serrano - Jockey Club de
São Paulo - São Paulo -

Pro-Turf.

OUTUBRO

1  - Leilão Programa de ga
do de Corte - Bauru/SP - Pro

grama.

8 - Leilão Programa de Ga
do de Corte - Araçatuba/SP -
Programa.
9 a 17 - Exposição dc Campo
Grande - Campo Grande/MS -
Leilões pela Remate.

Para que o criador se certifi
que dc que não houve mudanças
nas datas e nos locais dos eventos,

entrar cm contato com as Empre
sas Lciloeiras Organizadoras.
Programa Ltda., Tel.: (011) 825-
6222; Remate, Tel.: (011)
872-1722 e Pro-Turf, Tel.: (OU)
814-1844.

CONSERVE
OSEUNEGÔaO
SAUDA/EL

0(
CX)NSÓRCiO NACIONAL

ALFA-LAVAL

Ianques Resfliadores
de Leite RFT

em até 24 meses.
A Alfa-Laval fornece equipamentos tiigiênicos e

eficientes aos pecuaristas de gado leiteiro de todo o mundo.
Se você ainda não faz parte deste grupo de

pessoas satisfeitas com o que possui, ctiegou a sua vez.
Adquira o Tanque Resfriador de Leite RFT

pelo Consórcio Nacional Alfa-Laval.
Seu investimento estará protegido contra

imprevistos pela seriedade, eficiência e tradição da
Administradora de Consórcios Crefisui.

Você escolhe a forma de pagamento que mais
combinar com a sua necessidade e retira seu Tanque RFT
em até 24 meses, por lance ou sorteio.

Procure o Revendedor Alfa-Laval mais próximo,
ele está pronto para receber sua inscrição.
O Consórcio Nacional Aifa-Lavai. administrado

pela Crefisui, é um negócio saudável em qualquer tempo.
De vacas magras e gordas.

Maiores informações pelo telefone: (011) 548-8104
DIVISAO AGROPECUÁRIA

ADMNSTRACAO:

cDNsôao

ASSUU-T" AC' LrB-VVM
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A IMPORTAÇÃO DE NOVILHAS DA RAÇA JERSEY
deseja importar novilhas JLKSI:V
de qualquer outro país, você poderálaze-ío desde que seja criador, tenha proprieda-

ue mral com registro no ÍNCRA e atenda aos
^-nterios e normas estabelecidas pela legislação.

processamento da importação

E conveniente que você conheça os trâmites
necessários â obtenção da autorização de impor-
íaçao. Naturalmente, se você contratar uma fir-
niíi lie despachos com experiência no ramo terá
nnia facilidade bem maior.

9. primeiro passo c a obtenção da .VIANI-
rr-S I AÇÃO PRÉVI A da Secretaria de Produ
ção Animal, do Ministério da Agricultura, cm
Brasília. Para este fim, ó necessário:-
í) Possuir local apropriado e autorizado para
3 realização da "quarentena" que e exigida
guando os animais chegarem ao Brasil.

2) Apresentar à Secretaria de Produção Animal
mais prdxima da cidade onde você reside, os
seguintes documentos:-
a) Comprovante de Inscrição no INCKA:
bl Registros e genealogia, com 4 gerações,
dos animais a serem importados, nos orig -
naisou fotocópias.
c) Fatura PRO-FORMA emitida pelo expor
tador;
d) Requerimento solicitando autorização para
importar.
A[X>.s o recebimento, estes documentos são

cncaminhado.s à Secretaria de I)cfesn .Sanitária
Animal, do Ministério da .Agricultura, cm Bra
sília. í.á os mesmos são examinados cm dois se
tores:- o de PRODCÇ.ÃO c o de DíriT.SA SA
NITÁRIA FsLindo tudo em ordem, é expedida
a Al rORÍZAÇÃO Dl- IMPDBTAÇAO.

A seginr, com esta autori/açao. acompanha-
da de comprovantes de identificação e de resi-
dcncia. deve .ser efetuado o P^-^djdo da (U IA l)|-:
IMPOR 1 AÇÃO. na Agência da C..AC h.\ mais
próxima de\cu domicílio, l-á o proccsst) é cn-
caminluKU) ao setor técnico e. apos sua apriiva-

ção, .segue à CACEX DO RIO DE JANEIRO,
para a aprovação final. Depois desta, retorna à
oricem, onde é efetuada a expedição e entrega da
G.r (Guia de Importação). Dentro do prazo de
validade da G.I., deve ser efetuado o embarque
dos animais.

E.MGKNCIA.S I.KÍÍAIS

As importações de bovinos leiteiros são
isentas de I.C..\I, de MM., de Itiiposto de Im
portação e de Imposto sobre o|)craçõos Mnan-
ceiras. As normas que as regulamentam sao cn-
contrtidas na Resolução n- 149/.S7, de I.VI/I_9S7,
do CO.MCKX - Conselho Nttcional do Comcrcjo
Exterior. Os critérios de natureza zootcenica c
de fertilidade para a importação de animais ihi
raça JERSEY estão especificados no ANEXO
111 da PORTARIA 02, dc I S/3/1987, da Secre
taria. Nacional de Produção Agropecuária do
Ministério da Agricultura. _
Em resumo, as exigências para a importaç.io

de noviiha.s são a.s seguintes:-

I) que scjum P.O. (puras de Origem).
II) que seiam filhas dc touro provado atravcs
dc avaliação genética oficiai atualizada, devendo
.ser positivo para as produções dc leite c dc gor
dura e para o tipo iuncionai;
ilil que sejam filhas dc vacas que apresentam
desvio médio positivo em sua produção de e. c,
cm relação à média das companhaeiras conlctn-
porãncas do rebanho:
IV| que sejam submelidas. cm regime dc qi a-
rentcna-, no pai .de origem, aos Y'' ,
rios de praxe (Isrucciosc. tuhcrcuio.se, iciK. e
bovina, ieptospirosei, realizados por vc cinut o
oficiai do .Ministério da Agricultura lY;''."
nicsnío deverá, ainda, atestar que as nos i . .

Al Ibram examinadas no momen o c -
barque, não apresentando smais Jc- doença
fccto contagiosa, estando isentas dc par.is
oxicrnos; , ,1.

B) procedem de csliibeiecimenlos Iimvs dv
brucclose,-tuberculose, onde nos óO dias .1 1-

paratubcr™ 'virai i,ovina, campiiobjJ':"'^"'''bovina, diarrcM doenças - fm.
obrigatória (b Calád??'5'«Y

de notllinf. , o-pncumonia contnn-
r„i,r.. nftosa, pieuio 1 ,. '•"iriagiosa Hns

"icacão obrt-.no ç-anadá é

ríofStonS.rvepTr°e"lbgra;trbovinos, esi desembaraço no Bni.n ■
Encaminhadas ao local

bovinos, esto.» desembaraço no lírasií "i ■mi:'lSaEcncami^;;a^ao io.d d^^-

cidos.

...zsf H \ 1)A.S novii.has K o.snecessários atk„

KMBAKüCC

X apartação das noviiiias deve ser efetuada
' Loa rcaimcb'0 cap.H c experiente .As
lEEs de manejo da Amor,ca do Norte e nacondiçt>-^,^.! sobremaneira a anír.c 1

Euroix, Jtl."' de cada animai eE=
defeitos e qu£.L'Lla reduzida

r ou

defeitos c qir
da cstabulaçaoE- "'tssim Endo, o comprador „aba'as- ^ ,ém dc conhecer profundamente a

e' os padrões raciais de gado Jersey, deve
"'E; tli Epcricncia para a realização do exameE d çõá-s em que as bezerras e noviUn,, são"""i Eme são apresentadas.
"'"lErr omro lado, a expenencia ,em demoi,,-

1  Lie não ê recomendável a compr,,™  - ihs l aMiidas no exterior, onde o criador
"-' Llá habituado a exportar. E. Itindamentai

comprador tcniia a sua disposição unia
,1 uma pessoa- dc coniiança c eoi„ „o,riria
.'".1, n,i exportação, que intermedie aexpcricnc . dn cscoiita dos animais e

transas- Ç- ■' embarque, decorrem cerca de ft
"  ò escs ou tnais. Durante este período, c-mc que o importador tcniia alguém de
'""'L 1 Ih nca. qur^ superMStonc a alimentação

1' dos animais escolhidos, a preparaçãoL''.i,K'.nicntos ncccssános; a realização da
.-,!L, nn". dos exames sanilarios e do cir-

t r .
nicnic (.his
não c
que o
llrm

dos docunicni •••i|iuircntcníi .
bíirqiic

A I

■ »('A

SAFADA MAGIC DE S.F.
OAO 2x 365d 3.800kg 200 LM
D ni iirKSILVER MAGIC OF OGSTONS MaSeSTONES GENERATOR

ZAMÍ^
JERSEY L

PO - POI - Matrizes e
Reprodutores l.

Carlos E.Zompiere
BRAGANÇA PAULISTA-SP" Cx.Postal 372

(011)401-1103
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PRERXO DE QUALIDADE

SITIO PRIMAVERA
SELEÇÃO DE GADO JERSEY PO E FOI
Criador MARCELO FARIA FIGUEIREDO

A.A.R.R. MANDARIM SLEEPING MILESTONE

Pai: AdvtnetrSItcpintl
MlItttonsEXSS*!»

(PrtmitrSIrs-EUA-I.A.)

Mãe: Ou«li Pindori V

Ntwlind Royil-Imp.

Reg. 5.063-B Nasc.: 30.04.«3

PREUIAÇÕES

Prêmio - Exposição Nacional/85
Prêmio, Campeão Touro Júnior e Res. Grande Campeão - ItapetinInga/BS

26 Prêmio e Res. Campeão Touro 2 anos - itapetininga/86
16 Prêmio e Campeão Touro Jovem - Exposição Nacionai/86
16 Prêmio Res. Campeão Touro Jovem/Hes. Grande Campeão a Melhor Cabeça da Raça -EMAr

PA - Avaré/86

36 Prêmio - NACiONAL/87
Camoeáo Touro Jovem e Res. Grande Campeão - ltapetininga/87uampeao i ou ^ Campeâo-Botucatu/87

16 Préínío Progénie de Pai Júnior - ltapetininga/87 e Bolucatu/87

-MF CH \WONI.X BELLE SLEEPING LADUIE ME BREEZE SLEEPING JOYCE

Reg.: 43.415-A Na8C.:09.0e.B7

Sleeping

Perpétua

Pai: Mandarim Sleeping IMwstona

^ Mãe: Nivea 159 Hurwood Joyca

26 Prêmio - ltapedninga/87
16 Prêmio e Campeã Novilha Maior-Bolucatu/87

PERAÍASESTE DE REPRODUTORES E MATRIZES
cnj ■ Si:io: R<>JoMa Casielo Branco. Krr. 142 - ri- 'aüa f esário Lanjsc - Pcrciraa, Km 3'Icl. (0I52I íé.nM

MF ̂ pauki: Têl.; (011) 881.^
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ABC/RC 3ERSEY

Homenagem aos criadores
de JERSEY que controlam a
produção leiteira pela ADC

por Maria Stella Ayres Castcllani
Engh. AgrS.

m-
/  ANTONIO CARLOS
I  PINHEIRO MACHADO
I  Estância Nova Querência
V  AVARÉ/SP

Vúlc ikffjnfi n''

augusto ame lio
DA MOITA PACHECO

TATUI/SP

Dando continuidade ao '!,^em"apri-
luslo Amelio da jersey do Sítio
ando cada vez mais o j cp
Luiz Rey, localizado em prosseguir
Ds motivos que fizeram r
iação de Jerscy em 1963; isto é.
lor, que formou o rebann —gnejo e alta
ar rusticidade, o jersey é
ilidade das vacas. "Além ^ mão-de-
to mais dócil, requerendo menos ma
i' • , • p_v é formado por
0 rebanho do Sao jecas, 60 novi-
^acas em Jactaçao, 30 nuaseque to-
, e 40 bezerras. Os animais «o^u^eq^^
"lente puros de origem,
PC. —í^e cfu oai só utili"
Há vinte e cinco ^ iprsev na monta
a louros ingleses e tia jua administração,
arai- Nestes cinco anos cie --.ificial. usan-
heco optou pela '"'^^'^enses e americanos,
sêmen de louros "np^en^s g-j^erBea-
ntre eles destacam-se: ' . ;„ht c Stardust
1, Bravc Soldier. f-orest Mídnig
mini, i„ 500 litros por
A produção está cm torno vacas em

1  (média anuall de Ic.ie
taçâo, 30 sãocontroladas formada
A base da alinicntaçao ^ -..iensis, decum-

las Brachiarias: brizanta, cordura, na-
as e humidicola. além fornece silugcm
er e Coasi-cross. No
milho c aveia oropricdadc .segue
O milho produzido na t

lis caminhos; '"«br^íK^ milho moído) Plania-
cnlaçáo dn raçao dc fcno.
também al íafu par'^ ® P _n,,rianlc 6 ser criador
Segundo Pacheco, o ••pois quem tem anSo eomcrcianle dc gutlo, pms 9

oportunidade de conhecer a raça Jersey, logo se
apaixona por ela". Um fator que contribui para a
formação de criadores são as exposições. O ní
vel desses eventos melhorou muito, aiimentan o
a competitividade, levando, desta^ forma, ao
aprimoramento do rebanho nacional .

A modernização também é uma das metas
Pacheco, e acredita que com a transferencia ue
embriões haverá um rápido melhoramento ge
nético na raça. "Mas no meu caso. como amcJ.i
(enlio que aprimorar meu sistema
çSo. náo implante, a técnica HO rebcinllO- Mt?u
nbjeliwi é II numcnlo dc pnuIiiçfHi. ?■= J""
ihorar meu sistema do alinicnlaçao iiiio posso ter
maiores produções" - finaliza Pacheco.

Proprietário da Fazenda Santo Antonio
Boa Vista, localizada cni Bragança I aiilista. •

CARLOS EDUARDO
ZAMPIERE

Faz. Sto. Antonio da Boa Vista
BRAG. PAULISTA/SP

Carlo.s Lduardo /.anipicri cria Jcrsc) desde
"*^Seu plantei compõem-se de 80 vacas, 30 no
vilhas e 30 bezerras, sendo 110 animais PO e 4U

As linhagens que predominam
são- SS Quicksilver of Fallneva, Advancer S
ping Jester c Observcr Chocolate Soldier.A produção é 100% de Leite B. Para qu^
Zampieri possa acompanhar a j pela
vaca, todos os animais sao controlados p

Quanto a alimentação, o criador
área para o plantio de milho, P"" ® en-
coa.st-cross para feno. fornece também
irado e fcno de alfafa. ,/.íc de

A reprodução dos animais é feita atravc-í.
lascminação artificia), e Zampieri utiliza s
mente sêmen dc touros importados.

Tendo iniciado sua criação em 1978, Cleo-
mcncs Mario Dias Batista tinha dois objetivos.

CLEOMENES MARIO
DIAS BAPTISTA
Fazenda S.Joaquim

ITU/SP

„.„duzlr um icilc melhor c cri.-ir anÍmilí-S .110,s

mais resistentes as doenças.

men"^' crifKlo v'ac"a ino^ilhas, sendo 1.37 PO e
S^inX^-slÇTayeObserver^C^^^^^
y,rad°o"nT f" que vem obtendo gandes re-
'""a "produção da São Joaquitii é e.xclusiva.A  D p„ra mante-la constante,
mente de leite alimentação rica e farta,
Cleomencs fornece milho, paratireservando areiB para o ,
fabricação de ^'^8 ainda, com concen-
fenaçao. E eomP gppjos comercialmente,
trado e feno dc a ■, j animais são

Na Fazenda S.® j°uq
pTrmire urm:fr:c'omp"n''--'° nas épocas
""S"controle leiteiro da ABC é feito em todos
os animais, perredicamente^^^^^^^^ ^ criador faz
aso dr^sernaTao a°rlificia:, u.ilizando somenle

'^ÍdÍiSi^fdrXSosJm exposições
A divuigaç . qye de acordo comtambém ^ , j^a a raça Jersey. "atraindo

""criadora, especialmente os novatos" -
'°"Na Fazenda Santa Maria, em São Carlos, SP.

mi'
/ CLAUDEMIR MARCONDES
I  VELLOSO
I  Fi. Vigário Martiniano, 145
V  OUARATINGUETÁ/SP,.

74

/  DR. DÉCIO LUIZ
I  MALTA CAMPOS
I  Fazenda Sta. Mana
V  SÃO CARLOS/SP

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988
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existe um plantei de Jerseys que chama a atenção
pela simplicidade do manejo e alta qualidade dos
animais. Seu proprietário, Dr. Decio Malta
Campos, vem apurando o rebanho desde 1956,
ano em que iniciou a criação.

Os motivos que o levaram a escolher a raça
foram dois: o Jersey possui maior facilidade de
adaptação e maior produção por unidade.

Suas 200 vacas e novilhas e 20 bezerras (50%
PO e 50% PQ, são criadas a pasto. Mas recebem
também silagem de milho, cana e napier picados
e concentrado.

Para a produção de silagem, há na Santa
Maria uma área para o plantio de milho.

Como linhagens predominantes podemos
citar os touros: Yankee, Folião (da Lagoa da
Serra), Astrieds Gen e Salgado da Epamig.

A produção da fazenda é totalmente de leite
B. Seus animais produzem uma média de 3.000
a 4.000 litros/lactação. Atualmente, o Serviço de
Controle Leiteiro da ABC acompanha 50 ani
mais, mas o criador pretende colocar todo o re
banho em controle oficial.

A inseminação artificial vem sendo realizada
com todos os cuidados necessários, utilizando-se
sêmen de touros importados. Para aumentar o
nível genético do rebanho, Dr. Decio pretende
implantar a transferência de embriões. "Com
a transferência irei aumentar o número de meu

rebanho com animais advindos de excelentes
mães. A técnica permitirá, ainda, uma seleção
Figsrõsa^m men9§ fêmpo" = explica.

Como meio de ampliare divulgara raça. Dr.
Decio cita também o papel das exposições, que
*'nos últimos cinco anos vem se aperfeiçoando
para levar ao criador o que há de melhor na raça
Jersey".

EDGARDO HECTOR PERES
Fazenda do Cervo

POUSO ALEGRE/MG

Há cinco anos, em Pouso Alegre, MG, ini
ciou-se uma criação de gado Jersey que hoje
vem se despontando como uma das melhores em
termos de manejo e seleção.

Seu proprietário, Edgardo Hector Penes
confidencia a preferência pela raça: "o Jersey
uni o útil ao agradável, ou seja, a rentabilidade
com a beleza dos animais.

Na Fazenda do Cervo existe 32 vacas, 24 no
vilhas, 16 bezerros e 6 touros reprodutores.
Destes animais, 51 são PO, 7 POI e 18 PC.

Peres dá grande importância ao tipo de touro
usado para a inseminação de suas vacas, então
procura usar sêmen de touros canadenses e ame
ricanos. Os grandes destaques da Fazenda são:
Renan de São Pedro, tri-campeão progênie e
Butiá Advancer Ringo, filho de Advancer Slle-
p lig Milestone com a Grande Campeã de Es-
teio-87: Carisma Cassie Spot do Butiá, que em
336 dias de lactação, em 2 ordenhas, alcançou
7.065 kg de leite e 352 kg de gordura, sendo ins
crita no Livro de Escol.

A produção média diária está em torno de
200 litros de leite B e todos os animais são con
trolados pela ABC.
O sistema de criação é o semi-confinamento.

Para isto, Peres organizou um bom programa de
alimentação que preenche todas as necessidades
exigidas. Fornece silagem de milho, feno de al-
fafa c ração balanceada.

Como Peres já atingiu um equilíbrio na ali
mentação, no manejo e na seleção, está implan
tando a transferência de embriões. Devido a téc

nica que exige um alto capitai, primeiramente
irá realizar com duas matrizes de ótima linha^
gem. Para Peres, a transferência acelera o pro
cesso de seleção.

No Sítio Praia Cachoeirinha, em Avaré, SP.

EDUARDO DE
ALMEIDA FOUX

Sítio Praid Cachoeirinha
avaré/sp

encontra-se animais das mais altas 1" _
Jersey. Eduardo Almeida Foux, propnetáno do
sítio, ünha por objetivo ao iniciar a cnaçao em
1982: criar animais selecionados, para, com isso,
obter maior índice de produtividade.

Foux preferiu a raça Jersey pela maior facili
dade de adaptação e rusticidade dos ammais.
O rebanho do Praia Cachoeirinha é formado por
65 caldas PO, sendo que 30 são vacas.

Milestone Generato, um touro da Ilha de
Jersey, é o responsável pela linhagem óo sítio,
e todas as vacas são inseminadas cOm seu sêmen.
Entretanto, devido a implantação dn transfwên'^
eía dfe êrnbfiôêã àa i=ebaBhe. tiàh! ano Fciux c»ble=
ve 13 vacas com preaheE positiva, está se míFR:
duzindo sêmen do toum Top Üntàa. Com rclagfio
à transferência, Foux acredita que a técnica é um
passo para o futuro, "afinal pode-se obter vários
produtos de ótima qualidade num curtíssimo
período de tempo'* - explica.

Os animais ficam em regime de semi-confi
namento e quanto a alimentação, alóni dos pas
tos, são fornecidos silagem de milho, feno de
alfafa e ração balanceada. Para a silagem, o cr a-
dor reserva uma área para o plantio de milho.

A produção diária está em tomo de 2001íêtos
de leite B. Para o criador poder acompanhar a
performance de cada animal em lactação, 15 va
cas estão sob controle leiteiro da ABC.

ÊDVINO BRUNO
AUGUSTIN

R. Marron, 1.565 - sala 501
PASSO FUNDO/RS

ENEAS FERNANDO
PEDROSA

Faz.N.S.do Perpétuo Socorro
ATIBAIA/$P

Localizada em Alibaia, SP. a Fazenda No.s.sa
Senhora do Perpétuo Socorro, de Eneas Fernan
do A. M. A. Pedrosa, abriga um plantei de Jer
sey altamente produtivo.

Eneas escolheu a raça Jersey devido a maior
rusticidade, docilidade e produção dos animais.
E desde 1980, quando iniciou a criação só vem
obtendo grandes resultados. E.xemplos dísio são
os animais: Bereta, de 10 anos, com média diária
de 10,8 kg de leite e que na 28- Exposição Esta
dual de Gado I^-eiteiro (EXPOLEITE), realizada
no Parque du Agua Funda em São Paulo, 1985,

obteve menção honrosa; e Sorbet Great de São
Francisco, 2,5 anos, que em 207 dias de lacta
ção, era 2 ordenhas produziu 1.868 kg de leite e
92 kg de gordura, com média diária de 9 kg de
leite. Mas o grande destaque é o touro Resmun
gão Soldier de São Ferancisco, 5 anos, que está
na Pecplan. Atualmente. Resmungão não faz
mais parte do plantei, mas suas filhas são boas
produtoras de leite. Um outro touro bastante
premiado é Valete Nicão de Mafagafos, 5 anos,
filho da famosa Ita Dama, uma vaca de 14 anos
que em 184 dias de lactação produziu 1.465 kg
de leite cora 5,6% de gordura e média diária de
7,95 kg de leite (controle feito em 87 pela ABQ.
Valete foi 2® Prêmio na IV Exposição Nacional
do Jersey em 1985 e na 282 EXPOLEITE de 85
foi 12 Pêmio, Campeão touro 2 anos e reservado
de Grande Campeão. No Piauí, o único repro
dutor Jereey é White Tail Bower, 3 anos, filho
de Valete com Bereta; produto que vera gerando
tipo e produção na região.

Ao total são 22 vacas (10, PO e 12, PC), sen
do 10 vacas em lactação. A produção é de leite
C.

As linhagens que predominam o rebanho
são: Stardust Gemini, Brave Soldier. Ogustoo
Silver Zev, Lyns e Otdean Lade.

Devido a um rigoroso programa sanitário,
não há incidência de doenças entre os animais da
Perpétuo SpçoTTP,
Em relação u alimentação» Eitcas cultiva

mütíp pura 9 prgçlHpo ás fomsss
dd CouBt-eross c ração balQriBcodQ, além dn pos
tagem de boa qualidade formada pelas Brachia-
rias decumbens e humídicola. E, em razão dos
bons pastos, a criação é extensiva.

Além da especial atenção com o trato sanitá
rio e alimentação, rigorosos cuidados são toma
dos no momento da inseminação artificial, feitn
com sêmen de touros importados.

Para Eneas, um fator primordial na amplia
ção da raça Jersey é a transferência de embriões,
que colocará no mercado maior número de ani
mais de alto valor genético.

Alto valor genético também tem sido obser
vado nas exposições da raça, que segundo o cria
dor melhorou muito. "Precisamos colocar nas
exposições a postura do Jersey brasileiro" - res
salta.

Sen. SEVERO GOMES

Faz, SanfAna do Rio Abaixo S/A

Faz. Sto. Antonio do Jardim Ltda.

Orizaba 5/A Agropecuária
.iiaOS CAMPOS/SP

Vüic n"

MELCIO PAIVA
Fazenda Pica-Pau

PEDRO LÈOPOLDO/MG

Mesmo com unaq participação recente na ati
vidade leiteira (desde 1983), Helcio Paiva vem
se despontando como um grande selecionador de
gado Jersey.

Helcio relata que optou pela raça devido a
rustici^dc, resistência c maior produtixddade
dos animais. "São mais fácds de serem criados e
^ udaptararo muito bem a região" - afirma.

Localizada cm Pedro Leopoldo, MG. n Fa-
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IGRSEY

SÉRGIO DE

ALMEIDA PRADO

Fazenda Mafagafbs
AVARÉ/SP

Na Fazenda Mafagafos, em Avaré, SP, de
propriedade de Sérgio de Almeida Prado, existe
um plantei de jersey que se destaca como um dos
melhores. . .. - , ■
O secredo está em dosar dedicação e perfei

ção no desempenho das atividades da Mafagafos.
Trabalho este, que Sérgio, desde 1977, vem de
senvolvendo para criar suas 30 vacas, 20 novi
lhas e 10 bezerras, todas exclusivamente puras
de origem. . .

A escolha pela raça tem suas razoes: é uma
raca que requer menos cuidado, os animais são
mais rústicos, dóceis c fáceis de se adaptarem a
qualquer região" - explica Serpo.

Para manter um bom nível genético, o cria-
,  faz uso da irnseniinação artificial, com semen
He touros canadenses, e da transferência de embriões pois é sácio da Kelvin Embryo Center,
r „n nae realiza transferência de embriões parafirma q Sérgio, a T.E. é o futuro do Jer-

«V'•"porque poderemos obter filhos de ótimasmães, gorlidos em outras vacas, em menos tem-

Os touros Briton Master Plan, Silvcr Beacon,

nmoT de leile^ipo B Dos animais em lactação.
Os anhíiTÕs Sõem regime de semi-confi-nam°nto recebendo feno de alfafa, raçao balan

ceada e .sdagem de nap
A informatização nrodutivi-1" para se obter bons índices de produtivi-portante pa (,gs,ante eficaz para propoci-

dade. um rn opinião do criador
ná-la é a expos_içao, ^ resultados po-'criadmes as novidades e resultados po^tritord^mblnho de Jeraey brasileiro.

WILSON MARASKIN

Granja Sinhá Maria
ST2 ÂNGELO/RS

Profundo conhecedor da cultura de outros
países, Wilson Maraskin, proprietário da Gran ja
Sinhá Maria, foi buscar na Nova Zelândia um
novo sistema de alimentação, denominado dc
sistema Mac Neekkann, mais conhecido como
sistema "do pasto ao leite". A base da alimenta
ção é a pastagem, e para isto Maraskin observou
todos os processos para obter pastos de boa qua
lidade.

São quase trinta anos (desde 1959) de criação
de um rebanho Jersey altamente selecionado
(100% PO). Totalizando em 130 animais, dos
quais 45 são vacas e 85 novilhas, a Granja Sinhá
Maria, localizada em Santo Ângelo, RS, produz
anualmente 3.800 kg de leite por animal. Produ
ção esta exclusivamente de leite C.
O criador atribui grande importância ao

acompanhamento constante da produção de cada
animal. Desta forma todos os animais são con
trolados pela ABC.
"A raça Jersey produz maior tonelagem por

hectare por ano, e não há nenhuma raça que su
pere esse fator. Além de que os animais são
muito dóceis e fáceis de serem manejados" - ex-
pliói Maraskin.

Como o criador está sempre acompanhando a
evolução, há anos já realiza a inseminação artifi
cial com sênem de touros importados. Dentre
eles, cita: Rocky Hill, Nippersink, Brid Spot c
Milestone, que formam as linhagens predomi
nantes do rebanho. Atualmente está implantando
a transferência de embriões na propriedade, que
terá a supervisão de um veterinário que estagiou
numa central de T.E., na Califórnia, Estados
Unidos.

O alicerce da alimentação é o pasto, que no
inverno é formado por aveia, azevém e trevo. As
pastagens de verão são compostas por capim na

picr. O volumoso é baseado em sílagem dc mi
lho e napier verde picado. Maraskin reserva
também uma área para o plantio de alfafa e
Coüst-cross, para feno.

PEDRO DE BARROS MOTT
Faz. Uirapuru
ITATIBA/SP

ROBERTO VICENTE LORES
R. do Patrocínio, 231

I TU/SP

BERTAGNOLLI E FILHOS
Sementes e Cabanha

Butiá Ltda. ■

PASS.O FUNDO/RS

^
/  VITTORIO ASINARI DE
I  SAN MARZANO
1  Fazenda Tucano

AVARÉ/SP

Viíle página n- 4 !

DOS TANGARAS

Jérsey PO e PO!
Mangalarga

VIURILLO MARTÍN e
JERONYMO MARTIN NETTO

FONE: (011)433.1741 -
BRAGANÇA PAULISTA - SP

P

Utlleyytivam B.Jayne. ET
Pai: Mayfield Itolunteer Bruce
MaerValleystream Silver 8. JO (EX-93%)



CÉSAR WASHINGTON ALVES PROENÇA

ÁGUAS DE SANTA BÁRBARA- SP

HOTSTDP
1bp BraiS x Homestead Wiliõnyx

(Í.A.) (POI)

lEDADOCURATOPSAINTdo Rio Novo
1bp Salnt X Doçura Homestead Ogum do Rio Novo

(I.A) (POI)

HAWAY MARIA LEIA TDPBRASS
doRíoNovD
Top Brass x Dona Maria Leia Viajante do Rio Novo

(I.A.) (PO)

Vista pardal do he:prmn).
Uma instalação prática
e funcional

End Comerciiil: Rua dos Moras. 900~ Foiiv:(Ol08tr>-1631 ■ 814-0977 Soo Paulo-SP



DE CATANDUVA

50 fêmeas
10 machos

CONJUNTO POLI ESPORTIVO

GATANDUVA-SP

Lei

T

sempre um bom negocio

Tel.: (0182) 71-3325 Info

13 Parcelas em OTN ou 6

parcelas fixas

rmações:

(0142)77-1313

(0175) 22-3110

Apoio: . -
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE MANGALARGA

Sua
produção
merece o

a melhor
embalagem

Latâo de alumínio Alcan
Para que o leite chegue ao seu destino com as

mesmas características com que saiu de sua
fonte, é preciso que ele seja bem acompanhado.
SÓ um latão monobloco em alumínio pode

evitar fissuras e pontos de ferrugem que levam a
contaminação do leite por microorganismos que
ali costumam se instalar.
O latão de alumínio ALCAN é leve, resistente

e econômico, pois dura até cinco vezes mais
que os latões comuns e reduz as perdas por
rejeição do leite.

"Preserve a Natureza".

Alcan Alumínio do Brasil S.A.

Beto Horizonte (031) 442-7577 São Paulo (011) 826-1188

l»IAJd=l=JI

Bahema e Caterpíllar desenvolvem projeto de
irrigação no Piauí com máquinas da Agroline.

Durante os meses de julho e agosto a pacata cidade de Amarante.
localizada a 160 quilômetros de Teresina. no Piauí, teve sua rotina alterada
com a presença de representantes da Bahema, revendedor Caterpillar, Nicola
Rome. fornecedor dos implementos e da Caterpillar, envolvidos no projeto
de irrigação denominado "Lagoa das Araras".
O objetivo foi o de demonstrar, como foi feito anteriormente no projeto

Morada Nova. no Ceará, a extrema validade da utiHzaçâodos tratores agrícolas
de esteiras da Agroline em projetos de sistcmatização do solo para posterior
irrigação, visando ampliar a área plantada nos estados nordestinos e utilizando
de maneira racional os recursos hídricos da região.

VINDOiniI;
AO rnojETo

Í/K» 015 UAfiAS

Em Amarante, uma área vem sendo preparada para oculiivodearrozeconta
com recursos financeiros do PAPP- Programa de Apoio ao Pequeno Produtor
e, também, da COMDEPl - Companhia de Desenvolvimento do Piauí. Este
projeto irá beneficiar os agricultores da região que, com suas terras irrigadas,
poderão obter até três colheitas por ano, ao passo que, sem irrigação, não
passavam de uma colheita/ano.
A sistematlzaçâo da área ficou a cargo da Bahema que, utilizando os tratores

D4E Super Agrícola e o D6D Super Rural, aproveitou a oportunidade para
programar demonstrações a um expressivo número de visitantes que puderam
avaliar o uso das máquinas tracionando plainas, escrêiperes. grades c subsola-
dores. para aplicação em seus próprios projetos.
A meta do governo federa) de irrigar um milhão de hectares em cincoanos\'ai

se tomando perfeitamente viável, na medida em que os resultados conseguidos
nos projetos Morada Nova e Lagoa das Araras estão sendo aplicados nos
estados nordestinos objetivando a auto-suficiência de alimentosacustoscompa
tíveis com as possibilidades econômicas da região.

CATERPILLAR,
Mais forçQ o seu lado

80 REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988



SITIO SÃO LUIZ REY
PROP.: ESPÓLIO AUGUSTO A. MOTTA PACHECO
CRIADOR: LUIZ AUGUSTO A. MOTTA PACHECO

TATUI - SÃO PAULO

GEMADA PAYADOR REY

Nasc.: 14.08.83

Payador C.44 Pepe Nova Querêncla

Nevada Hercules Rey

Teve 3 Produtos

3 Lactações

2.800 kg 305 Dias

3.200 kg

3.600 kg

NOTA: INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES E

MATRIZES

Grupo de Vacas em lactação e controladas oficialmente pela ABC.

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA
Rua Quatá. 930-BCep 04546 - São Paulo - Fones.: 531.3299 - 542.8422 - Telex (011) 32.869 AMPC-BR.



RAÇA NA CRIAÇAO!
RAÇA NO RANKING!

LJUCRECIA PACESETTER DE MARIVERÓ
17.619-C

Várias vezes Reservada Campeã, Campeã
Vaca em Lactação 4 anos, Reservada
Qrande Campeã da Raça e melhor
Ubere adulto nas Exposições do
Ranking do Cinqüentenário.

BRUNO VERDÜRELEA SPOT DA VIV

Cami^ào Seriio^ Grang Cg|^|g°NTE 19p
do áSuentená^-io. Grande

1986 - S. Paulo.

O.W. TATA ADVANCER DA SANTO ANTONIO
19.959-C

Campeã Vaca em Lactação 3 anos e Reservada
Campeã Vaca Seca nas Exposições do
Ranking do Cinqüentenário.

UJIZ HECrOB P.
CAlIXA postai 357 - AVARE »•

FAZENDA SANTO ANTONIO
TATU! - S.P.

OSCAR EMÍLIO WELKER JÚNIOR
(011) 64-4402

MARIA

VERÔNICA

SANTO
ANTONIO



i^V -, •• '-'v^- •
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FAZEJV^DA CORAÇÕES

ARAICÁ DOIS
CORAÇÕES
30 meses -13-08-84

Pai: Rarco PC!

Mãe: RIsiola

Lote de Vacas 1/2 Sangue

Vendas

permanente
reprodutores

PO 1/2 sangue 3/4

^ERGIO natal ALMEIDA CLARO
End. Comercial

Cons.Antonio Prado, 340
® - 442-3388 - S.C. do Sul - SP .

Telex (011) 4723

Adm. Ernesto Martins
BR. 70 - Km 356

Dom Aguino - MT

Nosso objetivo é facilitar em alguns ^ g^frentar
as dificuldades que sua empresa poderá j
na unidade de movimentação interna de
com a utilização de empilhadeiras. jgptes
Transfira esta tarefa e livre-se dos '"'"""''jjQal.
com a manutenção e recrutamento de pc

patrocínio TRANSPIRATINWCA Pone.: (



FAZEA'DA DOIS CORACOES

nocWio
T^SPIRATININGA Fone.: (011) 442-3308 -

SASCS OPIUM
Reg.: P7036

Nasc.; 29-07-81

BAR COMARUNNIN

(P2405)

SASC S FLAMA

MÃE (P2745)

BAR DEPTH

(AQHA 186677)

COMARUNIN HONI

(AQHA 432327)

BARB CASH 2
(P2717)

SPRINGTIMETILLY

limpam

me oferecer o màA.mo de segurança e rapidez, com o
Llhor aproveitamento do espaço f isico.
iodemos lhe oferecer amda, pessoal tre,nado para
serviços de limpeza da área social e industrial.
Utilizar nossa prestação de serviços, é uma medida
funcional, prática e econômica.



FAZENDA; SAO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
PROP.: ROBERTO CALMON DE SARROS
BARRETO

RESP.: MOACYR AÍDAR
FONES.: (0195) 83-1431 E
83-2016-CX. POSTAL 36

CEP 13690

DESCALVADO-SP.
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Dacca POI da Sta Filomena
NASC.;23.04.86
RGN:105 RGD:CG-15o
CINZA

FÊMEA

INSEMINADA: 06.03.88

RGD?[?72"^°'' TABADÃ POI DA ZEBULÂNDIA VR
PRENHA. PARTO PROVÁVEL:06.12.88/06.01.89

NAGORY POI DO BRUMADO
RGD:C-4507 \

KURUPATHY (IMP-)
RGD; 2774

NIRVANA BRUMADO
RGD: AR-3512

AMEOABA

RGD: 3425

GOOTY III

RGO:E-639r

KURUPATHY (IMP.)
RGD: 2774

CHAPATHY (IMP.)
RGD: 8-7297

GODHAVARJ (IMP.)
RGD:2687

KURUPATHY (IMP.)
<RGD.2774

GOOTHI IMP.
RGD:B-7295

JAMYU-URAPOIAV.'
RGD.BV-5525

BAORINA (ÍMP.)
RGD: B-7294

KUMAR BRUMADO

JAMYLE POI AUR^
RGD:BF-5654 \

RGD: A-7355

KARVADI (IMP.)
RGD: 3987

GURLA (IMP.)
RGD:B-7292

TAJ MAHALII!

' RGD:2977

TAJ MAHAL(IMP.)

, RGD: 2822

KAKINADA(IMP.)
IÍ-— I

RGD:C-5651

JAYA AUR.
RGD.BA-1251.X RGD:A-7196

GANGA I

RGD:T-5749

KARVADI 11

RGD: 3240

, KARVADI (IMP <
' RGD:2821

• REWALI DO BRUMADO

RGD:AD-9292 AMEDABAD

3425

GANGA DA KAKI

NADA I

RGD: 5455

. CORA (IMP.)

RGDrC-SfiSS

TAJ MAHAL ̂

RGD: 2822

BAORINA II

RGD:E-865d'

\
KURUPATHY (IMP.)~ \KAKINADA I (mf
RGD:2774 ~RGD;D-415S

CHAPATHY (IMP.)

RG0:B-7297

KURUPATHY (IMP.)
RGD: 2774

BADRINA (IMP.)

RGD:B-7294

itta TE POI da Sta Filomena
NASC.: 25.08.86

RGN:120 RGD:CG-146
CINZA

INSEMINADA;2B.01.88

COM REPRODUTOR: TABADA POI ZEBULÂNDIA VR
RGD:D-72

PRENHA - PARTO PROVÁVEL; 30.10.88/30.11.88

«VA IHAHAt N. índia
ÍGD. 0-8870

KARVADI (IMP.)

^ RGD: 3987
KAUNDHI -r
rGD;A-8533v KAKINADA I (IMP.)

y  RGD:D-4155

\ . marajA <;•
ANALA RQO:A-1648

B0D:^-72X.
\CHUCHÍLA li

RGD.P-8517

TAJ MAHAL (IMP.)

TAJ MAHAL

'RGD:2977 \KAKINADA (IMP.)
RGD.C-56S1

MARATY (IMP.)
^RGD:C-S660
TAJ MAHAL (IMP.)
RGD: 2822

KARVADI (IMP.)

HALIN1 XV DA ST» .—'
HTLeNA - ROO:AO-S721

CHUI«ilAK<
• RGO"7447 LANGRI (IMP.)

RGD:B-388

CHUCHILA (IMP.)
RGD:C-5654

N FORTUNAS.HELENA^
RGD:i-5512

V.NARAYANA (IMP.)

K.ISLAND (IMP.) '^®D:2432
RGD: 2444 ^ NALINl (IMP.)

RGD:B-8002^ NALINI il DC
"rQD:C-7137



Damyra TE POl
da Sta Filomena
NASC.:05.04.86
RGN:94 - RGD:CG-145
FÊMEA

BRANCA

INSEMINADA EM: 12.02.88
REPRODUTOR: BHÃJOL POl DA ZEBU-
LÂNDIA VR - RGD: D-5488
PRENHA: PARTO PROVÂVEL:14.1l.88/14.12.88

, KALINOBI/r^Lirtuni
^RARVADI (IMP.)"

RGD: 3987

"°D:A-8533<..KAKINADAI<IMP.)
'CINDIA RGD:A-8533

\
ANAUV
RGD:AF-722

TAJ MAHAL III

RGD: 2977marajá

'VSD:A-1648 MARATY (IMP.)
RGO:C-566a

TAJ MAHAL (IMP.)
RGD:2822

' KAKINADA (IMP.)
RGD:C-5651

CHUCHILA li
RGD-F.8517^ír~ MAHL(IMP.)\^RGD.2822

\ CHUCHILA (IMP.)
RGD:C-5654

vatharãh Poi ̂
REG:BJ.7og°l

KARVADI (IMP.)
, RGD; 3987

MURAFÃ PO ZEB. If
RGDA3,70

REVIKAR POl ZEB
RGD:AX-9965

KARVADI (IMP.)
RGD: 3987

H faliu SC

RGD:P-278

OOLIAS (IMP.)
RGD: 3981

.chula (IMP.)

RGD:F-5372

JAMMU ZEB
BOTANA

RGD:A-1266
RGD:E-4676

LEDHALU ZEB.

R60:AE-9889

CHUMMAK <C.
RGD: 7447
SIKKÃ (IMP.)

KARVADI (IMP.) RGD:C-8926
RGD:39B7

SANOBAR (IMP.)

RGD:B-2691

KARVADI (IMP.)
RGD: 3987

LANGRI (IMP.)
RGD.B-388

KARVADI (IMP.)

RGD:39B7

CHEDALÚ

RGD:F-S305

RASTA.(IMP.)
RGD:3984

NALLA (IMP.)

' RGD.6-6693

Delhi TE POI da Sta Filomena

NASC.:09.03 86

RGN:90 RGD:CG-142

BRANCA

INSEMINADA EM: 02.05.89

REPRODUTOR: TABADÃ POl DA ZEBULÃNDIA VR

RGD:D-72

PRENHA - PARTO PROVÁVEL: 01.02.89/01.03 89

A VA MAHAL N. INCHA
ÍQ[>;BL-e07O <

KALINDRI

RGD:A-8533<
KARVADI (IMP.)
RGD: 3987

KAKINADA I (IMP.)
RGD:D-4155

IM XXIX DAS. >

:t£NA ' RGChBJ-SeOO *

ANALA MARAJÁ
RGD:AF-722^ RGD:A-1648

CHUCHILA II

RGD:F-8517

KARVADI (IMP.

LOKAMU zEB<;^'^SD;3987
, RGD:A-8160 ^KUMAR (IMP.)

flGD.B-2692

<
TAJ MAHAL llf

RGD:2977

MARATY (IMP.)
RGD:C-5660

TAJ MAHAL (IMP.)
RGD:2822

CHUCHILA (IMP.)

RGD:C-S654

TAJ MAHAL (IMP.)

RGD: 2822

KAKINADA (IMP.)
RGD:C-5651

NALINi

• RGD:

KARVADI (MP.)
/RGD: 3987

LANGRI(IMP.)
RGD: B-388

_  K.ISLAND(IMP.)
INIIXS.HELENA*^ FORTUNA <<RGD:2444
:X-2997 RGD |.5512^ ̂ **^'^1 HDC

RGD:C-7137

CHUMMAK^

RGD: 7447
f V.NARAYANA

(IMP.) 2432

NALINI (IMP.)

RGO:B-8002



Dabul TE POI da Sta Filomena
NAS: 27.02.86
rGN:89 - RGD:E-4327
MACHO
branca KARVADI (IMP.)

RQO:39B7
kalindri

RGD:A-8533 KAKINADA I (IMP.)
RGD.0-4155

TAJ MAHAL(IMP.)
RGD: 2822

UADIL .A MAHAL KAKINADA (IMP.)MARAJA / RGD:2977 onn r çfiíi
RGDiA-ieAB^^C^MARATY (IMP.)

\CHUCHILAri RGD:C-5660

RGD:F-8517^^S^ TAJ MAHAL (IMP.)
RGD: 2622

HAVA MAHAL N. ÍNDIA
rGD.B-6870

ANALA

RGD:AF -722

CHUCHILA (IMP.)
RGD:C-5654

KARVADI (IMP.)

ÍSHARAOAZEB^ RGD: 3967
RGD: A-76S N.

^ ASHOKA (IMP.)
RGD:B-397

avAlu foi zeb.
rGD. B^-63

FILANDI S.C^
RGD.J-8349

GOLIAS (IMP.)
' RGD: 3981

SCHILANDI

RGD:F-5306 ̂

^ KARVADI (IMP.)
RGD: 3987

.^KHAZANA (IMP.)
RGD:B-3g4

I í CfljtfBÜlt SJ

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
DESCALVADO - SP - TEL: (0195) 83.1431

Venda permanente de produtos POI 2P
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Junho de 1988 Cláudio V. Robertl Júnior

-PLACAR DAS REGORDISTAS-

HOLANDESA PRETA E BRANCA

PANORAMA VALIANT GRISALHA - Classe BJ - 3 x - 365 dias -14.250 kg leite.
J.P.R. QUOVANOSSA - Classe CJ - 3 x - 365 dias - 13.527 kg leite.

PARDA SUÍÇA

B.C. PALMEIRA KING I - Classe AJ - 3 x - 365 dias - 9.022 kg leite - 320,0 kg de gordura.

-PLACAR DOS DESTAQUES - (PRODUÇÃO 305 - IDADE ADULTA - 2 ORD.)-

HOLANDESA PRETA E BRANCA - A.F. FORTALEZA DECÂNIA T.E. 11.405 kg de leite.
HOLANDESA VERM. E BRANCA - EMILIA BANTEVI DE SANTO ISIDORO -10.378 kg de leite.

JERSEY - FAIR WEATHER PANTHER NAOMI - 6.781 kg de leite.
PARDA SUÍÇA - SANTO ISIDORO HELENA - 6.805 kg dê leite.

GIR - S.C. PRENDA FAISÃO - 5.414 kg de leite.

O mês dc Junho Ira/ como novidade a
modincai^ão na Ibrma das ta.xas dc co-
hrança. que devem benel iciar os criadores
que controlam todo o rebanho. IZssas me
didas, amplaiMcnie divulgadas, provoca
ram um aunn. i ' ra/.oável do número dc
vacas controladas. Insistimos em salientar
a importância tl(í controle total.
() Controle Seletivo (ctmtrolede parte

do rebanho) tlá ao criador uma visão ape
nas individual de deseni|Kmho. O controle
não .seletivo (de lodo rebanho), além de
dar al^iumas inlormavões para melhoria
tio manejo, permite a e\ccuçãt> de avalia-
V*õcs genéticas, que serão lornccidas pelo
Ministério da Agricultura, que caracteri/a
a participação do criador na coletividatie
de interessados no melhoramento zootéc-

nico do rebanho, nack)nal, e do seu indi
vidualmente.

RECORDISTAS

Duas vacas da raça holantiesa. varie
dade preta e branca, elevaram um pouco

"■mais, o já alto patamar tie recordes tiessa

variedade. PANORAMA VALIANT
GRISALHA (S.W.D.Valiant), de pro
priedade de Donald Grabcr, produziu
I4.2-S() kg de leite, nova marca para a
Classe R.L ordenhas, 36.*1 dias e J.P.R.
QUOVANOSSA (Char-Sam Idevation
Pabst), de Joaquim Pci.xoto Rocha, pro
duziu 13..*>27 kg de leite, recorde da classe
CJ. 3 ordenhas, 365 dias.

A raça Parda Suíça, através tie uma
extratudinária exemplar, traz um resulta^
tio surpreendente ILC. PAMHIRA KlNCi
I  (H.L. IJecautician King). de f-ernando
Prado Renntí, produziu ^).f)22 kg de leite,
na clas.se AJ, em 3 ordenhas e 365 dias.

HOLANDESA - PRETA E BRANCA

Ponteia mais uma vez a lista dc de.sla-
qucs na II.P.B., a 3- coltKada do ranking
nacional (Avaliação Genética) A.F.FOR-
TALHZA DLCANIA T.H. (Sweet Haven
Tradition), da Fazenda Fortaleza Ltda.,
com 1 1.934 kg de leite aos 3 ani>.s c cinco
me.ses (1 1.405), sesuida dc perto por
POSSL /.A/.UNTA SORVETERIA

CAVALILR (Ca-Lill Standt>ut Cavalier).
da Fazenda .Santa Maria da Posse Agrí
cola c Pastoril Ltda.. com 10.177 kg de
leite aos 2 ant>s e 2 meses (1 1.346). Tam
bém bastante prtíxima, PANORAM.A
TRADITION JASMIN T.L. (Sweet Ha
ven Tradition), de Donald Grabcr, com
10.460 ks dc leite ai>s 2 ani=)s c 5 meses
(11.242).''

n mais uma vez a .Agrindus S.A. Em
presa A. c Pastorial Lida., coltica uma va
ca entre tís primcirtrs destaques, GLO
RIA ACiRINDUS (Killtlee Astrirchiet'
Wi.scmaii), com 10.322 kg de leite aos 3
ani>s, c o quarto tiestaque ( 10.657) e PAU
DALMO ZAl.A OAK STAR UNI-
VERSAI- (Green Banks Oak Star -
Twin), de Jacob Rosicr Dutilh, ctnn 9.57K
kg dc leite at>s 3 anos c 10 me.ses. tK;upa o
quinto posto. O .Sexto destaque, fica ou
tra vez para Donald Graher, com a recor
dista nacional SUSANA MOUNTAI-
NEER PANORAMA (Grcat View
Mountainecr). com 10.656 aos 3 anos e 4
meses (10.571).

Devido ao crescente número dc lacia-
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J . riT raca holandesa, excu-ções (iestacadas da tivemos
samo-nos com os ^ g^.
de subir de 9.500 p ^
barilo paracadas, mais 5 ainda |^^[^,-ss[MA T.E.
A.F, FORTALEZ , jjg Fazenda
(Sweet Haven T^"^'',g5v GUAREÍ
Fortaleza .V-dmD ("d P.R- Ho-
EQUAÇÃO Céu Rosas Alonso
rierno). de Mana . ,^,NHA FIRST
(10.281): M.L. Million), de
MILLION Pff^|;/a0.220): CAL-
Mana Lucia d-O-State Chief
DAS FORD SONlA i
Ford), de Gof^^o^MA FORD JO-
(10.197) e PA7a?e ChiofF"^''''''''^°"
VANCA (1-O-Stfíf
nald Graber (10.18-)-

A  vermelha eHOLANDESA -
BRANCA

,  „ Aiibida do gabaritoAcompanhani^o • 9 000
da outra variedade, s jj.staque. e o
kg de leite o nunicr p
principal Oesiaque sANTO ISl-
EMILIA BANTEVI jj ̂ ,4 je
DORO, de 'fès( 10.378), segui-
d^T HOLAMBR A- EUNA dASPER

^.Romandale dasper Red) , de Holambra-
Henricus A. Wopereis, com 9.194 kg de
leite aos 8 anos e 1 mês (9.213).

JERSEV

Duas pequenas grandes produtoras
íi^'^';''"'^m-se em junho. FAIR WEA-
P«, D FANTHER NAOMI (Yamkee.  . Panther), da Fazenda Sant'Anna do
Rio Abaixo S.A., com 6.082 ka de leite

gordura (6.781) e TUCA-
„  . AGAN lucia (Nagan Spot doutia), de Vittorio Asinari di San Marza-
no, com 4.142 kg de leite aos 2 anos c 11
meses (5.344).

PARDA SUÍÇA

Dois destaques de criação e proprieda-
°f 0^ ■'osef Pfulg, SANTO ISIDORO
HELENA (Corona Major), com 5.274 kg
c-'^ ~ ^"os e 6 meses (6.805) eSANTO ISIDORO GUILHERMINA
(  ermit H. SDd Sunshine), com 5.265 aos
2 anos e 11 meses (6.525).

1- cria coube a MARAVILHA QUl-
ROMANTE ORIENTE (Sta. Cruz
Oriente Morcego), de Manoel e dose doão
S.R. dos Reis.

Também dos Irmãos S. Rodrigues dos
Reis o principal destaque, a vaca
SC.PRENDA FAISÃO (C.A. Faizão),
que deverá superar o recorde de sua ida
de, com 5.036 kg de leite aos 4 anos e 11
me.ses (5.414).

3 Vacas da Fazenda Brasília Agrope
cuária Ltda., também se destacaram,
VARZANTE DE BRASÍLIA (Rajastan
de Brasília), com 4.905; ASSUÂ DE
BRASÍLIA (Ribeiro de Bra.sília), com
4.744 e NAPA DE BRASÍLIA (dapão de
Brasília), com 4.458.

CRUZADAS E MESTIÇAS

A cruzada (Mx3) MANEdO BO.A
NATA, dc Lili Moniquc de Carvalho,
com 5.379 kg de leite, a mestiça SERRA
D'AGUA, de Agropecuária Serraniar
S/A, com 6.155 kg de leite e a vaca de 1-
cria FLOR DE LIZ TULIPA, de doaquini
Arruda Campos, que aos 2 anos e 7 meses
produziu 5.717 kg de leite são os desta
ques do mês.

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO
MARCHIGIANA -NELORE

Tourinho 3/4 Marchigiana X Nelore
V4 são animais extremamente rústicos e fér-- Os tourinnos ^.,05533 condições criatórias.

teis. adaP^^^^Tnto com vacas comuns geram produtos 3/8
Em rmalmente desmamados aos 7 meses, pe-

iqarchigiana. 200 Kg.
sando em ,/g criados a campo, devido seu alto poten-

Estes bezerros J poderão ser abatidos com 2 anos e
ciai de ganho ae h ^obas. apresentando um rendimento
meio de idade corn i
de carcaça

SELEÇÃO
E VENDA DE

REPRODUTORES
MARCHIGIANA PO

E CRUZADOS 7/8 E 3/4

Fazenda
Cerrado de Cima

Israel Sverner

Itapeva — SP — Km 266
da Rotdovia SP 258

Entre Capão Bonito e itapeva

-mações; 247-8995
ião 22388

Em Itapeva: (OI 55) 22-1916 e 22-1866 - Ramal 24
'A Noite (0155) 22-1423



RELATÓRIO N5 523 (JUNHO DE 1988) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

Serviço de Controle Leiteiro
>

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇÒeS TERMINADAS
I DIVISÃO - Lactações até 305 dias

Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)

Lac. Leite Gordura ProprietárioNome do animal

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CLASSE SA • Ate 2 anos
•\ NEMlWIft ROYALSTAR
P. NIRACEUA DEA«

CLASSE AJ - de 2 5 2 i/2 anos.
POSSE ZAÍAOATANA RIBALTA OftK STAR
P. NIZA ROYALSTAR
S. C. CODI.VA GARDEÜIA PRIKCE
fí. S. SI0ILA PIESE VALIANT TE
CALOAS ISILOA TE
GREETJE ÍO DA PIPA
P. ÜIAGARA W.RVEX
C.jLCAS JASííINE XI TE
í;. s. s:yA termell wliakt te
CALDAS JAS;1INE VIII TE
IDENTIDADE SAO fiUIRINO
H. S. SERVA FERNELL VALIANT TE
CÔRONA ANA LÜCIA KCADOLAXE
FAUNA STEWART ALUNASGI
JURACY VOYAGEUR DLEKERY TCBRftSft
P. NEGRURA ROYALSTAR
CATE 3 DA PIPA
UILLY3 BAILARINA 5
JUSTIÇA CftVALIER KOCO TEBRASA
P. NEBULOSA FORO
SAO OUIRIKO IIÍBUIA FROST ESPARTA
WILLYS BRIGUE ÍO
S. G. IDÉIA FROST FLORENCft
ROOSJE 3 N008STER DA PIPA
AnAPCNGAb C. A. h.
NArtDüPA FAVORITA SOFIA BOVA TE
TECRASft CATUCÜA WILLOU JUCELY
S. Q. ICARA CAK BTAI? EDICAO
FRAKCIS JULIA UELENA TONY
FACUESUER ÜERfiES DESCALVADO
?. OOCISA fíAXE RITE
Mi li un

da:; oebora:-: kodierro
paraíso iIAuA?» IDEAL
t-AUCUA líder V. A.
bcnita eleuation jade üugues
PADAISO líANDAIA ROYALSTAR

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
TEBRASA INGLESA LEAOER INGLATERRA
ROLICA WIS APCLLO ML
ONZENA AGRINDÜS
CESALPINA BOOTMAKER FALCON JAG
TEBRASA LEAOER GAROTA JULIANA
G3I MAITE ROCXHAN VALIANT TE
JUREMA A. PINA JERK
UILLYS USTAlHA I
SAO CUIRINO HONRARIA FROST CSCAKA
OUaUESA EOIPO JERK
JALISCA CORCEL V. A.
ESALO BILOCA HARINER
P. MARINGA IIANOVCR
HOMOFONIA SAO GUIRINO
paraíso modesta grandiosa
JANGADA ENSEADA TUPA CHIEF TE
TEBRASA MARS JULIANA INSPIRAÇÃO
AZULITA MABA V.A.
paraíso ,'ÍUTUCA ELECANCE
JAG. CEDREIA IVANHOE SIHON THIN 557
AHAGALLIS APOLLO V. A.
paraíso .'íICOTA dean
ARRAYAN COKANCÜE V.A.
AGLE VERUSCA SNAWFLAiíE ElEVATION
"A^Aiso MO"or.' g?.'n:ioso

INES BOOTMAKER R. PEDROASSU

aASSE 8J - de 3 3 3 1/2 anos
M. S. REATA ESTANCIA SIHON
AVfENÍOA REPUTATTON IIJTCA P. D'ALHO

PO i/11 305 5105 102.1 LM 3.57

PO i/i« 301 4367 160.1 LM 3.67

PO 2/ 5 304 7482 229.3 LM 3.06

PO 2/ 0 305 7290 261.2 LM 3.58

PO 2/ 2 305 7151 218.8 LM 2.95

PO 2/ í 305 7036 242.3 LM 3.12

PO 2/ A 305 6922 223.8 LM 3.23
GC3 2/ 4 305 6486 226.3 LM 3.50

PO 2/ 3 305 6302 217.3 LM 3.45

PO 2/ 0 305 6252 176.7 LM 2.83

PO 2/ 2 305 6219 205.0 LM 3.30

PO 2/ 4 305 6108 210.2 LM 3.44

GHD 2/ 4 305 6065 173.7 LH 2.B6

PO 2/ 2 305 5951 ÍG3.5 LH 3.17

PO 2/ 4 305 5842 181.9 LK 3.11

CCl 2/ 3 288 5763 183.2 LM 3.27

GC3 2/ 3 305 5723 197.6 LH 3.45

PO 2/ 1 395 5620 201.5 LM 3.59

GZA 2/ 4 292 5520 172.4 LM 3.12

PO 2/ 3 305 5427 200.2 LM 3.69

GC5 2/ 4 305 5381 178.4 LH 3.32

PO 2/ 0 305 5341 194.3 LH 3.64

PO 2/ 5 305 5254 163.6 LH 3.11

PO 2/ 3 300 5254 163.8 LH 3.21
PO 2/ 5 305 5242 173.9 LK 3.32

CC3 2/ 1 305 5232 169.8 LM 3.25

PC 2/ 4 302 5047 173.5 LH 3.44

PO 2/ 1 305 4997 113.7 2.98

PO 2/ 3 305 4970 164.4 LH 3.31

PO 2/ 5 385 4926 161.6 3.28

PO 2/ 3 305 4839 184.6 LH 3.81

GCl 2/ 3 290 4742 145.4 3.07

PO 2/ 1 305 4237 161.1 3.80
CCí 2/ 5 305 3802 124.6 3.28
PO 2/ 4 305 3548 114.9 3.24
PO 2/ 5 294 3433 120.3 3,45
PC 2/ 5 259 3332 130.6 3.92
GCl 288 3315 135.1 4.08
PO 2/ 4 247 2483 80.5 3.24

PO 2/ 7 305 7296 195.7 LH 2.72
GCl 2/ 9 305 6747 221.3 LH 3.28
GC2 2/ 6 251 6430 196.2 LH 3.05
GC2 2/ 8 305 5763 175.6 LH 3.05
PO 2/ 7 287 5614 190.4 LH 3.39
PO 2/ 6 305 5540 195.4 LH 3.53
GCl 2/10 275 5539 225.1 LH 4.06
PO 2/ 6 305 5174 171.2 LH 3.31

PO 2/ 7 305 4670 151.7 3.25
CCl 2/10 305 4553 163.9 3.60

GC3 2/ 9 276 4517 145.1 3.21
PO 2/ 9 ■ 269 4385 129.3 2.96
PO 2/ 9 297 4235 150.2 3.55
G1Í3 2/ B 305 4214 141.7 3.36
PO 2/10 262 4045 144.3 3.57
PO 2/il 299 3948 146.6 3.76
PO 2/10 305 3938 140.3 3.56
PC 2/10 305 3793 131.1 3.46
PO 2/11 264 3768 129.0 3.42
?0 2/ii 244 3670 128.7 3.51
PC 2/ 8 283 3599 121.6 3.38
PO 2/ 7 265 3553 ill.l 3.10
GCl 2/ 7 258 3404 123.» 3.61
PO 2/11 256 3318 110.3 3.32
PO 2/ 7 247 2964 104.8 3.54

6C2 2/ 7 284 2898 97.8 3.37

PO 3/ 4 305 7985 246.8 LM 3.09
6HB 3/ 3 305 6929 174.7 2.52

FAZENDA PARAÍSO C/A
FAZENDA paraíso G/ft

FAZENDA E KARAS SAO FRANCISCO
FAZENDA PARAIGO S/A
ANTOXINO LA MOTTA
MITUAKI GilICUENO
GUILHERME M. SOARES CALDAS
HOLAHBRA GIHON XIC0LAA3 6R00T
FAZENDA paraíso S/A
GUILHERME U. SOARES CALDAS
MITÜAKI SKIGUENO
GUILHERME U. SOARES CALDAS
PCCUARIA AXHUMAS LTOA.
MITUAXI SilIGUEKO
AKILCAR FARID YAMIN
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
GABRIEL C SlíGIO SIMAO
FAZENDA paraíso G/A
IIOLAKBRA SIMON HICOLAAS GROOT
liOlAMBRA NILLIE3R0RCÜ5 CSCOT
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
FAZENDA paraíso S/A
PECUÁRIA AVilUHAS LTOA.
ÜOLAMBRA HILLIEBROaSUS CROOT
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
COLAMBRA-SIMCM NICOLAAS SROOT
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
JOÃO AHTO.NIO SALGADO NETO E FILHOS
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
PECUARIA an::u;ia5 ltda.
CARLOS ALBERTO J. LOHMAKN
3A33A agrícola E COMERCIAL S/A
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA DA TOCA LTDA.
HUGÜES JOSEPt: LA''5ERT
NOSSA TERRA ASROP. IHD, LTDA.
NOSSA TERRA AGROP. IKD. LTDA.
HüGUES J05EPH LAM8ERT
NOSW TERRA ASROT. IND. LTDA.

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
A6RINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOftO AHI5I0 6ERAL0I
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
NELSON MANCINI NICCLAU
FERNANDO ARENS KIEIS. E OU
HOLAHBRA-UILLIE3R0RDUS SROOT
PECUARIA AW^UMAS LTDA.
FERNANDO ARENS tVJl E OU
NOSSA TERRA AGROP. INJ. LTOA.
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE «UEIROZ
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA l«íl!UnAS LTOA.
NOSSA TERRA AGROP. IKD. LTOA.
MOACTR PENTE.AOO OI TOLEDO JR,
G,'.SR1EL E SÉRGIO SIMAO
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTOA.
NOSSA TERRA AGROP. I». LTOA.
JOÃO ANÍSIO 6ERALDI
NOSSA TERRA AGROP. I». LTDA.
NOSSA TERRA ACROP. IND. LTDA.
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTOA.
JOSE AGNALDO LELLIG
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.

ALEXANDRE HUSEHAMi DA SILVA

HITUAKI SHI6UEH0
JACOe ROSIER DUTIUI
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Nome do animal
Idade

G.S. A/M
Dias Produções (kg)
Lac. Leite Gordura Proprietário

P. HAMVILHA RELIAKCE
PMAISO HflDRINHA «EN
SPECIAL GRANADA 1 ROYALT HARK
GLENSTARL TEREZA 107 IGH
CALDAS DUKE PLANETA
SPECIAL ÜLTRAHAR 1 CAVALIEfi
M.C. GENOVEVA MIHOSA ULTIHATO
SH 63 TA4UARAL HANGIE 422 HARVEX
S. Ô. HADITA VILLON DARLIHB
CASSIA ELEVATION EROSTY HAHDASSAIA
S. ô. HALIELITICA STARCRAFT DIVINA
CACILDA «APLEPASS PAL HANOASSAIA

I  CORONA AMADA PABST TE
M.C. GRANADA SONORO ULTIMATO
PERA rORD ROMANO
MEDALHA JORDAM HUGUES
JOARA DANIELA RUBI CAVALIER TE
IGH LIMEIRA 106
SPECIAL HILDA 1 FRIEND
MADRUGADA VD
AUSTRIA C.M.F.
ORIGEM KING VIG DESCALVADO
A6LE MATILDE HILESTONE ELEWTION
LUPINHA D. HUGUES

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos

PAU D 'ALHO ZALA OAK STAR UNIVERSAL
PROMESSA LOVER ML
paraíso linceia royal
VAIA PERCIVAL do CAPITÓLIO
CALDAS TRAOITION KATE IV
GEMA R. SAPLE FONT
POLENTA MARSHALL ML
WLETA GUARAVERA ML

"ÇAPAO ALTO ENGELTJE 92
DEFUMADA MALO
CAPOEIRA CATITA DYMAMO
CRUZEIPO JADUTICftOA CAVALIER-REO
STELLA PEDRA IDEAL SIMONE
P. LIKOUSINE PERSISTENT
TEBRASA DEMANO BIABA IZAOaLA
ARLINOA 90 IGH

CLASST CJ - de 4 a 4 1/2 anos
n. S. PATRONA GAY FORTUNE
VALENCIrt FONO DO CAPITÓLIO
alumargi barao dama
PRECIOSA MÍI.£SI0N£ M. U. _
r U « CCOCLHftR HAOU

LiòeãÃHCA MARE íiíTI;

f. muim cia

SifiCLWwKCkiErTE
i^r'ê«1rtWE!í MM
Sim 75 IGH
DEPufm™STIC OE MLO

P  I FHAR FIDALGO
rÍRADEIRA SAO flUIRINO

llfSsSS"
ffifl mH£ 1312 ML DE STS HEIQW
OTCIAl
nniíM rippr BA«T
ri asse cs - He 4 Í72 a 5 arioa

S'j»!í^Sf?2á%;D'AE.:o

Si/Si
P/LBEIHÍ ã?ÍA ■■■HfmmUmhí m.0
rffieVE 35 AWÍ

-i:í?2'!í3Ck:'r- PiL
Lsiw w ..
tj:OWJ '■'Err F»WC..

PO 3/ 5 305 6690 247.0 LM
PO 3/ 3 305 6531 234.3 LM
PO 3/ 5 305 6530 199.4 LM
GK9
PO

3/ 0 305 6475 221.3 LM
3/ 1 257 6084 204.8 LM

PO 3/ 3 305 5908 135.1 LM
PO 3/ 2 305 5744 182.5 LM
PO 3/ 4 305 5701 133.3 LM
PO 3/ 2 305 5652 190.9 LM
GC2 3/ 5 293 5615 2??.2 LM
PO 3/ 5 305 5600 179.6 LM
CH8 3/ 4 305 5361 206.2 LM
PO 3/ 1 268 5282 189.2 LM
PO 3/ 2 305 5013 163.7
GCi 3/ 3 247 4986 189.9 LM
GCl 3/ 0 305 4533 136.2
PO 3/ 4 305 4309 158.7
PO 3/ 2 277 4276 140.3
PO 3/ 3 254 4265 123.8
GCi 3/ 5 289 4234 136.0
GCl 3/ 0 268 4022 148.5
GC2 3/ 3 262 3586 125.8
PO 3/ 0 274 3518 128.3
PC 3/ 0 305 2724 99.2

PO 3/10 305 9573
GC2 3/10 305 8314
PO 3/10 305 8265
GC2 3/ 7 289 7970
PO 3/ 6 303 7548
GC2 3/li 305 6534
M4 3/ 8 305 6476
GC2 3/ 6 305 6255
PO 3/ii 305 5702
M4 3/11 303 5625
0C4 3/ 6 305 5590
PO 3/10 268 5462
PO 3/ 7 305 5226
PO 3/ 9 305 5164
PO 3/ 6 298 4975
606 3/ 6 305 4541

FfiZEtfDfi PAMISO S/A
fazenda PARAIoO j/a
produtos rekatel ltdaiOLAH «A-GE«ARDUS U. GROOT
nossa TEBtA AGBOP. IND. LTDA.
PRODUTOS BEHATEL LTDA
HILTON CHECOLLI
C A ADH. TEC. E AG8. ATAGRI
PECÚABIA AtSIUHAS LTDA.
RUI aUEIBOZ GUISABAES
PECUARIA ANIIUHAS LTDA.
RUI aOEIBOZ GUIHARAES
AÍilLCAB FARID YAHIN
HILTON CHECOLLI
AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS
IIUDUES JOSEPII LAHBEBT
COHU C DISTRIBUIDORA J.BAPOSO LIDANOLArâRA HILLIEDRORDUS 5S00T
PRODUTOS REHATEL LTDA
fazenda da toca LTDA.
GILBERTO DE SOUZA HEIRELLES FILHO
3SR8A agrícola E COHERCIAL 5/A
JOSC AGNALDO LELUS
HUCUEG JOSEPH LAHDlST

lACOB ROSIER DUTILU
"^azfída paraíso o/a;2rK WANNA RODRIGUES
GUILHESHE U. SOARES CALDAS
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
HARÍA LUCIA FERREIRA SILVA DIASSabia lucia ferreira silva dias
produtos REHATEL LIDA
KARIO ALEXANDER SESSLER
JOÃO ANÍSIO GESALD.
JOÃO RAPOSO DOS REISPRODUTOS REHfEL LTDA
FAZENDA PARAIüO S/A
GABRIEL E SÉRGIO SIHAOHOLAHBRA-GERARDUS H. CSOOT

HITUAHI SIIIOUCHOIIMOLDO VIANNA BOOPIOUES
AFONSO IIOGUCIBA DE rELUAs

ALUCIA FCRRtirií SILDá õifi?
REckDIKO HftTftL HADURLIRft
raNDA paraíso S/a
FAZCNOA PftRAISO S/ftFkKmDO rlRCKS KIEllL E OU
CfiRLOG ALBERTO J. LOÜMANNCaKoS ALBERTO J. LOHMAHH
BUI âUEIROZ GUIMARÃESPECUArIa AiNHUHAS LTDA.l&S JOSEPH LAMBERTHOLAMBRA-HILIICDSORDUS GROOT
PRODUTOS REHATEL LTDA
MARIO ALEXANDER SEGSLER
MARIO ALEXANDER SESSLER
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
JOÃO ANÍSIO GERALDISldino natal hadureirafècTORIO CASSIANO FILHO
VICTORIO CASSIANO FILHO
PRODUTOS REHATEL LTDA
VICTORIO C.ASGIANO FILHO

guilherme «. SOARES CALDAS
CARLOS AL3ERT0 J. LOüMANN
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
ANTONINO LA MOITA
HOLAHBRA HILLIEBRORDUG GROOT
JACOS ROSIER DUTILlt
CADRIEL E SÉRGIO SIMAO
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
CUCUEG JOGEPH LAMBERT
ANTOHIO COELHO GUIMARÃES
MARIO ALEXANDER GEG5LER
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA paraíso 3/.i
JOÃO AL'I£IO GERALDI
FERHA.XDO AREXG XIEHL E OU
FAZENDA paraíso S/A
HA.TIO ALEXANDER SESSLER
líOEAHDRA 5IK0N NICOLftftS GROOT
ANGEHOR CESA.RiO RICCI

KARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
«ALTER MANTOVAMINI
;:OLAMDRft-yiLLi:CRORDUS GROOT
.HARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
liALTEf! HAHTOVANIHI
HOLAHSRA GERAR0E5 M. GROOT
CARLOS ALDERTO w. LO:;^;ANN
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Nome do animai G.S.

Idade

A/M

Dias

Lac.

Produções (kg)
Leite Gordura

%

Qord. Proprietário

OftlüA UARfiVELt iJLlANrt i tfirEROR
mm «ARVCX REDOfíDA DO PAU CALHO
?. FIHGIDA HILLION
SAHSISTA DOMINO DO CAPITÓLIO
NAMORADA S.T. ELEOATION M. L.
DIVORCIADA EAO 2UIRIN0
PAU d'al::o clzrena perforher tanya
MANDIOCA CALCC.ATOR K. L.
VANIA JERK
DELEGADA SAO SUIRIKO
OROEH OA SAO SEBASTIÃO
DANV IVANHO: GLOMING CALE
TDLA D. A. G.
SI! MAGDA ií3 ECIC
S. Q. EDITORA CftWLIER ALGA
ARITAÜA ELEVATION CLIHAX DE «ALO
VIÇOSA ROYBROOK STARLITE AG
FP.ANCÜINHA SAO fiUISINO
HEI8ELLES L'NICA VIGO
RAJADA
PAU Valho vantaoen uillou doe te
TUCAHE ISIDOSA FOI© TOfi
TUCASL l-iISA FOSD TOU
UALDIVTA J.O.K,
S. a. FIFI LEADER XERIHGUEHA
7E8RACS ROCHAS CHRIS ELWRA
SQ CALOTA CKIEF VEDETE
tíASSAMET DAERETT OIliA JESSIE
SK «ASDfi 321 APOLLO
CftXUXA RIO PARDO
Srl ELIBOR 111 BELL ROSS
P. FATÜSISTA ROYALSTAR
S. aUIRINO ECILIA SUPERIOR ZIZA
S. G. SWHS «ALSERTY BOOTKAXER
HERTZLER TERRIS TARA HAVEN
UAIM LE í:l de S. HACGARIDA
IIELtlA UERK
AGUIP. ROHAIICC V. A.
UCELIA 00 CAPITÓLIO
ívígSWADKIRAL KILY KILESTOBE
íhríí^SÍ "TATION BRENOAAVEIA HALO
TEBANA ADHIRAL DE C. J. C.

KV

GHB
b/ 3 JBj 794. -JY-t Li 3.41

6/ 2 305 7B86 272.4 LL 3.45

PO 8/ 4 305 7832 271.3 LM 3.16

CCi
?0

7/ 6 284 7723 275.1 LK 3.56

6/ 4 305 7ó2i 213.6 LM 3.20

GCd 7/ 2 305 7612 271.1 LK 3.56

PO 9/ii 305 7532 263.9 LM 3.43

PC 7/ 2 .  305 7572 255.7 LM 3.38

PC &/ 6 285 71?5 231.6 LM 3.49

GC2 7/ 5 29i 7437 218.0 LM 3.33

CCl 5/ 7 305 7410 247.3 LM 3.31

PO 7/ 8 385 73S4 213.6 LM 3.30

PC 7/il 304 7353 226.4 LM 3.03

PO 7/ B 305 7191 269.1 LM 2.91

PO 6/ 4 305 7162 215.6 LM 3.01

CCi y 9 305 7136 259.0 LM 3.63

GK3
GIIS

0/ 3 27? 6766 243.5 LM 3.58

S/ 2 305 6S09 198.2 LM 1 OJ

PO 6/ 4 305 6580 223.0 LM 3Í39
PO .  S/ 7 305 6529 220.4 LM 3.50

PO 5/ 4 293 6141 217.3 LM 3.33

PO S/ 7 305 6409 175.7 3.05

PO 6/ 0 305 6404 223.6 LM 3.49

GCi 5/10 385 6367 235.5 LM 3.70

PO 5/ 3 305 6331 135.7 2.74

PO 6/ii 305 6305 195. e 3.09

PO 7/ 8 284 6273 155.2 2.71

PO 9/ 3 305 6203 205.1 LM 3.31

PO 7/ 3 305 6190 210.2 LM 3.40

PC 7/ 2 302 6150 210.2 LM 3.12

PO 3/ 5 305 6119 291.8 LM 3.28

PO 7/ 7 305 6146 208.4 LM 3.39
PO 6/ 5 305 6103 200.1 LM 3.23
PO 5/ 2 303 6094 190.6 3.13
PO 9/ 2 305 6084 193.0 3.17

GC2 7/i3 305 6022 188.5 -  3.13
PC 5/ 5 260 6003 232.7 LM 3.37
GCi 5/ 1 265 59Í0 260.2 LM 3.39
PC 5/ 6 274 5364 207.0 LM 3.53
PO 6/ 5 305 5831 226.9 LM 3.89

PO 5/i0 305 5706 204.3 LH 3.5?

PC 9/ 2 270 5704 196.1 LH 3.44
GC3 3/ 2 302 5679 193.5 3.41

JOSE C0HE5 VIEIRn JGfüüN
JAC02 ROSIER DUTILll
TAZENCA paraíso D/A
ÜAROLDO VIAKNA RODPICIJCS
HARIA LLCIA FERREIRA SILVA DIAS
CELSO /.'JGLSTC MONTEIRO DE MRAES
ÜOLAMBRA-TKECOORLS NIEN3
HARIft LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
lESNAiiCO A8ENS XIEliL E OU
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
CARLOS AL3ERT0 J. LOKHANN
l;OLAMCnA-TI-lEODCRUC NIENS
OORVAL ANTONIO CAIÔTTO
CIA. ADM. TCC. E AGR. ATAGRI
RECUARIA AHNLNÍÍ.S LTDA.
MARIO ALEXANDER SCSSLCR
c:pen'EG agrccereg g/a
PECUÁRIA ANHUMAS LTDA.
ELZA RIBEIRO MEIRCLLEG E FILHOS
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
JACOB R05IER DUTILll
mujUES joscpi: lamsert
;;L'ClE3 jogeph LAMBERT
GILBERTO DE SOUZA HEIRELLES FILHO
PECUARIA AWIUHAS LfDA.
GADRIEL E SÉRGIO SIHAO
PECJARIA ANllUPAG LIDA.
ALEXANDRE llüSCHAfíN PA SILVA
CIA. AOH. TEC. E AGS. AT.AGRI
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE KORAES
CIA. ACH. TEC. E ACR. ATAGRI
FAZENDA paraíso S/ft
CELSO AUGUSTO KONTEIRO DE KORAES
ANTCNIÜC LA KOTTA
JOAC ANÍSIO GERALDI
JOÃO ANÍSIO GERALOI
FERNANDO ARENS KIEM E Oü
NOSSA TERRA AGROP. INO. LTDA.
HAÍCLDO VIANNA RODRIGUES
JOEE CONES VIEIRA JÚNIOR
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
KASIO ALEXAKDER SEGSLER
CELSO AÜC413T0 MONTEIRO DE MORAES

A UNHA FORTE RARA ACABAR
COM TODAS ASINFGCCÕES.
AGROVET GANATET lALCIN GANASEG

0 antibiótico completo Um produto, dois
resultados;
Piroplasmose e
Anaplasmose

Infecçâo e Febre
™ tem os minutos
Acontados

0 fim rápido da tristeza
Piroplasmose^g^ju

|| SANiCn ■ i

6 1 ^ '

• São Paulo {011} 522-8111 •Belo Horizonte (031) 201-1991 • Curitiba (041) 223-8128 • Recife (081)224-1143 • Porto Alegre (0512) 42-6956 • Golania (062) 223-1048

m
5UUIBB
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Nome do animal

SííL « íSvfS SWJTQI^^Ó AiíCft

SÂ®8a"m5K MD
JAR™SSÍ« L.147TDA IVAM-iO*- n« "-•
SESVILM DO 3USSAP0

b1«SÍe &KIN3 0EML0
JílKfslÓ ÍERDINNO „
TÊÊS ISSÂOS JO" S®IK
í^■^5"'',?âí%CLAm8 TABA8UEIRASvSinf mSTALINO DO 810 OESDI.Wí FSfÂ RWNI8CE VALIAKT TE
COARA OAÇnRA

EÍbÁB^F^BlSRCCmANOALIANTIE
E^-PFuTOir^ElW
rSALO ZATIK 8ÀRAC0N

ÂstrÕsaot besita
frÍs^norp

®-S. A/M Produções (kg) ,
'-3'=- Leite Gordura rd. Proprietário

II05ÜES JOSEPK LfiSÕKT
HSSIO fi lEXABDER SESSLtS
HOGOES JOSEPi: LA«K8T
CW. SATISTA SCSRPA I«D. E COH.
PtOOOTOS 8CÜATEL LTDA
HOCOE! JOSEPO LAB3EST
llfiROLDO OIAKSA RODBiCUEC
AfiTOHIO COELHO ÇUIÍSAEo
IIUCOCS JOSEPII LAÍtSÇPJ ^
CIA. BATIGTA CCfiSPA IW- ;■
KABIA LOCIft FERREIRA SILVA D.AC
MARIO ALEXAÜDER CESSLES
OOSVAL ASIOWO DAIOITO
CIA. ADfl. TEC. E M. ATAoR,
SDHERBAL RICEIR» AVILft
«ASIO ALEXANÍCR SESSl.tJ
MARIO ALEXAUOER SCKLlR
HELIO MOREIRA 5ALLEG
rSODUTOS REUATEL LTOA
PRODUTOS REMATEI LIDA
PECÜARIS AliiiUMAS LTDA.
HELIO MOREIRA SALLEl
NELSON MANCINI MCOÇ®
SSTOHIO COELHO GOMSRAfJANTONIO COELHO ÇJ.MAjAEjALEXANDRE HUSEMAAN M pjLVA
ANTONIO COELHO WlnASA-.'
NELSON MANCINI SIÇOLAO
f8«gPP|uF'f cF%IZ DE OOEIROZ
[fcOLA SU ; DÈ ADR. LUIZ DE 8ÜEIR0Z
l lliz SOBESTO MONTEIfiO POSTO
EftRGft íGfilCOLft í COJpCIíiL j/A
PBCDUTOG iíLHATEL üDA_

PO i/íi
PO 1/íl
PC l/Il
PO 1/ 9

PO 2/ 5
PO 2/ 2
PO 2/ 4
PO 2/ i
CC4 2/ 5
PO 2/ 0
GC3 2/ 4
PO 2/ 2
PO 2/ 0
PO 2/ 3
GÜB 2/ 3
PO 2/ í
PO 2/ 3
PO 2/ 3
GC3 2/ e
PO 2/ i
PO 21 4
PO 2/ 2
GC3 2/ 1
GC^ 2/ 3
PO 21 5
PO 2/ 4
PO 2/ 3
PO 2/ 1
CCj 2/ 3
PO 2/ í
PO 2/ 4
GC3 2/ 1
PO 2/ 0
PO 2/ 2
PO 2/ í
PO 2/ 4
GC3 21 2
PO 2/ 5
6C2 2/ 1
GC4 2/ i
GC3 2/ 1
PO 2/ 4
GC2 2/ 2
PO 21 1

GCl 2/ 8

HOÜS

SSITEÍ LEA CLASSIC JWfl

GC9e 1B2.4 3.69
5229 139.1 LH 3.62
4760 170.9 3.59
4073 136.3 3.36

10460 340.7 LH 3.26
19177 297.2 LH 2.92
9222 261.0 LK 2.C3
9133 320.4 LH 3.51
9119 299.3 LK 3.29
3316 230.3 LH 2.77
7612 275.0 LK 3.61
7523 243.5 LH 3.39
7527 234.0 LH 3.11
7449 210.9 LH 3.22
7438 209.6 LH 2.82
7314 265.4 LH 3.63
7309 251.4 LH 3.44
7262 242.5 LH 3.34
7240 227.6 LK 3.14
7192 234.3 LH 3.26
7146 237.í LH 3.32
7193 249.5 LH 3.3?
7674 227.1 LH 3.21
7044 219.0 LH 3.11
6658 222.3 LK 3.34
6642 245.2 LH 3.69
6532 241.3 LH 3.69
6520 232.2 LH 3.56
6444 218.3 LH 3.39
6246 204.8 LH 3.23
6040 191.7 3.17
5477 199.2 3.47
54Í6 215.7 LH 3.98
5196 105.0 3.56
5161 189.9 3.68
4990 171.5 3.44
4768 161,0 3.38
4768 148.0 3.10
4200 148.7 3.54
4118 144.2 3.50
3667 144.3 3.94
3542 115.6 2.26
3495 135.6 3.86
3094 95.1 3.07

8980
8147

260.6 LH 2.96
249.1 LH 2.95

8062 267.6 LH 3.32
6022 267.0 LH 3.33
7909 269.2 LH 3.40
7677 235.4 LH 3.07
7S0B 255.7 LH 3.41
7372 277.6 LH 3.77
7274 2Í3.C LH 2.94
6452 216.8 LH 3.36
6414 174.3 2.72
6333 177.9 2.81
5967 198.8 3.33
5907 194.7 3.39

FAZENDA E UDKS SA0/8ASCI0Ç0
FAZ S MARIA DA POSSE Ao. o
UZÁRO DE MELLO CRANOAOAGROPECUÁRIA COLONDI.II LTDA.

Fofc^MARM M POSSE AO. E PA5T. LTMARIA DO CELI ROSAS ALONSO
AG^INDufcÍA EMPRESA A. E PACTORLÜW®. E pastoril
arS;c|tí,.rrASi^
FSZ.S.MARia, M.POoo- ..o. - .-O'.
MÁRCIO «ESeUITH Eü.eA
LAIR ANTOHIO Óc oOJZA'«ARO DE MELLO BRAKDAO .
FAZ 5.MASIA DA POSSE AC. L PA5T. LT
IO(>fiLiIK ftRKUDft CftKPOSMASCIÓ MESaUITA SERVA

ÂSI»ÜS''S^A^ EHP.RE3A A. E PftSTORIE
!!GRo'âuASIA'saNTO OHOFRE S/ARkÃrÍO AG80PASTORIL LTDA.
SNOUs"f« EMPRESA A. E PASTORIL
fílS "hÂrAsIaO FRANCISCO
acropccuÂria santo ONÕFRC S/a
JOAQUIH PEIXOTO ROCKA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

LAIR ANTONIO OE SOUZA
uBiIOnÍo DE SOUZA
SÍSDf,mLODRANDAO
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
RENATO RAPFA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAZARO DE MELLO 88ANDA0
AMINDUS 5.A. EH°RCSA A. C PASTORIL
AGRINOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
J0A8UIH PEIXOTO ROCHA
RENATO RAPPA
J0A8UIM PEIXOTO ROCHA
JOAOUIM PEIXOTO ROCHA
AGROPECUÁRIA COIOHBINI LTDA.
AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA.
AGRINOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AGROPECUÁRIA C0L0H3INI LTDA.
SANTO NARCONATO
I AZARO OE MELLO 35ANDA0
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CUSSOLA AHETITA BOOTHAKER GRAUKAS
EU A^OREIRA LUMIKOUS SYBILE
JACINA TULIPA
ANA BARBARA lANSAN HONEY «AKER
54 BORDADA TULIPA

CLASSE BJ - de 3 a 3 í/2 anos
A. f. FORTALEZA DECANTA TE
SUSANA HONTAINEER PANORAHA
GLORIA AGRINDUS
PAN0RAÍ1A ASTRONAUT IVETE TE
PANORAMA UILLOU IRHA
VALETA RENA COURIER DA POSSE
EHCNDA HARINER RARAGON
GOLEAOORA
POSSE VIATURA RAGUEIRA FROST
20ôe-COLOR CHAIRHAN ELISA
(po çrprip

AF FORTALEZA DECOTADA TE
772 ATIBAINHA
JPR. SE6E
2«0á-COLOR ECLIPSE EGGA
ELCA CAMILA UILLOU FARH
POSSE VICUNHA RAIOLA SIHON
A. F. FORTALEZA DEVASSA
2016 COLOR BOOTKAKER ELISARIA
1992-COLOR ECLIPSE EDMARA
JUSTICEIRA AGRINDUS
ÉTICA DYNAHO ALUHARGI
GFF FORMOSA BABE VALIANT TE
JUVENTUDE AGRINOUS
AGLE MAGA FIRST HILLION ELEVATION
773 ATIBAINHA
OELHA DA PRATA
2330-COLOR HONEY HAKER FLORA
Í957-COLOR OAR STAR E8PARTACA
ARIADE DE ANA BARBARA
COLOR JASON ELIA

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
A. F. FORTALEZA CARÍSSIMA TE
A. F. FORTALEZA CAPIXABA
LUNAR AGRINDUS
JESSICA AGRINDUS
LOYOLA AGRINDUS
LEILA AGRINDUS
ÍB76-C0L0R HARS DUPRATA
Í911-C0L0R FORO DEMOFILA
LITERATA
A. F. FORTALEZA DALMATA TE
LIGIA AGRINDUS
PANORAHA MARCUS 6LEDIS TE
LOTERIA AGRINDUS
A. F. FORTALEZA DAHLIA TE
MIRANTE TEMPO CSTANCIA
LÜCELIA AGRINDUS
CAHPONEZA AHOREIRA HARCONATO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PANORAMA FABULOSO BALIA
JPR. REGINA
PANORAHA ACE GACRIELA
MARISA AGRINDUS
POSSE TRAKELA OUARTZITA J4
STA ESP CÉSAR ELEV. ETTA CLARA8ELA
VERÔNICA CHECKHATE BARONEZA STA ESP
STA ESPERANÇA MONEY HAKER N. MAG.
BIZA AUTOCRAT ATIBAINHA
ERNESTINE CIVILIZE SHAIKA HEDALION
Í796-COLOR UILLOU DIONISIA
SÔNIA 3511 OA ESTRELA VERDE
1699-COLOR HARS DEJANIRA

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
A. F. FORTALEZA BRIDA TE
VARIACAO DÜKE SEARA DO PAU D'ALHO
04Í-J. P. R. ÔUOVANORA

GCl 2/ 9 305 5405 207.5 LM 3.B4

PO 2/il 305 5041 137.9 3.73

M4 2/ 7 290 4714 179.2 3.80

PO 2/ 8 305 3738 122.3 3.27

PC 2/ 7 259 3102 121.2 3.91

AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
J0A6UIM ARRUDA CAMPOS
J05E P. VICTOS 005 SANTOS
JOAflUIK ARRUDA CAMPOS

PO 3/ 5 305 11934 343.0 LH 2.87 FAZENDA FORTALEZA LTDA.

GHB
6HB

3/ 4 305 10656 289.5 LH 2.63 DONALD GRABER

3/ 0 305 10322 301.1 LM 2.92 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL

PO 3/ 4 305 9612 289.3 LH 3.01 DONALD GRABER

PO 3/ 3 305 9593 307.6 LM 3.21 DONALD GRABER

PO 3/ 4 305 9108 294.6 LH 3.23 FAZ.S.HARIA OA P03SE AC. E PAST. LT

GC2 3/ 4 365 8888 278.2 LH 3.13 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.

GCl 3/ 2 305 8875 255.8 LM 2.88 AGRINDUS G.A. EMPREGA A. E PASTORIL

PO 3/ 2 305 8552 278.1 LH 3.25 FAZ.S.MARIA DA POSSE AO. E PAST. LT

PO 3/ 3 305 8548 237.2 LH 2.77 L.AIR ANTONIO DE SOUZA

PO 3/ 1 283 8398 291,8 LK 3.47 JOAÔUIM PEIXOTO ROCHA

PO 3/ 5 305 8311 261.8 LM 3.15 FAZENDA FORTALEZA LTDA.

GC2 3/ 4 305 8292 267.7 LM 3.23 RENATO RAPPA

PO 3/ 3 295 8228 265.6 LH 3.23 J0A4UIH PEIXOTO ROCHA

PO 3/ 3 300 7809 207.2 2.65 LAIR ANTONIO DE SOUZA

PO 3/ 2 305 7737 248.9 LH 3.22 MÁRCIO MESQUITA SERVA
PO 3/ 1 305 7666 256.5 LH 3.35 FAZ.S.HARIA OA POSSE AG. E PAST. LT
PO 3/ 0 305 7646 209.9 2.75 FAZENDA FORTALEZA LTDA.

PO 3/ 3 305 7576 250.6 LM 3.31 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 3/ 3 305 736? 227.4 LH 3.09 LAIR ANTONIO DE GOUZA
CC2 3/ 5 305 7202 233.1 LH 3.24 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. C PASTORIL
GCl 3/ 4 305 7080 262.5 LM 3.71 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PO 3/ 3 303 6643 244.4 LH 3.68 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
GC6 3/ 5 305 6328 209.7 3.31 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
PO 3/ 0 269 6108 200.8 3.29 JOSE A6NALD0 LELLIS
GCl 3/ 4 297 5933 200.4 3.38 RENATO RAPPA
NR 3/ 5 298 5896 201.2 3.41 II. HORACIO CKERXASSKY
PO 3/ 3 305 5695 222.1 LH 3.90 LAIR ANTONIO DE GOUZA
PO 3/ 5 304 5579 155.1 2.78 UIR ANTONIO OE SOUZA
GC4 3/ 5 272 4727 183.8 3.89 JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
PO 3/ 5 298 4064 135.7 3.34 LAIR /U4T0NI0 DE SOUZA

PO 3/ 8 305 11055 332.7 LM 3.01 FAZENDA FORTALEZA LTDA.
PO 3/10 305 10063 319.2 LH 3.17 FAZQ®A FORTALEZA LTDA.
GCl 3/ 7 305 9433 268.4 LH 2.85 AGRIffiUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
6C2 3/ 6 305 9314 308.2 LM 3.31 ACRIlfflUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
GC2 3/ 7 305 9139 277.3 LH 3.03 «íRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
GHB 3/ 6 305 8748 221.2 LH 2.53 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 3/ 9 305 8741 296.6 LH 3.39 LAIR MITONIO DE SOUZA
PO 3/ 7 305 8632 274.9 LH 3.18 LAIR ANTONIO DE 50UZ.4
GC2 3/ 9 305 6031 269.0 LH 3.35 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 3/ 6 302 7693 253.5 LH 3.30 FAZENDA FORTALEZA LTDA.
GHB 3/10 29B 734C 23''. Lm 3.16 AGRINDUS S.A. E:;' ÍESA ft. E PASTORIL
PO 3/ 3 395 7250 22Q.6 UI 3.15 DONALD GRfl3ER
CCl 3/ 7 305 6898 225.8 LH 3.27 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 3/ 6 305 6894 228.9 LH 3.32 FAZENDA FORTALEZA LTDA.
PO 3/ 8 305 6250 203.0 3.25 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
GC2 3/ 8 264 5909 296.5 3.49 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
GCl 3/10 305 ^40 149.9 3.90 SANTO MARCONATO

PO 4/ 3 286 9484 322.6 LM 3.40
PO 4/ 4 271 BSIS 236.3 LH 3.25
PO 4/ 2 305 8642 273.1 LH 3.16
GHB 4/ 3 282 3405 274.7 LH 3.24
PO 4/ 4 279 0040 269.9 LM 3.36
PO 4/ 2 305 7744 270.3 LH 3.49
GC2 4/ 3 302 7497 269.8 LM 3.60
PO 4/ 3 281 7457 226.9 LH 3.94
GC2 4/ 2 280 6487 199.6 3.08
PO 4/ 0 305 6167 169.2 2.74
ro 4/ 0 305 6124 173.5 2.83
GC2 4/ 0 282 5319 160.7 3.13
PO 4/ 5 305 4747 132.4 2.79

PO 4/ 9 305 9738 312.0 LM 3.20
GHB
PO

4/ 7 305 9676 394.6 LH 3.15
4/ 7 302 9435 295.8 LK 3.14

DONALD GRABER
JOA0UIM PEIXOTO ROCHA
DONALD GRABER
AGRINDUS G.A. EMPREGA A. E PAGT08IL
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
LAZASO DE MELLO BRAWftO
LA2«0 O: MELLO DRANDAO
LAZARO OE MELLO 3RmA0
RENATO SAPPA
JOSE FERREIRA OA COSTA JÚNIOR
LAIR ANTONIO DE SOUZA
!Wa ftUCJSTO FREITAS TOLLER
LAIR ANTONIO OE SOUZA

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
AFONSO NOGUEIRT DE FREITAS
JOAOUIM PEIXOTO ROC'!*.

Minha mãe é registrada e |
'  fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada-,
sua produção leiteira é >
oficialmente controlada /

pela ABC e fui vendido por
Cz$ 100.000,00
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

VEN/U.iíOSíi fiCílNüUS
COLOÃ VALIANT COLETAOft
SAO SIMO DE TAÍfARA
vzxsíí: agrindus
GAVETfi DA PRATA
BELEZA DA PRATA
iMSTIP. JE AfJA BARBARA
ÔJISERA d: VIRACOPOS ORHADft
ELIDA AOOfilS DE ANA BARBARA
JANELA DA PRATA
BOLLER BOLIVIANA 3LACKHAHK £.

CLASSE D - iai5 de 5 anos
ROHA AGRINDVS
A. F, FORTALEZA BEATA
SINANTEA AGSINDUS
SANTA CECÍLIA ESTRELA LIGHT
ROSANA DA PRATA
J. P. R. OUIWERA
VEf^DEOORA AGSINDGS
«ANOERLEIA DE SAO SIHAO
TARUARA AGRINDüS
CANOELARIA KARINER ATIBAINIIA
NÍTIDA AGRINDÜS
CALINA DE HUKKILA
FfiFB TIDYBEL ELEV. CHIEFTAIN
ARAPONGA DE SOLOS
TALCA PRINCE NICA DO PAU D'ALKO
SUELY AGRINDÜS
BLINDADA ERNESTINA
MARGARIDA DE E.F.C.
STAJ; ISABELITA DE ALVIN
LOLA NEO PANORAMA
SORTIDA MILESTOKE ATIBAINHA
LOTERIA DA PRATA
ALTEZA BUILDER MARCONATO
CRISTINA DA PRATA
AMA BARBARA LEDA IDEAL STAR
SANDRA ALTO DO CARAHBEI
BICUDA ROYAL DO GUGA
SUZILA ATIBAINHA
DUeUESA 24 DE MARIAN
NORMA 2 ilAfiS MIRIM
LOLITA SERVA
l.-ARRISBURG DINAMARQUESA DE BELA
FLORlZfi KIHG ATIBAINHA
LINDAMARA 2 STRÜIVING
ANDPFfi BI ACKHAW OA HFRCULANDIA
P.TLr^A 1 STRÜIVING
EERDINA 1 PENSTftTC DE BE.A
EINTIA MAP»E BEN ATIBAINHA
.ESSICA Al^O do CARAiíDEI
CvUR Vh.IANT CATITA
k:s:,.a -cnd tom atibainha
.'.RuARIDa serva
PCSSE RATAE^A JJRAKA LEADET
ARATINGA CCÍSÜlRA 5 CITATION
EOVDA ETMSTINA
' -.IZIA ERNESTINA
: VLIS'. CSHERALDA ROSMAK
r.INAHARCüESA ERNESTINA
:• I:.A HERCJLAHDIft
òl< ATIBAINHA
.•:C.'D,r UCATA SOFIA RABELO
r:'r<,V.OA DO CALÜ 155

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Uro.
I  -"'^ÍE ftj - de 2 3 2 i/t afos
:c: \r. jade

ca"-:la meaoolake
CrONA J,".: JASPER
ij.s.c. SLILA
..ASCCMCA VO 626

ELACaE AS - de 2 i/2 a 3 anov
CORONA «0:vY CAVALIER te
CORONA BRIBIDA HEAOOLARE TE
CORONft CAVTICA H KA^MCC
COlôHA BEíDilCE JASPER
KALVfi JASTEC REO
r. 0. ELITL JASPER CAVALIER
híiai-LCG .-.AlilOA OOK
COROHA HURAti MEADOlME
CORMA L1H"Í JADE TE
MÍSTICA VO

CLABft Oj -- lie 3 « 3 1/2 aoo»
cMLif. Bwrcyi oc"s«nô isiooro
LOROTA MANMAKE DE MEIRELLEG
COS]^ 8N0N JA9ER
ROTA DE SM SIHAO
1  4 r iiuu II

CÔloilA ÒIWER TIAEAT

CLASK 18 - 3 1/2 a 4 anov
COIOKf. HALNCY JAS^Ct TE
ROSEIía'^ OTAH ífn

334.4 LK
237.9 LM
237.1 LH
23Ó.4 Ll-l
230.2 LK
320.3 LM
264.1 LM
212.7 LM
242.0 LM
263.3 LM
248.9 LK
232.6
272.7 LH
240.2 LM
229.2
173.1
242.9 LM
225.0
227.1
219.2
238.8 LM
235.3 LM
232.8
227.1
224.5
206.2
250.2 LH
243.2 LM
212.1
215.4
224.2
225.0
225.4
193.6
206.9

203.3
205.3
216.2
189.4
176.9
191.5
173.3
186.5
136.0
138.9
196.2

GIIB 3/ 4 305
CUB 3/ .j 305
PO 3/ e 286
Gifi 3/ 2 305
PO 3/ 5 289
PO 3/ 9 305
ro 3/ • 268
PO 3/ 5 305

PO 3/ 7 315
PO 1/ «j 30^

SGRINDüü 3.,4. EMFHLGO A. E PAGTOiíIL
LAIR AHTONIO DE SOUZA
ANTONIO DE TOLEDO LARA METO
ASRIÍÍDÜS S.A. Eí-iPRESA A. E PAGIORIl
1!. HORACIO CIIERXAGGXY
11. HORACIO CKERKAGGKY
JOGE r. VICTCR 003 GAHTOG
FAZENDA E IlARAS GAO ERANCICCO
JOGE P. VICTOR DOG GANTOG
I!. HORACIO CllERilAGCSY
JOGF FúRREIRA DA COGTA JÚNIOR

AGRIKDUG S.A. CK"RESA A. E PASTORIL
FAZENDA FORTALEZA LIDA.
AGRINDÜS S.A. EAPREGA A. C PASTORIL
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E CUT
li. HORACIO CHERKASSKY
JOAGUIM PEIXOTO RCC!'A
AGRINDÜS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL

Írinoijs"s!Â. DirtEEA fl. E riiSTOSIL
ÍI3EL ftUPJjTO FSEITSG TíiLLtS
fiSSOPECUftaifl SÍINTO Oi;C''3f C/ft
ílSEL SUCUSTO FSEITSS TCLLES
ríZCNDA E IIÍSÍS SAO rSÍSClSCO
AGSIIIDUS S.A. EMPRESA A. t RAoTOnlL
jos: FERREIRA DA COSTA JUÍIIOS
ASEL AUGUSTO FREITAS TOliER
SCCL AUGUSTO FREITAS TOLLCR
MARIA DO CEÜ ROSAS ALCMSO

SÍ'a?ÍS'cMFRRASSKY

m AUCUSTO^EsÊnAS TOLLES
KARCIO MESeUITA SERVA
orwflTO RAPPA
ÂBCL AUGUSTO FREITAS TOLEER
A M MENDES DE OLIV. FILÍiO E OUT
SíPSuÍí^SIeSVer

FREITAS TOLLER
«ARCIO «ESfiUITA SERVA
ASEL augusto FREITAS TOlXER
AbL augusto FREITAS TOLLCR
RENATO RARPA
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLIER
LAIR ANTOHIO de SOUZA
RCilATO RAPPA
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILMO E OUT
FAZ G UARIS DA POSSE AG. E PAST. LT
JOAÕÜIÍI ASRUD.A CAMPOS
JOSE rCCEEKA Dí COSTA JÚNIOR
JOGE FERREIRA DA COSTA JUNTOS
JOAflUIM ARRUDA CAMPOS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
ARnLdO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
LwfÂnTONIÕ de SOUZA
SANTO MARCONATO

AMILCAR FARID YA'iI«
AHILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YAMIN
AGRrcOLA E PASTORIL GAHTA CRUZ S/A
fazenda da toca ltda.

AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YA:;!N
AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YAHIN
LUIZ EIIEHTKAN
FERNANDO JOSE SANTOS
ELZA RI5CIR0 MEIRCLLE5 C FILHOS
AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YAMIN
FAZENDA DA TOCA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LIDA.

JOSCr PFULG
ELZA RIBEIRO HEIHELLE5 E FILHOS
AMILCAR FARID YAMIN
LUIZ ALBINO 3. DE OLIVEIRA NETO
agrícola e pastoril santa cruz S/a
AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YAMIN
FAZcMO.A DA TOC.A LTDA.

AMILCAR FARID YAMIN
UOLAHBRA ÜFNRICUS A. MPEREIS
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Dias Produções (Kg)

Lac. Leite Gordura

Idade

G.S. A/M ProprietárioNome do animal

AKILCAÍ :MID YAfilN
llOLAKBR^ÚLSLn 3LEUTJE3
HOLAKBRA-JOÜAKNES W.H. m DL GROES
agrícola E r-ASTORIL GAL.TA CRJ2 3/A
JOÃO CA?OSO DOS REIS
EOLO JOSE VICENTIflI
rAZEKDA DA TOCA LTOA.

20S.2 Lh
153.5
146.5
164.9.
Í20.3
Í53.2
i2i.4

COCONA Cjf^sis: JADL
FORTALEZA JL.^IIER DA riO^A^BRA
CARAví.;A JÚPITER VAfi DL G.ROES
J. S. C. CHARLO
JOARA COííSTr':!;:,-. Z.Gft ZWií' RLD
A.^ICA ES8ELTA JETSTAR
LIXA O.D.

CLASSE CJ - d£ 4 a 41/2 ano
78-Gsx iKu:.:r, rcyal «adu
OitEGA fíEO OAf; DE 380ES
m DE CRO:S MODES SP8ING
PAIXAO .IISTER RED RIBERLEHE
RIBERLEHE PACAVIRft MISTER REO

247.3 LK
213.9 LM
191.2 LM
169.9
126.6

GERALDIKO HATAL «AOURLIRA
HOLAMSRA-JOHAfífiEG y.M. VAH DE GROLG
IWLA.M3Rft JOÜASfiES W.M. VAN DE GROES
IRMÃOS RI3EIR0 AGRÍCOLA LTD.A.
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTÜA.

CLASSE CS - CÊ 4 1/2 a j anoi
PEREIRA SARAIVA RENOVADOR
GUATEMALA MOLERIÍÍ AL3ANT

COXD. GABRIEL DIAS PKEIRA
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

ClASSE d - Baíb (/ê j anos
H0LAM8RA LUNA JASPER
AMADA JASPER REO DE HEIRELLES
CORONA TE SUNNY JASPER '
PATRÍCIA JASPER RED OE MEIRELLES
KANCY JASPER CORONA
LACO-VIEU HAGKET RUBYANN
ALFA FARM UAN OE GROES
FABIANA JASPER RED DE HEIRELLES
CORONA JENNIE M. NEO TE
CORONA BRUNA JASPER
i051 REMO DE SANTONINHA
34ILARI.NA MAPLE PEDROASSU
GEADA DE SAO SIMAO
RAIZ
ThPROVI FANCY RED TAH8UCA
FIGURA ROCKY CO.HPANÍIEIRA M. D.
IXAGLi'. JUNO OE SANT 'ANA
LE.MSRANCA NÔBILE OE HEIRELLES
GIGA NAIPE V. D.
FANTASIA LINS
^ARTURA ALBANY
filBERLEME JUVENTUDE IDEAL
SAO SIMAO DE RUMBA
CCRCNA ROSSANA JASPER
.'■-:ICA BET':ANIA alegria PECASSUS
MADALENA JASPER RIBERLEHE
CORONA LUCY JASPE.R
.■•ASCA HOYERDALE RIBERLEHE
351 RIBERLEHE NINI MEADOLAKE
.LHE IS HINOI EVA xONARCIi
23í-RIC:R.CHE NEUZA fiUALITY
ITALIANA 590 ANfil

holahbra-kenricus a. HOPEREIS
ELZA RI3EIR0 HEIRELLES E FILHOSELZA RÍ3EIR0 HEIRELLE

29B.7 LH
2W.3 lM

249.8 LH
232.7 LH
230.8 LH
223.3 LH
192.4
290.9 LH
214.5 LH
207.8 LH
201.4 LH
130.9

AHILCAR ^•.'?ID YiXiN
ELZA RI3EIR0 HEIRELLES L EILISG
AHIlCAR FARID YAHIK
AHILCA8 FARID YAMIN
ÜOLAKBRA-JOÜANNLG H.H. VAK DE GROES
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILí^OS
AHILCAR FARID YAHIN
AHILCAR FARID YAHIN
RUI 6UEIR0Z GUIHARAES
ALEXAÍIDRE UUSEHFdlH DA SIlW
AKÍOKIO DC TOLEDO IARA NETO
AfíTONIO DE TOLEDO IARA NETO
COLO JOSE VICENTINI
FAZENDA DA TCCA LTDA.
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
FERN.ANDO OE SOUZA TOLEDO
FAZENDA DA TOCA LTDA.
ÜALDIR JL13LEIRA DE ANOR.IDE
LUIZ ?OEERTÕ FONTlIRO PORTO
IR;'ACE SISEIÂO ACRICC: A JOf..
JJI2 ALBINO 9. DE OLIVEIRA NEIO
LUIZ ALBINO 3. DE OLIVEIRA NETO
EOLO JOSE VICENTIXI
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
AHILCAR FARID ".rilN
IRHAOS ÍI3EIE0 AI^COLA LTDA.
IP.iA.OS RIBEIRO agrícola LTDA.
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRHAOS RIBEI-O AGRÍCOLA LTDA.
A.^ICENOE CE3A3I0 RICCI

193.5
210.2 LH
147.4
192.9
157.6
154.8
153.5
109.1
157.9
2C1.4 LH
132.7
Í32.Í
142.3
13^.2
130.2
119.8
115.3
ÍÍ3.6
94.0

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.: 3x
CLASSE AA - Ate 2 anob
CCRONA ELIZABETH HASeUIS SCOT 'JÍILCftS FARID YAHIN260. LH

ELASEE AJ - d€ 2 a 2 1/2 anos
CORONA CLEUSA MEADOLAXE
CCfiOKA JOY JADE TE

AHILCAR FARID YftHIN
AHILCAR "ARID Y;V.IF

BS - OE 3 i/2 a 4 anos
CORONA HELISSft JADE TE 254.8 LH AHILCAR FARID YAKIN

.LASSú CJ - de 4 a 4 1/2 ano
CORONA CANTANTE SPINNER TC WILC'.!; FARID TÍL":

CASSl cs - de 4 1/2 a 5 anos
)P0*;A AHY S^ISNER 236.7 LH AHILCAR FARID YAHIK

.ASSE D - «a 13 de 5 anos
.:»AREDA CITATION-CED
ORONA NARA JASPER
CEONA SILVIA JASPER
AC3 .'lEW H. NED «'-'ITY

293.8 LH
252.2 LH
26Ô.6 LH
266.4 J!

MTOWO DE TOUCOO LARA HE'?
"TIB 'AHI';

AHiLCAT -^RI: Y^ :•
'•"'ILCV "'TID YA-TN

m

I Minha mãe é registrada e
'  fui vendido por Cz$

20,000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é .
oficialmente controlada '

cela ABC e fui vendido por
Gz$ 100.000,00
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Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg) .
Lac. Leite GorduraNome do animai Gord. Propnetáfio

CASTRO CAM CANTIGA FO Í3/Ii 305 7401
REDVIEN ANITA C. SEO PO 9/ 0 305 7252
ROSY-LANE DCSTINY DIAHOND PD 8/10 305 7168
S SINAO DE ADRIANA PO 5/11 305 7039
VITORIA JASPER PEREIRA GiiS 6/ b 305 6513

Raça: JERSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 3 2 1/2 anos
TOHORROy HUCUH DC SAO FRANCISCO PO- 2/ 2 297 3100
WEYDOIbN 8ULLI0N'S ALPEN PO 2/ 0 258 2765
VEYDOiíN ELTON 'S KELLY PO 2/ 1 254 2492
PRATA PO 2/ 0 258 2410

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
TUCANO NAGAN LÚCIA PO 2/H 276 ■  4142
TUCANO NAGAN PRIMAVERA PO 2/10 395 4039

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
NAIR 4. DOURADO DA S. B. PO 3/ 5 258 3132
NADADORA HAVAIANO RCV PO 3/ 5 258 2473
CATITA HASCELO REY PO 3/ 5 261 2000

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
EMPERTIGADA DO CATIHBAU H4 3/11 305 3922

CLASSE CJ - de 4 a 4 í/2 anos
BIANCA DA VENTANIA PO 4/ 4 293 3566

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
KOLLAND TOP BRASS ELLEN PO 4/10 305 3731
BIRCA SCNIA HILESTCNE 247 PO 4/ 9 295 2442
NOIVINHA HAVAI-^^O REY PO 4/10 259 2034

Ca.ASSE D - aa i 3 de 5 anos
3871CiíAÍAON TITLE DO BUTIA PO 5/ 4 242

';:;.EZA SrONE 3 HARIA PO 7/ 8 273 3655
PC 5/ 3 305 3537

.lAIRA 38 DO BAIRRO PO 8/ 0 265 3353

MINEIRA ACUSTIC,' XNIGÜT HOOO VIVIAN PO 6/ 0 241 3158
MADALENA 1 NINO DE BOCAINA PO 6/ 1 252 3153
NCEKA Í7 DO BAIRRO PO 7/ 1 261 3139
CATIHBAU COLOBINO J 54 ITA SIHBAD PO 5/ 9 305 2757

\an GCl 6/ 8 259 2746
DAR.Y DO RINCÃO DO SOL
.;IC0.Y DO SERVO

PO
H4

7/ 8
7/ 5

250
257

2650
2468

ftKiLcrXv r«iD um
ROGÍIRIO fíCRCPASTORIL LTDft.
AHILCftR rftRlD YftKiIH
ftNTOfíIO DE TOLlDO im NETO
COND. G/;3RI[L DIftS TCREIRft

ESP. fí.YRIO LOPES LEÃO
VITTORIO ASINARI Dl GAN üASZANO
VITTORIO ASIMARI Dl SAN KARZANO
FAZENDA DO 5ERV0 AGRÔPEC G/A

VITTORIO ASIKARI Dl SAN KARZANO
VITTORIO ftSINARI Dl GAN NARZANO

ORIZABA S/A AGROPECLtfiRIA
EGP. AUGUSTO ANELTO DA H. PACHECO
ESP. AUGUSTO ANELIO DA H. PACHECO

LUIZ líECTOR SAN JUAN

HOLAHBRft-FRANCISCO GROOT

ANTONIO CARLOS PINHEIRO HACHADO
GRANJA SINilA NARIA
ESP. AUGUSTO ANELIO DA H. PACHECO

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZANO
ESP. MARIO LOPES LEÃO
VITTORIO A3INARI Dl 3AN MARZANO
CLEOHENES HARIO DIAS CAPTISTA
0RIZA3A S/A AGROPECUÁRIA
VITTORIO ASIKARI Dl SAN HARZANO
FAZENDA 00 GERVO AGROPEC G/A
HOLAHBRA-rRAKCISCO GROOT
FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A
FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A

Raça; JERSEY
CLASSE AJ - de t a 2 1/2 anos
FAIR ÜEA"'-'ER PAN'!:R NAOHI

Raça: PÃRDÓ SÜÍÇÓ
CLASSE AA - Ate 2 anos
.aur;. imcrover ca bela vista

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CORONA TABULA PROÜD TL

CuASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SANTO ISIDCCO HELENA
SANT) ISIDORO GUILHERHE
C:\TC ISIDCCO GISLAHE
S.C. OÜEÍKECSE KING
PATÊTA KATT.,'»)
EICCILO TE CLAUDIA CHASLET KIH6

:,íiSti: BS - ií 3„l/2 a 4 anos
:WT(i ISICMO r.ORIWl
j«IO»

CWSOi: CJ - de < anoi,
saciiw asgwwi

classe cs - de 4 1/2 a 5 mes
REHHO BUlíOBA APACHE

fLASSE C .aiS de 5 anos
CMÍIIA jOLU IW20VC8

calÍpspmíí X rc.f. vista i
5?«?| JJor JAi

y- ̂
CGFE'..«f'E' d; S£'.0

Raça: PARDO SUÍÇO
classe Aj -de 2 a 2 »"<"
A.r.8. PAULICCIA «IHO IV

CLASSE AS - de 2 J'2 a 3 «os
COSWIA UIETTE jBRT
B.C. HUVEH KING I
A. P. 8. MSTAL6IA tm V

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 «os
CBPWP JCT PÍCl»

Nro. Ordie.í 3x

FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A

Nro. Ords.: 2x

GCi 1/ 5

PO 2/ 5

3/ 7 305 5479 209.1 LK 3.82

3/ 8 305 5197 212.3 LH 4.09

4/ 4 305 4521 174.0 LH 3.85

4/ 9 290 4604 185.9 LM 4.04

6/ 1 305 6104 253.7 LH 4.16
9/ 5 291 6031 224.6 LH 3.72
8/ 9 305 5402 208.2 LH 3.85
8/ 7 305 5060 2ii.2 LH 4.17
13/ 4 305 5034 205.6 LK 4.08
13/11 305 4457 165.0 LH 4.15
7/ 5 305 3920 162.5 4.15
6/ 7 305 3856 152.7 3.96

ALCERTE VILELA

AHILCAR FARID YAHIN

JOSEF PFUL6
JOGEF PFULG
JOSEF PrULQ
CARLOS AHORIH PEC. E AGR. G/C LTDA.
CARLOS AHORIH PEC. E AGR. S/C LTDA.
NELSON HANCINI NICOLAU

JOSEF PFULG
JOSEF PFULG

GIOVANNI BRANOUINIIO GROSSI

FRANCISCO PRADO RCNNO

AHILCAR FARID YAHIN
JOSEF PFULG
ALBERTE VILELA
JOGEF PFULO
JOSEF PFÜLB
CARLOS AHORIH PEC. £ AGR. G/C LTDA.
FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A
FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A

Nro. Ords.: 3x

FERNANDO PRADO RENNO

AHILCAR FARID YAHIN
FERNANDO PRADO RENNO
FERNANDO PRADO RENNO

AHILCAR FARID YAHIN
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CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
COROHA JILL HENRY
RENNO BRUNA STRETCH IH

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
BC. KARISTELA IHPROUER IV

CLASSE D - iais de 5 anos
CORONA TE HARCIA TALISMAN
BC. JURITANA EL BENE
ES ROCKY LORRIE
CORONA RIZOLETA HARRY
CORONA VERA HARRY

RTçãrGÚERNSEY'
CLASSE BJ - de 3 a 3 í/2 anos
ESALfi 8ERYL BIG TEX

Raça: GIR
CLASSE A - Ate 3 anos
IIUGÜCS BCNVINDA VALIANT LORD
HUGUES BERENICE NEVER FEAR
CANETA BRASÍLIA

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
C.A. FARYOY TE
CANAA DE BRASÍLIA
F.B.DESENTOADA
DÉCADA
r.B.DELONGA

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
HARAVILHA QUIfiOMAHTE ORIENTE
BERGAHOTA DE BRASÍLIA
3AVIERA DE BRASÍLIA
DANADA
CORTESIA
ESTRELA

CEASSE CJ ' de 4 a 4 1/2 anos
CORREADA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
S. C. PRENDA FAISAO
C.A. ESCOSIA
JAVA

CLASSE D - lais de 5 anos
ALFAIA
BABUCliA
BENGALA
BARCAROLA

FORHOSA DE SANTO UNBERTO
BABILÔNIA
C. A. TÜLIPA
8ACALH0ADA
C. A. SALHORA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
VAZANTE DE BRASÍLIA
CAMPO ALEGRE BÚSSOLA
VERACIDADE
NANA DAS POCOES
ACADEMIA
C.A. CAMELIA
C. A. REALEZA

CLASSE F - iais de 7 anos
MARGARINA DOS POCOES

C.P. CASOUETE
PRATA DE BRASÍLIA
C. A. JALAPA
C.A. ALFA

PO 3/ 9 305 6987 257.4 LK 3.68 AMILCAR FARID YAMIN
PO 3/ii 305 5293 207.8 LM 3.93 FRANCISCO PRADO REiffiO

PO 4/ S 305 5099 216.4 LM 4.24 FERNANDO PRADO REKNO

PO 6/ 7 305 6979 246.2 LM 3.53 AMILCAR FARID YAMIN
PO i/ 3 297 5492 240.2 LM 4.37 FERNANDO PRADO RENNO
PO • 12/ 7 269 5033 176.1 LM 3.50 AMILCAR FARID YAMIN
PO 9/ 6 278 4646 175.9 3.79 AMILCAR FARID YAMIN
PO 6/11 305 4294 166.0 3.B7 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

Nro. Ords. 2x

PO V 0 287 3269 102.2 3.13 ESCOLA 5UP. DE AGR. LUIZ DE 6UEIS

Nro. Ords.: 2x

PO 2/ 2 305 4961 159.7 LH 3.22 HUGUES JOSEPH LAMBCRT
PO 2/ 3 305 4356 137.8 LH 3.16 HUGUES JOSEPH LAM3ERT
PO 2/il 305 2478 118.2 4.77 FAZ. BRASÍLIA AG30PECÜARIA LTDA.

PO 3/ 3 305 2697 120.6 4.47 JOÃO GABRia DA COSTA NORONHA
PO 3/ 3 305 2624 124.0 4.76 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
PO 3/ 1 255 2034 87.6 4.28 KCNIA AGRÍCOLA £ PECUARIA LTDA.
NR 3/ 4 305 1051 83.0 4.48 XENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
PO 3/ 4 241 1812 79.5 4.39 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

PO 3/10 305 3362 170.1 LM 5.06 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
PO 3/ 7 305 2903 139.3 LM 4.80 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTD.A.
PO 3/ 9 305 2520 126.3 5.01 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
PO 3/ 7 266 2434 112.4 4.62 KENIA ACnCOLA E PECUARIA LTDA.
PO 3/10 305 2377 97.3 4.09 KCNIA agrícola E PECUARIA LTDA.
GCl 3/11 305 2129 93.9 4.41 JOÃO GABRIEL OA COSTA NORONHA

PO 6/ 5 305 465B 240.2 LH 5.16
NR 6/ 2 305 3347 149.1 LM 4.45
PC 6/ 7 305 3106 129.6 4.17
PO 6/ 7 305 3021 141.9 LH 4.70
PC 6/ 0 305 2851 126.1 4.42
GCi 6/ 3 305 2600 111.6 4.29
GCl 6/ 7 305 2392 92.0 3.85

PO 7/ 8 305 4176 196.4 LM 4.70
NR 8/ 0 305 4140 177.1 LM 4.28
PO 11/ 1 305 4070 170.4 LM 4.19
GCl 14/ 2 305 3760 168.2 LM 4.47
NR 7/ 9 305 3679 156.6 LH 4.26

XEKIA agrícola E PECUARIA LTOA.

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
JOÃO GABfiia DA COSTA NORONHA
CRKANI BICUDO DE PAULA

NR 5/ 8 305 3681 169.2 LH 4.60 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
NR 5/ 6 297 3272 143.0 LM 4.37 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
PC 5/ 2 284 3252 149.8 LH 4.61 KENIA agrícola í PECUARIA LTDA.
GCI 5/ 3 305 -  3171 136.0 LH 4.31 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
NR 5/ 3 305 3151 135.6 4.30 KCNIA AGRÍCOLA £ PECUARIA LTOA.
GCl 5/ 0 252 3022 163.7 LH 5.42 JOSE FRANCISCO JUNâGEIRA REIS
NR 5/ 7 305 3009 130.7 4.34 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
GCi 5/ 0 305 2952 113.9 4.03 JOSE EDUARDO COSTA M4\CIÍII
GCi 5/ 6 305 2829 125.9 4.45 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
NR 5/ 6 293 2688 112.3 4.18 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LIDA.
ANTONIO JOSE LüCIO 0. COSTA
KCNIA AGRÍCOLA E PECUARIA LIDA.
JOSE EÜSTASUIO MESÔUITA
KENIA AaRICOLA C PECUARIA LTDA.
JOÃO GASRia DA COSTA NORONHA
JOSE EDUARDO COSTA MANCINI

ARTHUR SOUTO MAIOR TILIIZÔIA

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ARTHUfi SOUTO MAIOR FILIZZOU
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
JOÃO GABRia OA COSTA NOROttlA

Criador, faça sua vacinação contra aftosa.
A aftosa é a grande vergonha da criação nacional; combata-a

O Brasil precisa erradicar a aftosa

(Contribulçio A6&RO
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Ê; W« CSCHÍKB#

cTí- wf*
•"í MTITÍ
EáktiWRA de BRASÍLIA
CA BALEIA

^^ÔUEIXA
r A, OLIVA
c a; KCVOA

SiCE^OrcíciOLANDIA
c! A. 8UIRELA
CÔNDESSA BETA NANBIJU
AZIATICA
C. A. 8UERIDA
C.A. 8UILIÍA
C. A. aUATIARA
CA. 8ÜITANDA
C.A. NIKOSA
C. A. LAPELA
C.A. TA8UARA
S-3A29
C. A. RAZAO
S-2974
OCULISTA
DIVICIA
KA-^2
B-7793

10/ 7
12/5
14/ e
11/1
11/1
7/7
8/ i
11/ 8
7/li
7/ 3
7/ i
7/ 4
11/ 8
8/ i
7/ 5
7/ 8
10/ 0
10/ 8
14/ 3
8/ 2
11/ 2
8/ 0
10/10
8/ 0
8/ 9
8/ 1
8/ 2
7/ 8
7/10
7/ 7
12/ 3
13/ 6
7/ 5
7/ 7
9/ 1
7/ 6
13/ 5
7/ 8
7/ 9
7/ 8

288 3572 143.8
305 3524 194.2
305 3501 156.7
290 3370 150.4

305 3367 141.7
305 3335 150.6

305 3238 150.0
305 3148 144.6

305 3130 138.9
265 3116 135.7
305 3020 128.0
305 3017 138.7
293 2933 121.4

305 2978 137.4

305 2913 110.7
305 2906 134.0
305 2900 125.7
305 2890 121.1
305 2851 125.3
305 2844 121.4
305 2746 118.1
305 2745 119.6
305 2621 117.3
300 2603 101.3
250 2552 ??.6
305 2542 111.3
300 2331 96.6
305 2370 104.5
245 2351 103.1
305 2342 97.9
304 2299 106.3
293 2222 90.3
305 2172 89.6
298 2126 97.2
241 2118 02.8
305 2091 108.2
245 2020 91.2
279 1734 83.5
251 1600 67.8
261 1366 59.5

4.03
5.5Í
4.43
4.46
4.21
4.32
4.63
4.59
4.44
4.35
4.26
4.60
4.07
4.61
3.80
4.61
4.33
4.19
4.39
4.27
4.30
4.36
4.40
3.89
3.90
4.38
1.06
4.41
4.39
4.18
4.62
4.06
4.13
4.57
3.91
5.17
4.51
4.82
4.24
4.36

Baça: GIR
CLASSE D - Dais tfe S anos
ASSUA DE BRASIUA
BEBEDEIRA

CLASSE F - Dais de 7 anós
NAPA DE BRASÍLIA
SODOHA DE BRASÍLIA
ÜKAI DE BRASÍLIA

ífro. Ortíb.: 3x

SEDE DA CALCIOLARDIA
|ta virbay da CALCIOLAHOIA
TOflUfl -

X H0L. (GIRÔLANDO)
áASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
HANEJO flora

PO 5/ 2 305 5337 249.3 LM 4.67
6C1 5/ 2 305 4278 199.7 LM 4.67

PO 12/ 7 305 4726 235.4 LK 4.98
PO 9/ 3 305 4670 238.0 LH 5.10
PO 10/ 0 305 4662 233.4 LH 5.01
6Ci li/ 2 305 4510 214.4 LH 4.75
PO 9/li 305 3938 177.4 LH 4.50
PO 10/ 7 305 2994 127.2 4.25
PO 10/0 248 2232 91.9 4.12

Hro. Ords.: 2x

JOSE EDUARDO COSTA HAíICiht
JJS soirro haíorVili&í
ÍfwIA agrícola E PECU®^ft

gJíiSl?
Ímtonio cesar^kanzoni
lOSE EDUARDO COjTA HftfJCiNiKCKÍA agrícola E PECUARIa ,TnA
JOSE EDUARDO COSTA «AHCINT©A agrícola E PCCUARlft\,n.

JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
JOSE EDUARDO COSTA HANCIíJl
JOÉ EDUARDO COSTA KANCIKI
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOÃO CASRIEi. da COjTA NCR0Í31A
JOSE EDUARDO COSTA KANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
TASSO ASSUNCAO COSTA
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
TASSO ASSUNCAO COSTA
kenia agrícola e recuaria LTDA.
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

EAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
XENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZ. 3RASILIA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Hí 3/ii 305 3578 158.9 LM 4.44 LILY M0NI8UE DE CARVAUIO

A  - Ate 3 anos
BOA NATASSIjo cmcA

pEJO BONECA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
MAtíEJO BEVA

riASfiÉ F - «ais de 7 anos

fl̂ NELORÉ

CLASSE CJ--Ma A
UDAI DA COL

CLASSEE -dedazanos
If/IOCA.
Ullflt

' A5SI P - oa)6 de Z anos
^ismciA
Raça: MistiÇÁ
CLASSE F ^

tâ^o. Ords.: 2x

HX3
HX3
HX3

2/ 8
2/ 5
2/10

305
305
305

5379
3554
3294

222.3 L|l
162.0 LH
150.8 LH

4.13
4.56
4<58

LILY HOHIQUE DE CARVALHO
LILY KOHI0UE DE CARVALHO

'  LILY HONieur OE CARVALHO

lfX3 3/ 5 305 31ió 143.5 LH 4.61 LILY H0MI8UE DE CARVALHO

K3 7/0 305 2830 138.2 4.88 ASSOCIACAO BENEFICIENTE T06IAS

Hro. Ords.: 2x

PO 3/5 261 1822 70.8 3.89 GABRIEL D.ANDRADE COLOMr. AGROPCC.

PO 4/ 3 296 2245 97.8 LH 4.36 GABRIEL 0.AN08ADE COLONIAL ABROPEC.

PC
PO

6/ 9
6/10

305
303

2237
1051

102.7 LH
45.9

4.59
1.37

GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL ACRÔPEC.
GABRIEL D.ANDRADE COLONIAL AGROrEC.

ro
GCl

7/ 0
7/ e

305
277

1906
1642

87.2
86.0

4.58
5.24

GABRIEL D.ANDRADE-COLOVIAL AC:íO?rr.
GABRIEL D.ANDRAO: COLONIAL ACROPCC.

Nro. Ords.: 2'a

[iaA RAÜS-
ii-

íJlfi

6155 206.1 LH 3.35
5416 217.9 LH 4.02
5271
5176

194.7 li: 3.69
175.6 LH 3.38

5928 164.1 LH 3.26
4543 171.3 L." 3.77

422C 150.3 LH 3.56

AGROPECUÁRIA SC:;RAHAR G/A
CARPA • CIA. AC30PEC. 310 PARDO
AGROPECUÁRIA SERS^IAR S/A
: ARCLOO mm) roorigues
AGROPECUÁRIA SERRAKAR C/A
ACPOPECUA.RIA GZRRAKA3 5/A
AGROPECUÁRIA SERRAKAR C/A
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

GARí.PA
RIO PRETO
GL'ARA:::ifi
fAZEKOA
PANTERA
CANTONCIRA
RU3Ift
uAGOA
ALU03ADA
:l:araí(ia
APOIADA
CARVOEIRA
SEREIA
ZUr:ITA
TORRADA

ír 7/ 8 266 4153 1ÓJ.2 LI S.yj CARi'ft • Cifl. -.ty/wL. PIO i'ARDo

NR 7/ 6 275 3998 152.3 LK 3.81 AGROPECUÁRIA SCRRAMAR S/A
NR 7/ 7 305 3626 123.9 3.39 AGROPECUA-RIA GCT.T.VIIR S/A
NR 7/ 8 250 3607 148.6 LM 4.12 CARPA - CIA. AGRÔPEC. RIO ?ASDO
NR 7/ 7 255 3564 125.5 3.52 AGROPECUÁRIA SERRAM.AR S/.'
NR 7/ 7 266 3368 117.0 3.47 ABROPZCüARIA SERriAMAR C/A
NR 7/ 7 264 3102 113.1 3.65 AGR0PECUA.5IA SERRA.MAR G/.A
NR 7/ 7 253 2646 108.3 4.09 AGROPECUÁRIA SERRAKAÍÍ S/A
NR 7/ 6 305 2466 73.7 3.1? CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
NR 7/ 6 287 2439 92.8 3.C0 ACROPECUftfilA SERRANA*? S/A
NR 3/ 1 303 2353 85.2 3.62 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
NR 7/ 7 305 2255 84.8 3.76 CARLOS ROCERTO PINTO KO.NTEIRO
NR 7/ 6 275 2127 59.6 2.89 CA.RLOS ROSr^TO ?I.\*TO MONTEIRO
NR 11 7 254 1824 59.2 3.25 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
NR 7/ 7 261 1432 49.3 3.41 CARLOS ROSEflTO PINTO HONÍIIRO

Raça: MESTIÇA
CLASSE A - Atf 3 sno6
FLOR DE LIZ TULIPA
FLORINDA

CLASSE F - Bai5 de 7 anos

Nro. OrJs.s 3x

JOAÔÜI« ARRUDA CAMPOS
JOASUIH ARRUDA CAHPOS

AaROfECüA^ÍIA COLWÍCIHI LTDA.

II DIVISÃO ATÉ 365 DIAS

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Kro. Ords.: 2x
CLASSE AA - Ate 2 anos
REGUA CHECKMATE

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
P. NOGADA ROYALSTAR
H. S. SIBILA PIESE VALIANT TE
S. G. BOBINA GARDÊNIA PRINCE
H.S. SARUHA 3A8Y VALIANT TE
TEBRASA CAMILA JAGUAR JUDITE
CORONA GODIVA MAR9ÜIS NED TE
IGUALDADE SAO ÔUIRINO
SPECIAL CASSIA 1 CAUALIER
P. NOIVA H. filTE
CASTANHA AG
TEBRASA HILESTONE BIABA JOYCE
SAO aUIRINO IHBUIA FROST ESPARTA
S. ô. IGARA OAK STAR EDICAO
DUNNINGS UIEW TONY MARCY ET
PARAÍSO NORDESTINA ROYAL STAR
BAM DEBORAH HODIERRO
paraíso HAGDA DEAN

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ROMA «. L.
CAPOEIRA ASTRONAUT PINA JERK
KANDUPA FUTURA SENHORA BELL
P. HAOUREIRA ROSAFE CITATION TE
SO HORDA OAK STAR DILEHA
SH NETTIE MYRA 32 HAKE RITE
JAG. CAPE8A ASTRONAUT IVANHOE
paraíso maravilhosa UEN

CLASSE BJ - tít 3 a 3 1/2 anos
ALUMARGI MARS ESBELTA
RENATA HARVIN M. L.
PIPA REINTJE 3
ELGE DORMINHOCA STANOOUT
POSSE VCRGUETA PÉROLA DUKE
PAU D'ALHO GRAND FORTÜNE T. ABELHA
M.C. GENOVEVA MIMOSA ULTIMATO
TEBRASA FAGUI ROCKET IVOLINDA
SH KATE 121 MARVEX
SPECIAL PALHINHA I HARINER
S. J. R. SINHfi KAGNET CKIEF FALCON
EDITH LAPST DE HALO

PO 2/ 1 365 7913 280.3
PO 2/ 1 310 7190 246.4

PO 2/ 2 309 7190 212.2
PO 2/ 3 365 7122 259.9
PO 2/ 0 365 6730 218.3

PO 2/ 5 327 6674 234.5
GKD 2/ 3 365 6630 198.2

PO 2/ 5 358 613? 184.0

PO 2/ 1 365 6037 210.6
GHB 2/ 2 341 6025 218.6
PO 2/ 4 365 5621 189.0
PO 2/ 5 313 5328 166.2

PO 2/ 5 307 4942 162.2
PO 2/ 0 351 4915 185.2

PO 2/ 1 341 4232 154.4
PO 2/ 4 309 357Q 116.0
PO 2/ 5 30? 2693 95.1

PC 2/ii 365 9392 328.6
GCl 2/ 6 361 5397 206.7
PO 2/ 6 323 5717 203.8
PO 2/ 6 365 5704 202.Í
PO 2/ 6 365 5260 182.8
PO 2/ 7 365 4394 173.7
PO 2/11 365 4891 176.0
PO 2/ 9 317 4275 161.4

PO 3/ 5 339 7369 222.9
GHB 3/ 2 365 7155 233.4
PO 3/ í 365 6926 244.0
PO 3/ 4 342 6353- 238.9
PO 3/ 2 333 6182 212.3
PO 3/ 1 346 5819 176.3
PO 3/ 2 313 5802 185.0
PO 3/ 2 327 5580 177.7
PO 3/ 5 332 5193 172.2
PO 3/ 4 365 4915 153.2
PO 3/ 0 365 4290 152.9
CCi 3/ 4 335 4184 160.5

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

FAZENDA paraíso S/A
HITUAKI GHIGUENO
ANTONINO LA MOTTA
MITUAKI SHIGUEHO
GABRIEL C SÉRGIO 5IKA0
AHILCAR FARID YAMIN
rCCUARIft ANMUMAS LTDA.
PRODUTOS 3EMATEL LTDA
FAZENDA paraíso S/A
SEMENTES AGROCERES S/A
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PECUARIA ANKUMA5 LTDA.
PCCUARIA AHHUM/.S LTDA,
HÉLIO TlíCMAZELLA
FAZENDA PARAÍSO S/A
HUGUES JOGEPH LAMBERT
NOSSA TERRA AGROP. IKO. LTDA.

MARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
FERNANDO AREN5 KIEil E OU
JOSE GOMES VIEIRA JÚNIOR
FAZENDA paraíso G/A
PCCUARIA ANHIÍMAS LTDA.
CIA. ADM. TEC, E AG3. ATAGRI
JOAD ANÍSIO 6ERALDI
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.

JOÃO ANÍSIO 6ERALDI
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HOLAMBRA-5IMON NICOLAAS GROOT
JOÃO ANÍSIO CERALDI
BALTER MANTOVANINI
JAC03 ROGIER DUTILH
MILTON CliCCOLLI
GABRIEi. E SÉRGIO SIMAO
CIA. ADM. TEC. E AGS. ATAGRI
PRODUTOS SEMATa LTDA
CLEOMCNES WtflO DIAS SAPTISTA
MARIO ALEXANDER SE5SLER

il' f

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficiaimente controlada.
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Nome do animai

Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg) . %
Lac. LeKe Gordura Gord. Proprietárío

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PAI) O^ALHO ZALA OAK STAR UNIVERSAL
PROHESSA LOVER HL
IGH GLENSTA? IIORTENCIA 85
GNH ILUSÃO FABULOSO HADü
CALDAS HILESTONE ALTESA
TEBRASA CARHELA OINA CHARH IIALLINY
BA« BÚSSOLA UODIERNO
P. LITERATURA CHECKHATE
CARLOTA LüKlííOUS ROMANO
PÉROLA GUARAVERA H. L.
P. LIDERA BLOOTEG
BRASILEIRA JUDDY CAFEDALE
ASLINDA 90 IGíl
P, LICITANTE CENTAURO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
MAB FORD EMA TE
FRANCIS HELO MAE CAVALIER
PRINCESA HIS APOLLO ML
ROOSJE II CAPITAC DA PIPA
SOLANGE DO SAO GOTHARDO

I  G.N.M. IZILDINHA CEDELHAR HADU
S« 6ABRIELA STARCRAFT UMBANDA
GELASIA SAO «UIRINO
P. LIDERANÇA HAKE RITE
P. LEGISLATIVA GLEN
G3I LULU STARLITE VALIAHT TE
P. LENHADORA P^^SISTENT
FRANCIS heroina NOVICECHIEF TE

pffiAÍMMTMKK MRBO- TE
«lbant subinaue jetst«i

CLASSE CS -de 4 1/2 a 5 anos
sTmsSsA^ VAUcf TEHPEMOA
™ f G «ASirOSA SAHABjíAmA

IMSg l-EAGER JAG.
PABAISO NERITA OEAN

CLASSE D - ia 15 de 5 anos

SillSoBASOTA
cTdAS^APOLLO LIWA
L- [oEi 2AGAIA
súism K

Üfil"''

«ALANOBA E. CLIHAÍ n

TEBRASA ROCfWS CHKi:»
CASTANHA J-J-M- ^ XTSTAR

■ABA:S0 lAAIJA Í^Btsi
ÍLUHAfiGI CITATIW BKtmm
SaTo^E st«u.vi«
So^íl&mEMxrW
IWITCtlO A«TE MIM
«. KRIIOfiA PEBFOBHEB Zfl«
mPTE J.O.N.
fAXlM «£*ICA«A_,_
r«.SCTE SAO «11111*®

314 9767 277.6
307 8342 274.1
32Ó 7634 268.1
3Ó5 7019 280.0
336 6667 219.5
365 6640 237.0
365 6317 .  225.0
324 6244 210.9
364 6170 216.2
335 6023 229.3
327 5886 210.0
328 4958 172.4
307 4560 .151.8
365 3780 137.5

333 9801 296.8
365 9527 330.9
362 . 9133 312.2
351 3332 230.1
338 8592 271.1
317 7544 283.9
365 7499 242.0
365 7470 244.3
310 7348 256.7
306 7244 239.1
365 6954 256.5
365 6676 244.0
365 6461 229.8
328 6270 239.6
347 6222 189.8
323 5973 182.4
365 5515 199.0
315 5404 182.3
365 5302 188.1
365 4590 161.2

365 10512 356.8
365 9110 257.6
319 7842 237.9
316 7733 Í95.5
308 7324 207.0
365 7240 252.1
365 6858 292.7
355 5599 213.9
317 5393 186.2
311 4794 172.3

JACOB ROSIEB DUTILS
«ARIA LÚCIA FESREISa SILVA OIAG
II0LABSBA-UILLIC8B0RCUE GBOOT
GERALOIKO BATAL KASUSEIRA
GÜILliERHC B. S0ASC5 CALDAS
GABRIEL E SE8CI0 SMAO
KUGUES JOSEPll LfifiBERT
FAZESSA paraíso S/A
IIUGUES JOSEPH LSfiBERT
HARIA LÚCIA FERREIRA 3ILVA DIAS
FAZENDA paraíso S/A
JOÃO ANÍSIO GERALDI
kolaubra-gebarduc b. ssoot
FAZENDA paraíso G/A

NARIA APARECIDA PACKECO BORBA
CARLOS ALBERTO J. LOUNAHN
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HOLAHBRA SlifON NIC0LAA5 G800T
ANTONINO LA HOTTA
GERALOINO NATAL HADU8EIRA
PECHARIA ANHUHAS LTOA.
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
NELSON HANCINI NICOLAU
FAZENDA PARAÍSO S/A
CARLOS ALBERTO J. LOUHANN
HITUAKI SIIIGUENO
PECUARIA ANUUHAS LTDA.
HILTON CHECOLLI
NELSON HANCINI NICOLAU
HARIO ALEXÃNOER GEjoLcR
GILBERTO de SOUZA HEIRELLES EILHO
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO

HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
5SR"A°-ÍfLf?ÍÍRV»USGR00T
ASlSmiríJ^HARAES
GERALOINO NATAL HAOURCIRAg,S"ÍA APARECIDA PACHECO BORBA
JOÃO ANÍSIO GERALDI
FAZENDA paraíso G/A

KAÍIA LÚCIA EERREIRA SILVA DIAS
CELSO AUGUSTO HONTEIRO ÜE HORACS
CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE H0RAE5
PFCUASIA ANHUHAS LTDA.joKohcs vieira júniorCELSO AUGUSTO HONTEIRO DE N0RAE5
iSfggGSsWíEfR^SDEHORAES
íê?5SÇA«|aDA.
[^"030(1510 HONTEIRO DE HOSAES
FAZENDA PARAÍSO S/A
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
JOSC HARIO DE FIGUEIREDO BALTERHARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
H^IA tuc A EERREIRA SILVA DIAS
JOÃO ANÍSIO GERALDI
CUI GÜEIROZ GUIMARÃESpKiA ANHUWS LTDA.
KftííIO ALEXANDER SCSSLi-RjmJ°antmiosalgaoo ncto e filhos
CIA. ADH. TEÇ. E AGR. ATAGRI
ANTONINO LA MTTA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.HaS LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CELSO AUGUSTO HONTEIRO de KORAESJOSE GOHES OJi:P§ J"""®
rô7FNDA PARAÍSO S/ftgÍlOERTO DE SOUZA HEIRELLE_3 FILHO
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
JOÃO ANÍSIO GERALDI
cilbÊrtS^de"ouza «ewsi-les filho
PRODUTOS REHATEL LTDA
FAZENDA paraíso S/A

cÊLsfÂuGUsf^MONTEIRO OE HORAES
HARIO ALEXANDER SESCLER
A3EL AUGUSTO FREITAS TOLLtR
BALDIR JUHÍUEIRA DE ANDRADE
JOSE DOHINGOS DA SILVA
IlAROLDO VIANNA RODRIGUES
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
GILBERTO DE SOUZA HEIRELLES FILHO
HAROARIOA POLAR LARA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
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SH MAGOA 114 HiLli
S9 BARBCLA GAY UXIRANA
GIGI HAXER M.T. 140
fronteira b. sprirg farh pedroassu
IGLU 1 S. MARGARIDA
MIRANTE CHAMP CLEUSA
FRISO PROUO GRIETJE 353
ELTCN APRIL COCKRAN

PO 6/ 3 335 5309 Í6/.4 3.15
PO 9/ 2 365 5308 179.7 3.39
GCi 5/ 5 365 4534 152.0 3.35
GC2 5/ 2 306 4263 138.8 3.26
PC 7/ 9 351 4260 149.4 3.51
PO 5/ 8 365 4094 123.3 3.01
PO 8/10 312 3353 113.5 3.38
PO 9/ 8 321 3300 113.6 3.44

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CLASSE AA - Ate 2 anos
STA ESPERANÇA LIHO KONEY HEROINA ' PO
STA ESPERANÇA PABST XARADA XINBICA PO
PANORAMA HILESTONE JÜJU8A TE PO

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
PANORAMA TRADITION JUSTA PO
POSSE ZENOBIA RAFAELA MILLOWATION PO
FAVA SUPERIOR A.H.C. PARAGON GCl
BONECA ACRINDUS CC4
POSSE ZAFIRA SUÉCIA SIHON PO
SOBRADINHO TONY LAIKA PO
FRONTEIRA HARINER A.H.C. PARAGON GCl
PANORAMA ACE JARRA TE PO
S24 ATIBAINHA GC2
STA ESPERANÇA MARS NARA NAOIA TE PO
CUCAS SKOXIE SANTA OMOIKA CCí
POSSE ZERIBANDA JASMINI HILNOR PO
GELATRIZ AGRINDUS GC4
faísca IMPERIAL FRANCINE STA. ESP. GC3
A.K.C. PARAGON FACEIRA K. ACHILLES PO
G. F. F. GAROTA VENÜS VALIANT TE PO
843 ATIDAINliA GCl
2340-COLOR HONEY HAKER FEIA PO
PANORAMA COLUHCUS JftCAREI PO
SERENA SINNISSIPI CATüCHA STA ESP. CCÍ
BAIONETA 2AM50 REGADA PAU D'ALHO G!1B
SOBRADINHO ASTRONAUT JURISTA PO
CONFINS KARILENE VEEr.ATT PO
844 ATIBAINHA GC2

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
PANORAMA FROSTY ILHA PO
PANORAMA OAK STAR IMAGEM PO
A. F. FORTALEZA OEPOENTE TE PO
OVELHA AGRINDUS GH3
DOGA WISEHAN MARCOHATO GC2
J. P. R. TABA PO
CORONA MONA JETSTAR fO
DALAMEOA UISEMAN HARCCNATO GCl
8RIST0L TILLY MAGNET CílIEF CRAUNAS GHB
DITERRA FROSTY MARCONATO OCl
SOBRADINHO KARS JARDINEIRA PO
806 ATIBAINHA 0C2
CALDAS FORO FRANCISCA PO
COLOR TOP NOTCH EVA PO
DIMARIANA ANOREIRA MARCONATO GCl
ANA BARBARA lANSAN MONEY MAKER PO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
PANORAMA VALIANT GRISALHA PO
JPR. SERVA PO
JEANETE AGRINDUS BC5
SILVIA OUKE PANORAMA GHB
MIRANTE TEMPO FAXINA PO
2eil-COLOR JASON ELISEA PO
JARIKA AGRINDUS GCl
PALOMA ELEVATION CHRIS EtíBANK GHB
POSSE VICUNilft RAIOLA SIMON PO
DtóTECA AMOREIRA MARCONATO GCl
8EKHICE:\^STILHA GRAUNAS GC2
BENITA HAkINALVA R. GRAUNAS CC2

ALGEBRA DE SLEUTJES PC
BETTY FERNANDINHA RANDAL GRAUNAS GC2
CARKEN G.L.N.C. PC

342 7460 255.8 3.43
325 6704 213.8 3.19
365 6460 234.5 3.63

355 10241 358.8 3.50
365 9416 295.1 3.12
365 9404 289.3 3.08
312 731? 306.6 3.29
365 346.2 3.68
365 Ó54Í 232.? 2,96
365 G22S nr/ 1 C.li
335 3:65 ?73,2 3.39
365 7932 265.9 3.34
365 7763 267.7 3.45
360 7666 269.6 3.52
309 7356 267.2 3.63
335 7316 227.3 3.11
356 7258 260.4 3.59
353 7188 221.6 3.08
365 7150 271.2 3.79
363 6909 259.3 3.62
365 6810 212.1 3.11
329 6706 237.9 3,55
33? 6564 239.7 3.65
334 6079 205.8 3.39
363 5779 207.3 3.59

314 4889 151.6 3.10
319 3570 139.5 3.91

365 11355 322.1 2.84
365 9174 272.2 3.19
365 8262 295.2 3.57
317 8204 273.3 3.33
365 7725 260.5 3.37
303 7411 279.4 3.77

363 7270 255.7 3.52
365 7119 244Í9 3.43
365 7147 239.3 3.35
326 6641 221.7 3.34
309 6502 218.3 3.36
365 6214 221.0 3.60

365 6176 220.2 3.57
365 6066 184.2 3.04
365 4569 153.8 3.37
311 3775 124.3 3.29

365 14250 372.3 2.61
351 11315 362.2 3.20

365 9690 260.4 2.69
354 9068 273.2 3.01
365 9055 270.4 2.99

365 0755 241.3 2.76
324 8135 258.0 3.17
365 7920 274.4 3.46
324 7793 261.2 3.35

365 7634 254.6 3.34

365 7577 267.8 3.53
365 7442 259.9 3,49

365 6790 212.5 3.13

317 5217 197.1 3.78

330 4630 161.8 3.49

CIA. ADM. TEC. E AG8. ATAGRI
PECUARIA ANI^UMAS LTOA.
HOACYR PENTEADO DE TOLEDO JR.
ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
JOÃO ANÍSIO GERALOI
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
JOSE DOMINGOS DA SILVA
JOSE DOMINGOS DA SILVA

LAZARO DE MELLO 8RANDA0
LAZARO DE MELLO BRANDAO
OOKALD GRABER

DONALD GRAGER
FAZ.S.MAPIA DA POGSE A6. E PAGT, LT
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
AGRINDUS S.A. EMPREGA A. E PASTORIL
FftZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST LT
AGROPECUÁRIA COLOMOINI LTOA.
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
DOHALD GRABER
RENATO RATA
LAZARO DC MELLO BRANDAO
WILSON OSLIS SANCKES LUCAS
FA2.S.HARIA DA P033E AG. E PAGT IT
AGRINDUS S.A. EMPRESA ft E PftSTMTI
LAZARO DE MELLO BRANDAO
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
ROSÁRIO AGR0PA3T0RIL LTOA.
RENATO RAPPft
LAIR ANTONIO DE SOUZA
DONALD GRABER

BRANDAO
DO CEU ROSAS ALONSO

jiRi>/ilOO MENDES DE OLIV. FILHO oirr
Lfti; ANTONIO DE SOUZA ^
RENATO RAPPA

DONALD GRASER
DONALD GRAÍER

rosTAim LTOft.
AGRINDUS S.A, cMPRESfi A oaí^tabti
SAN-TO MARCONATO ••

ÍEIXOTO DOCIIÍ

MSto™™

SW' l™.

SMTO IMMÍttTO
JOSE f. VICTM OOS SAUTOS

DOMLD SOMES
JOftftJIH PEIXOTO oor^i.
MSIWUS S.roíKiS 1 c.
MtWLI) 6RME» ^ ̂ P«T08IL
rHENOAS IHTEOOGtO iTn*

SMTO NMCOOOTO ^ '«T. LT

sssSSP "mel assusto TOlTf.S'TbLLEf"

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa O que v
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca 6 °

média diaria da soma de sua produção em 305 dia<;' ̂
naturalmente, com produção oficialmente controlada

V
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Nome do animal
Idade

G.S. A/M
Dias Produções (kg) ,
Lac. Leite Gordura Proprietário

CLfiSSE BS - cJe 3 1/2 a A anüs
LUMAR AGRINDUS
LOYOLA AGRINOGS
Í9Í7-C01.0R ÔAi STAR DEDICADA
TULIPA BABY PINTÜRA GOLIATil
PANORAMA HARCUS GLEDÍS TC
6.P.A. OESCRIBE HILESTONE
CASARA A. KARCOMATO
EMBAMK olimpíada IIOLLOW ROYALT

CLASSE CJ - ct 4 a M/2 anos
JPR flUCOANOSSA
EÓLIA ALUARADA OEHAMD GFF
ATIBAIMÜA CÜIEr fORD SELECTA
PANORAMA ACE CA3RIELA
COLOR FORD DAMüE.'.
STA ESP CESAS ELEV. ETTA CLARABELA
POSSE TORTCGA LfiZCLITA MOUMTAINCEfi
Í765-COLOR MARS DEODATA

CLASSE CS - tle- 4 1/2 a 5 anos
CARAMSOLA INVEJA SUPERIOR PARAGON
COLOR MARS CINTIA
GAUTERIO ALEMOA CA.^TAIN EMPEROR
G. P. A. CELINA FGRY PAUL
COLOR MILESTONE CLEOPATRA

312 9587 273.0
316 9328 234.1
328 7694 272.2
365 7462 211.6
314 7311 230.8
365 6871 224.6
355 6018 205.9
365 5404 215.9

365 Í3527 380.8
362 10159 296.8
365 8889 301.4
310 3676 274.4
365 8652 262.3
311 7731 272.0

343 7465 267.9
329 7163 234.7

4/íl 348 10521
4/11 365 8395
4/ 9 365 7936
4/ B 365 646?
4/ 6 365 5409

CLASSE 0 - Bris de 5 anos
PEDAGOGIA AGIJINDUS GC4 6/ 5 365 12374 319.9
RA4UE. AGRINDUS CC5 5/ 4 365 12217

10888

386.6
ROSITft AGRINDUS GC2 5/ 4 365 365.6
BARRO'S FLORI RIDGE MARVEX PO 6/ 0 365 10542 327.6
TAMA.7A AGRINDUS GC4 5/i0 365 10358 329.5
FUVEST AGRINDUS GCl 8/ 4 353 10051 342.6
«UES5ANTE FOND TOM ATIBftINHfi BCi 5/ 7 365 9955 336.0
CHITA DA PRATA GC2 7/ 1 365 8783 316.0
VENDEDORA AGRINDUS GC2 5/ 0 306 8590 264.6
MINAS 6LES 451 DE MELKBRCN PC 5/ B 352 3257 261.0
CANDELARIA HARINCR ATIBAIKHA GCI 5/ 4 311 8209 271. í
ROWTREE TELHATT VALERIE PO 6/ 0 357 8138 262.0
JANGADA I ADELANDIA TARRAFA LESTER PO 6/ 4 365 BÍ31 254.1
RUIVA ATIBAINNA GCí 5/ 1 365 8126 272.5
LAGOA SUSIEHARIE GCi 10/ 2 343 8114 257.7
PINTURA DA PRATA GCl 7/ 0 365 B055 278.3
CLAMADA LIFT OFF ATIBAINÜA GC4 5/ 0 364 7878 250.1
COLOR 3VALIANT BARBATANA PO 5/ 7 365 7791 244.6

CAICARA d: CON SUCESSO GC3 7/11 330 7675 253.3
BLINDADA ERNESTINA PC 7/ 3 319 7477 248.3
UNIÃO HAPLE BEN ATIBAINHft GCl 5/ 4 365 7392 270.5

CALDAS IVANHOE STAR IRACEMA PO 10/ 2 365 7275 251.3
SORTIDA MILESTONE ATIBAINHA GCi 5/ 6 306 7243 239.0
BON-VISTA FINALI C. ELEVATION PO 10/ 5 365 6974 206.1
ARGOLA DE SLEUTJES PC 6/ -4 365 6912 209.2

ANA BARBARA LEDA IDEAL STAR PO 5/ií 317 6849 228.2
SUZILA ATIBAINHA GCl 5/ 7 320 6745 248.9
COLOR HILU CHIEF BALINDA PO 5/11 365 6731 225.2

ERNESTINA AMETISTA OORIANA MÁXIMO PO 7/ 6 351 6706 230.7
JAN6UITA STRUIVIN6 NR 6/ 7 339 6662 231.2
BONECA DA LAGOA DOURADA PC 8/10 361 6516 221.6
CALDAS MARCÜS ALIANÇA PO 6/ 9 336 6391 234.2
EMYL ZWARTJE DE JOKG GC2 6/ B 336 6092 215.8
SINTIA HAPLE BEN ATIBAINHA GCÍ 5/ 5 315 6049 219.0
ANTENA DE SLEUTJES PC 5/ 4 351 5942 183.5
(5BANFINA TIMONEIRA 8. ERNESTINA GCl 6/ 6 341 5498 204.3
CINTIA DA G. L. N. C. PC 7/ 5 332 5494 186.6
SERRANA E. F. C. PC 7/ 9 342 5126 176.2
ENGANADA SACADA MEDALION ERNESTINA GCÍ 15/ 5 334 4957 168.2

fiaça; HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro. Drds.: 2x
CLASSE AJ - de 2 a 2 í/2 anos
CORONA DOUCHES MEADOLAXE PO 2/ 5 365

COfiONA CAROLA tEADOUXE PO 2/ 2 3fl9IOSEIRA'S ZIN6ARA SILp PO 2/4 ^7
JOARA ELOISA SCOT RED3 PO 2/ 3 353

n ASAf AS - de 2 1/2 5 3 anosRrelNflWip TE PO 3/ie 365
rÃSÂMA ALANCíÉ JASPER PO 2/i0 347
CORONA effiaA ffiAWLftXE PO 2/ 7 365
COfiONA BiCE JASPER PO" 2/iI 313
CWONA K MEADOLAXE PO 2/ B 308
CORONA STELA JASPER PO 2/ 8 330
BALEIA ME^LAXE ALBANY GCi 2/ 8 356KlA H^£B R£D RIBERLEMC CC3 2/11 327
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

^  . 3^^= 3^1
r< Accr RS - de 3 1/2 a 4 anos
Sá mBELiTA SCOT REO MADU PO 3/ 8 365

n ARV r I - lie 4 a 4 1/2 anos
êmLK ESPIGA CAVfclg PO 4/ 2 365
RlSaiEME PACAVIRA MIS-ER RJ) PO V 3 306

365 9290 305.0
347 6566 222.3
365 5875 237.0
313 5720 210.2
308 4430 163.6
330 3689 128.7
356 3434 114.3
327 3317 126.5

365 9236 287.3
331 7843 295.1
338 7395 237.3
310 5095 159.3

365 5333 194.5
312 5050 147.3
306 4695 164.2

365 7318 253.8
306 3477 126.8

AGRINDUS S.A. LJPfiESft ft. £ rftCTORlL
acrinolis s.a. empresa a. e pastoril
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOAQUIH ARRUDA CAMPOS
DONALD GRABER
HfiRCIO MESQUITA SERVfl.
SANTO HARCONATO
ARNALDO HENDEG DE OLIV. FILHO E OÜT

J0A6UIK PEIXOTO ROCHA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
RENATO RAPPA
DONALD GRA3ES
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAZARO DE MELLO 3RANDA0
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PACT. LT
LAIR ANTONIO DE SOUZA

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA,
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MÁRCIO MESeUITA SERVA
ARNALDO MENDES DE OLIV. FíiJiO E OüT
LAIR ANTONIO DE SOUZA

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. C PASTORIL
FAZ.S.MARIA DA POSSE AC. E PAST. LT
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
RENATO RAPPA
![. ilOSACIO CHERXA5SXY
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
ADEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
RENATO RAPPA
FAZENDAS INTERAGSO LTDA.
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OLH
RENATO RAPPA
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
II. HORACIO CHERKASSRY
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO DE 50UZA
JOSE r. VICTOR DOS SANTOS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
RENATO RAPPA
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE 8/A
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE 5/A
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
RENATO RAPPA
ADEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
ADEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

AMILCAR FARID YAMIN

AHILCAR FARID YAMIN
H0LAH9RA-HENRICÜS A. HOPEREIS
JOÃO RAPOSO DOS REIS

AMILCAR FARID YAMIN
AMIlCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YAMIN
AHILCAR FARID YAHIN
AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YAMIN
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

AMILCAR FARID YAMIN
H0LAM33A ALDERT GlLJTJES
HOLAHDRA HENRICUS A. HOPERLIS
LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NETO

GERALOINO NATAL MADUSEIRA
IIOLAHBRA-JOHANNES y.M. VAN 0£ 6R0E5
A3RIC0LA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

ELZA RIBEIRO MIISELLES E fILI»5
IRMÃOS RI3EI30 AGRÍCOLA lTDA.
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Laa Leite Gordura Gord. Proprietário

CLASS: cs - de 1 1/2 a C anos,
GUATEMALA MOLEÍIN ALBAKV

CLASSE D - aaió de 5 a;.ü-
paraíso entusiástica CKROMC
PAGA STRICKLER VAN DED Cf-iCES
HYEROSE ACE CLAUDIA RED
CORONA GISELLE ROBARON
EHILY PARADISE KARRIET RED KALVA
CHEILA III DA UOLAKBRA
CORONA LADY DINAH JASPER
6RACI DO MORRO VERDE
CORONA BRUNA JASPER
RIBERLEME MÍSTICA REBEL
HANGA REBEL RIBERLEKE
RIBERLEME LILI ROMANDALE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 1 anoL-
CORONA KELISSft JADE TE

CLASSE D - saiá de 5 anos
CORONA KELLY YURSDEN
REVISTADA ADELAIDE'S CORGNA

GCi 4/ i 314 3406 133.1

PO 8/10 365 8728 317.2

GCl 0/ 3 333 3543 283.8

PD 10/ 7 365 7295 325.6

PO í/ 0 323 6937 214.9

DC3 7/ 0 33? 6867 252.3
GCi 9/ ó 360 6403 226.4

PO 12/ 7 365 6221 237.8

CCl U 2 365 6112 171.3

PO 8/ 7 319 585Ô 213.6

PO 6/ 7 365 4699 171.2

GC5 U 0 365 4409 152.5

PO 7/ 5 365 4015 144.6

E BRANCO Nro. Ords.! 3x

PO 3/ 8 319 7564 267.6

PO U 2 327 7175 248.6

GH3 10/ i 347 5996 19Í.E

Nro. Ords.: 2x

PO 2/10 313 4113 234.0

PO 2/ ? 327 1910 95.6

GCi 3/ 6 365 49i0 235.2

H4 3/11 30? 3945 177.2

NR 3/10 351 3805 159.6

PO 3/ 8 361 3436 139.0

PO 4/ 1 348 4147 181.2
PO 4/ 1 365 3347 150.7

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

NELSON HftXCINI NICOLAU
i-.OLAMSRA JOi;r.?:NES «.«. VAN DE OROEG
GERALDINO K/JAL KADUREIRA
AMILCAR EíTRID YAMIN
LUIZ s:id:tkan
iiola:'3ra -jv:",iNííEG «.:i. van de grolu
AMILCAR FARID YAMIN
TERNANDO DE SOUZA TOLEDO
AMILCAR RARID TAMIN
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRKAOS RIDEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

AKILCAR TASIO YAMIK

AKILC/.R TARID YAMIN
J03E APARECIDO COSTA CLARO

Raça: JERSEY
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anob
TUCANO NA6AN PRIMAVERA
DIRETRIZ MINHOTA DE SINIIA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoi,
TONINHA PEPE DE HARIVERO
EMPERTIGADA DO CATIMBAU
BOEDORA MUCUM
ESAia ADEN JIM

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoa
IARA DO ANJICO SC DIVINO
RENUNCIA MUCUK DE SAO FRANCISCO

CLASSE O - sais de 5 anos
MILAOY 14 DO BAIRRO
VERÔNICA LUOOVICO DO BUTIA
lOLE GENERATOR DE SAO FRANCISCO

PENUMBRA HILESTONE DE S. FRANCISCO
NEBULOSA DOMINANTE DE S. FRANCISCO
CLARABELA LUSTROSO REY
CATIMBAU COLOBINO J 54 ITA SIHBAD

325 5116 269.0 5.08

322 3983 164.0 4.12

365 3852 177.1 4.60
365 3599 165.9 4.61
329 2905 140.5 4.84
311 2781 122.6 4.41

VITTORIO ASIHARI Dl SAN HARZANO
CRA-SJft SINllA MARIA

LUIZ HECTOS SAN JUAK
LUIZ LECTOR SAN JUAN
ESP. MARIO LOPES LEÃO
EGCOL*. jTP. de .'íGR. LUU DE QUEIROZ

LUIZ lICTOR SAN JUAN
ESP. MARIO LOPES LEÃO

vmOftIO ASINARl Dl SAN KARZAKO
SEMENTES E CABANllA BUTIA LTDA.
ES?. MARIO LOPES LEÃO

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTft
ESP. MARIO LOPES LEÃO
ESP. AUGUSTO AMELIO DA H. PAOECO
FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A

Raça; PARDO SUfÇO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
SArJO ISIDORO KAIDEE T.E.

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
SANTO ISIDORO GIACONDA
PATETA MATTHEN

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
SANTO ISIDORO FLORIDA
JRION

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CORONA JEANNI E FOX

CLASSE D - iais de 5 anos
CORONA GRACE KARRY
ANELIZA DE SANTO ISIDORO
SW:T0 ISIDORO BRUNELA
S. CARLOS MILONGA STRETCH
SAííTO ISIDORO BARTIRA
LLROES OA BELA VISTA IV
ESPERANÇA DO SCRVO

Nro. Ords.: 2x

PO 2/ 4 336 5053 195.6

PO 2/ 9 365 6119 239.3
PO 2/10 319 3776 147.7

PO 3/ 7 310 5538 211.5
PO 3/ 3 310 5251 214.3

PO 4/ 7 365 5054 207.2

PO 9/ 9 362 6598 245.7
PO 3/ 7 358 6293 238.0
PO 7/ 6 365 6193 245.9
PO 5/ 7 365 5976 249.2
PO 7/ 6 365 5826 224.5
GCi 8/ 7 363 3602 221.7
PC 6/ 7 316 3884 153.9

JOSCF PFULG
CARLOS AMORIM PEC. £ AGR. S/C LTDA.

JOSEF PFULG
JOSSr PFLIG

FAZFKDft DO SERVO AGROPEC S/A

AHILCAR FftSID YAHIN
JOSEF PFULG
JOSEF PFULG
JOGH APARECIDO COSTA aARO
JOSEF FEULG
ALBERTE VILEA
FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.
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Nome do animal

Raça; PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - dc 2 a 2 í/2 anos
B.C. PALHEIRA KING I
CORONA m B. KIHG

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
COfiOKA JANAIKft B. KIHG
A.P.R. NUPEIAS KING IV

CLASSE BS - de 3 í/2 a 4 anos
A. P. R. HIXIRICA PERrORKER II
HESTRA PERFORHER IV A. B. C.

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
RÜNDRON NELLY PEARL

CLASSE B - aais de 5 anos
E. S. fi. ELEGANTS SONYA
BC. GILBERTA INPROVER I
BC. JERUSfi DAKOTA
GOIANESIA 8. C. IMPROVER I
CÔRONA VERA HARRY

Idade
G.S. A/M

Dias Produções (kg) %
l-âc. Leite Gordura Gord. Proprietário

Nro. vrtís,.: Sx

oo

2/ 4
2/ 5

365
32?

9022
6260

320.8
233.2

PO
PO

2/ 6
2/ 6

365
365

6913
4532

262.4
177.6

o o

3/ 7
3/10

353
317

5546
4940

205.6
193.7

PO 4/ 8 353 5238 201.1

PO
PO
PO
PO
PO

G/10
7/ 0
6/ 1
6/ 7
i/11

365
365
343
335
365

S013
7010
6899
5660
4855

325.6
236.3
283.5
236.9
189.9

Nro. Ords.: 2x

PO
PO
NR

2/ 2
2/ 3
2/ 9

306
326
322

4974
4510
2274

160.2
144.0
96.1

PO
NR
NR
NR

3/ 3
3/ I
3/ 1
3/ 4

326
355
340
308

2814
2650
2366
1863

126.9
129.6
103.6
83.5

NR
PC
NR
NR
NR
GCl

3/11
3/ií
3/10
3/ 8
3/ 9
3/11

361
365
365
331
358
316

3794
3067
3039
2780
2298
2180

165.5
132.9
135.7
123.6
103.2
96.1

rCRNAKDO PRADO RENKO
AHILCAR FARID YAHIN

AHILCAR FARID YAHIN
FERNANDO PRADO RENNO

FERNANDO PRADO RENNO
FERNANDO PRADO RENNO

JOSE APARECIDO COSTA aARO

AHILCAR FARID YAHIN
FERNANDO PRADO RENNO
FERNANDO PRADO RENNO
FERNANDO PRADO RENNO
JOSE APARECIDO COSTA CLARO

I  Raça: GIR
CLASSE A - Ate 3 anos
KüGXS DENVINDA VALIANT LORD
HUGUES BERENICE NEVER FEAR
r. B. OIAHBA

CLASSE flJ - de 3 a 3 1/2 anos
C.A. FARYOY TE
DEFINITIVA
F. B. DEITADA
DÉCADA

CLASSE 85 - de 3 í/2 a 4 anos
CORISTA
C. A. DUCHA
COROLA
F. B. COUTADA
CCORRUPIANA
ESTRELA

CLASSE CS - de 4 í/2 a 5 anos
BERRU6A

C.A DISTINTA
JAVA

CLASSE D - aais de 5 anos
PLATINA DOS POCOES
ALFAZEMA
BASCULA
BREVIDADE
AJUDA
C A DALILA
C.A. SIRIGAITA
C.A CARINHOSA
VERACIDADE DA ZEBULANDIA

CLASSE E - dc 6 a 7 anos
C-A BACI
OPERETA DOS POCOES
ARATIN5A
CAMPO alegre BÚSSOLA
VAREDISTA
C.A. CAKELIA
C.A. RASPA II
C.A. SALOKE
C. A. REALEZA

CLASSE F - Mis lie 7 anos
hlhoria
LUPIA DOS POCOES
C A AfiADA
LAIZ
CAHTO ALCCC: JOCA
C A BARCA
C. A. ORÔUIDEA
RADIOSA
URBANA
C. A. PftCA
C A BONECA
C A NAHOXAOA
S. C. K/«PA CACHIMBO
C.A. PARCEIRA
USINEIRA
C. A. JATAISA
IBIPA DE DRA5ILIA
AFRICANA
C. A. 6VCRCNCIA
C. A. WEIXA
C.A. KCVOA
VRTICABIA

C. A. auiTANOA
liBOCA
C. A. MRAUE9A
C.A. «UILM
CA. tUITAÍDA

PC 4/10 347 2999 130.0

PC 4/ 9 365 2967 142.ó

PO 4/ 7 319 1330 50.8

NR 6/ 8 365

PO 6/11 357

NR 6/ « 365

NR 6/ 2 310

PC 6/10 355

GCl 6/ 3 318
NR 6/10 347

NR 6/ 9 365

GCl 6/ 7 318

PO 7/ 9 365
PO 0/ 7 365

NR 7/11 365
PO 8/ 6 317

GCl 13/10 365
PO 7/ 2 363
GCl 9/ 7 365
NR 11/ 4 365
NR 8/ 2 347
NR 9/ 0 365
PO 7/ i 362
GCl 11/ 2 353
PO 12/ 5 316
m 8/ 7 359
HR 7/ 9 351
PO 13/ 9 365
PO 16/ 9 360
PO 8/10 365
NR 7/íl 330
NR 7/ 5 317
GCl 10/ 0 314
CCi 7/ 3 365
PO 12/ 2 362
PC 7/10 354
PO 7/ 3 32D
GCl 12/ 4 321
NR 7/ 8 320
PO 7/ 7 320

KUGUES JOSEPH LAHCERT
IIUOUES JOSEPH LAM3ERT
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LIDA.

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA agrícola E PECWRIA LTOA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. C03T.A
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ERNANI BICUDO DE PAULA

ARTIIUR SOUTO KAIOR FILIZZOLA
KENIA AGRICO-.A E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PLCUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola í PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL OA COSTA NORONHA
JOSE EDUARDO COSTA KANCINI
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ARTHUR SOUTO HAIO.? riLIZZOLA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOÃO GA3RIEL DA COSTA NORONHA
JOSE EDUARDO COSTA HANCIaI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI

ARTHUR COUTO KAIOR FILIZZOLA
ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ARTÜUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
ANTONIO JOSE EUCIO 0. COSTA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ANTONIO JOSE .UCÍO 0. COSTA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
ANTONIO JOSE UJCIO 0. COSfA
JÔAO GABRIEL DA COSTA NORONHA
JOÃO GA3RIEL DA COSTA NORONHA
HANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
JOSE EDUARDO COSTA HANCÍNI
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUA.RIA LTOA.
JOS: LÚCIO RESENDE E OUTROS
JOSE EDUARDO COSTA NANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
JOÃO GABRIEL DA COS^A NORONHA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
ANTONIO JOGE LÜCIO 0. COSTA
JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
JOGE EDUARDO COSlA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA KANCIKI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
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Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)

Lac. Leite Gordura PropnetáríoNome do animal

ItóSÜ rtbWJKCAO IvGTA
TftSSO ASSUNCíiO COSÍfl
TASSO ASSÜfICAO COSTA

327 2320 1^:0.6
321 1952 92.5
335 1338 55.2

JATl
ASTECA
K-4445

Hro. Ords.: 3xRaça: GIR
CLASSE F - ia 15 de 7 anos
UBATUBA DE 8RASILIA FAZ. DRASILIA AGROPECUÁRIA LIDA

Kr.o. Ords.: 2xRaça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

CLASSE flS - de 3 i/2 a 4 anos
KANEJO FLORA 3610 160.3 LILY H0KI6UE DE CARVALHO

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
FLORISBELA DO «ANEJO
MANEJO FINURA

327 4838 204.3
331 4772 196.7

LILY MONIfiüE OE CARVALHO
LILY KONIfiüC DE CARVALHO

Raça: NELORE !<ro. Ords. 5 2x

CLASSE E - de 6 a 7 anos
TAPEPCBA . CABRICL O.AXORADE-COLONIAL AGROPEC

Krü. Ords.! 2xRaça: MESTIÇA
CLASSE F - iais de 7 anos
BARRADA 209
RECOMPENSA RABEL
MULATA
REPREZA
LINDA
aUEIMADA
PINTA SILGA
HASTALONE
MOEDA
POUPANÇA
IOffi>EIA

CARPA CIA. AGROPEC. RIO PARDO

HAROLDO VIANNA RODRIGUES
AGROPECUÁRIA SERRAMAR 8/A
AGROPECUÁRIA SERRAMAR 3/A
AGROPECUÁRIA SERRAMAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAMAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAMAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAMAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAMAR S/A
CARLOS ROBERTO PINTO MOKTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

Resultados Parciais de Controle

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.
Idade Dias 'Produção Lel(e(em kg}'

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Raça: HOLANDESA - PRETO b BRANCO Phrmídü JArih.a ^08EST
paraíso JARIBU yiLLIE
paraíso JASMI.M «ILLIE
paraíso lagosta RaiANCE
paraíso lAHUOA RELIANCE
paraíso latice uillie
paraíso lauda GIEN
paraíso leoa persistent
paraíso lépida uilliaü
paraíso levedura hake rite
paraíso LISERTAOORA 900TLE&
paraíso lima bootug
paraíso LIMITEA PEfiSISTENT
paraíso limonada BOOTLE6
PARAÍSO LINHAGEM BOOTLEG
paraíso MADONA CHECKMATE
paraíso madruga UEN
PARAÍSO MA6N0LIA UILLIAH
paraíso maloca BLENO
paraíso hanaca reliance
paraíso MANHOSA CENTAURO
paraíso mariza checkhate
paraíso marota RaiANCE
paraíso MASCARADA HANOVER
paraíso mecha frosty
paraíso MELA.VCE BOOTMAKER TE
paraíso MESBUITA ROYALSTAR
paraíso MISSEL ELEGANCE
paraíso mostarda ROYALSTAS
paraíso musa ROYALSTAR
paraíso NAKCISA ROYALSTAR
paraíso HELITA ROYW.STAS
paraíso OLGA CASCADE
paraíso ORGANO CASCADE
paraíso ornada CASCADE

.16.1 2.91
28.5 2.9i
26.9 3.69
22.2 3.78

CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.

ITANHANOÜ , SP.
2 ordenhas. «««««Kf
GRIHALDA JARDIM
J. P. fi. 0UITANDA
JANAUBA JARDIM
JANDIRA JARDIM
JA.*(E JARDIM
JANETE JAROEIH
JARDIM LIETE
JARDIM LOREMA STARLITE
JARDIM NADIA
JARDIM líATALIA
JARDIM PhiJLA
LAMA JARDIM
LOTERIA JARDIM
TAHII.HA JARDIM

Controle ei: 39/06/03

35.1 2.31
28.8 2.8i4/19 62

4/ 7 294
27.i 2.92
22.5 3.29 22.2 3.92

31.5 3.124/19 56
4/ 8 95

20.4 3.58
19.0 4.11 S.2 3.41

34.0 2.794/10 37
4/8 67 26.9 3.31

23.4 2.91
19.5 3.00
18.5 3.51 4/ 8 59

4/ 6 5919.6 3.11
Í9.7 2.89

2/.Í 2.69
35.7 2.21

20.0 3.30
17.1 3.27

28.4 3.S9
24.2 3.513/10 85

3/7 8323.8 3.49
19.5 3.49

23.2 3.88
25.6 3.52

17.9 3.91 30.1 3.09
22.2 2.68

FAZENDA paraíso S/A
SAO JOÃO DA B. VISTA, SP.

2 ordenMas. kí(x»im
I'.tANIA
P. EMOCIONANTE fiOCKO FIDALGO
P. FfiJSTOSA ROYALSTAR
P. GRAOUr.DA MAPLE P.U
r. GRANOESA 0UM8ELLE
P. INDIRETA BLEND
P. INSTANTÂNEA CENTAURO
P. INSTRUMENTISTA BLENO
P. IVOVA-MIRA LEHAX
P. JAKETA MAKE RITE
P. JANUZI MIKER HAKER
P. JARRA
P. JOA.nA» ELEGANCE
P. LEMIJJORA PERSISTENT
P. LIMONITA PERSISTENT
P. NAZARENA ROYALSTAR
P. NICA RELIANCE
P. NOGAOA ROYALSTAR
paraíso dona SEVEN
paraíso fadada HILLION
paraíso faísca ultikate
paraíso FERNANDA MIILON
paraíso firmesa OXFORD
paraíso corja dumbelle
paraíso ignorada BLEND
paraíso ika suknyville
paraíso jacete pai
paraíso .lA-^AICA UILLIAH

. Contro e ea: 03/06/88 20.4 3.58
26.? 3.593/II 85

3/íl 01 32.4 t.r/
26.0 3.1923.1 3.20

23.0 3.00 26.6 2.39
28.5 3.68
21.3 3.S2
25.6 3.79

21.0 3.99
27.8 3.20

21.7 3.09
24.2 3.39
21.3 2.71
23.2 3.10

23.9 3.51

21.2 3.12
22.4 2.99

29.7 3.00
31.7 3.31
27.5 2.93
23.1 3.81

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL Controle ca 11/06/88
DESCALVADO

3 ordenhas. §»»»*«*
BENGALA AGRINDUS
CISALENA AGRINDUS 8020
ESCLEROMA ACRIM)US
FAIR HILL TRAOITION ET
FEMININA AGRINDUS
FLOS: AGRINDUS
BALIlEIA ASÍINOUS
6ARC0NETA AGRINDUS
GINA AGRINDUS
GINGIN AGRINDUS
JUDAICA AGRIMMIS
LOLITA AGRINDUS
HELASIE AGRINDUS

33.9 2.8fl
22.1 3.71

37.0 2.89
39.8 2.99

20.3 3.60
35.0 3.80

9/ 4 92
2/ 2 117

.2 2.80

.8 2.9?
26.9 3.72
25.3 3.52

38.0 3.?1
47.2 3.90

8/ 1 128
B/ll 55

24.5 2.82
35.1 2.51

3/ 9 113
3/ l 198

38.8 3.61
37.2 2.20

28.8 2.99
29.2 2.60

3/ B 116 37.0 2.01
39.8 2.99

30.3 3.30
21.0 3.1?

3/10 118
4/ 5 26

41.4 3.50
40.4 2.20

29.3 2.80
24.1 2.99
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)"
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

p:sca;;a agsiwus
SCM/íCIS7fl AGfilNÍÜS
ÍJIVA AGSINOUS
SEPâSífi ílííKDUS
SOLfiNGC ÍGRIKDÜS
SOLITflRIfi ACRIfiDUS
SüICA AGRIfíDíjS
SLlIJtó «filtôüS

1  TWGENTE íCSItóUS
I  WLGEKcZ AGí(If,'DGS
I  VASCAIW.
I  i/Ei-iTARCLA AGRINCUS
1  ODAOCiRA AGRJKDUS
I  VEfiTICE A8SIW1US

VOTADA

PlCDARIA AKHUMAS LTDA.
CAÍ<Píf(AS , SP.

? ordenhas.
DAKACEKA SAO SUIRINO
EBURINA SAO OUIRIKO
EDUCADORA SAO fiUIfilKO
EHAI^ADA SAO OUIRIMO
.■JAkXIRA SAO OUIRINO
rISUEIRA SAO SüIRINO
riUDElFIA SAO fiUIRIKO
FILIPINA SAO (,-JIRINO
rOÍJADA SAO fi ilIRINO
CACLIISA SAO 3UIRIN0
6AMS0RRA SAO SUiRIKO
C^fiCIKHA SAO SUIRINO
GftSFADA SAO eUÍRÍHO
WZETIfWA SAO OUIRIffO
GEORA SAO fiUIfilNO
6EN0VEW SAO QUIRÍHO
CEOLASOIA SAO flUIRIKO
SILA SAO OUIRINO
GIOOAÍíETrA SAO ÔUIRINO
GIRONDA SAO 6UIRIN0
GOTEIÍA SAO fiUIRIKO
6UARMA SAO OUIRINO

'  kAflíIITACAO SAO ÔUIRINO
HARMÔNICA SAO ÔUIRINO
HEDONISTA S.S.
HEGENONIA SAO ÔUIRINO
HEÍfODIA SAO ÔUIRINO
l.-ERACLIAS SAO ÔUIRINO
HERANÇA SAO âUIRINOHIDROTATA SAO ôU^I^
HILARIANTE SAO 6Ü R NO
HILARIDADE SAO^ÔJIRIM
IIOHCaNIA SAO flUIR W
HONESTIDADE SAO ÔUIRINO
HORTÜLANA SAO ÔUIRINO
IBITINEA SAO ÔU ÇINO
INSCRICAO SAO ÔUlfilNO
S. 6. SALADA GAY XERETA
S. ô. CATITA CHIEF UXIRANA
S ô DA.UIKG SüTEfilDA VIÇOSA
S  Q. EFÍGIE flARVEX BIGORNA^,.
S  ô EGIPCs CAVALIER AGRARIAS ô MICÍÍÃ JÚPITER 80RRACHA
s' ô. ESCADA CAVALIER URBANAl: 0. bPERA BEDEL AORIPINA
S  Q FAJIELADA C.'rEr ZÃGRIA-TE
S." ô! FIORELLA «ARVEX DIANA
S. ô. FURTADA NACIf.c-R AGRARIA"-
S. Ô. GA8ELA NAPVEX URUTAGUA
S. ô. CALENA APOLLO MAC ZA-dA
S. a. CALHETA BLEHD BALEIA
S. fl . GALIZIA WILLW EGIOt
5, Ô. GALOPADA SUPERIOR ZINA
S. ô. GARANTIA HILLOW DILEMA
S. a. GARIBALDA ÇAííElA
S  a. GELADA STARCRAFT AFRICANA
S. ô. GINGA CHIEF EDUCADA
S. a. CIRAHA MftRVEX EGÍPCIA
S. a. GONOCLA CAVALIER ELEDONA
S. a. HABITUAR MARVEX ENGUIA
S. a. HALA UILLOU CASCATA
S. a. ÜASA OAÍ STAR CASTA
S. a. HABPIA UIILOH DUNA
S. Õ. HAXIXE HA8NLT ECILIA
S. Q. HELIASTA KAGIET OAÍAR
3. a. laOINA ERIC D06MA
S. 9. ÜETICA yilLOWATlOH CARACAS
S. 9. HIAHTE OAK STAR ZALANDRA
5. 9. KIDSA MAGNCT EFETIVA
3. Q. HIDROGCNIA FROST FABIA
3. 9. HIPOTECA OAX STAR FALAN6IHIIA
3. 9. H0ÍTM.1CA FROST aEXA
S. 9. ItORTENSE FIOS FIFI
0. 9. XESETA PACLMM RCÇOIOAOA
3. 9. ZINA IVAIMOE KEM»
L. aUtlIHO EFETIVA ICOCL tONA
S. OUIRINO GA3GIICE TOPPER USELPA
3.9. BEATA tfOLLO IfilNA
5.9. MVCA CAVALIER ZAGAIA-TE
S.9. HIENA OM STtt UCUTA^
3.9. HMTA BVaiOR FLNANIA
S.9. IIMIAIVlIAM OACIA
9.9. INDIIM eteST DAWe|.a. M^U^TIOM OAICLEIRA

GHS 7/ 5 30 1290 43.0 j.e»
6C3 5/11 157 5577 39.2 3.39
CCi 5/11 136 5082 30.5 3.31
CC2 5/11 83 4071 47.4 2.51
CC2 7/ 9 49 1846 41.6 2.77
GF» 6/ 8 121 4997 37.6 3.59
GCl 6/II 123 5526 ••j.l 3.20
GC2 6/ 9 87 3519 -I.ó 2.69
CCI 6/il 74 3142 ;4.4 2.21
GCl 6/ 4 197 5218 55.4 3.00
uC5 5/ 1 156 6166 38.2 3.17
GC5 5/ 8 71 3965 47.0 2.70
CC2 5/ 9 77 3174 45.0 2.00
GCl 5/ 4 69 2688 42.2 3.20
8Cí 5/19 41 1388 41.2 2.40
GCl 5/ 6 18 698 38.8 2.71

. Controle ea: 21/96/88

SAO ÔUIRINO IIELENISTA U. ESCAMA PC 4/ 3 28 599 21.4 2.2?
SAO ÔUIRINO ICA FROST EPOPEIA PO 2/ 6 249 5008 20.2 3.71
Sa GAIVOTA 0LENO ACRÍLICA PO 5/ 3 58 1341 22.9 2.32
Sfl CASCA ERIC XERETA PO 5/ 3 16 648 36.0 3.90
sa GENARA CAVALIER ZAGAIA TE PO 5/ 3 29 1015 35.0 3.09
SÔ HEGIRA SUPERIOR AGRIPINA PO 4/ 2 18 385 21.4 2.99
sa. FORMOSA UILLOU DEVOÇÃO PO 5/ 6 66 2000 30.6 2.9Í
sa. GARDÊNIA CAVALIER ACANA PO 5/ 2 77 2422 32.4 3.21

6NB 7/ 4 147
GHB 71 3 40
GHB 6/11 131
CC2 6/ 9 100
GCl 6/ 0 22
GL'e 5/ 8 107
GHS 6/ 1 38
GHB 5/ 8 96
CC4 5/ 5 36
CK3 5/ 0 43
GHD 4/ 7 56
CHB 4/ 9 144
GHB 4/ 9 83
GHB 4/10 104
GC4 5/ 0 108
GHB 5/ 3 20
GC5 4/10 185
GHS 4/11 77
GHB 4/ 5 211

6H0 3/11
GHB 3/11
CC5 3/11

3/11

4/19 147
5/ 1 192
3/11 85

76
3/11 54
3/ 7 183
3/ 8 105
3/ 5 164
3/ 7 118
3/ 4 151

3/ a 169
3/ 4 32
2/ 8 199

19/ 9 121
8/ 7 19
7/ 1 147
7/ 9 87
6/19 169

4/ 9 131
4/ 4 177

5/ 9 159
4/19 12?
4/ 8 115
4/ 5 187

3/ 6 217
3/ 6 185

3/ 3 130
3/ 4 74

6/ B 217
4/ 8 195
9/10 61
4/ 7 269

7/ 5 158
6/ 6 156
3/li 176
B/19 16?

28.6 2.48
32.2 2.39
25.9 3.12
25.6 3.91
25.4 2.9?
29.8 3.99

29.0 2.90
29.6 3.59
28.6 2.80
22.8 2.31
24.6 3.21
22.4 3.03
27.0 3.00
22.2 2.61
25.4 3.19
32.2 2.89

25.4 3.19
24.6 1.7?
25.3 2.91
23.8 2.98

24.4 2.91
22.6 3.01
26.6 2.73
21.0 3.19
23.4 2.61
22.6 2.48
29.4 3.19
22.6 3.32
20.8 2.49
22.8 3.29
29.3 2.79
23.4 2.91
39.9 2.99

27.6 3.59
21.2 2.08
21.6 2.92
22 6 3.19

20.0 3.00
21.6 3.19

20.6 3.79
28.2 2.59
23.0 2.70
23.0 2.91
22.4 3.43
21.8 3.21
22.6 3.Í9
2Í.8 hút

22.4 2.9?
31.4 2.71

39.2 2.81
21.9 3.19

23.2 3.80
25.0 3.09
24.0 3.31
22.2 2.52
22.6 2.39
25.6 3.49
29.9 3.39
22.2 3.27

ELZA RIBEIRO MtIRELLES E FILHOS
BATATAIS , SP.

2 ordenhas.
FISI TUBA ESPIA ftPOLLO VICTOR !
JAMAICA OSCAR DE MEIRELLES [
MEICELLES CORTINA PRIDC f
HEISELLES CUMBICA fíANDRAKE F
3 ordenhas. «miHK
REN COLT ROTATE MISS P

P

. Controle eu: 19/06/38

O 10/10 178 4871 20.1
GCl 5/ i 53 1404 25.6
PO 4/11 53 1496 27.6
PO 2/Í0 54 ii6i 21.3

PO i/11 252 7130 21.6

FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E I
ITUPEVA , SP.

3 ordenha:. «**«*"
ACfiCrOLE SARGCTA «ONDER DA POSSE
BARRO'S JANIFER I ASTRO SAN TE
BARRO'S LILA NIEORIG SAfi TE
BARRO'S TILLA DOLLY MILESTONE
FKrS PATTBEL E.EVATION ASTRO
ÍIUNTSOALE SIMOH NETTIE
KINGUAY BASIC LIBERTY
POSSE ABADIA SERENA LANNIE
POSSE ACUCENA TEREZIHHA SIHON
POSSE ADELAIDE LOLA MAGIC
POSSC ADICAO ROMARIA LANNIE
POSSE AGANDA TUBA MAGIC
POSSE AGATA TRANCA CAVALIER
POSSE RADIACAO BARBARELA STARCSAFT

I  POSSE SERRA LADIADA HARVEX
POSSE SEVERA ÔUIBOA ELECTRA
POSSE SOBERBA ÔUIXINHA VCEHATT
POSSE TAPERA MARANOURA OAX STAR
POSSE TARCISA PALHA FORD
POSSE TEREZI.NHA MAPURAN6A ACHILLES
POSSE TIROLEZA JOIA HONTAINEER
POSSE TRANCA NEVASCA SIMON
POSSE TRINDADE RADICA FORD
POSSE TRUTA OCIOSA OAK STAR
POSSE VARA OXURA REPUTATION
POSSE VINHACA HAMBUCA ACE
POSSE VIRTUDE SERRA SIMON
POSSE VISEIRA SANFONA MILNOR
POSSE 2AMB0A OXURA KILNOR
POSSE ZARAGATA SOROCABA PAK STAR
POSSE ZARELHA SILVEfi ACE
POSSE ZARORA SOBERBA HONDER
POSSE ZAZUNTA SORVCTEIRA CAVALIER

POSSE ZELÍKDM SERRÍSM FROST
POSSE ZOEIR# SORSM ACE
POSSE ZOLA ÔUIBUCA FROST
POSSE ZULEIXA TELMA SIMON
POSSE ZURDELA TENISTA SHANROCK
POSSE ZURRAPA TECA CAVALIER
RICHLAUN CHAIRMAN KRIS KITTY
SARDINHA HALACACHETA J. 4 DA POSSE
SATIRA aUADÍIA MOUHTAIN. DA POSSESINKING SPSINGS BASIC HACGIC
SINKIHG SFRINGS CAVALIER LACEY
VALETA RENA COURIER DA POSjESoa tonelada shanrocx

. Controle ci: 39/96/88

JACOB ROSIEfi DUTILHI  CAMPINAS ' SP.
ADUNaIÍaGNC; hq

BÍLM^saUITE OSRGIIIBA PI" .baleia SLÍCKHSBKOSEOA D^. D M
ntTirôOA OAX STAR 0. DO PAU D ALHO
BATUÍRA NOOOSTER ZAMBETA d ALHOsÂÍIItA OaT TAR OARELA PAU ^
RAIIMILHA ZilÔUITO VA..A DO PAU ü nLHODRASA BLACKHAUK UJICA PAU D ALM®,,.CLCA OAX STAR UBERUNuIA PAU D ALjWP. 0'ALHO ARGENTINA VALIDADE
P.D'.Ui!0 ACELINA fi ; SAKAN3AIA
n ■>'£1 pío ArHAD/ G -HDELL DENISt Tt
Í»'d'VHO amadora OÃX STAR SERENATA
p'd'ÀlHO ARGILA ASTROKAUT SAQENft
p:d'alho atrevida r. ulma ema
"fiii o'il HO ALVAIADE M. PRIMAVERA
PÍU l)'ALaO AL00RA3A JJ* S™
psu o;alho amzjms PfeFP.S"
Pfili 0'ÂlÍ5Õ mil" sstrónÀDí venturaPAU SB BABA STAR TENPES ADE
PAU CALHO BATUCA ZAhflO VAÇZEA
PAU 0'ALIi0 BATINA I. SiAfi SERESTA
PAU O'ALHO BENG. P. PE.NSYLVANIA TEPAU O'ALHO CACULA NOOROSTAR URNA
PAU O'ALHO CANTORA CAVALIER UuAUBA
PAU O'ALHO UNIDADE CLEN CONNIEPAU O'ALHO VELEIRA CAVALIER TpH^A
PAU 0. BANHISTA MONITOR DENISE TE
TRANCA DO PAU D'ALHO
VAGA CAVALIER SAVANA 00 ."AU O AUlO
VALISE CAVALIER OPINIOSA PAU D ALHO
VALSA JÚPITER IDEOGRAFIA PAU O'ALHO
ZECORA PROüD TRANCA PAU D'ALt)0
ZaAHOIA URUTAN TECLA DO P.D'AUI0

GHB 4/ 2 74 1529 24.4 2.79
PO 5/ 6 39 1344 35.6 3.71
PO 4/11 74 2747 36.0 3.31
PO 5/ 9 64 1683 31.3 3.31
PO 6/ 1 26 767 27.4 3.61
PO 2/ i 181 4529 21.4 3.32
PO 2/ 9 60 1920 34.2 2.69
PO 2/ 4 22 443 20.9 3.30
PO 2/ 2 5/ 1454 26.8 2.99
PO 2/ 1 80 1598 21.8 5.32
PO 1/11 120 2893 23.8 3.7S
PO 2/ 2 32 748 26.8 3.53
PO 2/ 2 19 494 26.0 2.89

■  PO 71 0 ii2 2955 35.4 3.31
PO 5/11 100 3311 34.4 2.21
PO 5/ 3 173 5020 22.8 2.31
PO 5/ 5 29 655 22.6 2.4S
PO 4/ 4 214 6509 20.2 3.22
PO 4/ 6 275 8354 21.4 2.99
PO 4/ 9 67 2286 34.3 2.9?
PO 5/ I 104 3542 33.2 2.8Í
FO 3/ 8 273 9783 21.3 3.39
PO 4/11 124 4243 33.6 2.S9
PO 4/11 22 471 21.4 4.91
PO 4/ 3 12 257 21.4 4.72
PO 3/ 4 202 6084 24.6 3.41
PO 2/ 9 290 8739 24.0 3.79
PO 3/ 5 98 3643 37.8 2.5?
PO 3/ 1 114 2796 24.2 2.89
PO 3/ 0 116 2678 26.6 2.89
PO 3/ 0 72 1908 26.2 3.82
PO 3/ 0 52 1319 25.2 2.90
PO 2/ 2 347 11291 25.. 4 4.49
PO 2/ 7 4? 1269 27.6 3.41
PO 2/ 9 36 2062 26.2 4.20
PO 2/ 4 220 6215 24.8 3.3?
PO 2/ 0 267 7494 21.2 3.63
PO 2/ 4 86 1665 22.0 4.00
PO 2/ 0 268 7404 20.3 3.30
PO 2/ 0 130 2806 23.0 ■?

PO 5/10 67 160? 22.2 3.'42
PO 5/ 9 98 3063 25.2 4.6S
PO 2/ 3 46 1027 24.0 3.2;
PO 2/ 1 256 6649 20.0 3.90
PO 3/ 4 319 9447 22.6 4.20
GCl 2/ 7 52 1462 30.4 3.68

. Controle ea: 11/06/88

GMB 3/ 4 37 1117 30.2 2.91
CCl 3/ 8 37 1569 42.4 3.21
GHB 4/ 0 86 2366 24.8 2.10
PO 6/ 2 83 1971 27.6 3.41
G.IB 2/ 8 37 1021 27.6 3.19
GHB 3/ 1 54 1182 25.3 3.41
CHB 2/ 6 177 4214 27.4 2.81
GHB 2/ 7 163 3720 26.4 3.53
GC6 2/ 9 190 5243 23.6 3.61
GHB 2/ 8 145 3951 2Ó.2 2.90
GHB 2/il 15 363 24.2 3.8S
GHB 2/ 2 17 364 21.4 3.60
PO 3/10 82 2753 32.2 2.70
PO 3/ 4 40 1552 30.3 3.20
PO 3/ 8 66 2123 36.0 2.19
PO 3/ S 33 1286 42.9 2.90
PO 3/ 5 141 4507 32.0 2.50
PO 4/ 3 64 2020 37.2 2.20
PO 3/ 3 250 5484 20.6 3.11
PO 3/ 4 255 7721 29.8 3.Í3
PO 3/ 8 SC 2393 23.6 2.81
PO 3/ 4 216 5128 22.9 3.41
PO 3/ 7 110 3734 29.4 1.90
PO 2/ 4 257 5963 22.9 3.32
PO 2/íl 89 2041 23.4 2.82
PO 2/ 9 23 509 25.6 2.70
PO 2/ 8 20 476 23.8 3.40
PO 2/ i 46 1040 22.6 4.20
PO 2/ 2 23 575 25.0 2.72
PO 6/ 6 244 6665 23.0 3.H
PO 5/ 9 144 5015 33.0 2i2i
PO 2/ 5 96 2102 22.0 2.9i
CHD 8/ 1 10 320 32.S 3.61
GHB 5/U 104 3571 32.2 2.80
GHB 61 0 28 958 34.2 3.51
GHB 5/11 94 2255 21.8 2.98
PO
GHB

61 5 5 150 30.0 3.70
4/11 97 3166 29.2 2.81
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias -Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.°o or .

rAZENOfi FORTALEZA '.TOA. . üoniroie eii 9U/Vó/títt

NOVA ODESSA , SP.
3 ordenhas. ********

397 9516A. F. FORTALEZA BEATA PO 5/ 3 25.6 3.59
A. F. FORTALEZA CARAMBOLA TE PO 4/ 7 12 446 37.2 3.79
A. F. FORTALEZA CARÍSSIMA TE PO 3/ 8 329 11569 25.8  3.49
A. F. FORTALEZA DAHIANA TE PO 4/ 4 5 189 36.9  4.31
A. F. FORTALEZA DANÇARINA PO 4/ I 192 3684 35.8  2.79
A. F. FORTALEZA DECA TE PO 3/ B 254 8681 31.2 2.50
A. F. FORTALEZA EDESSA PO 3/ i 118 3491 27.2 3.20
A. F. FORTALEZA FAISCANTE PO I/ll 86 2191 27.6 3.91
A. F. FORTALEZA REFORMA PO 19/ 8 69 2344 39.8  2.79
AF FORTALEZA BRITANIA PO 5/ 4 44 1983 33.9 2.79
AF FORTALEZA EMBIARA TE PO 3/ 9 21 571 27.2  3.91
AF FORTALEZA EH8URANA TE PO 2/ 9 69 2644 41.8  2.79
AF FORTALEZA ENCALMA TE PO 2/ B 79 2329 28.,8 2.92
AF FORTALEZA ENCANTADA TE PO 2/ 4 81 2641 33.9 3.39
AF FORTALEZA FAÍSCA PO 2/ 9 72 1673 25..8 3.68

AF FORTALEZA FALSA PO 2/ 9 32 992 31.9 2.71
AF FORTALEZA FALVA PO 2/ 9 11 319 28.2 3.40
AF. FORTALEZA EM6UAVA Bil PO 2/ 9 56 1757 29.8 3.09
AF. FORTALEZA EMPOSSE TE PO 2/ 9 37 1226 37.0 3.19
AF. FORTALEZA FABULOSA PO 2/ 2 39 978 27.8 2.91
AF. FORTALEZA FALACIA PO 2/ 0 69 1642 28.4 3.20
AF. FORTALEZA FIANÇA TE PO 2/ 0 59 1691 27.9 3.48

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO . Controle ei! 23/96/88
SAO SIMAO , SP.

3 ordenhas. "*"«»«
COPONA DORIE CAVALIER TE PO 4/ 9 256 6939 19.6 3.21
S.S. ALZIRA SEVEN J PO 7/ 5 263 6456 17.9 3.2?
SAO SIMAO DE PLATINA PO 4/ 8 86 2796 39.7 3.00'
SAO SIMAO DE SAMIRA PO 3/ 3 26 629 24.2 2.61
SAO SIMAO DE SANSA PO 2/ 8 165 3250 17.3 3.29
SAO SIMAO DE STARLITE PO 2/ 7 195 2263 21.6 3.38
YUSSDEN SüPREME LARNA RED PO 19/ 5 7 139 19.8 2.68

AMILCAR FARID YAMIN . Controle ei: 99/96/88
PORTO FELIZ , SP.

3 crder.hss. •!»»«***
CORONA ALDANY M NED TE 4/ 3 64 1863 31.7 3.69
COROHA CARLJO ADVANCER ANN ET h 7/ 4 127 3228 22.1 2.81
CORONA FRANCA PA8ST T.E. PO 3/ 6 146 4981 39.6 3.50
CORONA IMELIA II HILU BETTY T.E. PO 2/19 152 3845 23.0 3.30
CORONA XAREH MILY BETTY TE PO 2/ 9 161 4448 25.2 3.10
CORONA KARINA MILU BETTY T.E. PO V 8 216 6344 26.3 3.92
CORONA LINf. PETE TE PO 7 78 1928 24.5 2.98
CORONA LÚCIA CAVALIER PO L 4 299 5158 28.1 3.5?
CORONA HILENA PABST TE PO 3/.A 23 518 22.5 3.29
CORONA KONI PABST TE PO 3/ 1 293 6552 22.0 3.09
CORONA PATSY PADST TE PO 3/ 4 239 6819 25.1 3.51

DONALD GRABER . Controle ei: 19/96/88
CAMPINAS , SP.

3 ordenhas. «mhi»
376-PANORAMA HILESTONE IBIA PO 3/ 2 133 3262 21.6 2.5?
434-PANORAMA CAVALIER JOROANA TE PO 21 6 148 3926 19.6 2.70
456-PANORAHA JOE. JOSEFINA PO 2/ 3 147 4021 32.8 2.59
461-PANQ^ JOE JULINHA PO 2/ 2 147 4526 31.4 2.89
463-PANORAHA CH. BANK JA80TICABA FO 2/ 2 146 3368 21.4 3.18
465-PAttORAMA CAVALIER JUSTINA PO 2/ 2 129 2973 26.9 2.50
469-PANORAMA VALIANT JARDI NOPOLIS PO 2/ 9 143 4316 24.4 2.01
478 PANORAMA UILLOU KASSIA-TE PO 2/ 4 22 537 24.4 3.26
492 PANORAMA UILLOU XET PO 2/ 1 5 99 19.0 4.09
496 PANORAMA DEMAND KAJUARA PO 2/ 9 25 700 28.0 2.71
CHASEHOLME UILLOU SILEHCE PO 7/ 7 64 2393 38.6 2.69
PANORAMA ACE GRAVATA PO 4/ 3 178 6966 36.2 2.47
PANORAMA ACE ILHA PO 3/ 4 66 1359 21.8 3.58
PANORAMA ACE INE5 PO 3/19 184 7432 28.4 2.61
PANORAMA ACE IRLANDESA PO 3/ 9 279 7319 18.2 3.68
PANORA.MA ACE KAVA TE PO 2/ 3 61 1574 26.4 2.9?

ÍCE r.iiH
faUORSa# RSTROSAUI iRílIA-IE
PWORMA ASIRCSiUT JfiPIRÍ It
PflkORMIÍ BOOmiER JSLES
PSNORMIA BOOISÍSER JAIISCS II
PMIORSIt# BOOTHMIER JAÜBEIRA TE
PMMS C. B«« JEPJI
PMI(IR« CÍMLIER mm
PMORm# CSUSLIER JOAÍÜIIIA
P/WORSIIS CÍWLIER «ELI TE
PSIlORfil» miRMH JOaití
PMmSItt CIWEL BMK JASPER
PMBRMtt EIIAPEL Bi** JIBIBIIEIRA
PAKORAMA D£KAH!] (HJAREI
PWIOSWtó OEWyü ITftPEVft-T£
PflNORAM DEÍIAHO JOROMíM
PMORftNA DEHAKD JU3A-TE
PflIWRAM ERflSHO aORITA
PANORAKA ERIC lAKA
PANORAMA FORD GALAXIA
PANORAMA FORD JAVANCA
PANORAMA FROST ITALIANA
PANORAMA GAY FALADA
PANORAMA I.V. STAR JABÜRÜNA
PANORAMA IV STAR JURIE
PANORAMA M. BEnY lEOA
P^ORAKA M. BETTY INDIA-TE
PANORAMA M. BETTY ITUARA-TE
PANORAMA M. BETTY IVANILOA
PANORAMA M. BETTY JAPI TE
PANORAMA M. BETTY JARAGÜA TE
PANORAMA H. BETTY JOACABA-TE
PANORAMA K. BETTY JOROANIA TE
PANORAMA H. BETTY JOSANA
PANORAMA MARVEX FAMA
PANORAMj^ HILESTONE IVANI
PANORAMA HILESTONE JARI TE
PANORAMA MOUNTAIHEER JOIA
PANORAMA N. TIPPV GUAICARA TE
PANORAMA OAX STAR JAPOSA
PANORAMA OAK STAR JOSILENE
PANORAMA PERSÜADER GDARAPIRANGA-TE
PANORAMA OÜIK SHOT JINGLES TE
PANORAMA SIMON KUAITI
PANORAMA STARCRAfT FADA
PANORAMA TONY JAB-TE
PANORAMA TONY KAMERA TE
PANORAMA TRAOITION ISTAR
PANORAMA TRADITION JASHIN TE
PANORAMA TRADITION .AJAZEIRA
PANORAMA TRADITION JUREMA TE
PANORAMA VALIANT GENI-TE
PANORAMA VALIANT ESTRELA
PANORAMA VALIA.NT FRANCA
PANORAMA VALIANT GARRINCHA TE
PANORAMA VALIANT GEOGRATIA-TE
PANORAMA VALIANT GRISALHA
PANORAMA VAL:fi.NT ITUANA TE
PANORAMA VALIANT JAMEL TE
PANORAMA V.AlIANT JAMIRA TE
PANORAMA VALIANT JANELA
PANORAMA VALIANT KATIA-TE
PANORAMA WILLOU JARINU
PANORAMA giLLO^i KATITA
PANORAMA UILLOU KIIAKER
SHIRLEY GUSTAVO PANORAMA
SINHA UILLOU PANORAMA
SISSI CHAPEL BANK PANORAMA
SUSANA MONTAINEER PANORAMA
TELMA DUXE PANORAMA
UENGOALES XINGPIN DAISY-TE

28.4 4.«

22.3 2.93
24.2 3.K
27.4 3.50
38.2 2.49
21.8 3.50
30.9 2.39

26.4 2.69
2?.9 2.99

22.8 3.29
18.4 4.92
31.4 2.29

24.4 2.99
22.2 3.29
28.2 2.48
26.9 3.99

24.2 3.18
21.6 3.52

39.4 2.21
21.4 4.92

32.2 2.89
28.2 3.61
33.4 2.69
24.2 3.72

PATI DA CALCIOLANDIA

FILHO DE SARAVAY E GRACINHA

Saravay era filho de Jasien com Sarais, único casal realmente Gir Leiteiro importado,

da granja leiteira "Uruiícunch" na índia. Sua mãe, Gracinha produziu 3.840 kg em uma
lactação e tem trôs irmãs com a mesma lactação. A sua avú Salina - campeã em cor>-
curso leiteiro, produziu 3.870 kg e era filha de Bombaim.

COM SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS
CRIADORES QUE, DENTRE AS 116 MELHORES
VACAS GIR LEITEIRO DE MAIOR (NDICE
GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIRCAÇÃO
DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE.

Faz. Serrinha - Betim - MG

Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

Faz. Calcioiândia - Arcos - MG

Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267
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Idade Dias 'Produção Lsiteíem kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias .p
q q a/fn Lacta. Na Leíte{em kg)*

NoconL%Gofd.

WRBA fiGÍICOLA E tOftERCIAL
DESCALVADO SP

2 ordenhas. »*hí«í
jornalista ASTÍWAÜT

OESC^VADO jurema boothaxer
reSCALVADO NINA HERKES
OKCALVADO PALH KIN8 VIC NP 671
DE^ALVADO POESí JASON TE
W^ALVADO SUERNITA JASON
INVOICE A. OESCALVAOO
JICARA CHRIS OESCALUADO
N/«ILU2 HERKES DESCALWDO
«USA HERflES OESCALOAOO
NLÇICAL HEfifCS OESCALOAW
NATURAL ARLITOA OESCALVAOO
NEVE ELEWTION KSCALVAOO
NIKA ARLINDA OESCALVADO
OOILA KEN ROYAL OESCALVADO
OLGA JASON OESCALVADO fff ÍI6
OLIKPIA HERKES OESCALVADO
ONDA KEN ROYAL OESCALVADO
0RCAN2A JASON OESCALVADO
ORLY OEKAND OESCALVADO

OÍTENCIA HtífíES OESCALVADO
PALAOINA HERKES OESCALVADO

I  PALADINA KARS OESCALVADO
I  PAKYR KERHES OESCALVADO
I  PANAY ASTRONAÜT CHÍEF OESCALVADO
1  PAOLI ASTRONAUT CKJEF CZSCALVADO
I  PARATI ASrSCNAUT CHÍEF OESCALVADO
I  PARKA HERKES OESCALVADO
1  PAZ ASTRONAUT CHIEF OESCALVADO
1  PEQUr HERKES OESCALVADO

■ERCLA KI.W VIC OESCALVADO NP 460 i
PETA.A ASTRONAUT CHÍEF OESCALVADO I

'  POLYANA REPETATÍOí; OESCALVADO (

AC:£RSAL RIBEIRO AVILA
PIKDAKONHANSAOA , SP.

2 ordenfias. *«»*«**
KAW J.P.V. Pi
3 ordeflhas. «*«***«
3-*."Y LUNES CAPSULE STATJO.V P(
CALCAS BOOTKAXES .lAfiVEX SA3SIHA P(
DENDA 2íl3i KILESTOftC DE SIA HELENA GE
GDAÍA ÜiBCiAOA PO
rmSAHA STARCRAFT CILBERTA PO

CARLOS OSVALDO ROSA LJKA
JAÉDINOPOLIS , SP.

2 ordenhôí. h«*h»
cocl: xana elevation ms po

ESCOLA SLÍP. DE AGR. LUIZ DE CÜEIRC
PIRACICABA .. SP.

2 «-deííKsí.. »»"»*"
CARLA CKIEFTAIÍc ESALO GCÍ
ESALO ALLABA ASTRO PO
ESPIO AKAZCNA HALL PO
ESALO AVIS CHIEnAIN PO
ESALO 3EATPIZ VIGO PO
ESALO BEGONIA KENNEDY PO
CSA^O BRIGITTE BENEFACTOR PO
ESALO CARCLINE CELEBRYTE PO
ESA-0 CECÍLIA TOP NOTCH PO
ESALO CELISA EAGLE ?0
ESALO CLAUDIA TOP NOTCH PC
ESALO THELHA IDEAL PO
ES/..0 ZIPPY ELHO PO
ESALO ZOAN 8Ef£FACT0R PO
ESALO ZUZU PARAGON PO
FEALQ COTA TE8EHCE PC
KEIRELLES UOÍRAAUA PEKSTM PO
KINISTBA KS 6Ci

LUIZ SKEHTHM
SOflOC/»A , SP.

2 ordMhas. íihhh
KALVA JOYCE EL£VftTION-RED _ .. . _ , Efl ..

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
SALTO , SP.

CrrElcOTCÍR"!lRà"oR TRAOUION TE PO
QFF FAHA RARLA DAIRYKAN TE PO
CTF FAVORITA VEHUS VALIAMT TE PO
GTF GENIA EUGENIA HMtS POGTF.GLAKOJ» 0A5Y CWIRIM* P0__

C«LOS «JERTO J. LOmWOC
JAOUARIUNA . SP.

2 ordmhas. ••»««»«
•RANCIS tfilTASE ^ FORO
3UTT odttO DE FlMCtS Ki
TUMACI VCSY DE FRAHCIS 6C1
AVAIMA VISO DE FRANCIS 6^
.tfNE MRLU COmiEfi 9E FRANCIS ^
IVETE VIGO OE riAMCIS gg
JANUMIA TOP NOTCK DE FRANCIS 0C3

PC

PO

PO
. PO

7/ 6 259 6079 20.8 4.52
8/ 2 64 1095 19.7 3.50

PO 4/ 7 192 5053 3.72
PO 2/ 4 91 2144 3.29
PO 2/ 2 220 3504 15.2 3.19
PO 2/ 3 8 123 3.18
GC4 8/ 7 39 1004 2BÍ0 2.56
GCl 7/ 1 193 3408 19.5 2.97
8C2 5/ 4 154 3350 21.4 3.50
GC3 5/ 4 42 1109 27,4 3.01
GC2 5/ 3 45 1399 20.3 3.49
GCÍ 4/ 8 185 3852 20.2 3.51
GC2 4/ 9 79 1780 23.8 1.12
CC2 4/ 3 144 3747 3.49
GC3 3/ 4 211 4230 3.96
GCl 3/ 2 82 2244 3.51
GC2 3/ 5 241 5501 4.51
6C2 3/ 7 194 4215 4.21
CC4 2/11 210 3562 3.]8
6C2 3/ 4 55 1844 34.'; 3.20

GC3 3/ 5 ^9 1888 27.1 '2.9/
CC2 2/ 2 ill 1781 4.3)
GC2 2/ 2 221 3454 3.23
GC2 3/ 2 44 1433 3.03
CC2 2/1 í 30 418 3.7?
GC2 2/ 3 97 2292 29!e 3.79
CC2 2/ 5 240 4141 3.5?
GC2 2/10 104 1431 15.5 4.6(
CC3 2/ 9 98 1817 1.2f
GC2 2/ 7 43 1381 3.5(
PO 2/ 4 92 1782 4.01
GC3 3/ 1 4 114 3.30
CC2 2/ 4 207 3807 20Í2 3.71

, Controle ea: 04/04/88

8/11 294 7185 11.5 3.5T

PO 4/ 9 94 2014 14.5 4.7:
PO 7/ 4 201 4482 15.0 4.3:
GC5 3/ 4 154 3324 11.5 4.0'
PO 2/ 9 114 2529 13.4 3.S
PO 4/ 8 154 3841 14.4 3.8

. Controle ea: 22/04/88

PO 3/11 131 2039 14.0 2.8

. Contrcle es: 08/04/88

21.0 2.í(
2Í.4 3.0;
19.4 2.91
14.4 2.79
18.7 2.99
13.4 3.01
10.3 3.01
11.2 2.82

14.0 3.17
22.3 2.2?
23.3 2.32
17.4 2.73
21.1 2.9?
15.3 3,99

. Controle ea: 13/04/88

. ControTc e«: 13/04/80

5/ • 49 1516
3/ 3 104 2440
3/10 174 4174
2/ 8 52 1404
2/10 25 440

. Controle ca: 04/04/88

4/ 7 148
GCl 5/ii 39
GCl 5/10 78
SCi 4/ 6 201
6C2 3/ 9 51
602 3/ 5 54
GC3 3/ 0 134

32.e 3.2Í
29.5 3.27
28.6 3.2S
24.1 3.41

a.í 3.88
22.8 3.28
23.Í 3.K
23.4 2.82
27.0 3.48
2^4 3.01

IRMOS fi lKIlO MIICOLA LTDA.
C6P. SANTO DO PIMML, SP.

2 ordiMas. mwhm

tcSlClA FALE9N tlKtLENE
iânLOINO NATAL NADUtClBA

SAD IO0(iC . BP.
2 orAniat. itliiHt
D.N.M. KMSU jerSTáfi MW

. Controle eit 19/04/88

. Controle ea: 18/04/86

19.2 3.1b
??-5 3.20

GNH lEflANJA jflIRY KING KAOU
GNH indígena FADULOSO HADU
GNH KRAUS CAVALIER «AOU
GNK. GRANDEZA KILU BET-TY «ADÜ

'  gnk. heroina STANDOUT R. KAOU

HAYOEE KEUTENEDJIAN
ESP. santo do PIHKAL, SP.

2 ordenhas. ********
414 ROCESTA VIKODECA
489 I LOVE PftTRIC VIKODECA
704 IN6UIETA ESCUDO VIKODECA
759 JASKIN VIKODECA
769 JUSTIÇA HILLTOP VIKODECA
838 KAROLINE CUARANY VIKODECA
847 XARTOKANTE INVERNO VIKODECA
854 KLIC KLAC INVERNO VIKODECA
840 LAURA IDEAL STA8 VIKODECA
DANADA VIKODEGA
FREE ULTIKAIE VIKODECA
GIOCONDA fiCSAFE DEPUTY VIKODECA
GRACINHA DEPUTY VIKODEGA
HAPPY END ESCUDO VIKODECA
HEIDE PRESIOENT ROCKHAN VIKODECA
HOBBY ELEGAKCE VIKODECA
ILUDIDA BOOTKAKER VIKODECA
JAHAICA KARÔUIS VIKODECA
JAHDO HILLTOP VIKODECA
JOflBA SST80MUT LEAOEJ VIKODECA
JOLIE ASIRCNAUT LEADE8 VIKODECA
JUJU PRESIOENT VIKODECA
KEKTOI SUAfiAKÍ VIKODECA
LUANDA GUARANT VIKODECA
LUXO ROYAL SIAtVlKODEÇA
OXUK DUARAKY VÍKOOECA

JOSE EDUARDO COSTA KAKCIKI
S.JCAO DA BOA VISTA , SP.

2 orJenl.as. ««<»«« „
C.A. VERTENTE _ _

lÃzÃrO DE KELLO 6RANDA0
ITATIBA . SP.

3 ordenhas. ******** ppAKALIA SANTA ESPERANÇA;^ PC
CLARIAÍIA F0NO-70H ™ISTINA S. E. BCl
CLAUDIA COKDO C. DIANA S. ^..PtRANCA GC3
CLINTOALE CITATION OEA "
5ENISE KONET KAXER DAIANA SIA. ESP. BClDULCE BALTHAZAR OORCAS STA.ESP. CÇ.
f. H. F. B. 0S60SH3EL A. FgEBAKER PDFAFA CÉSAR ELEVATION EKA STA EoP. ÇC4
FANNT KILESTOKE «SUOUIA S. E. B,2FLORA IMPERIAL RSORJENCIA S. ESP. CU1,'ANER FARKS íOKIRAyAT lS.

MÍÍ' iREBECA KILESTONE MALHADA SM ^ V"
«: F fiCHILLES âUCIfiOGft «ULtNLi rv
S." ESP. COKBO CfilSS AIKA PODEROSA PO
SANTA ESPERANÇA AIDA repcpaurà nrg

mEeS?SnÊ PHHlPEI AM f
SIA ESP PSSITIVO OEBORA D.INUSA ^0
Pi«f S&c

AGROPECUA-RIA COLOKBINI LTDA.
ARARAS

3 ordenhas. ****»^*" PO
I  BAIXINHA H»
í  6ALAXIA PO

SOBR. LENDA „..H. PO
SOBRADINHO PO
SOBRADINKO SOVA IGNA pOSOBRADINHO gOVA JANOAIJ pj,SODRADINHO gUI^OER l-UJJj.j pO
SOBRADINHO CHAIRKAN JURiU pç
SODRADINIIO " PO
SOBRADINHO JASON JACA pjySOBRADINHO HARS IgAJt PO
SOBRADINHO KARS IHANTADA p^

'  SOBRADINHO KARS POSOBRADINHO KARS IJAJIAIA
SOBRADINHO KARS .WBA pO
SOBRADINHO KARS JAPONA p^SOBRADINHO KARS JICA fJSOBRADINHO KARS LÓGICA fg
SOBRADINHO PABST JASH]N ctaSOBRADINHO PABfT JM^ÇUSTA fO
SOBRADINHO PERSUtóER IwAR fvSOBRtólNHO STARWARS ^ASOBRADINHO SUCESSOR K^A ' O
SOBRADINHO SUCESSOR HELODIA PO
SOBRADINHO TERRACE mENSA PO

í  SOBRADINHO TONY JAT06A PO
SOBRADINHO TONY JUNTA PO
SOBRADINHO TONY LAIKA PO
SOBRADINHO TRADITION INA PO
SOBRADINHO TRAOIT ON ITAWA PO
SOBRADINHO TRADITION JALAPA POSOBRADINHO TRADITION POSOBRlWIÍ^ TRtólTIM LUHA PO

.WRADINHO VALÍWT KADA PO
SOBRADINHO VALIANT GÍANFINA PO

9/ 1 44
4/ 2 44
4/ 0 37
5/ 1 41
4/11 42
3/il 41
3/ 8 41
3/ 4 43
3/ 4 41

10/11 141
9/ 0 140
7/ 8 79
7/11 138
4/ 7 122
4/ 8 145
4/ 7 144
5/11 15
4/10 122
5/ 2 25
4/ 6 142
4/ 7 147
4/ 7 67
3/ 4 7
3/ 0 3
2/ ' 127
47 94

. Controle eai

4/ 3 52

18.3 3.9-
24.3 3.42
18.4 4.43
24.4 3.P1

23.4 3.22
23.3 3.99

17.5 3.49
29.4 4.22
17.0 3.16
24.? 3.7?

17.3 5.09
13.7 4.12

24.2 4.32
17.4 4.02

20.7 3.1?
22.0 4.01
23.2 3.7?
14.8 3.81
17,0 3.47
21.9 3.79

3/11 44 1137
5/ 2 78 1431
3/ 8 91 2903
8/ 4 S

35
203

2/ 2 978
2/ 0 34 849
7/ 4 15? 4773

8794/ í 26
5/10 47 1396
5/ 2 13 455

10/ 4 4? 2044
4/ 4 27 1191
l/li 51 1395
2/ 1 57 1341
5/ 8 90 2444
6/ 0 4 179
21 0 187 4721
4/ 5 147 3417
7/ 0 11 1110
6/ 3 71 1731
1/10 83 2879
2/ 7 13 312
3/ 7 113 3772
2/10 54 1953
2/ i 129 2954
2/ 5 45 1008
1/11 39 906

. Controle ea: 13/06/88

29.C 2.46
25.4 3.70

27.0 3.70
25.4 2.6)
28.8 3.51
35.9 3.89

2?.a 2.97
25.4 2.B9
2Í.Õ 2íi2?
28.4 3.31
22.4 4.82
40.0 4.00
21.0 3.58

21.4 3.70
24.4 3.21

5/10 204 5124 22.4 2.48
4/ 1 121 3390 24.4 2.92
2/ 4 173 3797 20.2 3.22
2/ii 73 1745 24.0 3.H
4/ 2 94 1831 15.2 3.82
3/ 7 12 298 24.3 2.7B
3/ 2 41 1164 26.4 3.49
3/10 149 3592 24.8 3.19
3/ 2 18 338 18.8 3.09
2/ 7 315 7440 16.2 3.0?
4/ 8 78 2278 33.4 2.99
4/ 4 32 880 34.4 2.70
4/ 2 101 2540 2.59
4/ 4 39 1045 29.'4 3.20
3/ 7 197 4543 17.0 2.82
3/ 8 27 579 21.4 3.11
2/ 2 450 8541 14.2 3.21
3/ 2 14 398 23.1 2.82
3/ 5 22 482 31.0 2.19
3/ 4 56 1479 27.8 2.48
5/ 4 23 409 17.0 2.81
2/ 0 70 1458 17.0 3.0B
i/n 80 1401 14.4 2.99
1/10 54 1211 20.8 3.22
4/ 8 54 1708 25.8 2.61
3/ 0 162 3419 17.2 3.31
3/ 5 18 490 3.31
2/ 2 379 8773 Í7Í2 3.12
4/ 9 95 2484 24.2 2.79
5/ 0 31 1190 39.4 2.99
2/ 4 419 9584 14.0 3.19
3/ 3 64 1108 20.4 3.33
7/ 9 243 4284 21.8 3.12

ú >3 2254 27.0 3.1?
5/ 5 133 3358 20.4 2.41
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idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. NDConL%Gord.
Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

SOGRftDIHHO WLIAM JftCUI
SOBÍMINUO JA3UETA
SOBÜflDINHO VftLIftíiT JOLI
SOfiRADINHO MLIANT LIKDA

H. HORftCIO CiOKASSKY
ITUPEVA

3 ordenhas. *«*»««
ADIGftIL DA PRÍJA
ACAS5IA DA PRATA
AMRA DA PRATA
AVELA DA PRATA
BR/.SILIA DA PRATA
CARICIA CA PRATA
COCA COLA DA PRATA
CRISTALINA DA PRATA
DIAKA DA PRATA
DISPARADA DA PRATA
OOHATA DA PRATA
OCi;OOCA DA PRATA
Cí^CANTADA DA PRATA
E5TIMDA DA PRATA
IKA DA PRATA
HALVINA DA PRATA
fíOCA DA PRATA
PIAUA DA PRATA
REGINA DA PRATA
HOSITA DA PRATA
VITORIA DA PRATA

PO 3/ 6 10 248 24.8 2.98

PO 3/ 4 Í05 2157 20.4 3.17

PO 3/ 6 108 2290 15.4 3.31

PO 2/ 3 57 868 15.4 3.12

. Controle ea: 06/06/88

GCl 4/ 9 112 3552 25.8 3.41
GC2 5/ 8 140 3759 23.5 3.4?
NR 6/ 3 42 1045 27.6 3.00
NR 4/ 7 3 69 22.9 3.32
ZÍ2 8/ 8 12 1930 29.0 3.10
GC2 8/ie 129 3395 23.3 3.22
GC2 8/ 2 31 946 30.5 2.79
GC4 7/ 0 101 2699 22.6 3.41
CC2 7/il 72 2267 29.6 3.31
GC2 8/ 6 173 5794 21.4 3.69
GCÍ 5/ 4 4 86 21.6 3.38
NR 4/ 4 15 405 27.0 3.1?
GC3 5/10 60 1672 22.5 2.89
CCl 7/ 4 165 4171 22.0 3.09
NR 3/ i 98 2133 21.5 3.30
CC3 5/10 77 221 í 21.5 3.33
GCI 4/ 9 181 4695 20.3 3.40
GC2 8/ 7 141 4662 26.5 3.21
GC2 8/ 1 90 2285 20.7 3.00
PC 6/ 3 116 3769 27.9 9.91
GCi 5/ ? 71 1997 27.1 3.62

SEMENTES AGROCERES S/A . Controle ea: 18/06/88
STA CRUZ PALHEIRAS , SP.

2 ordenhair. **«*«»*
ALIANÇA AG CH8 4/ie 188 4186 17.9 3.58
ALTEROZA HCLLOU H. HILESTONE AG GCi 4/ 9 34 803 23.3 3.03
ALTEZA AG GHD 4/ 7 200 5539 25.1 3.78
AMEIXA AG GC3 4/ 8 240 5353 16.3 1.13
AMÉLIA PACLAMAR BOOTMAXER AG GHB 4/ 7 67 2376 38.4 4.61
BAROKEZA AC GHB 3/ 5 243 4960 13.4 3.51
BETANIA HOLLOH HILESTONE AG GHB 3/ 4 233 4944 15.7 5.63
BREDA PACLAHAR BOOTMAKER AG GHB 3/ 5 144 3648 24.6 2.63
CAJA.RAMA AG GHB 3/ 0 21 510 24.3 3.91
C/^RICKOSA HOLLOU MILEATONE AG GHB 2/ ? 21 491 23.4 2.9?
CARINA ROCKMAK LESTER AG &II3 2/ 8 252 4948 17.5 3.49
CAXUXA A.G. GHB 2/ 8 197 3666 16.5 2.79
CLARABELA A.G. GiíB 2/ 4 193 3703 18.3 5.03
CLAREZA STATE FORO A. 6. GHB 2/ 6 211 4337 17.5 3.20
CRICIÚMA AG GC4 2/ 9 18 448 24.9 3.49
DALILA-A6 GliS 6/ 2 97 1415 14.2 3.03
VANIA AG GHB 7/ 0 367 8237 13.5 4.52
VERIDIANA AG CC2 6/10 304 6908 16.2 4.20
XMIMA AG GHB 6/ 5 179 4175 20.0 3.70
XARftUEAOA BUR80N DEHANO AG GHB 6/ i 255 6537 18.3 2.90
XENIA AG GHB 6/ 2 250 5158 18.6 3.12
ZEZÇ AG GHB 5/10 66 1991 32.7 3.39

FAZENDAS INltKAbKV LTDA. . Controle eas 13/06/88

ITAPIRA
3 srdeflha&.
831 «:r;.;te at galharda
ííACCALÜÍi PEACli
nCADOLARE RORAC IRIS
MIRANTE AT GAIOLA
MIRANTE ATLAS DESIREE
MIRANTE BÜRKGOV CAMILA
MIRANTE CUTLftSS GASCONHAS
MIRANTE DEMAND EUNICE
MIR/mNTE LTN FACHADA
MIRANTE LYNH FESTA
MIRANTE MD CLARICE

PO 2/10 30 614 23.2 3.10
PO 7/ 3 281 8127 25.6 2.39
PO 7/ 3 75 1381 22.0 2.68
PO 2/ 7 163 3362 22.9 3.00

PO 5/ 5 80 2960 31.4 2.52
PO 6/ 7 290 6612 19.6 2.49

PO 2/ 8 106 2100 19.2 2.50

PO 3/11 245 7078 26.4 2.08

PO 3/ 6 93 1899 20.3 2.22

PO 3/ 9 145 2894 29.2 3.51
PO 4/H 792/ 18.4 ".88

MIRANTE NED DJANIRA
MIRANTE MD FElICIA
KIRA-lTE ROYAL GUINA
MIRANTE SENATOR FARTA TE
MIRANTE SESATCR GARBO TE
MIRANTE SHEIK CECI
MIRANTE SHEIí; ELECTRA
MIRANTE SMIR FAMA TE
MIRANTE SPEIK GALA
MIRANTE SHlIí: GALERIA
MIRANTE STARFLITE DUPLICATA
MIRANTE STARLITE DONATA
MIRANTE TaEGRAMA FIRCE
MIRANTE TCMPO CONSTÂNCIA
MIRANTE TEMPO DIVISA
MIRANTE TEMPO ESTAHCIA
MIRANTE TEMPO FAVELA
MIRANTE TEMPO FEITORA TE
MIRANTE TEMPO GABOIA
MIRAlUE TEMPO GALERA
MIRANTE TEMPO GAROA
MIRANTE TEMPO GEADA TE
MIRANTE TEMPO GURIA
MIRANTE VALIANT FERDINANDft TE
ROHANDALE COUHTESS AHGIE ET
ROWTREE TRIPLE HIHIE
SjT SÜNBEAH SHEILA 734 TE

MITUAKI SHIGUEHO
TATUI , SP.

2 ordenhas. ímhiü
BONOHIIL ASTRO J05EY
BOHDHIIL ENÜANCER NING-ET
CaNDON 8ETTINA UARDEN
EBYDALE E.C. KATRINA
H. S. PANORAMA OAK STAR
M. S. PAULISTA FERNELL FORD
H. S. REMORA ACKILLES
M. S. REPISA DORA CAVALIER
M. S. RI2INA FERNELL COLUKBUS-TE
H. S. TA8U FERHEL TEMPO TE
H. S. TAIA ELIFA TEMPO TE
H.S. SONDA VOTAGEUR STM
M.S. TABLA FERNELL TEMPO-TE
H.S. TACA FERHaL TEMPO-TE
H.S. TACHA PAMaA HARS-TE
M.S.SKVE VOYAGBIR STAR
MS SINUCA ELEVATION STARCRtfT
MS. TABI FERNELL TE»" tt

ROSE VEJA STARBUCK LARD ET

PARAGOfí ACRCPECUARIfl LTDA.
FRANCA , SP.

3 ordenhas. »»««
A.H.C. PARASON FAMOSA MAJtVCX SIMON
A.H.C.PA8AG0N FIANDEIRA ASTRO S1H«
A.H.C.PARAQON FIOCIA T. SIMCN
AHC.PA8AGM FABULOSA CELESTEMINE H.
Aiffi/^RES STEUART SNOOXY
ANDRACES SAUL CLEVER
BAILA PARAGON PROSPECI DC WSKER
BRAUNO-VALLET SMOüIN JCE BEV
OOUPADA SUPERIOR PARAGON
OüOUESA MARVEX PAíAGOfi
EHILIA'MAGNET PARAGON
ESSY BLEND PARAGON
GAITA ACHILLES A. H. L. PARAGON
HA8PSTER ACE HAXINE SOSY
JONCSLEft STEWrtRT ^.ORA
M.A.a. ARLINDA CHIEF ESPONJA TE
MAPOVAL BOVA OTR LU
HAPOVAL D V •

s/10 ii5 3250 i/A 2.99
4/ 0 114 22.Ê 2.98
2/ 4 230 5278 25.9 2.28
3/10 16 371 23.2 3.41
3/ 2 46 1221 25.3 2.93
6/ 3 128 2974 26.2 2.52
4/11 122 2194 14.4 3.17
3/ii 85 1820 ie.6 3.01
2/ 9 151 3326 24.8 2.78
2/ 7 77 16^ 18.4 3,39
5/ 3 245 6493 26.2 3.42
4/10 254 4721 17.4 3.40
3/ 5 28 594 21.2 3.21
6/ 6 159 42S6 31.0 3.44
5/ 3 246 3547 16.0 3.40
3/ 8 309 6316 16.0 3.81
3/ 7 178 3498 Z1.2 3.21
2/ 9 339 7451 21.6 3.61
2/10 124 2673 21.2 3.21
2/ 7 251 3960 13.2 3.33
2/ 5 201 3351 17.8 2.98

2/ 6 173 4042 24.8 2.56
2/ 5 77 1846 25.8 2.91
3/ 3 145 2422 17.2 3.29
8/10 213 4040 14.8 2.50
6/ 7 272 7101 21.0 3.00
5/ 1 164 3554 21.0 3.00

. Controle et 16/46/38

PO 2/ 9 49 1429 21.6 3.70
PO 2/ 6 121 2486 24.2 3.32
PO 2/ 2 117 2472 24.8 4.28
PO 2/ 3 110 2548 22.6 3.19
PO 4/ 5 107 3535 27.4 2.99
PO 4/ 7 87 3296 34.4 2.59
PO 3/ 6 151 4982 31.0 2.61
Pfi 3/ 5 176 5144 22.5 4.13
PO 3/ 4 87 2949 31.2 3.30
PO 2/ i 119 3495 25.0 2.88
PO 2/ 2 55 1278 25.6 3.28
PO 2/ 2 134 3331 25.6 2.54
PO 27 2 88 2434 34.2 3.41
PO 2/ 2 94 2353 24.4 3.21
PO 2/ 2 n 1582 2is8 3.21
PO 2/ l 134 3394 23.4 3.34
PO 2/ 5 21 449 21.4 3.79
pfl 2/ 4 34 986 29.4 3.69

PO 2/ 1 125 2824 22.0 3.82

. Controle ea 49/46/88

PO 2/ 1 146 3694 24.6 3.41
PO 2/ 4 218 5487 24.4 2.79
PO 2/ 0 241 695Í 24.2 3.3i
PO 2/ 0 352 9734 24.2 3.12
PO 2/ 5 214 4844 23.2 3.32
PO 2/ 4 118 2855 24.4 3.40
GC2 2/ 3 22 629 28.6 3.39
PO 2/ 3 114 3133 24.4 1.51
GCl 4/ 8 94 3182 33.4 3.3?

3/10 223 5122 24.0 3.44
GCi 3/ 7 145 4556 27.2 4.41
CC3 3/ 7 58 2447 33.3 3.19
SC3 2/ 1 53 1237 24.8 3.99
PO 2/ 4 94 2523 25.3 3.49
PO 2/ 6 40 1154 31.4 3.6?
PO 4/ 1 21B 7242 28.2 3.34
PO 2/ 4 U4 3385 26.8 2.99
PO 2/ l 159 1318 22.0 1.59
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%6orC.

CAfilLfi S:A''Cf/;fT
PWASW CELESTE HINE jL^ITE»
'•APACOX OELC. PIO.WEÜ T1!AC:*I!>; TE
PAItAGON OELM BOOTKAKER ACE
PASAGON DIOkCIA «.'.RVEX
PASACCN DISTIÍíTA PIONEER TRAD. TE
PARAGOk DCf/ZELA 800T.MAKER JJTITEi:
PARA60N ENCANTADA OAK STAR
PARAGDN ESMERALDA KINE BARAO
PA8A30N ETRICIA BOOTNAKER ACE TC
SALTEB ERIN
SNAOE-ACRES SI8VL
SINKIN6 BRODX 8ELL GADIE

21.3 3.72
28.0 3.20

35.8 3.69
38.6 3.60

23.6 3.60
31.2 3.91

2 ordenhai. «««íitH
19.5 3.79ALUNAfiGI MARVIN FLOR DE LIS PO 2/ 8 56 Í23S

FALANGE HORACIO ALUNARGI GC2 2/10 26 491 18.9 3.49

FALENA HAXI;.- fi.J.MASGI GC2 2/ 6 54 1034 19.0 4.00

FINEZA SALTKAZAR ALUHARGI GC2 2/ 4 113 2192 18.7 3.48

TMOUILHA JOROAN ALUNARGJ CC3 2/ 4 53 1148 20.2 3.pr

3 ordenhas. ***«»«
32.5 4.0tAlUNARGI ANflCONDA STAÍLITE PO B/ -I 31 1008

ALUHARGI BARAO ESPORTIVA PO 3/ 4 133 3134 21.8 4.59

ALUHARCi BOOTKAKER El-XRALD PO 3/ 3 209 5866 20.6 3.69
ALUHARGI BOOTMAKER E3TANCIA PO 3/ 4 22B 5603 18.7 3
ALUHARGI DELTA BARAO PO 4/11 159 3832 20.0 3Í21
ALUHARCI ERIC ESGRIMA PO 3/ 4 58 1564 27.4 2.8Ü
ALUHARGI KARS ESCALA PO 4/ 0 109 2719 22.1 3.98
ALUHARGI HILESTONE BASCaONA PO 6/ 5 235 8846 23.3 4.21
ALUHARGI HILESTONE CfiUZILIfi PO 4/ 9 261 6834 18.7 4.28
ALUHARGI HILESTONE DÍNAHICA PO 4/11 69 2514 3Q.B 2.99
BARDALE STEKART STELLE PO 2/ 2 106 3092 31.0 3.81
BEBa KARS ALUHARGI GCl 6/ 1 222 6404 23.5 3.19
CATI8A SPOT ALUHARCI GCi 5/ 7 143 4367 27.4 4.01
CON-NOLL BASIC ONA PO 2/ 9 107 2566 23.2 3.49
CUCA SPOT ALUHARGI GCl 5/10 60 2124 31.0 3.00
DANI ERIC ALUHARGI GC2 4/ 3 157 5118 25.3 3.52
DO BARAO ALUHARGI GCl 4/ 4 205 6324 22.0 3.5f
ELHA CHIPS KARS ALUHARGI GCl 3/ 4 207 4826 19.0 4.11
ENCANTADA VIC ALUHARGI GCl 3/ 2 276 8372 20.2 4.21
ESCURA BARAO ALUHARGI GCl 3/ 6 177 5474 20.5 4.79
ESPERTA HILESTOITC ALUHARGI GCl 3/ 4 35 1340 49.0 3.10
FLAHUIA JOROAN ALUHARGI GCl 2/ 5 121 4080 31.2 2.79
JU-VINDALE BELL JOAN PO 2/ 1 170 4865 26.2 3.82
PANORtfM HARCUS IDÉIA TE PO 4/ 2 60 2255 35.6 3.20
RICHLABH BnSY STEUART 8UNNY PO 2/4 74 1717 25.4 4.02
SNOyCSEST CAVALIER HORGAN PO 2/ 4 81 1724 22.9 2.88
SPLEHDOR RID6E NILLOU CO0UCTTE PO 2/ 5, 85 1944 21.6 3.89
VARIACAO DUXE SEARA DO PAU D'ALHO GHB 4/ 7 308 9740 20.1 3.58

fWRIA APARECIDA PACHECO BORSA
CAPIVARI , SP.

. Controle ei: «6/06/88

2 ordenhas. »"*»»»»
A.F FORTALEZA FADA TE PO 21 0 91 2722 28.4 2.99

N.A.B HaOISA PO 21 1 79 2084 22.6 3.19

H.A.6. GLENOELL GUNADA TE PO 2/ 2 112 2629 23.0 3.00
H.A.B. HARS HUNGRIA TE PO 2/ 1 25 545 21.8 3.30

H.A.6. STARN/.S HESSANA ro 2/ 2 10 226 22.6 3.41

H.A.B. TRAOITION DINAH TE PO 4/Ii 309 8409 16.4 4.02

HAS ARLINOA CHIEF ENEIDA TE PO 4/ 0 249 5111 13.8 3.99

HAS ASLINDA CHIEF ESPERANCA-TE PO 4/ 6 124 2989 20.4 3.69

HAS ARLINOA CHIEF GILOA TC PO 3/ I 41 1174 29.8 3.19

HA6 ASTRONAUT FLORESTA TE PO 3/ 1 236 6335 14.6 2.77

HAC ASTRONAUT GÜIOHAR TE PO 3/ í 9 254 28.2 2.80
HAB BELL FARPA TE PO 3/ 3 194 4636 17.6 3.42
/.AG BELL GUA8ACY TE PO 2/11 139 2951 16.0 3.50
HAS 300THAKE8 EVA-TE PO 5/ 2 22 662 31.0 3.00

ilAS CAVALIER GUITARRA TE PO 2/ 0 151 4042 22.6 3.58

MAS CHRIS FLORAOA PO 3/ 1 260 4973 18.0 2.73

HAS ELEVATION ESPERA TE PO 4/ 1 236 5816 18.6 3.49

HAB FELICIA PO 3/ I 296 7297 17.2 3.02
■AS GRACE PO 1/11 424 10185 17.8 3.99
HAS GSEVIiHA PO 2/ 1 242 5230 15.6 3.77
HAB HILU BETTY FERNANDA TE PO 3/10 40 1314 35.0 2.69
HAB OAK STAR GRAVIOLA TE PO 2/ 0 144 3370 21.8 3.30
HAB PABST ELIZA TE PO 4/ 9 41 1413 38.6 2.90
HAB PABST ESPIA TE PO 4/il 64 1953 31.4 2.99
ha: PEK3TATE FLEXA TE PO 3/ 4 168 4172 19.4 3.40
HAB TOHf GEHA TE PO 3/ 2 36 1119 31.9 2.97
KAC TRADITION EDITH-TE PO 3/ 6 337 9503 19.0 3.53
HAB VALIAHT E^LANADA TE PO 4/10 40 1263 30.9 3.21
«UIRCRA DC VIRACOPOS RECATMM PO 11/ 0 16 208 13.0 3.77

JOÃO AHTONIO SALGADO HETO E FILHOS . Controle ea: 14/06/88
PINCftN0KHMi6MA , SP.

2 ordenltas. íihíih
FUGITIVA PO
JANG. I BASTILHA SOPA LINDY PO
JNIO. VIRTUDE SACOLA TROVAOOR PO
JANGADA 1 AUANIA IMMBA TIETC PO
JMtGAOA I ALSCNA GAROTA LESTES 4627 PO
JANGADA I ANCORA POLEKTA DfEROB PO
JA1QA0A I B^LHENTA OFERENDA HAPU PO
JANGADA I BRITADORA TARTUFA BOOT. PO
JANG/.CA ) OAHISSE 8. ECLIPSE PO
HAHCt^A TAISCA ISXICAHA ACHILLES PO
MAVDUPA FAKOSA SOLOMENA AST80NAUT PO
HAI^A riLOHENA ANCORA A5TR0NMIT PO
íWOUPA FLOR TÜPA BOVA TE PO
MNDUPA FU8URUCA TUPA TONY TE PO
NANOUPA GAIRIEU BOCAINA HllQID PO
KANDUPA GiAZlEU «LENA XTSTW POngJ^A HAVANA BASTICHA SOO PO
S.E. ELEVATIOM C«IS MfINA ATALLA PO
SANDtlA GUAIAMI 11 SC!

PO 6/ 2 97
PO 7/ 0 24
PO 8/ 6 44
PO 8/ 0 19
PO 7/ 7 99
PO 7/ 7 104
PO 6/10 98
PO 6/ 6 199
PO 4/ 9 25
PO 4/ 0 40
PO 4/ 1 44
PO 3/ 8 89
PO 3/ 7 111
PO 3/ 4 99
PO 5/ 3 25
PO 3/ 2 il
PO 2/ 3 27
PO 6/ 2 94
PO 5/ 3 76
Kl 6/ 4 29

21.4 3.69
26.e 3.12

2i.6 2.50
i7.8 3.20

AHERICA DE ANA BARBARA GCl 4/ 4 7 190 27.2 3.4'
ANA 6. LUCRECIA HAKE RITE PO 4/ 0 46 984 24.6 3.41
ANA BARBARA CORONIS ELEVATION PO 5/ 8 94 2338 25.6 3.21
ANA BARBARA SKARON HAKE RITE PO 3/li 201 3947 20.2 3.51
ARCADIA DE ANA BARBARA CC2 5/ 3 201 5390 25.4 3.31
ARTEHIS ADONIS DE ANA BARBARA PO 5/ 1 70 1228 20.6 3.21
CARDINA ASTRONAUT H. DE ANA BARBARA GC2 2/ 9 44 1053 25.8 2.^
CILA ADONIS DE ANA BARBARA GC3 5/ 7 20 580 29.0 3.21
CORCA SCOUT DE ANA BARBARA CC4 3/ 6 112 2023 18.6 3.39
EHANUELE NEO DE ANA BARBARA GC2 2/ 7 45 780 18.6 3.82
FORTUNA KONEY HAKER OE ANA BARBARA GC4 2/ 7 201 5210 24.0 3.08
IDA LAD DE ANA BARBARA 6C2 4/ 9 26 556 21.4 3.60

HETIS DE ANA BARBARA GC4 5/ 8 99 2027 29.2 3.12
HINERVA DE ANA BARBARA GCl 5/ 0 36 863 29.4 4.01
PALA DE ANA BARBARA GC2 5/ 6 184 4530 19.4 3.B1
PAHELA OE ANA BARBARA GCi 3/10 56 1187 21.2 3.40
PORCINA ELEVATOR DE ANA BARBARA GC3 2/ 8 36 527 18.0 3.7C
REIA DE ANA BARBARA GCl 5/ 3 183 3891 21.8 3.30
SARA HILESTONE DE ANA BARBARA GHB 2/ 4 243 4559 23.2 3.19
TELUZ DE ANA BARBARA GCl 6/10 29 882 23.4 2.99
TITEIA OE ANA BARBARA DC2 6/ 4 66 1204 20.C 3.!1

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO . Controle es: 14/06/88
CORDISLAHDIA

JOSE P. VICTOI DOS MnOS
ELO! KXCS . NB.

3 orOcalMt. ••■■•i"
ABUIA ELEVATION DE íWA BMtlIffA GC4

■ Controle ca) 2«/06/ee

, KG.
2 ordcnhas.
ADAGA ALBANY
AFRICANA ALBAMY
ALBANY TOCA STARTER
ALINE ALBANY
AHCLINHA OSCAR ALBANY
ANTA OSCAR ALBANY
ATIVA STARTER ALBANY
SARBARA BAOEN ALBANY
BARLA OSCAR ALBANY
fi lBA BADEN ALBANY
BOLÍVIA ALBANY
EVELINA 12 DE SANT'ANA
FELICIDADE PONTE ALTENSE
GONELA 20 DE 3ANT'aNA
lEMEN KILESTON: ALBANY
JANG. I BACHARELA U. LEADER
JAPONESA STARTER ALBANY
JUDIA ALBANY
LACA ALBANY
MIRANTE SQUIRE FARTURA
NKANDU SABA
OSILIA ALBANY
PRETINHA STARTER ALBANY
REPUBLICA 263 ALBANY
TENDA STARTER ALBANY
TUOUI OSCAR ALBANY
URIFLANA OSCAR ALBANY
VIOLA ALBANY
YARA ALBANY

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
NOGI HIRIN , SP.

3 ordenha';. ***«"»»
142 HIDDEN VIEN LAD IVY
A. F. FORTALEZA BRUNA TE
A. F. FORTALEZA DEVERAS
A.F. DIVERTIDA TE
A.F. F0RIALE2A BONA,-<CA
A.F. FORTALEZA DIOLIHDr';
A.F. FORTALEZA DITADURA
AR JÔY BASIC JAMIE

I  CALDAS CHAIR/1AN AOELIA
CA DAS JÚPITER CELESTE
GINA £ GASOLINA

„=iK1íl2«VlBECn 8ETTY
S s; PANTERA PERFORHCR IVANHOE
?•JsiO JULIANA DOHI GIGANTE
í^-LANOIA STARCRAFT PANOTANA
"tlNORAMA BOOTHAKER CEADA TE

:,.\CRAPA CAVALIER JANAUl-A
°ftMÓR'J.A F.ÍA,".' L-.i.*N.A^aStÁÍ koUNT.Mf.LER GLICERIA ^
PAU D'ALHO BAINI-A ACHILLES RENJ.>--W
•3S£: ZAROCA DJTCCCA WILLOHATION
RElí KEL FARHS STASuARD UjSc  • K. INXA 4 PI'' 73o

i t! líxAi^ctíssA'^' j
hlii. ÍRl!l;PwCfi®5"p"u°0^EH_» I

SANTO BASCONATO
NTrAíi-IA ' ■

1 orSEnhás. **.**»•*ÃLE5;A!.°5f, A. nAI!CONATO_„„^.„■lISTOMArA ANOAEISA «AÜÇONATO
ÍE^EZA AHOSEIBA HARCONATO
EEEISCA UIS A.
::tika a. «atconato
CAWa AMREI8A «AROONAIO
'ORISTA ANOREIPA HARCONATO
DA.ELUIA LINOr HARCONATO
jCBlITEH MTLESTONE SARÇONATO
'"CSIS ' iJNTNO US. ÍTARCCNATO
cEteza FRCSTÍ harctnato
EWIHAS LTND* HARCONATO O
CHIA BA^IIAZAR HARCCHATO 0
EHTCE BALTHAZAJ KARlJ.-.ATO BCSTRCLA HARCONATO „ C
ETEIA BACTÜAZAR harçmato o
EUST8ALTA LINOT HARCONATO S
HARCONATO CAROtA HILE5T0NC "

PC 9/ 0 130 1903 10.2 3.64
PC 6/ 2 35 497 14.2 0.68
PO 5/ 5 208 2899 11.e 3.27
PC 7/ 6 165 • 2797 13.4 4.8]
GCl 2/11 186 2715 12.0 2.50
GC2 3/ 1 167 2069 10.0 3.30
GCl 3/ 9 104 1190 11.4 3.14
GCl 3/ 4 118 1691 14.8 2.43
BCi 3/ 3 176 2094 10.0 2.59
GCl 3/ 5 iii 1428 11.4 2.72
PC 8/ 7 156 1931 io.e 3.5i
GCl 6/ 5 103 1363 13.4 2.54
GCl 4/ 5 35 476 13.6 0.06
GCl 6/10 31 391 12.6 2.94
GCl 3/ 6 118 1397 10.6 3.02
PO 6/ 5 178 2949 15.8 2.53
HR 6/ 3 49 903 17.0 2.16
PC 8/ 6 203 4206 14.7 2.93
PC 8/ 3 101 1443 12.0 3.33
PO 6/ 2 99 1379 12.3 2.42
PO 9/ 3 171 2240 10.8 2.50
PC 7/ 8 127 1853 13.2 2.20
GCl 3/ 6 231 4059 12.4 2.82
PC 8/ 9 295 4397 10.8 3.93
GCi 3/ 8 78 924 10.4 2.98
GCi 3/ 2 95 1159 11.0 2.50
GCl 3/ 0 178 2719 i3.2 2.12
PC 6/ 1 86 1391 14.4 2.01
NR 5/ 0 239 3205 11.4 3.07

. Controle en: 09/06/88

2/ 8 10 240
5/ 2 89 2335
3/ 2 263 6412
3/ 5 73 1221
5/ 7 70 1367
3/ 4 99 2143
3/ 4 109 1553
i/ií 277 5050
2/ 4 338 6611
5/ í 36 1037
I/il 61 1453
1/11 63 1703
2/ 2 213 5033
4/ 5 235 4809
5/ 2 10 232
7/ 0 65 1880
4/ 6 216 5491
2/ 4 235 5702
4/ 2 li 293
4/ 6 266 6250
3/ 0 64 1714
3/ 1 10 160
2/ 4 169 3207
5/ 4 12 238
3/ 9 160 3910
3/ 7 215 4317
5/ 3 33 1115
3/ 9 131 2930
3/ 4 192 3642
7/ 4 326 7818

. Controle eti 05/06/88

6/ 9 36 1094
6/ 3 137 4074
6/ 4 7 183
6/ 3 56 1363
5/ 9 142 3939
4/Í0 50 1497

4/ 4 38 912
3/ 7 20 740
3/ 3 45 1119
3/ I 1:9 2650
2/ B 62 2032
3/ 0 62 1599
2/ 5 46 1122
2/10 74 1774
2/ 8 49 1090
2/10 63 1406
3/ I 39 666
5/ 0 44 1286

2A.» 3.«
J5.A J.n
11.6 3.12
16.1 3.1Z
22.8 3.»!
18.2 3.52
11.1 3.19
15.6 1.18
16.8 3.51
28.8 3.51
21.1 3.11
27.8 3.88
22.8 3.89
13.6 3.21

17.8 3.í2
19.1 3.92
26.6 2.8?
15.8 3.18
25.6 3.28
16.8 3.58
17.0 2.92
19.8 3.69
28.2 3.22
11.8 3.51
33.8 3.18
18-2 á-S
11.3 3.99
15.1 3.18'

38.1 2."
21.1 3.H
26.2 2.98
23.8 3.38
23.8 3.19
29.3 2.99
21.8 3.2
37.8 3.11
29.1 3.38
28.2 3.12
38.8 3.88
21.1 3.11
21.3 3.31
25.6 3.89

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988



N(Mne da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a / m Lada« Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca
Idade Dias

G.S. a/m Lacta.
•Produção Leite{em kg)*

Na lacta. No cont.% Gord.

,-l.ír:0'-^0 EFf.KADft BALTUAZftf! PO 2/ 8 53 892 23.6 3.0Í

KASCOfíATO ÍRMl HARS PO 2/ 7 65 1315 22.6 3.10

WíCO;riO ELVOSADA KIT BUILSES PC 2/ 6 32 800 25.0 3.52

«ARIA DO CEU ROSAS ALOSSO . Controle ea: 04/06/88

TIETE , SP.
3 Oí-Lflu.ir. »"»«»»»
33 ÔüERELA KAPIE U,'ÍARY TE NR 3/ 7 38 1123 29.8 3.29
75 CASSWiDRA STEUART f.ARIA'S
77 CATAFIM WISEhAN KARIA'S

CCl 2/ 6 322 9324 20.8 3.61
GC3 2/10 226 6666 22.2 3.38

83 «ABIA'£ DANUSA STEUART PO 2/ 6 243 7129 22.2 3.20

85 KARIA'S DARLING STEUART PO 2/ 5 235 6468 23.4 3.59
86 HARIA'S DE8CRAH ORAK STAR PO 2/ 4 228 5720 20.2 3.32

A. F. FORTALEZA DOHIKGA PO 3/ 3 111 3832 29.6 3.51
AF. FORTALEZA CALEtíOAS-TE
BILU RICH HARIA'S

PO 4/ 6 208 8296 30.2 3.31
GCl 4/ 9 98 2614 21.6 3.38

BRUNELLA BLACK JACK «ARIA'S GCl 4/ 4 51 1467 32.4 3.21
CALDAS FORD LADDY DIAHA PO 3/10 62 1842 29.4 3.50
calDas gay ideal indígena PO 4/ 8 32 1165 36.4 3.49
CALDAS SliiON CELESTE PO 4/ 3 54 1774 34.2 3.10
CALDAS SINON HIRELA PO 3/ 7 243 7863 20.6 3.40
carcl:'-e [Ric f:ARiA's C:;5 3/ 6 105 3791 37.8 3.41
DANI-A NE:L iiARIA'S

ás ?/ 9 1558 25.2 3.47
DIHA STEUART MARIA^S 2979 24.4 4.02
DOCIS STUART NARIA'S CC3 2/ 6 I7B 4969 24.8 3.51
OOROTHEIA MIL «ARIA'S GC2 2/ 5 57 1799 32.0 3.50
ESSUECIDA EUNICE STEUART HARIA S GC3 2/ 2 27 707 26.2 4.61
FüTURECREST TEMPO SONJA PO 2/ 3 14 370 26.4 4.09
GCARC: EfiUILiBRISTA FOUNMDATION NED PO 2/10 42 899 23.4 3.59
GUAREI ESTRELA ASTRONAUT LOGIC PO 2/ii 15 384 25.6 3.79
GUAREI EVCLYIi STATION LOGIK PO 2/10 60 1293 22.0 4.00
GUAREI HARS FIDALGA TE PO 2/ 3 61 1910 33.2 3.49
CUACEI T. DIANA III TE PO 6/ 2 74 2023 29.0 3.59
GUAREI TRAOITION DIANA I TE PO 2/ 3 177 5100 29.0 3.59
HARTVELD CAROL THUNDER 86 PO 2/ 5 12 257 21.4 3.79
KARTVELO PEGGY THUNDER PO 2/11 115 2571 20.4 1.62

.ONDRINft SEIVA 800THAKCR HARS PO 3/11 65 1835 30.6 3.40
' Y5EL THUNDER ROXMARY 69 PO 2/ 2 83 2248 29.0 3.31
MARIA'S OANIELLE STEUART
HASIA 'S DANNA DÉCADA CAVALIER TE

PO 2/ 6 85 2127 21.8 3.58
PO 2/ 2 100 2124 23.9 3.61

MARIA'S DCSIREC CHIRHAN PO 2/ 2 98 2386 23.6 3.60
rtARIA'S DONKA DÉCADA CAVALIER TE PO 2/ 3 51 1189 26.2 3.70

EUGENIA SAUL PO 2/ 1 29 725 25.0 3.72
HAUACRES UAROEN VANESSA PO 2/ 0 47 1170 26.0 3.6?
HOEHA UILLOU PANORAHft GC5 7/ 6 17 520 39.6 3.59
SUIRERA DE VIRACCPOS FEITICEIRA PO 7/U 30 1572 45.1 2.80
6'j:?:Rft DE VIRACOrOS eUCIXADA PO 2/10 110 2983 24.0 3.50
6UIRERA DE UIRACOPOS RECATADA PO 2/10 107 3087 25.2 3.67
ÔUIRERA DE VIRACOrOS SOLIDA PO 4/ii 47 1077 23.2 3.83
8UIRERA DE VIRACOPOS TARIMBADA PO 2/ 5 201 5261 20.3 3.89
ÇLIRERA DE VIRACOROS VISCOSA PO 4/ 5 126 4043 29.0 3.41
euiRERA DE VIRACOPOS VITELINA - PO 4/ 7 69 1640 23.2 3.79
SGUAREFICLD REX GLORY 77 PO 2/ 4 30 843 28.1 3.49
SJT SALLY DINA 662 PO 5/19 160 4608 20.6 3.?8

COHL. E DISTRIBUIDORA j.RAPOSO LTDA . Controle ea: 05/06/88
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas. **»«***«
ACE BELEZA 6 DE FRISO CH8 4/li 96 2480 19.í 2.98
CALOA MhRVEX DORA PO 7/ 4 100 2679 22.7 3.48
FRISO CAVALIER JUKEHA 74 PO 4/ 6 207 7577 20.1 3.48
FPISO UILLOU CRIETJE 360 PO 8/ 7 165 6436 26.6 3,71

P.D'ALHO ADAGA OAK STíJ! ÜSOLINfi Pv 3/ 8 90 2392 22.9 3.8?
3 ordenhãs. «««*»
J.R.044 DOTTIE CftVALLER TE PO 2/ 6 102 3121 27.3 3.30
T-040 STARFLITE TUIN TE PO 2/ 6 64 2356 32.4 3.17
VINTEK DONDOC,A LORITA PLÜTOLAT PO 8/ 7 42 1018 22.4 3.7?

UALTER KANTOVANINI . Controle ea 21/06/88
SftO CARLOS , SP.

2 orderifjas.
AHORA tífir PO 2/ 3 127 2345 17.8 3.48
ASHCOHBE 0 JOE LITA PO 2/ 1 225 6154 25.4 3.31
BALD EAGLE CKAIRKAN KATE PO 2/ 9 121 4532 35.7 2.80
BESKORE KIRK BOY DÜCCHESS DAHK PO 2/ 4 72 2363 36.4 3.41
CONNEAUTEE SECIS HARCO PO 2/ 4 23 722 31.4 2.80
DRIESÜH THUNDER VANIA PO 2/ 1 40 891 24.» 3.03
FAIR HILL 8ELL PEEBLE PO 2/ 3 81 2335 31.4 3.09
HARTVELO ERLINE THUNDER PO i/li 142 3349 17.4 3.28
paraíso FLORENA KENNEOY PO 8/ 8 120 3137 23.1 3.20
paraíso JABONETA PAL PO 5/ 3 313 9136 14.3 3.93
riTAHDA CIIASM NATIVO UHF PC 2/ 0 153 2565 15.5 3.03
POSSE TIJÜCA OüERALA AGE PO 4/ 3 231 4924 19.5 3.0E
RITTEN RIOGIE JETREAK ANGEL ANGELA PO 2/ 2 150 4349 28.3 3.50

JOSE AGOSTINHO PERRI . Controle ea 15/66/88
paraíso , SP.

2 ordenhas.
BESHORE GAY SEDEE NORMA PO 11/ 4 72 1733 25.5 3.49
GNH EMILDA ASTRONAUT HADÜ PO 8/ 5 137 3354 23.2 4.43
MIRANTE CIT GIRONDA PO 2/ 6 18 472 26.2 3.82
MIRANTE LYN GALICIA TE PO 2/ 7 123 2665 22.5 3.42
MIRANTE UARDEN FINALISTA T.E. PO 3/ 2 91 1795 20.2 3.02
âUIRERA DE VIRACOPOS MIÚDA PO 3/ 5 70 1823 22.8 3.20
R. R. SOARES ALBA LESTER PO 6/ 9 110 3412 33.6 2.39
SJT INKA 4 LINA 731 PO 5/ 5 1050 37.5 4.2?
SJT HISTIE HISS IVANHOE 94Í-TE PO 2/ 3 453 20.6 3.98
SJT «ISTIE «ISS IVANHO: 942-TE PO 2/ 3 22" 449 20.4 3.68

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA . Controle »'• 21/iyB8
ilU , SP.

2 ordenhas.
aORINEA 358 aEVATION SJJ GCl 4/ i 19 315 16.6 3.19
FRANCA ELEVATION SJR GCl 4/ 1 30 480 16.0 3.00
KORTELA .^ADO DE FRANCIS GC2 4/ 7 31 490 15.6 3.42

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES . Controle ea: 26/06/B8
AGUAI , SP.

2 ordenhas.
223 CLAUDIA NR 3/ 1 33 736 22.3 3.41
ACACIA lUANCA CCl 8/il 50 1418 27.0 3.19
ARENA DUKE URJPUCA DO PAU D'ALHO 6KB 3/ 9 29 742 25.6 3.09
AVENTURA CAM PC 2/li 73 1388 20.0 3.60
DAILA OAK STAR U8ERLAH9IA P.CALHO GHB 3/ 4 4* 1015 28.8 3.09
BALEIA C.A.M. PC 7/ 8 67 1504 24.3 3.99
Cfi.CiJLISTA fiUIRERft DE VIRACOPOS GC4 6/ l 82 2227 25.5 4.59
CATARINA PC 6/ 6 112 3142 24.6 3.Í3
DAiASA STEfiLiNGOALE CERCAOIHHO GCl 9/ 2 106 3668 30.1 3.89
DIVINA SUPERIOR ZINA PO 7/11 62 1776 31.3 3.2Í
DORA NR 3/1» 344 t0M3 23.7 3.29
ESCUDEIRA 5A0 9UIRIH0 SS 6/ 6 70 1717 25.0 3.80
r,-;F3. FCCYBEl BOOTM/KER PACST rc 5/ 7 146 3994 22.2 3.38
GAIVOTINHA SEVEN DA SAO RAFAEL CCl 8/ 9 148 3611 21.1 2.9?
:%UNAS CCRALIKAS ELSTAR VECM-AH PO 2/ 7 94 2186 23.1 3.30
IDA hAPUEX TUIN CERCADINLE GCl yi0 61 1616 25.3 3.52

PfiRDO SUICO
FPzenDR B€.LR visTR - mufi. cfimpo Beto - mo

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

Prop.: Albert Vilela
Esc. Rua Cláudio Manoel, 518

fone:{031)226-9433 • Cep 30140
Belo Horizonte - MG

Fazenda Fone(035) 831 -1221

Top Acres Tempest Falon (POI)
idade 1 ano e 10 meses - 3 Gerações "Excelente
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Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg}*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Goro.

lyiN kp.c/,d:n!IO
IStóa ÍWÍva THIH CÊSCAOINHO
hASTfl C.A.K.
HS REBUSCA SIMN
WTC3C-A fíS
PAU D 'ALKO 8AK3UETA SILVER ZAGA
S.G. 8RADAXCA KELLY XIKGU
SAÔ 60THAR00 CARAVELA SIÍARM RARS
SftC ÜJIRIW EDUCADA BEDEL BATINA
SILVIA
SÔLAKGE C.A.M.
UGÍA GUIRERA CE VIRACOPOS
ZALDETA VEENATT RESINA DO F.O'ALHO

GC2 3/ 4 i87 4491 20.5 3.22
GH6 3/ 9 82 2213 25.3 3.79
PC 8/11 143 3725 21.7 3.78
PO 3/ 9 66 1530 25.5 3.49
GCl 5/ 5 137 3701 22.1 3.48
PO 3/ i 57 1555 36.2 3.51
PO 2/ 5 39 755 21.4 2.52
PO 4/11 163 2641 22.7 3.7?
PO 7/ 4 13 347 26.7 3.66
NR 5/11 88 2326 3D.4 2.9?
PC 9/ 2 77 20B7 23.6 3.22
CC3 6/ii 16 466 29.1 3.20
GHB 5/ 6 85 2165 23.1 3.12

Raça: HG^JUVOESA - VERMELHO E BRANCO

PECÜAfilA ANHUNAS LTOA.
CAHPINA5 , SP.

2 ordcnhas. ««««*
SAO fiUIRINO PERFORNER XILOFOHICA

. Controle ei: 21/06/83

ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
BATATAIS , SP.

2 ordEnhas.
ALDA ROeARON DE HEIRELLES I
AHPLIAOA JASPER RED DE HEIRELLES (
APAGADA JASPER RED DE HEIRELLES (
CONICA NAPOLEAO DE HEIRELLES C
FESTEIRA JASPER RED DE HEIRELLES í
LAGUAROIA RONDON DE HEIRELLES E
LOUCA HARflUESA DE HEIRELLES C
HEIRELLES LANA PECASSUS P
HEIRELLES MADALENA CARLJO P
HEIRELLES S^UZI JASPER RED P
RELVA JASPER RED DE HEIRELLES G
ROSELI HEADOLAM DE HEIRELLES C
3 ordenhac-. »»*»!»«§
MATRIZ CARLJO DE MEIRELLES G
HEIRELLES PENSILVANIA JASPER RED P'

CONO. GABRIEL DIAS PEREIRA
OLÍMPIO NORONHA , MG.

3 ordenfias. »*»«*»*
KEILE JÚPITER PEREIRA Gl
LINDALVA JUNO DE SAílT'ANA GI
LOLA JASPER DE SANT'ANA N(
OSAICA JUNO DE SANT 'ANA GC
PALOMA JASPER PEREIRA GP
PEREIRA MALUINA JUNO PO

G

GH

. Controle ei: 10/66/88

HB 7/ 4 157 396? 26.2 3.22
GHB 5/ 9 148 4256 22.5 3.11
GHB 7/ 0 136 3846 25.3 3.26
GHB 4/ 1 79 1613 21.6 3.29
GHB 7/ 8 71 1819 22.5 2.89
GHB 3/ 9 163 2672 22.6 3.18
GHB 7/ 5 126 3426 24.7 3.26
PO 5/ 5 111 3538 25.7 3.31
PO. 6/ 3 56 1124 25.4 3.39
PO 4/ 7 15 315 21.6 3.81
GCl 8/ 5 121 3262 24.9 3.21
GHB 6/ 1 133 2936 26.1 3.18

GHB 4/ 1 28 944 33.7 2.79
PO 8/ 8 123 3396 29.2 3.13

. Controle ei: 16/66/88

B 3/ 4 32 627 19.6 3.42
GC4 16/ 6 70 2663 27.1 3.39
NR 7/ 4 72 1695 22.5 2.71
GC3 4/ 3 58 1229 21.4 4.11
GHB 8/ 7 99 2316 26.2 2.62
PO 6/ 6 175 4749 ' 22.2 3.11

. Controle eii 23/66/88

PO 9/ 6 197 4616 18.2

PO 9/ 4 336 9653 26.7
PO 11/ 6 66 1655 31.6

PO 4/16 196 4886 21.0

PO 6/ 6 ó 137 22.9

PO 6/ii 162 2286 22.9

PO 5/i0 93 2669 25.6

PO 9/ 5 338 9186 18.7

PO 6/ 8 i35 3556 26.8

PO 5/ 8 63 1765 25.7

PO 3/ 5 169 3594 17.4

PO 6/ 7 121 2543 22.3

PO 3/ 8 15 466 26.7
PO 2/10 55 1427 23.6
PO 2/ 1 93 2627 19.1

PO 3/ 6 86 2224 23.6
PO 3/ 1 48 1864 13.9

FAZENDA DA TOCA LTDfl.
ITIRAPINA

2 ordenhas.
lABINA V

. Controle ei: 63/66/88

. D. GCl 7/ 3 11 251 22.8 2.72
IDIHA V. 0. GCl 7/ 6 10 216 21.6 3.38
IGUM. V.D. GC3 6/16 21 476 22.4 2.99
JACOBIKA V. 0. GCl 6/ 1 69 1526 26.4 2.36
JAHBEIRA V. D. 6C3 5/li 68 1434 26.4 3.38

AMILCAR FARID YAHIH
PORTO FELIZ , SP.

3 ordenhas.
S7e-C0R0HA DANDY SPimEB
AQALGISA JADE COROHA
CORONA ACAUANA JASPER

COROMA ALAUNA HOLERIN
CMONA M.ESUA YURSOCN
ÇttOMA MM MMIIA JA0E TE ̂
MONA ANASTAClA ICAOOLME
COIONA CALIHA YWSOOl
mm CMSY JASPER TE
COICM CAUA JASPEl

CORONA CliOERaLA YUR^EN TE
CORONA CYiaU YURSOEN TE
COROM CYMTIIIA HIUIONEÍ
CORONA DAICY JAOE ,
CORONA DUMEZA JASPtl
CORCMA ELIZMETH MIIU18 SCOT
COIONA FORMOSA YURSKN
COtONA GILOA JA9PEI
COIONA'SRAZiaA JEAMME TC
COtOM «STCI YURSEN TE
CQROIM IVIIA JAOE
CORONA ISOLOA MCAOOLME
CORONA JAVA JASPQ
COIOIM JOCELY SOYM.
CORON' .ACOK CAVALIQ TE
CNCMA Jlir JASKR
rWON,' WGir RORAIO*^' Yf

, Controle ei: 69/66/68

PO 6/ 3 32 B58
NR 6/ 6 157 3844
PO 8/ 4 74 288'
RO 4/ 1 AD 2i6»
PO 9/ 3 97 3636
PO 3/ 6 lie 33i9
PO 2/ 9 59 Í316
PO 5/ 4 247 6666
PO 2/U 57 1157

PC 8/ 2 256 6224
PO 5/ 3 78 2S64
PO
PO

5/ 1
3/ 9

141
299

4533
7886

PO 5/ 5 65 2685
PO 5/ 3 146 4649
PO 6/ 7 72 2338
PO y B 164 2236
PO 8/ 9 95 2707
PO 1/ 9 337 8612
PO 6/ 7 96 3243
PO 3/ 7 55 1338
PO
PO

3/ 3
5/ 7

163
96

86PO 3/ 6 4
PO Z/11 28 736
PO 8/1 i 57 1334
PC 9/ 3 296 6463

4/ 7 26 712
PO
pft

3/ 8 76 2176
1/ p 14/.

16.6 2.89
28.2 2.86
29.0 3.41

26.2 4.Sf
20.3 3.»e
21.4 3.32
31.3 2.71
29.6 3.66
26.5 2.79
38.2 3.61
22.7 3.43

24.9 3.41
31.6 3.66
24.5 4.68
23.7 3.59
31.0 2.61
21.6 3.29
26.3 2.76
23.4 3.72
26.5 3.41

CÜKVNA MARüUtbn jASPER
CORONA MASSA RODARON
CORONA MEDUSA JADE TE
CORONA KISS JADE TE
CORONA HONICA JASPER
CORONA KELKA YURSDEN
CORONA NEVA JADE
CORONA NIAJARA MEADOLAXE
CORONA OKAYANA JADE
CORONA PANELA fi08AR0N
CORONA PERLA JADE
CORONA PRINCESS PAPüRI
CORONA REALEZA ROSARON
CORONA RENATA YURSDEN-
CORONA ROSINE HOLERIN
CORONA RUar ROSARDN
CORONA SABARA KIOTO
CffilONA SHAYNE R03AR0N
CORONA TAHA YURSDEN
CORONA TWILA JETSTAr.
CORONA UVA JASPER

PO 8/ / 12e 31.1 3.56

PO 5/ 6 266 4..; 26.3 3.46

PO 4/ 4 163 3376 31.7 3.1'

PO 4/ 6 93 2628 26.5 2.91

PO 8/ 7 226 5266 26.1 3.93

PO 7/ 8 97 3746 35.2 3.21

PO 2/ 6 175 4974 25.3 3.46

PO 3/ í 29 734 25.3 3.46

PO 2/ 6 132 4536 23.6 3.11

PO 5/Í6 25 1662 42.5 2.95

PO 2/ 7 219 4786 26.9 2.S3

PO 7/ 0 63 1781 27.6 2.S1

PO 4/ 5 166 4546 25.4 3.11

PO 7/ 9 116 3313 26.7 2.58
PO 5/ 5 34 921 2.66

PO 3/16 86 2711 32.2 3.39

PO 8/ 8 112 3931 28.6 3.7:

PO 5/10 95 3162 31.2 2.66

PO 3/11 42 1056 25.6 3.tí

PO 4/ 4 227 6212 26.1 3.78

PO 5/ 0 111 3758 29.6 3.96

HUGO REINALDO BUENO . Controle £■' 26/66/38
CRUZEIRO , SP.

2 ordenhas. «***««**
18.3 3.C8BELINA DE J. L. L. C. PC 6/ 5 99 1681

CINEMA DE SAO SIMAO GHB 7/ 3 46 684 17.1 3.68
CRUZEIRO GASAPDINl DUALLYN RED PO 7/ 4 127 1977 13.5 3.76
CRUZEIRO ILUSÃO JETSTAR RED • PO 4/11 258- 3923 14.5 4.66
•DESPIDA JÚPITER DE HEIRELLES CK6 5/ 8 112 1984 15.5 3.29
FARINHA SUPERBOY DE HEIRELLES CH8 7/ 2 44 1695 25.1 3.39
FLAHE DON CITATION GHB 7/ie 11 186 16.9 3.3'
FLAVIA DE CRUZEIRO PC 5/ 7 165 2346 23.1 3.G1
FfiANCISCANft JASPER RED DE MEIRELLES GC2 3/ 9 42 572 15.9 3.52
HALOA JASPER RED DE CRUZEIRO GCl 6/ 4 163 2914 14.5 3.59
HASTE PEGASSUS DE CRUZEIRO GHB 6/ 8 99 2653 2I.I 3.79
HERA JÚPITER RED DE CRUZEIRO GC2 6/ e 56 982 19.5 3.6?
HQLANDIA HARílCANA LEDA GC2 11/11 163 2121 15.9 3.71
IMPERATRIZ PEGASSUS RED DE CRUZEIRO GHB 5/16 07 1766 26.6 3.50
JACAN JASPER RED DE CRUZEIRO GC4 4/11 48 878 18.3 3.22
JACUTIN6A REBEL DE HEIRELLES GHB 8/ 7 26 386 19.3 3.99
JOVANCA JASPER RED DE CRUZEIRO GHB 5/ 6 25 566 26.6 3.66
LORENA JASPER RED DE CRUZEIRO GHB 3/11 93 1715 19.3 3.68
HEIRELLES FEITICEIRA JASPER RED PO 8/ 3 86 1976 21.7 3.56
HEIRELLES FERRADURA ROBARON PO 5/11 44 895 21.8 3.49
RITA HEADOLAKE DE HEIRELLES GC2 3/16 46 681 13.4 3.51

ESCOLA SUP, DE AGR. LUIZ DE 6ÜEIR0Z
PIRACICABA , SP.

2 aroeahas. »«»«»•* ,
THALU JASPER ESALfi GC4
ZAPA DÜALLYN ESALfl GCl
ZELANDIA JÚPITER ESALS GC2
ZETA JASPER ESAL6 GCl

. Contro;e ei: >68/16/88

!!■ 5 168 2616
3/16 214 4866
5/ 6 166 3724
5/16 59 1392

14.4 2.92
IA.9 2.S2
17.6 2.9S
19.6 2.69

LUIZ SHEKTMAN
SOROCABA . SP.

2 ordenhas. «kkiikxx
ARACA FANCY RED DA MALVA
EXATA HARQUIS NED DA MALVA
HAPPY PARADISE RED DA HALVA
IMPERIAL CITATION RED HALVA
JANDflIA CITATION RED DA MALVA
JOIA JASPER RED DA HALVA
LILIAN JASPER RED DA HALVA
HACAOUE GUAIRA
NALVA EVA MARGUIS NED RED
MALVA GABI HARGUIS NEO^ _ ^
HALVA IRKA CITATION RED DE M.

fERNÃÍÍ0Õ'DrSÕOzrTüLtüü
JAGUARIÜNA , SP.

2 ordenbas. ****""_
AHBELA DO MORRO VERDE
AVA DO MORRO VERDE
CANOA DO MORRO VERDE
LIMA DO KCRRO VERDE
MORRO VERDE RESA
RAMA DO MORRO VERDE

ROSÁRIO AGROPASTORIL LIDA.
SALTC ' SP.

1 r=™ESTÁ»S"""M«l>EII!í fTSTftüG.fIK MLEsS EE!L«Í»™1;E.IE_—-
Tr'fiAc¥ TfB e'i RO ag'r I cola" ltoa .

ESP. SANTO DO PINHAL, SP.
2 ordenhói. »»*****• «»nrni rur
454 8ADI0SA MISTER RED RIBERLEHE
465 RIBERLEKE REALIDADE NED
488 ROMANIA MISTER RED RIBERLEHE
0ENEDETTI CE.VTUVIRA HOLERIN
JUDITE NED ÍICERLEMC
L:.HE'S HEBE UISH FARAÓ
LEMCS ISADELft UMBELA NED
LEHE'S ISIS HI3CH FABULOSO
LCME'S JANAINA fi OYAL BARDINE
LEME'S JANETE HIRCH FABULOSO
lem:'s jardineira
LEME'S JUDY HILTON FABULOSO
h;.lta emisgionario riberlehe
MANCHA ROHANDALE RIBERLEHE
HANGAROLA JASPER RIBERLEHE
MANTA RE8EL RIBERLEHE
MAHTILHA JASPER RIBERLEHE
HARCEH PEGASSUS RIBERLEHE
MARIPOSA JASPER RIBERLEHE
IMiaUESA JASPER RIBERLEHE
NEVE HEADOLAKE RIBERLEHE
NOTURNA HEADOLAKE RIBERLEHE
OCEAKEA ROSARON RIBERLEHE
OPERETA JASPER RIBERLEHE
PALA MISTER RED RIBERLEHE
FALHA MISTER REO RIBERLBtE
PAMDORA MISTER RED RIBERLEHF

. Controle »: 13/66/88

GHB 11/ 3 75 1746 21.9 3.70
GHS B/ 0 44 696 16.6 3.«7
GHB 5/ 0 53 1119 17.4 4.62
GCl 5/ 9 232 4677 16.9 4.20
GHB 2/10 17 277 16.3 4.17
CC4 3/ 1 126 1928 15.3 3.73
GC5 2/ 2 47 866 15.5 4.66
PO 5/ 9 96 2339 25.0 3.20
PO 8/ 3 16 349 21.8 3.96
PO 5/ 8 16 414 25.9 3.43
NR 6/ 2 96 1796 15.9 3.7?

T^Coiitrolê eis 26/66/38

5/ 6 149 2757 17.3 3.12
57 6 86 1561 19.9 2.71
5/ 6 164 2773 16.6 3.1?
6/ 1 168 3451 17.1 3.27
8/10 57 972 16.7 4.61

16/ 5 6 149 17.5 3.20

. Controle eu 13/66/88

. Controle eas 19/06/88

29 516 26.2 3.51
28 489 20.5 2.99
54 1678 16.5 4.16

124 1816 13.5 2.99
236 3511 13.1 4.27
46 796 17.0 3.12
42 707 17.5 3.63
39 483 15.9 3.20

166 1765 14.5 2.97
273 5697 15.3 3.40

43 776 19.5 3.18
27 458 13.4 3.21

162 1854 16.2 3.83
149 2349 13.5 3.63
116 2137 ló.l 3.38
147 2685 13.2 4.02

48 851 18.6 4.22
2.87185 2516 13.6

166
28

2672 19.8 3.99
542 23.1 3.42

66 1215 16.5 3.21
16 216 13.5 4.H
28 428 18.7 3.»

214 3482 14.9 3.83
96 1966 26.8 3.22

136 1967 16.2 2.53
12 266 if..7 4.1«
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Nome da vaca

Idade Dias

Q.S. a/m Lacta.

'Produção Leite(em kg)'
Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Leite(em kg)*

Na lacta. No cont.% Gord.

PtlUNlA MISTER Rfcü RiBtHLEHt GCõ 4/ 1 225 4048 13.8 3.41
KIBERLEME LINDA FABULOSO PO 8/ 8 58 805 14.8 2.97
RIfiERLEME LUA MOYERDALE PO 7/10 271 4461 13,7 3.80
RIBERLEME LUANA CENTURION PO 8/ 9 59 1108 18.0 3.11
RIBERLEME HAGICA ROHANDALE PO 8/ 0 54 953 16.0 3.50
RIBERLEME MAJESTADE JASPER PO 7/ 7 141 2231 13.8 2.83
RIBERLEME MARIMBA JASPER PO 7/ B 8 171 21.4 2.99
RIBERLEME HARISA MOYERDALE PO 8/ 0 41 593 13.8 3.19
RIBERLEME MAROTA ROHANOAI F PO 7/ 9 101 '00^ 18.0 2.89

FIBERLEMt NAMORADA PEGASSUS PO 7/ 3 62 il5« 15.6 3.01

RIBERLEME OCfiC QUALITY PO 6/ 3 17 325 19.1 3.30

RIBERLEME ODEIE ROBARON PO 5/10 68 1484 18.4 3.59

RIBERLEME OFÉLIA RODARON PO 6/ 0 79 1180 14.4 2.99

RIBERLEME ONCA JAGPER PO 6/ 1 9 153 17.0 3.13

RIBERLEME ORLA MISTER RED PO 5/ 6 42 677 16.4 2.50

RIBERLEME ORQUÍDEA JASPER PO 5/ G 72 899 13.1 3.13

RIBERLEME OTAüft MISTER RED PO 5/ 5 112 2228 17.4 3.51

RIBERLEME PADROEIRA MISTER RED PO 4/ 7 234 3456 13.4 3.73

RIBERLEME PAISASEM ROBARON PO 4/li 124 2189 16.0 3.19

RIBERLEME PARTITA MISTER RED PO 4/ 8 38 1598 15.1 3.51

RIBERLEME RARA MISTER RED PO 4/ 1 87 1632 16.3 3.19

RIBERLEME REBECA MISTER RED PO 4/ 3. 28 395 14.1 2.77

RIBERLEME RECEITA MISTER REO PO 4/ 1 73 1302 18.2 3.99
RIBERLEME RENDA MISTER RED PO 3/li 96 1884 18.4 3.48
RIBERLEME RENDEIRA MISTER REO PO 5/ 0 50 " 754 13.8 3.19
RIBERLEME RÍTMICA NEO PO 3/ 9 135 3000 18.0 3.78

CERALDINO NATAL KADUREIRA
SAO POaUE , SP.

2 ordcnhas. ****»«#»
70-GKN INUBIA ROTAL HADU
CORONA JASPER ANNIE REO-ET
CORONA NAZIRA JASPER
G.N.N. ILANA GERALDINO HACU
G.N.K. IRENE JET5TAR HADU
:.N.N. JANOAIA GERALDINO HADU

JANE HI3TER RED HADU
S.N.H. JUJUBA HISTER RED HADU

elite pegassus madu
G-íK GALERA FANCY RED HADU
C-!« HAVANA DELFIM JASPER HADU
CNM HEMORRAGIA RDYAL HADU

HJCMA JÚPITER HADU
ONM ILUMINADA JÚPITER HADU
INH ITATIAIA MISTER RED HADU
CNH JINGA MISTER RED HADU
KARPA DELFIM JASPER HADU GNH
IBIÜNA OELFIN MADU G.N.H.
IKGA HIRIH VERA II CINGER
J. P. R. RAâUETE

. Controle ea: lB/eá/86

JOSEF PFULG
JUNDIAI , SP.

2 ordenhõs. í»x«í<«
BEATRIZ CHIEF DO SANTO ISIDORO
CRISTINA SAO RAFAEL
EHILIA 8ANTEVI DE SANTO ISIDORO-
FO8H0SA BOURBON DE SANTO ISIDORO
FOCTUNr CITATION DE SANTO ISIDORO
HAIZENA S K

PO 4/ 4 314 7396 18.6
PO 6/ 5 423 10114 18.3
PO 3/10 100 2113 18.5
PO 4/11 30 912 30.4
PO 5/ 3 6 180 30.0
PO 3/ 9 46 864 18.6
PO 3/10 108 2122 18.2
PO 3/ 8 51 903 12.6
PO 8/10 35 780 22.3
PO 7/ 0 78 1918 24.6
PO 6/ 1 50 1292 24.3
PO 5/ 9 144 3043 18.6
PO 5/ 7 52. 1326 24.0
PO 5/ 0 109 2834 23.9
PO 4/ 4 108 2127 19.0
PO 3/ 6 139 2607 17.2
GC2 5/11 94 2555 24.1
GC2 4/10 55 1434 25.0
PO 2/ 3 137 2383 17.0
PO 5/ 0 63 1486 20.8

. Controle ea: 19/06/80

6118 7/ 2 49 1314 30.4
PC 12/ 7 288 6496 18.8
GIID 3/ 4 315 8948 24.0
GIIB 2/ 6 171 4073 19.6
NR 2/ 8 110 2900 25.6
PC 12/ 3 156 3477 2i.B

3.60
A.32
4.32
2.80
3.30
4.1?
3.90
3.72
3.41
3.41
3.00
4.52
3.0S
3.31
3.IÍ
3.49
2.99
3.00
3.59
3.32

AGRICOLA.E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas.
AL8ERTINA'S PR PATRIOTA PO

. Controle ea: 08/06/86

17.0 3.41

lassanora use 2M 5/ 2 51 1430 21.0 2.81
FRANCISCA use PC 7/ 0- 144 2197 13.7 4.60
PALHEIRA U.S.C. H4 2/ 2 3? 716 17.6 3.58
SAHANTA use PC 5/ 4 21 483 23.0 3.52
use GIGI PO 3/ 7- 117 2196 15.5 4.00
use JORDANA. PO 6/ 3 14 326 23.3 4.42

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS Controle ei: 08/06/88
ITAPIRA SP.

3 ordenhas. h»híi«
FABULOSA PEGASSUS ALUMARGI 6C6 2/ 5 227 6051 22.2 3.51

LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NETO . Controle ea: 23/06/88
LUIZ ANTONIO , SP-

2 ordenhas. «»ihh
:ait bayran PO 5/ 5 129 2174 18.6 3.23
;ait cédula jasper te PO 4/ l 217 4115 11.8 3.31
iait coroado euverada PO 2/ 5 188 2515 12.4 3.23

CAIT JÚPITER DAYAhl PO 3/10 132 2259 14.0 3.43
CfilT JÚPITER aENITA TE PO 2/ 8 143 1712 11.0 3.13

CAIT JÚPITER ELOA TE PO 5/11 175 2613 12.6 3.81

CAIT HEADOLAKE ESBELTA PO 2/ 8 256 4023 13.0 3.54

CAIT PEGASSUS DARLETE T. E. PO 3/ 6 127 2188 17.2 3.49

CAIT PEGASSUS DEONETE PO 2/11 261 3760 12.6 3.4?
E. S. VIATURA SILVER S. SEBASTIÃO PO 7/ 5 141 2660 17.4 3.28
E.S. SABICIIONA P.S. SEBASTIÃO PO 10/ 7 138 2952 15.0 3.40

ES UHBARA MEAOOLAKE SS. PO 8/ 1 173 3085 15.8 3.67
REBOLADA OE S. SIMAO GIS 3/ 5 150 2489 14.0 3.43

SAO SIMAO OE DAMA PO 4/ 5 264 5272 12.2 3.77
SARACURA DE SAO 5IHA0 GCl 6/ 1 117 2098 16.0 3.33
SULAMITA OE SAO SIMAO GKB 6/ 0 162 2774 16.8 3.39
SOZANA OE SAO SIMAO GC5 6/ 2 113 2032 18.4 3.48

JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS . Controle ea: 14/06/88
PINDAHONÍIANGABA , SP.

2 ordenhas.
HALVINA DE BRAGANÇA ' GC3 5/11 58 1344 18.0 3.39
SAO NICOLAU REGINA XIII HAPLE KING PO 4/11 111 2946 24.0 1.13

LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO . Controle ea: 14/06/83
CORDISLANDIA , KG.

2 ordenhas. ********
AVESTRUS PEGASSUS AL8ANY GCl 3/ 1 112 1010 10.6 3.02
SABETE ÜNICOLOR ALBANY GCl 5/ 0 95 1040 il.2 3.13
BOÊMIA HONAÍCH DO IHGA-MIRIH 447 PC 8/ 0 150 2048 10.2 1.96
CAMPANHA ALBANY PC 7/ 4 172 2695 15.6 3.01
CORVETA UNICOLOR ALBANY GCl 4/ 8 50 933 16.8 3.51
FANTASTICA ALBANY PC 6/11 35 595 17.» 4.00
FL-ORITA ALBANY PC 6/ 5 286 4066 10.0 3.20
GINGANA UNICOLOR ALBANY CC3 6/ 1 236 4269 12.4 3.31
IVONE UNICOLOR ALBANY GCl 6/ 4 99 1306 11.8 3.43
JACA UNICOLOR ALBANY GCl 5/ 6 9 160 17.3 3.82
JAPURA PEGASSUS ALBANY GCl 4/ 0 21 466 22.2 3.60
JOSEFA PEGASSUS ALBANY GCl 4/ 4 173 2012 10.3 2.96
MIMOSA ADONYS ALBANY GCl 3/ 6 105 1369 13.6 3.31

PARTILHA ALBANY CCi 6/ 3 13 322 17.9 2.63
PATSY ALBANY PC 7/ 5 37 577 15.6 2.63
POLLYANA PEGASSUS 6CS 4/ 8 84 1526 15.3 3.10
SERINGA S.K. 6C2 8/ 7 14 269 19.2 1.98

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO . Controle ea: 04/16/68
TIETE , SP.

3 ordenhas. i*»h*h
ALEGRIA KONARCK MARIAIS GCl 5/ii "36 935 24.0 3.93

HELORE
E TABAPUÃ

FAZENDA

PROGRESSO

o C.R ANDK RAÇADOR TABAPl A DA ATl ALID/XDI-

OSWALDO M. FUJIWARA

8i OUTROS

End. Caixa Postal 145
Andradina - SP

Fone (0187) 221329 -

CEP. 16 900

SEMEN A CARGO
DA LAGOA DA

SERRA
BAILO — Reg, 2049 — Peso; 960 kg

Filho de Kení e Beiadona.
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Nomç de vaca
Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

•Produção Lelte(em kg)'
Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Idade Dias

a / m Lacta.

•Produção Ullelem kg)"
Na lacta. No cont.% Goro.

rOLO jaSE llICENTINI
.;:ã CORBECOS , SP.

E oriíeníias. ihigiiíi
ÍLEGtW OE AHICÍ
«fICfl CSTIÍd ESTHER ZEliS
BRLIIM JfiSfEB DE «mCÍ
Ei-IIE JIMaUESd PEGÍSSUS OE ÍNICÍ
EBKMÍIJELLE BítOSEZ» JUP. OE ÍBICÍ
FIKESfl HULK BE flUICfl
«EIRCLLES GAtlELÍ NOBLE
BEPRESSS lELSTflR S.fl.P.
SOJBSJ 528B CATAIM# BAZZOOKft HOL.
TfiWKITE JSSPE» RED S«P
TAPBovi mmi Fflucr red tatmna

. Controle »: 93/$á/B8

PO
GHB
PO
Gli6
PO

5/ 9

7/ 2
7/ 5
4/ 7
4/ 7
3/íi
8/ I
0/ 7
9/ 4
7/ 5
10/ e

27

44
171
ÓC
66
10
41

220
52

692

913
4459
1078
1338
179
95?

4503
884
1781
3160

22.3
20.9
22.7
U.5
18.2
17.9

23.4
18.0
17.0
28.0
15.3

3.50
4.50
3.00
3.58
3.90
4.08
3.21
3.50
4.41
3.21
3.79

kALTER HANTOVANINI
SAO CARLOS , SP.

2 ordenhas. xoíhhx
ESPATODIA U.H.F.
PAHELA RUBY OETSTAR TE
ÜKF ALFAZEMA DIPLOMATA
HMF PRIHÜLfl DIPLOMATA

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO , SP.

2 ordenhas. *«»#**»*
ALELUIA JASPER CORONA

DIVA SENATOR CORONA
FAFA JASPER COROMA
SAO NICOLAU HILTOM I PONTIAC CIIIEF

. Controle ea: 21/06/88

PC 8/ 0 47 1122 26.2 4.0B
PO 3/ 2 214 4429 17.6 3.HI
PO 4/ 9 42 1344 31.0 4.1V

PO 4/ 3 218 5311 17.2 3.20

. Controle ea: 19/06/88

GCl 9/ i 30 798 26.6 3.01

GCl 13/ 8 55 867 20.6 2./2
6C2 0/10 1/ 527 31.0 3.00
PO 2/ 6 51 927 22.8 3.11

Raça: JERSEY

ES?. MARIO LOPES LEÃO
C.'.:'EÜVA , SP.

2 ordenhas. *«*»«*
:l).ga2:' :>[ cad."luva k3
MARIJUAMA LEEBARN DE SAO FRANCISCO PO
MARIPOSA PACESSETER S.F. PO
MOCA PACES^"T£fi OE SAO FRANCISCO PO
iiAVE 9P:L::/,kTE sao ffas-cisco ro
«ARAGUAIA FOLIÃO OE SAO FRANCISCO PO
REOONLIlflIA ADAM DE S. FRANCISCO PO
TAKOMA HILESTONE DE S. FRANCISCO PO
TOCAIA SANSON DE S. E. PO

. Controle ea: 22/06/88

8/ 8
7/ 5
7/11
7/ 9
7/ 3
5/1 i
5/ 2
2/ 7
3/ 1

31 415 13.4 4.78

112
8

1430 12.2 1.5?
104 13.0 3.77

29 383 13.2 3.13

10 164 16.4 3.48

73 1030 11.0 4.00

17 207 12.2 4.18

53 734 15.0 4.60

44 528 12.0 5.00

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ OE ÔLCIROZ
PIRACICABA , S.".

2 ordenhas. *«*«"
ESALfl BARBARA 6UICXSILVER
ESALS BOI Jlfl
E3AL6 SETINA TORONO

SEMENTES £ CAÜANHA BUTIA LTDA.
PASSC FU^aO , RS.

2 ordenhas.

•ASTRID SAINT 00 BUTIA PO
CLAUDIA VERÔNICA TITLE DO BUTIA PO
GOLOIE :i TITLE 00 BUTIA PO
GGLOIE SPOT DA BUTIA PO
GRETA G:::ERA-0R do BUTIA PO
CRETA II t:tle do SUTIA PO
JULIANA TULE DO BUTIA PO
HEADOU LAUN SG CLENDA 16T PO
HT VOLUNTEER JAMAICA PO

VITTOTIO ASINARI Dl SAN «ARZAHO
•  8UST , SP.

2 ordenhas. *«*»"«
MÜAlMyi ARETLZA DEL SOLE
MU/MM BOÊMIA DEL SOLE
CAPERTON'S JAZ:rER'S IKP
ESTSEíWSA TAPUI SüPREKE 6 OA (
rrOSTCEST CLTOíJ'S ILISA
FF05YGE5T £LTC?!'S JEWEL
ITACAI HTUCA
ITACAI LUANA
ITACAI NEOZANZft KNGIS ÍAW
K;-,L QUEEN ALAMftífflA MIIESTONE
luaha tucano KILKKAN HINDSON
n. 19 C0U3T0IS
M. 9 COUUOIS
KAIRA 4 DO BAIRRO
K.AMIlirA 36 00 BAIRRO
MRIANA 3 DO BAIRRO
MRIANA 6 DO BAIRRO
MMIKHA 15 DO BAIRRO
HtLAOY 27 DO BAIRRO
nlLAOY 4 DO BAIRRO
rtOEMA 13 DO BAIROO
KOEMA 39 DO BAIRRO
MONJA 41 DO BAIRRO

4? 00
TUCANO rtILESTO« TOSCA
TUCANO NA5AN AIDA
TUCANO NAGAfl ALTA
TUCANO HAOAM MARTA
TUCANO MATA
tlCrOOUN BULLION'5 FANTI^IC
£TDOW CORNErS BOLLINSR
UETDOBN ELTON'S CHARN
WEYOCWN tLTON'S EMILt
KrWMN H/.UtST.S SILVEfi
UOOCKIALL CANOr TUTT
yooSm rECKLtss
UOOOIIAIL JOLLIFICATION

CUOffICS IMIO DIAS BAfTISTA
ITU . SP.

2 ordeftlws» »•*»»»■•
LAüRA IEU de vila MARIA PO

PO

PO

. Controle ctJ 08/06/88

3/ 8 101 1674
PO 4/ 0 18 295
PO 3/10 106 1674

13.9 4.03
16.4 4.51
10.9 3.94

. Controle cas 10/06/88

3/ 9
5/ 7
5/ 8
3/ 6
5/ 9
4/ 6
6/ i
2/ 8
2/ 5

7
22
16
93
15
34
83
41
46

143
444

708
1600

911

20.4
20.2
25.0
25.0
20.5
21.2
20.0
21.8
21.2

4.48
5.00
4.78
5.19
5.20
4.32
4.81

, Controle ea! 24/06/88

3485
4307

517
2073
1209
2439
4173
2396

632
2938

796
3M0
4271
3371

820
3216
3564
3153
2483
2594
3424
686
310

1518
2773
2769
1699
2561
896

2710
712

1600
408

2374
2426
2594
2530

. Controle ei: 21/46/88

6/ 2 232
PO 5/ 8 267
PO 2/ 5 34
PO 2/ 0 141
PO i/ii . 87
PO 2/ 1 195
PO 5/ I 261
PO 4/ 7 164
PO 2/ 7 55
PO 4/ 2 222
PO 4/ 5 70
PO 5/ i 193
PO 8/il 271
PO 8/ 4 102
PO 11/ 6 59

10/ 3 200
H 10/ 2 220
PO 11/ 4 189
PO 9/ 4 151
PO 9/ 4 173
PO 7/ 4 181
PO 7/ 8 39
PO 6/ 7 15
PO 12/ 2 108
PO 2/10 185
PO 3/ 0 176
PO 2/ 7 122
PO 2/ 1 226
PO 1/il 63
PO 2/ 3 257
PO i/ie 64
PO 2/ 3 111
PC 3/ 4 24
PC 2/ 4 204
PO 2/ 4 161
PO 2/ 6 205
PO 2/ 7 231

12.9 5.27
10.K 4.63
15.? 4.21
1?,M 1.//
13.8 1.49
10.H s.ev
11.6 5.86
1?.4 1.44
11.li 4.61
11.4 h.26
11.3 4.34
11.1 5.05
11.11 3.1/
15.» 5.49
13,V 1.03
10.3 4./6
11.5 5.39
i;i.i 4.27
14.6 5.41
11.3 4.78
14.0 5.79
t/.6 5.28
20./ 6.28
13.1 4.12
!?.? 5.71
12.9 S.1V
U.0 1.111
10.3 S.63
13.6 1. 12
12.0 6.42
10.2 1.60
11.0 íi.lS
i/.O 6.00
il,? 5.89
f»,/ 5.SI
11.2 5.18
10./ 5.70

iS.0 4.20

SARAHANDAIA MILEST. DE S. FRANCISCO PO 5/ 2 3? 533 15.2 4.41

JOÃO SARKIS NETO . Controle ea: 08/06/83
ITAPIRA , SP.

2 ordenhas. **«***«
ESALO CLARA YANKEE PO 2/ 9 14 407 B.7 4.60
J. S. N. FARINA OA STA MARIA PO 2/ 7 229 26ÓB 8.1 5.31
SANTA TERESINHA BARTIRA PO 3/ 0 223 2703 B.4 5.00
SHSC SOCIALISTA GCl 7/ 6 41 690 17.0 4.12

Raça: PARDO SUÍÇO
FERNANDO PRADO RENNO . Controle ea: 17/06/88

JACUTINGA , KG
2 ordenhas. **"*«*»
BC. CUBANA ELEGANT III PO 11/ 5 98 3061 30.4 3.49
3 ordenhas. •**«*«**
A. P. R. MILKA PERFORHER II ro 24/ 8 53 985 16.5 3.S2
APR MARIEL PERFORMER I PO 4/ 7 37 725 19.6

17.3
3.52

APR PINOORAHA IMPROVER I PO 2/ 6 134 2582 4.39
APR. PURITANA KING III PO 2/ 0 192 3450 13.3 3.91
8. C. FRANCESA EVILO II PO 7/ 6 421 11256 19.1 4.12
B. C. NUCITA KIN3 I PO 3/ 4 53 1039 15.2 3.82
S.C. PALMEIRA KING I PO 2/ 1 379 9272 15.3 4.31
BC GOTA IMPROVER III PO 7/ 7 94 2116 23.4 4.40
BC LONDRINA PERFORHER III PO i/10 46 878 17,6 3.S1
30 LUCILA PO 5/ 6 24 828 34.5 3.3?
BC HAISA APACi:: PO 4/ 8 228 6719 20.9 4.98
BC MUECI MATTI-ÍEU III PO 4/ 2 160 4934 22.7 4.S3
BC MURANA MATTHEW III PO 3/li 244 6851 17.0 4.53
BC. FRA.IBOEZA EL BRITE IV PO 8/ 4 112 2819 21.7 4.33
SC. rUZARCA EL BRITE III 20 8/ 3 103 2338 20.5 4.78
BC. LUANA APACHE PO 5/ 8 62 1199 23.5 4.60
.NORITA KING I A. P. R. CCi 3/ 5 53 1242 21.3 4.32

AHILCAR FASID YAHIN . Contro e ea: 07/06/88
PORTO FELIZ , SP

2 ordenhas. ********
CORONA JULIA HARRY PO 8/ 5 21 422 20.1 4.88
3 ordenhas. «***«**
CORONA AL8ANY IMPROVER PO 6/ 3 128 3033 21.7 4.29
CORONA AVA TUIN PO 8/ 2 23 741 32.2 3.11
CORONA BERLINDA PO 12/ 3 65 1827 27.5 3.1?
CORONA BETHANY TELSTAR T. E. PO 3/19 38 912 21.0 4.09
CORONA CALIME IMPROVER PC 7/ 9 84 2181 23.5 3.7Í
CORONA CINTKIA TMIN PO 7/ 0 3? 2107 26.6 3.50
CORONA FABIANA HARRY PO 5/ 2 70 2177 26.3 1.41
CORONA FLORYAN H.ARRY PO 4/ 0 161 23.4 4.?"*
CORONA GAIL h. STRETCH PO 4/ 6 76 1999 21.8 3.81
CORONA LUNERA PERFORMER PO 5/ 7 63 1605 26.0 4.31
CORONA HARG PROUD PO 4/ 4 48 1435 29.9 4.72
CORONA HILAOY PERFORHER PO 4/10 44 946 21.5 3.91
CORONA NELLIE TELSTAR T. E. PO 3/11 31 660 21.3 3.52
CORONA SALENE PROUD PO 3/ 7 260 6795 25.3 4.11
CORONA T. E. MARINA TALISMAN PO 7/ 3 121 3180 23.6 3.90
CORONA T. E. RAQUEL TALISMAN PO 7/ 5 61 1370 22.1 3.93
CORONA TECA HARRY PO 10/ 6 280 31.1 3.79
CORONA TRANS-LILA 1 HARRY PO 7/ 9 87 2218 22.5 4.00
E.S.K.ROYAL GLEAM PO 9/ 7 58 1235 21.3 4.18

CARLOS AMORIfi PEC. E AGR. s/c LTDA. . Controle ea: 17/06/88
PORTO FERREIRA , SP.

2 ordenhas. ********
INDICADA TON JONES SAO CARLOS PC 10/ 2 60 1032 15.4 4.22
JOGADA STRETCH CARLOS GCl 8/11 29 332 16.6 3.61
olímpia PERFORHER SC GC2 5/ 3 37 640 16.1 3.23
flUINTA DORSET I SC GC2 3/ 1 18 257 14.3 3.73
SAO CARLOS KACICA DORSET PO 6/ 8 55 1084 14.9 3.69
SAO CARLOS MATREIA PERFORHER PO 6/ 4 46 836 16.7 3.17
SAO CARLOS ONDEADA DORSET PO 5/ 2 18 256 14.2 3.39

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ OE QUEIROZ . Controle ea: 08/06/88
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. ********
ESAie ATHENA IMPROVER PO 4/ 9 67 968 10.6 3.21
ESAL0 TRINIDAO JESS PO 7/ 4 112 1727 13.0 2.23

JOSEf PFULG
JUNOIAI

2 ordenhas. «****«**
BRIDGE LANE B X DOREEN
BRIDCE LANE ELEGANT OOOOLE
CORONA JURUNA MCOALIST
KITTY
LIMEIRA GRAÇA AKICO
MOLDAU
NADELA

ORLA
PAMAMA
REGULA
SANTO ISIDORO
SWiTO ISIDORO
SAHTO ISIDORO
SANTO ISIDUO
SAKIO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
S/J.TO ISIOOPO
S,VITO ISIDORO
SANTO ISIDIRC
SAí.'TO ISIDORO
SWTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
S' TO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO

. Controle eas 19/06/88

6IAKCA
CAROLINE
CATARINA
CECÍLIA
CLARISSA
D.ALILA
OEMSE
Dr/ft
DORIS
fa:i:a
FANY
FELICIA
FRANCISCA
G.',;:
GEÓRGIA
GEÍDA
GERUSA
GIACOKDA
GINA

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
ro
PO
70
PO
PO
PO
PO
PO
PO
70
PC
«O
PO
P-0
PO

4/ 2
6/ 7
9/11
9/ 8
3/ 7

14/ 5
9/ 8
9/11
9/ 9
4/ 6
4/ 7
3/11
7/ 3
7/ 5
7/10
7/ 9
6/10
6/ 9
6/ 4
6/ 0
4/ 3
4/ 6
3/16
4/10
3/ D
3/ii
3/ 8
3/ 5
2/ 9
3/il

54 1191 21.0 3.62
23 350 15.2 3.32
81 2696 24.6 3.90

169 4555 21.1 3.7?
173 3031 14.2 4.23

99 21.8 5.«9
39 906 25.2 3.61

123 3365 21.4 3.7?
255 5616 13.2 1.09

31 713 23.9 3.73
14 312 21.4 3.SI
33 785 23.8 3.49

260 5270 13.2
3.9941 838 20.3

583 21.6 3. '0
40 993 22.0 3.5-

164 3092 ".5.C- 3.70
31 1116 iD.2 1.12

208 1410 '7.0 3.S:
172 1Í23 i.í:
59 823 u.c

113 3141 2'.C- 3.7'
260 5113 13.S 3.77

77 1368 3.32
131 2530 U.6 3.C2
128 2275 .3.6 r."
112 2197 17.8
179 1097 20.9 3.75
374 6239 13.0 1.5*
153 3440 .3.1 2.95
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da ivaca
Idade Dias

Q.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*

Naiada. Nocont%Qord. NomadBVãoa

ildãdaiDlEB *PR»fiqF86iLQlts(ani<k9)*
lÃS. a / m lac^ fto conk%'Gordí^

cSSS CIOVAkftSft^lTQ ISIDORO BISELA
I5ID080 GIZA

5ft,^0 ISIDORO GLORIA
SftffTO ISIDORO l€LCA
55tl5 ISIDORO flENEDINA TE
SWO ISIDORO HILDE
UE^T l.VJN TftHA^LÜCIAKA

com. E DISTRIBUIDORA
LEKCOIS PAULISTA

Z craenhas. mxxxxK
SJT hípica babe 06

ALBERTE VILELA
C«ÍP0 BELO . fi

Z ordenhas. «hh»***
BAIJ^IWA da BaA VISTA
|A||A8A DA BEU VISTA
CETTA VUE TELSTAR MYRA
ÇOROHA ANETE HARRY
WROÍiA FELICIA THIM
FAim DA BELA VISTA
rOlKT HILL JUBILANT HICKEY
FlffiA DA BELA VISTA
HOífflA EXPOENTE DA SAO NICUEL
KftRLA CAPTAIN PASTILHA
LOt£ DAX JADE JANAGO
KA3LU DA BELA VISTA
H ÜAST TITAN POPPY
R. HA3T IKPROVCR SHAROX
R. HAST JlíBILATIOH BEE
SftíffLE HILL PCTEY
SftRPLE HILL PIXIE
SA^LE HILL SCARLET
SAXPLE HILL STARLET
STEU DE BELA VISTA
TOP ACRES SJ JEAN
VALSA DA SAC KICUEL

Raça; GUERNSEY

?o

PO
PO
PO
PO
PO
PO

.p:.poso -tda

3/11
3/10
2/ 7
2/ 7
2/ 7
3/ 1

56 i.:/ü 22.4 •J.62

49 939 23.4 4.02

21 3S6
•«117

ÍG.4 4.02
i38 13.2 4.12

139 2650 18.6 3.71

129 2062 15.0 3.53
128 2251 15.8 3.92

172 3917 i7.ó 3.92

GC2
CCi
PO
PO
PO
GCl
PO
PO
GCl
GCl
PO
GC2
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC2
PO
GCl

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. «««**»
ESALQ BEHE BI6 TEX PO
ESALQ BLISS BIG TEX PO
ESALÔ TAnOO EHORY PO

. Controle ea: 05/S6/5C

4/ 7 137 2699 15.9 3.77

. Controle en: 24/06/88

3/ 8 5 116 23.2 4.31

5/ 8 82 1551 16.1 4.29

2/ 5 40 819 21.2 3.58
5/ 7 66 1174 .3.7 3.30

8/ 3 9 230 25.6 3.98
4/ 3 32 1238 14.0 4.21
2/ 3 34 719 19.5 4.60

4/ 2 19 294 l5.5 4.58
7/ 3 17 410 24.1 3.69

8/ 2 108 2248 16.9 3.91
2/ 3 11 229 20.8 4.09

3/ 7 95 1832 18.5 4.00

2/ 4 47 871 17.9 4.02
2/ 6 15 255 17.0 4.41
2/ 4 19 357 13.8 4.31

3/ 1 40 762 22.1 3.98
2/ 3 343 7214 13.3 3.93

2/ 9 39 806 19.7 3.91
2/ 9 7 134 17.1 3.82

2/ 5 65 1175 17.3 3.82
3/ 1 18 362 20.1 3.93
8/ 3 70 1334 16.2 3.52

. Controle ea: 08/06/88

3/li 117 1742 10.0 4.90
3/ 8 43 483 10. í 3.76

7/ 6 199 3255 10.5 4.48

TAHPA
ÚNICA
3 ordenhas. «íkhmi
ABARE
APERAHA
ARATACA
ARRANCADA
BIJUTERIA
BISNAGA
BOCAINA
BOCAIÚVA
BOLADA
COQUELUCHE
COSEDURA
LACA
KARKITA
NEVE
PANELA
TALA
TAT. PLATINA
URUPA
VADIA II
VALENCIA
VALENTIA
VARANDA
VARE6UE
VAREJA
VARIEDADE
V£ÍD}A
VENTOSA
VERGOIBfA

KR

PC
10/ 3 9 130 14.S

10.8
4.6?

B/li 187 2273 5.00

NS 6/ 4 sa 1145 10.7 3.93
ía 6/ 9 00 1224 13.1 4.87
10! 6/10 41 531 13.4 5iE
PC 6/ 6 207 30^ 19.4 5.00
PC 5/ 7 51 613 13. í 8.02
PC 5/ 5 85 1149 ll.S 4.96
KR 5/ 5 46 608 12.1 4^88
PC 5/ 6 24 372 15.5 3.^
PC 5/ 3 68

17
1093 12.9 5.04

N3 B/ 5 238 14.0
11.8

3.57
PO 4/ 7 2? 342 3.90
N3 17/ 2 45 536 12.2 4.67
6Ci 15/4 129 1665 10.5 3.43
PO 14/ 7 31 443 14.3 4.03
NS i2/i0 67 973 12.5 G.eo
M3 10/ 3 23 470 16.8 4.40
GCl 13/2 93 1S05 13.5 4.67
GCl 9/ 0 69 63? 11.2 4'.!12
PC 8/ 3 44 567 13.0 8.00
NR 7/ 8 246 3641 10.2 6.96
m S/ 2 46 m 12.8 6.02
PC 7/ 9 63 1167 16.3 3.99
HR 7/9 Si 673 12.5 5.60
NR 7/ 8 90 10K 11.0 5.00
K2 7/ 8 52 598 11.3 6.02
PC 7/ 6 42 SS 12.3 6.24
KR 7/ 4 73 891 10.9 3.76
PC 7/ 3 56 808 13.9 3.81

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. . Controle ea: 10/0^

2 ordenhas. smhijhe
BALEIA DE BRASÍLIA
6IKA DE BRASÍLIA
BOifflA DE 8RASIUA

CALIFÓRNIA 3A BRASILIA'
ONAGA OE BRASÍLIA
3 ordenhas. HftHm
ALFENAS OE BRASÍLIA
ARCO íris de BRASÍLIA
BISNAGA DE BRASÍLIA

RãcazGIR

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
HOCOCA , SP.

Z ordenhas. ********
AVEIA PC
BETONEIRA PC
Ffi DILIGENCIA NR
F0 DISCIPLINA NR
FB DISOPIA NR
PASSAGEIRA PO

. Controle ea: 22/06/88

7/ 4 16 246 15.4 5.19
5/10 9 131 14.6 5.41
3/ 7 19 209 ii.O 5.18
3/ 6 19 203 10.0 4.91

3/ 5 24 247 iO.3 4.17

12/ 7 77 842 10.2 3.92

DUQUESA DE BRASÍLIA
NATIVA DE BRASÍLIA
ODISSÉIA DE BRASIUA
orquídea de BRASÍLIA
PRENDA DE BRASÍLIA
REVISTA DE BRASÍLIA
RIBALTA DE BRASÍLIA
RODINHA DE BRASÍLIA
SABOROSA DE BRASÍLIA
SALADA DE BRASIUA
UNIDA DE BRASÍLIA
URUPIANGA DE BRASÍLIA
VICUXKA DE BRASÍLIA
VINAGREIRA DE BRASÍLIA
VITORIA DE BRASIUA
VOVO DE BRASÍLIA

PO
PO
PO

PO

6Ci

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
fSíl
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO

4/ 8
4/ 9
4/ 4

y 1
12/ 3

tí 2
5/ 9
V 6
8/ 4
2/ 9
13/ 6
12/ S
12/5
11/ 8
10/ 2
10/ 3
11/ I
9/ 7
9/ 3
7/11
7/ 5
6/ 9
6/ 1
6/ 6
6/ 5

139
198

21
40
46
29
130
202
131
155
23
85
196
73
194
217
93
107
185
247
138

2176
2638
1241
2317
1810

1032
412
1993

2865
419
1436
4166
1418
^4
3954
1628
2221
^6
5808
2672

13.2 4.92
12.5 6.C3
12.9 4.19
12.0 4.42
17.5 4.91

14^2 4;01
19.5 4.41
20.3 4.76
14.2 4L^
12.4 4.68
13.3 4.89
19.5 4.51
12.0 5.17
18.2 4l1B
15.3 4J1
16.4 4;Q2
17.5 4.29
13.2 4;^09
14.4 4.^
13.9 4.S3
15.0 4.53
ISjS 5.03
13.0 4.69
17.1 4.tí
16.7 4.31

O gado certo para o clima certo
GIR LEITEIRO

KiNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA
Rua Barão de Monte Santo - 1.230
13730-Mococa SP- Fone: (0196) 55.0085
5. Paulo (011) 36.1681

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rod. Moeoca - Cajuru
Fones: (0196) 15.080? OU
Rural (101) 98.1164

DEMOCOCA

rebanho em controle leiteiro
oficial desde 1962

COLETA E VENDA DE SÊMEN - Agropecuária Lagoa dá Serra
Pecplan Bradesco

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1988 117



Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
Idade pias -ProduçSo Lelle(em kg)'
a/m Lacta. Na lacta. NoconL%eortt

SABRia OOMTO OE AHD8ADE
ARCOS , HG

2 ordeflhas. hhm»
ORi^
lAKCHA DA CALCIOLANDIA
SAPIA
3 ordenhas. >hhih
ANTUÉRPIA
CASCATA
IWHES
KECA da CALCIOLANDIA
NINA DA CALCIOLANDIA
NORA DA CALCIOLANDIA
RAOULA DA CALCIOLANDIA
REGIÃO DA CALCIOLANDIA
ROSãUINHA
SABIDA DA CALCIOLANDIA
SAIA DA CALCIOLANDIA
SAflOA
SAffi)ALIA
T-V.
TIBORNA
UBA DA CALCIOLANDIA
ULTRA DA CALCIOLA)ã)IA
UNBRIA DA CALCIOLANDIA
VAIANA
VAICINA <V-16«)
VASANTE
XARDA HAXIXE CAL

KANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
RIO DAS FLORES , RJ.

2 ordenhas.
MARAVILHA GRAVIOLA DAKASCO
MARAVILHA LENDA CAXANGA
MARAVILHA OCARINA FAISAO
HAR"AVILHA «UILHA OÁSIS
MARAVILHA 8CBECA BAILE
S. C. ICARAI EXPOENTE
S. C. PRENDA FAISAO
SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA
SANTA CRUZ MEDA.HA EDUCADO
SANTA CRUZ ÔUITERIA HÁBIL
SANTA CRUZ RIS^TA HtólL __

TASSO ASSUNCAO COSTA
•  ARCOS , K6.

2 ordenfia-t.
ALPACA P
ANORA P

P

. Controle eü: 26/66/88

PO 16/ 2 78 988 11.7 4.62
PO 13/ 6 62 689 16.7 4.53
PO 8/11 3 36 16.1 4.55

KR 8/ 4 21 212 16.1 4.66
PC 5/ 2 7 163 14.7 4.83
PC 4/ 4 51 684 13.6 4.69
PO 11/ 6 49 586 11.4 5.69
PC 6/ 8 34 524 15.4 4.87
PO 11/ 3 76 1345 15.3 3.79
PO 16/11 21 344 16.4 4.88
PO 11/ 6 166 2819 ii.4 4.21
PC 7/ 5 36 366 12.6 3.56
PO 7/ 4 35 483 13.8 3.62
PO 7/ 2 33 521 15.8 4.68
PC 7/16 29 418 14.4 4.17
PC 8/16 48 543 16.5 4.19
PO 5/ 7 25 368 12.3 4.47
PO 7/16 25 285 11.4 4.56
PO 5/ 3 13 183 14.1 4.61
PC 4/16 42 483 11.6 3.91
PO 5/ 2 56 646 12.3 3.74
NR 8/ 4 36 468 15.6 3.78
PC 8/ 4 56 711 12.6 4.63
PC 7/16 33 446 13.5 4.3»
PC 3/ l 92 1647 16.6 3.96

. Controle ei: 63/66/88

O 13/ 7 137 1983 16.6 9,53
PO 9/ 9 142 2187 11.7 8.55
PO 6/ 6 12 175 14.6 6.66
PO 4/ 6 43 594 14.5 6.66
PO 3/ 4 295 4464 10.7 4.36
PO 12/ 3 8 i34 16.8 6.66
PO 4/ii 369 5683 15.8 3.86
PO 9/11 27 416 15.4 6.66
PO 9/ 3 26 466 15.6 0.66
PO 4/ 5 44 566 12.3 6.66
PO 3/ 6 125 1358 16.4 6.25

. Controle ei: 25/96/8B

5.9 .24
5.4 44

6.8 .41
6.8 .56
5.6 .66
5.7 .74
5.3 .14
6.9 .06
6.1 .71
7.2 .31
6.6 .33
5.2 .81
16.6 .76
7.5 .66
3.5 .12

7.5 .87
5.2 .23

5.5 .18
16.5 .96
7.8 .23
6.4 .66

6.2 .63

ÍNGUA
JARRA
JUPIA
KA-371A
LAMÚRIA
LANCADEIRA
LISBOA
paraíba
U-A836
U-484Í
u-seoi

PO 12/ 4 125 819
PO 8/ 4 51 334
PO 11/ 5 57 566
GCl 9/ 3 57 471
PC 10/11 42 284
PO 10/ 9 84 766
PC 5/ 3 46 233
PC 5/ 4 35 175
PC 8/ 0 164 1316
PC 7/ 9 253 2456
PO 8/ 3 72 449

JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
MATDSINHOS , KG.

2 ordenhas. •*»«***«
CATUABA
CRITICA
TABATIHGA
VIZAGEM
XANTURIft

ARTUUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA'
JE8UITIBA , MG.

2 ordenhas. ««"«
CURITIBA
DOROTEIA
KEKUKA SANTA CECÍLIA
JANA DA ZEBULANDIA
JARDINA
LAVAREDA DE BRASÍLIA
LISBOA
MALGA DOS POCOES
MARGARINA DOS POCOES
NEHALY da ZEBULANDIA
NINA DOS POCOES
NOIVA DOS POCOES
OFERTA DOS POCOES
OITAVA DOS POCOES
OLIVA DOS POCOES
ONDINA DOS POCOES
OPALA DE BRASÍLIA
OSTRA DOS POCOES
ÓTICA DOS POCOES
OXANA DOS POCOES
PARAFINA DE BRASIL A
PENELOPE DE BRASÍLIA
P^A DE BRASÍLIA,
PRECIOSA DE BRASÍLIA
ÍUELUZ DOS POCOES
âUIRANA DOS POCOES
RATIA
RECOBDISTA DAS POCOES
ÍOSA DOS POCOES
SABOROSA

SAKRi DA ZEBULANDIA

. Controle ea: 18/66/88

6/ 5 56 5i8 16.8 4.26
5/ 8 18 223 12.4 3.71
13/ 2 15 196 13.1 3.89
11/ 8 56 583 14.8 3.98
16/16 41 455 il.l 3.96

. Controle ca: 36/66/88

12/ 3 256 4192 13.6 5.37
13/ 4 236 3296 16.1 4.85
17/ 7 85 1165 li.i 4.14
15/ 5 236 3934 13.6 4.19

5.4811/ 2 283 4681 16.4
13/11 24 295 12.3 3.94
12/ 7 7 124 17.7 3.96
9/ 5 235 4253 11.2 5.49
7/ 8 324 4360 14.6 5.69
12/ 7 116 1347 11.2 5.i3
8/11 21 277 13.2 3.86
7/ 3 290 4277 14.3 4.63
6/ 7 263 4115 13.3 4.29
6/11 13 159 12.2 4.42
7/ 6 148 2629 11.9 4.12
6/ 9 124 2040 16.2 4.39'

13/ 6 26 343 13.2 4.17

6/. 5 239 2658 14.9 5.10

6/ 3 261 3101 14.2 5.06
6/ 6 357 4903 14.6 5.V

11/16 195 3266 13.7 4.61

16/11 255 3631 12.3 4.90
12/ 2 15 228 15.2 3.CS

10/10 281 3992 14.5 5.45

3/16 245 2739 16.4 4.3Í

4/ 4 205 2680 19.2 4.5!

8/16 120 1362 16.1 4.26

3/ 3 156 1993 12.3 5.61

3/ 3 255 2946 16.6 4.66
7/ii 123 1330 16.2 4.31

8/ 2 189 2581 11.1
8/ 3 75 791 ií!í

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA p ^P-

2 ordenhas.
C A AHAlIA^
C A [ic,sa:«za
C A CO-RBOLETA
C A L.UA
C A NOBREZA
C A PERÍCIA
C. A. CA.NARIA
r. A. DERRUBADA
C. A. DI&T,ANC:A

55 816 14.3 4.21
107 1234 11.2 S.tl
63 7ii 18.2 '..Z?
31 1334 11.4 5.66
•17 758 11.5 4.C

79 1127 12.1 3."
16 617 14.0 4.:*
55 709 12.3 2.9;
67 ?19 10.9 4.13
H 141 15.1 5.02

i'«*

gir leiteiro da
-i 1 | |H Fazenda Santo flntonio

^  controle Ofioial da ABC
V  — ^ VENDA PERMANENTE DE TDÜRINHDS

"  DR. JOSÉ LÜC,o RESENDE E OUTROS j
[laia Rcg. 08341 I330 d. 3.891 kg de leite HORIZONTE - MG J

revista dos criadores - SETEMBRO DE 19es

Utlaia R®g. 08341
330 d. 3.891 kg de leite



Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

•Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'ProduçSo Lelteíem kg)*
G.S. a/m Laçla. Na lacta. No cont.% Gord.

c.A.cfiLirosiüft
C.A.CANDEIA
C.A.Cvr.RÜILfi
C.A.JUSCESA

ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
S.CRU2 DAS PALKCIRftS, SP.

2 crianças. *"*»«**
C. A. ADISSINI/;
C. A. AFRICA
C. A. SETCRriACA
C. A. CANASTRA
C. A. ÔUEe-JEH
C.fi. BÉLGICA
C.fi. aUOTA
CA«PO ALEGRE NEBULOSA

?0 6/ 4 153 2225 ií.l 4.50
GCl 6/ 4 95 1355 13.5 4.92
FC 6/ 7 112 1548 11.4 4.74
PO 6/ í 56 815 13.0 5.00

. Controle eu: 10/06/33

fc 8/ e 72 809 10.1 5.94
NS 8/ 4 33 553 15.9 4.23
PC 6/ 9 9 111 12.3 5.69
GCi 5/ 7 6 61 10.2 5.6?
PC 8/10 91 1790 .5.3 4.18
PO 7/ ô 14 189 13.S 5.63
Nfi 8/ 5 62 1608 15.5 4.71
PO 11/ 4 3G 1104 10.7 4.49

J03E EDUARDO COSTA HANCINI
8.JOÃO DA 80ft VISTA , SP.

6 crdenhas. («««(«tf
edi NR
470 NR
1821 KR
1Ê22 NR
1826 PC
1841 PC
«  PC
C. A. LADAINHA PO
C. A. PEPITA GCi
C. A. «UINIKA PC
C. A. RAIZ KR
C. A. RENDA NR
C. A. SALVA PO
C. A. SIBERIKHA NR
C. A. SINFONIA NR
C. A. UBERABA NR
C. A. UHUARftMA NR
C.A. CUUNBAOA KR
C.A. HUSARA NR
C.A. PANTALONNA NR
C.A. RUESRA NR
C.A. ôUERhESSE PC
C.A. eUISTAO PO
C.A. OUIHICA NR
C.A. QUINZENA NR
C.A. RUSSA NR
UBERLÂNDIA PC

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

NR

. Controle ei: íi/ê6/80

6/ 1 iíi 1190 16.1 5.84
NR 6/ 1 104 1075 19.1 3.56
NR 6/ i 104 1234 11.4 4.36
NR 7/10 211 2048 10.4 5.00
PC 7/10

7/ií
199 1765 16.3 3.69

PC 210 2012 11.0 4.0?
PC 7/10 2C9 1968 10.1 4.46
PO 14/ 0 36 443 12.3 4.96
GCi 10/ 1 7 96 13.7 3.50
PC 8/ 8 26 299 11.5 4.09
NR 8/10 8 87 10.9 3.67
NR 7/ 4 47 573 12.2 4.51
PO 6/li 31 338 10.9 4.22
NR 9/ 9 33 410 10.8 4.63
NR 7/ 0 33 346 10.5 4.48
NR 8/10 20 353 12.6 4.21
NR 8/10 17 221 13.0 4.46
NR 7/ 8 246 2568 10.1 5.54
NR 8/ 0 134 1604 10.6 4.53
NR 10/10 29 357 12.3 4.72
NR 8/ 7 14 169 12.1 4.88
PC 9/ 9 13 139 10.7 3.74
PO 8/10 i0 122 12.2 4.84
NR 17/11 7 76 10.3 4.07
NR 9/10 7 83 11.8 4.49
NR 7/10 20 204 10.2 5.00
PC 7/10 196 2131 11.7 5.73

AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTOA.
ARARAS , SP.

2 orúenhas. *******
LOREKA NERU SOBRADINHO

. Controle ea: i3/0ó/&3

8/ 4 42 1109

CELSO AUGUSTO KONTEIRO DC KORACS
AGUAI , SP.

2 &-:enh35. iit*»»***
TrC. N.R. NR

, Controle- cbs 26/06/SS

5/11 12 404

Raça: GUZERÁ

JOSE RESENDE PERES
S. PEDRO DOS FERROS . KG.

ordentias.

. Controle ei: 10/06/83

6/ 1 130 1804

Ra^
AGROPECUÁRIA SERRAhAR S/A
CARfiGUATATUBA , ST.

2 crdenhas. *«m«í
CARINft
co:<:jista
DOKAIISTA
ESPINHADA 1444
GftCRA PRETA
CAIVCTA
íiACONHA
KAKDIOCA 3
SAKAHBAIft

Raça: BÚFALO MURRAH
INCAI PECUARIA MERCANTIL LTDA
SftR/,"CI , SP.

2 ordenhas. «hhh
843 ANTARTICA PO
ANDHA 56/ NR
CO.IONft 656 NR

. Controle ea: 13/06/88

IR 8/ 5 10 163 16.3 e.M
NR 8/ 5 3 125 1Ú.0 9.00
KS 8/ 4 30 555 18.5 1.06
IR 8/ 1 133 2556 16.4 4.:-]
NR 8/ 2 77 1516 19.8 2.68
NR 8/ 3 54 821 15.2

8/ 1 119 19C2 15.4 4.05
NR 8/' 4 21 S' 16.7 0.0)
16 8/ 4 35 588 16.8 6.06

. Controle ei: 20/06/88

4/ 1 67 693
7/li 131 1473

6/ I 77 924

ERRATAS

O QUE VAI PELO CONTROLE LEITEIRO

PLACAR DE DESTAQUES

Na edição de julho, no Placar de Destaques, página
91, na Raça Gir, publicamos que a vaca MEMÓRIA DOS
POÇÕES, com a produção de 5.007 kg de leite, como
sendo de propriedade do Sr, Fernando Rennó, quando
na realidade é de criação e propriedade do Sr. Arthur
Souto Maior Filjzzola, Fazenda Poções, Jequítibá - Mi
nas Gerais.

Em Controles Parciais da RC, edição de agosto, na

página 96, as colunas que ali aparecem estão invertidas:
a da direita deveria estar na esquerda, o mesmo aconte
cendo com a outra coluna. Lamentamos o ocorrido e

com esta publicação acreditamos que esse engano fique
sanado e aproveitamos a oportunidade para apresentar
nossas escusas pelo sucedido. Vêr correção na página
seguinte A Redação.

USANDO GIR LHTEIRO"2R'' VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25

28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GORDURA

EM 32 POSSÍVEIS NA RA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87,386 - Tel,: (02441 52-0803

FAZENDA CRISClüMA
Carmo do Rio Claro MG. - Tel.: (035) 561 -1399
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

A.F. FORTALEZA DIOLINOA PO 3/ 4 65 1456 22.2 3.20
A.F. FORTALEZA DITADURA PO 3/ 4 75 1040 15.8 3.61
CALDAS CHAIRHAN ADELIA PO V 4 394 6023 17.8 2.92
EÓLIA ALUARADA DENAND 6FF BC2 4/ 9 347 9922 15.8 3.48
GINA 'S CAROLINA PO I/ll 27 637 23.6 3.01
CINAS CARISMA PO í/11 29 744 29.4 2.99
HEINDEL SÍEUARTIBECXY BETTY PO 2/ 2 179 4282 22.2 2.79
M. S. PANTERA PERFORNER IVANHOE PO 4/ 5 201 4316 15.4 3.83
ORLANOIA STARCRAFT PANORAMA GHB 7/ 0 31 844 31.4 3.31
PANORAMA 600TMAXER GEADA TE PO 4/ 6 182 4835 29.8 2.98
PANORAMA CAVALIER JANAUBA PO V 4 201 5046 19.2 2.50
PANORAMA MOUNTAINEER 6LICERIA PO 4/ 6 232 5767 13.4 4.33
PAU O'ALH0 BAINHA ACHILIES RENOILHA PO 3/ 9 30 765 30.2 3.11
REW HEL FARMS STANDARD KISS PO 2/ 4 135 2663 14.2 3.03
S. J. r. HARRIET ELLEN 819 PO 3/ 9 126 3162 23.8 3.19
S. J. T. INXA 5 EMPRESS 796 PO 4/ 9 185 4981 17.4 8.51
S. J. 7. INXA 5 MELISSA PO 3/ 7 181 3821 14.4 3.33
S. J. T. MISSY 2 E. fiOSAMOND 821 PO 3/ 9 97 2270 20.6 3.50
S. J. T. MlSSr 4 SHEILA 841 PO 3/ 4 158 3122 15.8 3.99
TALCA PfilNCE NICA 00 PAU D ALHO GHB 7/ 4 292 7308 14.6 3.22

SANTO HARCONATO
HARÍLÍA , SP.

3 ordenfias.
300

. Controle m «8/65/88

PC 5/ 8 248 7542 22.6 3.01
ARISTOCRATA AMOREIRA MARCONATO GCl 6/ 3 199 3279 32.4 3.09
SaiSCA UIS A. NR 6/ 3 28 694 24.8 2.98
BETANIA UIS APOLLO )(ARCONArO GCl 5/ 3 199 6115 25.0 2.88
BETIM A. MARCONATO GCl 5/ 9 114 3222 27.4 3.21

CANOA AMOREIRA MARCONATO GCl 4/10 22 660 30.0 2.80

OMARINHA OYNANO MARCOfMTO 6C2 2/ 8 269 6665 20.2 3.01

DEBUTEN MILESTONE MARCOMATO GC2 3/ 3 17 388 22.8 3.11

DECORIS LUMINO US. MARCONATO GCl 3/ 1 91 2056 22.2 3.02

DICA MARCONATO PC 4/ 1 19 410 21.6 3.10

DOEMIA 11 MILESTONE MARCONATO GCl 2/10 185 5150 23.8 3.11

ELANDIA LINDY MARCONATO GCl 2/ 6 213 5559 21.2 3.02

ELTEZA FROSTY MARCONATO GC2 2/ 8 34 1142 33.6 3.10

EMPINAS LINDY MARCONATO GCl 3/ 0 34 891 26.2 2.99

ENJA BAITNAZAR MARCONATO GCl 2/ 5 18 436 24.2 3.10

ENICE BALTMAZAR MARCONATO GC2 2/10 46 1054 25.8 2.98
ESTRELA MARCONATO GCl 2/ 8 21 466 22.2 3.20
ETEIA BALTHAZAR MARCONATO GCl 2/10 35 756 21.6 3.19
JANG. I ARACA R. I6ARAPA PO 7/ 7 94 2752 27.6 3.01
MARCONATO CAROLA MILESTONE PO 5/ 0 16 477 29.8 2.99
MARCONATO ERJEXE MARS PO 2/ 7 37 705 21.0 3.38

MARIA DO CEU ROSAS ALOMSO
TIETE , SP.

3 ordenhas. *»*•»«•»

iS« SUAREI EOUACAO HODIERMO PO
33 «l®?aA MAPLE ÜMARY TE NR
77 CATARINA MISEMAN MARIA'S GC3
83 MARIA'S OANUSA STEUART PO
U MARIA'S OEBORAH ORAK STAR PO
87 MARIA'S DOMINGAS VALIANT PO
97 MARIA'S DOMITCHILA VALIANT PO
A. F. FORTALEZA DOMINGA PO
AF. FORTALEZA CALEHDAS-TE POBILU RICH MARIA'S , GCí
SRimLA BLACK JACK MARIA'S
CALDAS FORO LADOY DIANA PO
Ctf.l)AS SIMON CELESTE PO
CALDAS SIMON HIRELA PO
DANILA HEIL MARIA^S ^
DIHA STEVART MARIA^S GC3
DORIS STWART MARIA'S^ GC3
OOROTHEIA NEIL MARIA'S GC2
6UAREI BARCELA MAGNET NR
GUAREI E«UILIBRISTA FOüNMOATION NEO PO
GUAREI ESTUPENDA MARSET PO
GUAREI EVELYH STATION L06K PO
GUAREI MARS FIDALGA TE PO
GUAREI T. DIANA III TE W
GUAREI TRADITIDN DIANA 1 TE PO
HARTVaO PEGGY TWJNOOl PO
LONDRINA SEIVA BOOTHAKER MARS PO
LYSa TKUHOER ROXMARY 69 W
M«IA'S BIBA DELICHT PO
MARIA'S DAHiaLE STEMART^ ^ PO
M«IA'S DAHNA DÉCADA CAVALIER TE PO
MAR IA'S GESIRa CHIRMAN PO
MARIA'S DOMINADORA RANDAL PO
MAflIA'S OÔNHA DÉCADA CAVALIER TE PO
NAUACRES UARDEN VANESSA PO
«UIRERA DE VIRACOPOS FEITICEIRA PO
4UIRERA DE VIRACOPOS «UEIXADA PO
«UIRERA DE VIRACOPOS RECATADA PO
«UIRERA DE VIRACOPOS SADIA PO
«UIRERA DE VIRACOPOS SOLIDA PO
«UIRERA DE VIRACOPOS TA^HBAOA PO
«UIRERA DE VIRACOPOS VISCOSA PO
«UIRERA DE VIRACOPOS VITRINA PO
SJT SALLY OIHA 662 PO

CON.. E DISTRIBUIDORA J.RtfOSO ITOA
LEMCOIS PAULISTA , SP.

3 ordenhas. iiiieiii
ACE BELEZA 6 DE FRISO GW
FUSO CAVALIER JUREMA 74 PO
FRISO UILLOU GRinJE 364 PO
J.R.B44 DOTTie CAVALLO TE PO
T-«4« STARFLITE TVIN TE PO
VINTÉM OOHMCA LORITA PLUTOIAT PO

GW

MLTEX HMÍTOVANIRI
SM caíOs , SP.

a»;.:;::'
IM.D MU CmilMAM IATE
iE|m CIK MY DUCOC» OAW

tMltfflO EtllK INMKI

22.4 3.21
29.4 3.50

36.9 2.89
26.4 3.13

29.0 3.21
24.6 3.01
31.4 2.99
24.6 3.29

28.6 3.39
22.6 3.01

. Controle ets «7/«S/e8

4/11 67 1799 27.9 3.39
PO 4/ 6 178 6892 27.7 3.99
PO 8/ 7 136 5592 31.6 3.S1
PO V 6 73 2255 32.4 2.99
PO V 6 35 1334 38.1 2.79
PO 0/ 7 13 328 29.2 3.41

. Controle ee) 20/05/88

PO 2/ 3 95 1771 18.1 3.31
PO V 1 193 5369 24.2 3.51
PO V 9 89 3343 38.6 1.99
fO 2/ 4 49 1221 35.9 3.89
PO 2/ 1 8 169 21.1 2.99
PO V 3 49 1369 29.9 3.99
PO l/n 139 2763 19.2 3.16

J.P.R. SOBERANA PO 3/ 2 226 5649 14.8 3.99
paraíso FLORENA KENNEDY PO 8/ 8 88 2359 25.5 2.29
paraíso JABOHETA PAL PO 5/ 3 286 8569 21.7 4.91

PITANGA CHARM NATIVO UMF PC 2/ 9 121 2959 16.7 2.57
POSSE TIJUCA GUERALA ACE PO 4/ 3 199 4340 17.0 2.71
RITTEN RIDGIE JETREAH ANGEL ANGELA PO 2/ 2 118 3443 28.3 3.59

JOSE AGOSTINHO PERRI
PARAÍSO , SP.

2 ordenhas.
BESHORE GAY SEDEE NORMA
GNM EMILDA ASTRONAUT MADÜ
K-MORE JETSTAfi BERTHA
LENHA ASTRA EMILDA ASTRONAUT
MIRANTE LYN GALICIA TE
SUIRERA DE VIRACOPOS MIÚDA
R. R. SOARES ALBA LESTER

CLEOMENES MARIO DIAS 6APTISTA
ITÜ , SP.

2 ordenhas. *»««•»»§
FEITICEIRA 360 ÍCARO S. J. R. B
FELICIDADE ELVATION S.J.R. B
FERNANDA ELEVATION SJfi Pi
PARAÍBA CORACAO PAL. J.E.H. Gl
RÜFINA 4085 MADCAP.ADMIRAL PI

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
AGUAI , SP.

2 ordenhas.
ACACIA LUANCA GI
BAILA OAK STAR UBERLÂNDIA P.D'ALHO Gf
BALEIA C.A.H. PC
CALCULISTA OUIRERA DE VIRACOPOS GC
CALDAS MILESTONE LAUREEN PO
CATARINA PC
DALANA STERLINGDALE CERCADINHO 6C
DAMIANA SAO «UIRIHO GC
DIVINA SUPERIOR ZINA PO
DONDOCA PABSr 6FF GC
DORA NR
EHBOARA SAO fiüIRINO 6C<
ESCUDEIRA SAO «UIRINO GH
FAFA LICK LOVER CERCADINHO GC;
FHFB. ROCYBEL BOOTMAKEfl PA8ST PO
6AIV0TINHA SEVEN DA SAO RAFAEL GC:
CRAUNAS CORALINAS ELSTAR VCEMATT PO
IDA MARVEX TUIN CERCADINHO GCl
IGACA8A MARVEX TUIN CERCADINHO GCI
IMBUÍA MARVEX TUIN CERCADINHO 6CI
ISABEL MARVEX TUIN CERCADINHO GHE
MARTA C.A.M. PC
OUTORGA MS OCI
PAU D'ALHO BAN«ÜETA SILVER ZAGA PO
SAO COTHARDO CARAVELA SHARON MARS PO
S8. CANDINHA PO
SILVIA Wt
SOLANGE C.A.H. PC

P

GC

Raça: HOLANDESA - VERKSLHO E BRANCO

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS . Cont
BATATAIS , SP.

. Controle ea: 13/05/88

O 11/ 4 39 873 26.6 3.80
PO 8/ 5 194 2579 24.3 4.28
PO 8/ 4 97 2294 25.9 2.72
PO 2/ 4 126 2757 21.4 4.92
PO 2/ 7 ■99 1931 22.0 3.09
PO 3/ 5 37 932 31.2 3.40
PO 6/ 9 77 2338 31.5 4.41

. Controle eai 29/95/88

GC2 3/ 6 45 631 15.0 3.49
6C2 3/11 36 635 20.0 3.99
PO 4/ I 45 889 18.0 3.28
GCl 5/ 9 144 2868 16.4 2.99
PO 8/ 9 166 2967 15.6 3.49

. Controle ea: 26/05/88

l 8/10 19 545 28.7 3.41
GHB 3/ 4 9 209 23.2 3.02
PC 7/ 8 38 724 26.0 3.19
GC4 6/ 1 51 1373 29.6 3.21
PO 5/ 2 364 10345 20.5 3.71
PC 6/ 8 81 2319 28.5 4.21
GCl 9/ 2 75 2566 41.0 3.39
GCl 7/ 5 72 2373 36.5 3.51
PO 7/11 31 871 28.1 3.19
GCl 5/ 6 217 6532 20.8 3.99
NR 3/10 313 9293 22.1 3.39
6C6 6/ 9 90 1766 21.3 3.89
GHB 6/ 6 39 950 24.5 2.49
GCl 6/10 52 1599 32.2 3.39
PO 5/ 7 115 3239 26.5 3.21
GCl 8/ 9 117 2920 23.5 2.99
PO 2/ 7 63 1468 23.3 3.22
GCl 3/10 30 807 26.9 3.29
6C2 3/ 4 156 3832 22.0 3.32
6C2 3/ 7 93 1644 20.9 3.68
GHB 3/ 9 51 1393 27,6 3.51
PC 8/11 112 2993 25.5 3.29
GCl 5/ 5 106 2938 27.1 3.39
PO 3/ l 26 681 26.2 3.51
PO 4/11 77 1909 24.5 3.19
PO 2/ 8 113 2317 20.0 3.99
Wt 5/11 57 1522 21.5 2.79
PC 9/ 2 46 1279 28.5 2.98
GHB 5/ 0 54 1404 26.0 3.99
GHB 4/ 6 188 5255 21.4 3.18

2 ordenhas. «h«i«h
ALDA RQBARON DE MEIRELLES GHB 7/ 4 118
AMPLIADA JASPER RED DE MEIRELLES GHB 5/ 9 199
APAGADA JASPER RED DE MEIRELLES GHB 7/ 9 97
CÔMICA NAPOLEAO DE MEIRELLES GHB 4/ 1 49
FMOLESA JASPER RED DE MEIRELLES GHB 4/ 9 176
FESTEIRA JASPER RED DE MEIRELLES GHB 7/ 8 32
LAGUARDIA RONDON DE MEIRELLES 6KD 3/ 9 64
LOUCA MAR4ÜESA DE MEIRELLES GHB 7/ 5 87
MEIRELLES JEAM JASPER RED PO 5/ 9 69
MEIRELLES MADALENA CARLJO PO 6/ 3 11
NYERO^ RUSTY LORKA-RED PO 19/ 9 128
PaVA JASPER RED DE MEIRaiES GCl 8/ 5 82
REPLICA ROBARON DE MEIRELLES GHB 3/ 8 111
ROSai MEADOLAKE DE MEIRELLES GHB 6/ 1 94
3 ordenhas.
MEIRELLES LANA PEGASSUS PO 5/ 5 72
MEIRELLES PENSILVANIA JASPER RED PO 8/ 8 84
MEIRELLES UVA JASPER RED PO 8/ 2 52

27.2 3.97
22.3 4,«8
20.6 5.95
26.8 0.99

36.3 3.91
32.3 3.34

PEDRO CONDE
SOROCABA

3 ordenhas. ihhih
AL8ERINA'S ARI BANCADA
ALaERINA'S RSM USSA TE
AtSERTINA'S AHT AFANCIA
ALBERTINA'S AMT ALALAIA
ALBERTINA'S ARL BAKA
ALBERTINA'S ARL BAHBEZA
ALBERTINA'S DJR ALCATIRA
AIBERTINA'S DJR ALEIA
ALBERTINA'S DMR TA8UINA
ALflERTINA'S DMR URSINHA
AL6ERTINA 'S DZR ASELMA
ALflERTINA'S HSH V/WZEA TE
ALBEfiTIHA'S HSH VENEZA TE
ALflERTINA'S HSH VINHATA-TE
AL8£RTINA'S HTR BAITACA TE
ALBERTIHA'S HTR BARRACA TE
ALBERTINA 'S HTR CABANA
ALBERTIMA'S LAR SOFISTA
ALBERTINA'S M8R SHAN6AI
ALBERTINA'S IW AZANA TE
ALBERTINA'S M INIHAMA TE
ALBERTINA'S MN URSUU TE
ALBERTINA'S Iffi AMÉRICA TE
M.6ERTINA'S BALONA
ALBERTINA'S HK BALSA
A1JQ1TINA'S m BA«UARA

PO 2/ 5 298 5314 23.3 3.39
PO 5/ 2 299 7589 33.6 3.3»
PO 3/ 9 54 1526 32.9 3.M
PO 3/ 6 142 3893 23.8 3.4»
PO 2/ 8 65 1774 24.0 3,79
PO 3/ 9 36 1915 28.2 4.29
PO 3/ 5 152 3463 20.6 4.96
PO 3/ 7 68 2519 23.5 3.79
PO 6/19 56 1919 39.0 3.49
PO 6/ l 38 1174 30.9 3.91
PO 3/ 4 71 1732 23.7 4.99
PO 4/ 3 66 1949 29.6 3.21
PO 4/ 2 83 2574 27.8 3.99
PO 3/ii 166 5152 27.8 3.8i
PO 2/ 5 88 2991 24.9 4.92
PO 2/ 7 17 425 25.9 3.09
PO 2/ 9 115 2698 22.9 3.56
PO 7/11 12 472 39.3 3.9»
PO 7/ 5 271 9339 25.5 4.51
PO 3/ 9 33 1185 35.9 2.61
PO 6/ 1 39 1165 35.5 2.79
PO 6/ 2 46 1567 34.5 3.39
PO 3/ 8 213 5327 20.4 4.22
PO 2/ 6 65 1556 23.2 3.92
PO 2/ 8 29 635 21.9 3.61
PO 2/ 4 34 843 24.8 3.99
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Você sabe por que o dono deste cavído está tranqüilo?

Porque ele tem o "Seguro de Animais" Cosesp.
O seguro que protege o seu animal dia e noite,

I  o Patrimônio
de um criador são
os seus animais,
mesmo quando

D, muito bem trata-

— e-BTF- —- dos não estão
livres de acidentes, doenças,
problemas com transportes e
outras situações que fatal
mente pod^m ocorrer.

COMPArJ^lA DE SEGUROS

DO ESTA£>^ de São PAULO

Por isto, a Cosesp criou a
carteira de "Seguro de Ani
mais" que protege individual
mente ou em rebanho os seus
animais.
Evite preocupações fazendo

um "Seguro de Animais"
Cosesp. Fale conosco pelo
tel. (011) 284-4888 ou atra-
vez de seu corretor de seguros.

GOVERNO QUÉRCIA


